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Assiguaturas do diario Offloial» para o ano de 1927

Para que não haja interrupção na remessa do
"Diario °Melar, convém que os particulares e fim-
(-danarias publicas providenciem, com a necessaria
antecedencia, sobre a reforma de suas assinaturas e,
bem assim, que as repartições federaes enviem, com
urgencia, as relações dos assignantes que descontam
em folha.

'As assignaturas não reformadas, até 21 de de-
zembro 'iraxim° futuro, serão suspensas a partir de 1
de janeiro vindouro.

As assignaturas por desconto em folha serão regis-
tradas para vigorarem do 1° dia do mez seguinte áquelle
em que fôr feita a communicação.	 •

n•nn••••••••••••

Preço das assignaturas:
Para os Particulares e repartições publicas

Seis	 mezes	 ........ ..... •-• . •,. • •• .....
:Cm	 atino	 ........... .111,	 5, • • ••• • •-• •á/

•	 •••, 21$000
42$000

Para os funeeionarios publicas:
Seis mezes 	
Um anilo . 	

14000
30$000.

Para o exterior:
Seis	 meies	 ............ • „ e*, • •-• • • • • •Z• •

Um anno	 	
•	 • •I 40$000

70$000
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ri.sa ema 2:0:t0$ D 'Ien-Sacs os 2.‘eneintentos do Seeenlario da NI.-
sideacia da Gamara dos Deputados

-0 Presidente da P.epublica dos Estados Unidos do Brasil:*
. Faço saber que~Coligresso Nacional decretou e eu san-

reiono a resolimilo seguinte:
Artigo -unico. Ficam fixados em 2:0508 mensaes, os vem-

-cimentos que competem ao Secretario da Presidencia da Ca-- mara dos Deputados e aberto, pelo Ministerio tia Justiça e Ne-
gocios Interiores, o. credito especial necessario para occorrer
no pagamento do mesmo funccionario; revogadas as disposições

_ m Contrario.
Rio de Janeiro, 30 de novembro cio 1020. 105" da Indepen-

dencia. O. 38" da Republica.
••,_.
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p-artamento 'Nacional do Ensinti, da Directoria de Contabi.
lidade e do Departamento Nacional de Sande Publica _	 •

WAsuiNurox. Luis P. nr, SOUZA,

; Augusto de 1' ianna-	 Caslailv.
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Institue o Codigo de Menores

O Presidente da. Republica dos Estados Unidos
fao saber que o Congresso Nacional decretou e eu
a seguinte resolução:

CAPITULO

Põ -objecto e fim tio Coeligo

•Art. 1. O Governo consolidará as leis U. as;tistencia e
protecção aos menores, addicionandb-lhes os dispositivos

-constantes desta lt,N, -adoptando as de-r.nais medidas tecessarlas

cio Brasil.
sunPeioni.
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é guarda, tutela, vigilancia, eeucação, preservado e reforma
dos abandonados ou delinquentes, danao redacção harmonica
e adequada a essa consolidação, que será decretada come R
çodigo dos Meroree

CAPITULO II

Dcis el'eanças das primeiras

Art. 2.° Tecla creança de menos de dous annde de Idade
sntreeue a criar, ou em ablactação ou guarda, fera da casa
los paes ou responsaveis, mediante selado, torna-se por esse
recto objecto da vigilancia da autoridade publica, com o fina
de lhe proteger a vida e a saude.

Art. 3.° Essa vigilancia compreliende: toda pessoa que
tenha urna creança lactante, ou uma ou varias creanças em
ablactação ou em guarda, entregue aos seus cuidados mediante
salario; os escriptorios ou agentea do informações que se
occupem de arranjar collocand.o a creanças para criação, abn-
ctação ou guarda:

Art. 4.* A recusa de receber a autoridade edearreeada
inspecção, eu qualquer pessoa delegada ou autorizada em
virtude do lei, é punida com as penas do crime de desobedien-
eia, é em êaso de injuria ou violencia cone as do crime de
desacato.

" Art. 5.° Quem quer que entregar ume creança criada
ablactação ou guarda, mediante salario, e obri gado, sob as
penas do art., a88 do Codigo Penal, a fazer declaração perante
funccionario do registro especial a esse fim.

Art. O.° A pessoa que quizer alugar-se como nifriz,
ohrieada a obter attestado da autoridade policial do seu do-
micilio, indicando si o seu ultimo filho é vivo e si tem, nó
minimo, a idade de quatro mezes feitos, e si é amammentado
por mera mulher que preenche as condições legaes.

Art. 7.° Nenhuma creança pede ser recebida para
quer dos fins de que se °empe esta lei:

a) por alguem de cujo cuidado tenha sido removida
qualquer creança em consequercia de mãos tratos ou infra-
cção a deveres para COM ella;

b) por quem tenha sido condemeado por deleptos doe
arts. 285 a 293, 298, 300 a 302 do Codigo Penal;

c) em casa de onde tenha sido removida ereanca, per
ser perigosa ou anti-h ygienica, ou por qualquer motivo in-
terdictada emquanto durar a interdiccão.

Art. 8.° Quem abrigar ou fizer abrigar crearea em °peie-
sição a preceito do artigo antecedente, será punido com a
pena de multa de 50$ a 500$ e de prisão cellular de um a
seis mezes.

Art. 9.° A autoridade publica pede impedir de ser abri-
gada, e si já o estiver pôde ordenar a apprehensão e remoção,
a creança nas condições deste capitulo: 	 e ,

a) em alguma casa cujo numero de habitares fôr ex-
cessivo, cai que fôr peri gosa ou arti-b ygieniearo-

b) por alguem que, por negligencia, ignorancle, em-
briaguez, immoralidade, mão procedimento, ou outra causa
semelhante, fôr incapaz de ser encarregado da creança;

e) por pessoa, ou em alguma casa, que por qualquer
outro motivo, estiver em contravenção com as leis e regra a-
mentos de assistencia e protecção a menores.

O infraclor incorrerá nas mesmas penas do artigo ante-
cedente.

Art. 10. Si, em consequencia de infracção de dispositivo
deste capitulo ou da falta de cuidado da parte da nufriz ou
guarda, resultou damno á saude ou vida da criara, será
applicada ta pena do art. 306 ou 297 do redigo Penal.

Art. 11. Os -Estados e municiplos determinarão em leis
e regulamentos:

I, os modos de organizaçãci dci ilerviçO de vigilancia
festituido por esta lei:

II, a inspecção medica e de outras ordens, a creasão, as
ettribuiçõeá e os deveres dos funccionarios necessarios;

IN, as obrigações impostas ás nutrizes, aos directores
UeS eseriptorios, ou agencias, e todos os intermediarios de
eollocaç.ão de creancas:

IV, a ferma das declarações, dos reeistros, certifiearles
"ou anestesies, e outras peças de necessidade.
. Art. 12. A vigilancia instituida por esta lei 6 confiada

Disteicto Federal á Inspectoria de Hygiene Infantil.
Art. 13. O Governo F-ederal é autorizado a auxiliar, de

eiccerdo com a lei de subvenções. as creches, os institutos
NON de leite (ou congeneres), de assistencia á primeira in-
umem e nuericulturaa

CAPITULO in

DO-S infantes 'expo-slcis

" Art. fie São considerados expostos os iti'anteo até MIE
•ermos de idade, encontrados em estado da abandono, onde
quer que seja.

Art. 15. A admissão dos exposto, á assistencia se fará
por consignação directa, excluido o syi t ema das rodas.

Art. 16-. As instituições destinadas a recolher e ereat
'expostos terão um registro secreto, organizado de modo a res-
peitar e garantir o incognito, em que se apresentem e dese-
jem manter os portadores de creançaa a serem asyladas.

Art.; 17. Os recolhimentos de expostos, salvo nos caseei
previstos pelo artigo seguinte, não podem receber creança
sem a exhibição do registro civil de nascimento e A decla-
ração de todas as eircumstancias que poderão servir parle
identificai-a; e deverão fazer a descripção dos signaes par-
ticulares e dos objectos encontrados no infante ou junto deste.

Art. 18. Si é a mãe que apresenta o infante, elle não Ai
adstricta a se dar a conhecer, nem a assignar o processo dei
entrega. Si, porém, elle expontaneamente fizer declaração' dO
seu estado civil, ou qualquer outra que esclareça a situaçãoi,

- da creança, taes declarações serão recebidas e registradas
pelo funceionasio do recolhimento.

§ 1.° Poderá tambem ella fazer declarações peraiate uni
notario da sua confiança, em acto separado, que é probibidn-
communicar ou publicar sob otaatquer forma, salva autoriza-
ção eseripta da autoridade competente; e entregar ao respe-
ctivo funccionario-do recolhimento esse documento encerrada
e lacrado, para ser aberto na época e nas circumstancias que
elle determinar, e . que ficarão constando da registro da
creança.

§ 2.° Si é uma outra pessoa que apresenta o infante, O
funccionario do recolhimento procurará mostrar-lhe os in-
convenientes do abandono, sem todavia, fazer pressão, sob
pena de demissão. Si o portador da creanea insistir em a
deixar, o funccionario pedirá o registro civil de nascimento,
eu informações do carteie° e da data em que foi feito O
registro. Si o portador declarar que não pode, ou não quer.
fornecer indicação alguma, essa recusa ficará registrada, mas
a ereança será recolhida.

Art. 19. A violação do e de taes acesa 4 punida
com multa de 50$ a 500$, além das penas do art. 192 do Coe.
digo Penal.

Art. 20. Si o infante fôr abandonado no recolhimentes
em vez de ser 'ali devidamente apresentado, o funceionario
respectivo o /ceará a registro nu competente officio, preen-
chendo as exigencias legaes; sob as penas do art. 388 de a-
dio. Penal.

Art. 21. Quem encontrar recemnascido exposto, dei
Mendr de sete annos abandonado, deve apresental-o, ou dar
aviso do seu achado, á autoridade policial no District°, Fe-
deral, ou, nos Estados, á autoridade publica mais proxima
do local onde estiver o-infante.

Art. 22. A autoridade, a quem fiar apresentado um Ia-
fante exposto, deve rnaudar inscrevel-o no registro civil de
nascimento, dentro do prazo e segundo as formalidades re-
gulamentares, declarando-se no registro o dia, mez a atmo,
p togar em que foi exposto, e a idade apparenfe.

§ 1.° O envoltorio, roupas e quaesquer outros objectes e
eig,naes que trouxer a creança, e que possam a todo tempo
fazal-e reconhecer, serão numerados, alistados e fechados em
caixa lacrada o sellada, com o seguinte rotulo — "pertencente
ao exposto tal...-. 	  assento de fl. do livro ......4.";
e remettidos com urna duplicata ao juiz de menores, onde o
houster, ou ao juiz de orpheos, para serem recolhidos a togar
de segurança.

§ 2. 0 Recebida a duplicata com o reenpeLeete conhéci-
n-ento do deposito, que sere arclevada, ter-se-hão á mar-
gem do assento as notas convenientes..

Art. 23. Os expostos, que não forem recolhidos eae
tabelecimentos a esse fim destinados, ficarão sob a tutela
das pessoas que voluntaria e gratuitamente se ere,arreguera
da sua erecção, ou -terão tutores nomeados peto juiz.

• Arte" 24, Quemativer em consignação um infante, ned
pede -confialeo a. outrem, ' sere autorização da autoridade pu-
blica, ou do quem de direito; salvo si não fôr tegalmente
obrigado, ou vão .. .se-tiver obrigado, a prover gratuitamente ei
sua roartuienção. • : 	 "

Art. 25. Incorrere em pena de nrisão celedIar por uni á
seis mezes e multa de e0$ a-200$000:

1. Veam antréSe a qualquer pessoa, ou a. estabelecl.
mete° público eu_perticsilar, .eem o consentimento da auto-
rel ates ou pese'oe de quem houver r eechido. menor abaixo
da idade da sete attets.:
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Si a 'vadiagem ou mendicidade não fdr habitual
jJ reprehendel-os e os entregar As pes,Soas que p Unhei

'Mb sua guarda, intimando estas a velar melhor Por eito;
b) confial-os atA flua maioridade a uma pessoa idoneti.

.flina sociedade ou uma instituição de caridade dp enata°
publica ou privada.

II. Si a vadiagem ou mendicidade fõr habitual, internai-eii
até á maioridade em escola de preservação.:

Paragrapho único. Entende-se que o menor '6 vadio Mi
mendigo habitua!, quando apprehendido em estado de vadia-
gem ou mendicidade mais de duas vezes.

Art. 39. Si menores de idade inferior a 18 armo? @e en-
tregam á libertinagem ou procuram seus recursos no jogo,1
ou em traficos ou occupaçõee que os expõem á prostituição, ti
vadiagem, á mendicidade ou á criminalidade, a autoridade ju-
dicial pôde tomar uma das medidas especificadas no artigo an-
tecedente, conforme a cirdumetaticia de se dar ou não habi.
Sualidade.

Art. 40. A todo tempo, ex-offieiõ, á requerimento do MI.,
nisterio Publico, do menor ou do responsavel por este, a au-
toridade pôde modificar a sua decisão a respeito da cotim-
tão do menor, em qualquer das hypotheees . previstas neste ca-
pitulo,.

Art. 41. Um mino depois de começada a execução da des
cisão que colloca o menor fôra de sua familia, exceptuados os
casos expressos em lei, o pae, a mãe ou o tutor poderá pedir
á autoridade competente que o menor lhe seja restitaddo, jus-
tificando a.sua emenda ou sua aptidão para educal-o. Em casd
de recusa da autoridade haverá recurso com effeito devolu-
tivo; e, rejeitado definitivamente o pedido, eó poderá ser apre-'
sentado outro depois de novo prazo de um anno.

Art. 42. Em todo caso, essas medidas serão objecto da
revisão de ires em Ires anelos, quando seus effeitos não hou-
verem 'cessado no intervallo. Nos casos em que decisão defi-
nitiva, proferida em grilo de recurso fôr modificada, o juiz
da execução recorrerá ex-offitio da decisão revisora para ri
autoridade que proferiu a sentença em execução.

.Art. 43. Os processos de internação de menores, aban-
dono e inhibição do patrio poder, promovidos ex-offieio ou

por pessoas'proya damente pobres são isentos do pagamento de
se/los e custas.

Art. 44. As autoridades judiciarias e administrativas, a0
usarem dos poderes que lhes são conferidos por esta lei, de-'
verão respeitar es convicções religiosas e philosophicas das fa-
miliar a que pertencerem os menores--_

y

Dos menores delinquentes 	 • -

Art. 45. No Cãs() de menor de idade inferia n 14 ermos'
indigitado autor ou eumpliee de facto qualificado crime ou
contravenção, si das circumstancias da infracção e condições
pessoaes dó agente ou de seus paes, tutor ou guarda tornar-se'
perigoso deixai-o a cargo destes, o juiz ou tribunal ordenará
sua colloonno em asylo, enea de educação, escola de preser-
vação, ou o contiarásiPdpessoa idonea, até que complete 18
mines de idade. A restituição aos paes, tutor ou guarda po-
derá antecipar-se, mediante resolução judiciaria, e prévia jus-
tificação do bom procedimento do menor e daquelles.

Art. 46. Tratando-se de menor de 14 a 18 nacos sen-
tenciado á internação em escola de reforma, o juiz ou tri-
bunal pôde antecipar o seu desligamento,. ou retardai-o até aol
maximo estabelecido na lei, fundando-se na personalidade!
moral cio menor, na natureza da infracção o circumstanciaid
que o rodearam no que possam servir para apreciar essa per-
sonalidade, e no comportamento no reformatorio segundo in-1
formação fundamentada do director.

Art. 47. Si o menor do 14 a 18 annos fôr sentenciadO,'
até a um anno de internação, o juiz ou tribunal, toraando eml.
consideração a gravidade e a modalidade da infracção penais
os motivos determinantes e a personalidade moral do menore
pôde suspender a 821eCliçãO da sentença e 001-o em liberdade
vigiada.Art. 48. Quando a infracção penal fés' muito leve pela

• sua natureza, e em favor do menor concorrerem circumstans
cias reveladoras de boa indole, o juiz ou tribunal pôde deixai
de condemnal-o, e, advertindo-o, ordenará as medidas de
guarda, vigilancia e educação, que lhe parecerem uteis.

Art. 49. O juiz ou tribunal pôde renunciar a toda me-
•dida, si são passados seis mezes, depois que a infracção foi
commettida por menor de 14 annos; ou si já decorreu me-
tade do prazo para a prescripção da acção penal ordinaria,'
ti iunando se tratar	 infracçã o attribuicla a menor do 14 a 18.mes. 

Art. 50. Toda internação que não tenha sido posta em
execução durante. tres annoe., não poderá mais ser eire-‘'
eutada.:

II. Quem, encontrando recemnaseido exposto, ou rnenor,
de sete annos abandonado, não o apresentar, Cn11 pão der WIjaV

do eeu achado ánutoxidade publica..._

• tAPFIVLO 1V1.

menoresenores abandõnados

•
.	 •

Art. 26. Ileclida-se assim o § 2 0 do art. 2 0 de "(infeto
/6.272, de 20 de dezembro de 1923: São. vadios os mono-

es que:
• a) vivem em casa dos paes ou tutor -ou guarda, porén7

sie mostram refractarios a 'receber instrucção ou entregar-se
• a trabalho sério e util, vagando habitualmente pelas ruas e

logradouros publicos:
b) tendo deixado sem causa legitima ó domicilio do pede,

mãe tutor ou guarda, ou os logares onde se achavam collo-
cados por aqueile á cuja autoridade estavam submettidos ou
confiadoe, ou não tendo domicilio nem alguein por si., são
encontrados habitualmente a vager pelas ruas ou logradouros
publicos, sem que tenham meio de vida regular, ou tirando
seus recursos de oceupação immoral .ou prohibida.

Art. 27. Em segu ida ao art. 15 do decreto n. 16A72.
de 20 de dezembro de 1923, eccrescentem-se os seguintes:

• Art. 28. Quando associações nu institutos regularmente
autorizados, ou particulares no uso e gozo dos seus direitos
civis, tiverem aeceitado o encargo de menores de 18 annos
tamiso, que lhes tenham sido confiados pelos :paes, mães ou
tutores, o juiz ou tribunal do domicilio destes pode, a reque-
rimento das partes interessadas e de commum accOrdos.deci-

• dir que em beneficio do menor sejam delega/Nos- os direitos
tio patrio poder e entregue o exercido desses direitos á admi-
nistração do estabelerimento ou ao partiadlar guarda do menor.

Art. 29. Quando as associações ou os institutos ou os
particulares mencionados no artigo precedente tiverem ree
colhido o menor sem intervenção cio par, mãe eu tutor devem
fazer declaração, dentro de traz dias, á' autoridade judicial.
ou em falta desta á policial. ia localidade em que' o menor
houver sido recolhido, sob pena de multa de 10$ a 50$; e a

• autoridade, que tiver recebido essa declaração, deve, em igual
prazo e sob as mesmns penas, notifical sa ao pae. mãe, tutor.
Em caso de reincidencia, applicar-ee-ha a pena de prisão cel-
lular do oito a trinta dias.

Ari.- 30. Si dentro de um prazo razoavel, ao criterio dit
autoridade competente, mas nunca inferior a tres mezes, a
datar da notificação, o pae, a mãe ou o tutor não reclamar o
menor, quem o recolheu pôde requerer ao -juiz ou tribunal'
de seu domicilio que no interesse do menor o exercido de todo
ou parte dos direitos do patrio poder lhes seja confiado.

Art.. 31. Quando o menor fôr entregue por ordem da ates
toriclacle judicial a um particular, para que fique sob a sua
guarda ou se soldada, não ha necessidade elo nomeação de tutor;
salvo para os actos cia vida civil em que é indispeneavel o con-
sentimento do pae ou mãe, e no caso do menor possuir bens:
podendo, então, a tutela ser dada á mesma pessoa a que foi
confiado o menor ou a outra.

,	 Art. 32. Quando, pela intervenção do pac, da Mãe. do
tutor, ou por decisão judicial, o menor tiver sido confiado a

• alguma das pessoas previstas pelos artigos. antecedentes, e O

reclamar quem tenha direito, si fôr provado que o reclamante
desinteressou-se do menor. desde' longo tempo, a autoridade
;judicial pôde. tomando em consideração o interesso do
menor, mandl-o sob a guarda e responsabilidade da pessoa
a quem estava confiado, detem-ninando, si fôr preciso, as con-
dições nas quaes o reclamante poderá vel-o.
, Art. 33. Nos casos do artigo precedente, a autoridade ju-
dicial pôde lambera conforme as condiçÕes pessoaes do pais.
'ou mãe, ou tutor, que reclama o menor, decretar a perda da
patrio poder dl a remoção da tutela, concedendo-a a quem o
menor está confiado ou a outrem.

Art. 34. Esse mesmo preceito é apPlicavel no caso ene
que o responsavel pelo menor o entregue a terceiro, para o
crear e educar' gratuitamente, sem a declaração expressa de
ih'o restituir.	 -	 s
• Art. 35. A autoridade judicial 1)&10' a todo tempo,'sub-
Stituir o tutor ou guárcla do menor, ex.-officio, a requerimento
do Ministerio Publico ou das peseoae quaes •aquelle foi
Confiado

Art. 86. Qs rriefinres confiados a particulares, a institu-
tos ou associações, ficam sob a vigilanoia cle Estado, repre-
Sentado pela autoridade competente.

Art. 87. Em seguida ao rrt.	 dá decreto n. 16.272,
de 20 de dezembro de 1923, necrescentem-se os seguintes:

Art. 38. Si menores de idade inferior e. 18 ermos forem
achados vadiando oii mendigando, serão apprebendidos,e apres
sentados á autoridade judicial, a qual poderes
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Art. 51. O menor que ainda não completou 18 annos não
arou ser considerada reincidente: mas, a eepeiiçào de infra-
eelo peeal ia ineerna natureza ou a perpetração de outra dif-
terente contribuirá para o eqiiiparar a menor moralmente
pervertido ou* cone persistente tendencia no delido.

Art. 52. O Menor internado em escola de reforma polexii
obter libeMade vigiada, concorrendo as seguintes cotirileões:

a) Si tiver 16 ermos completos;
0) si houver cumprido, peio menos; o,minimo legal do

tempo de internação:.
• .e) si não houver praticado outra infracção;

d) si far considerado moralmente repeenerado;
e). si estiver apto a ganhar honradamente a vida, ou tiver

meios de subsisteneia, ou quem lleos ministre;
() si a eessoe, ou farailia, em cuja companhia tenha de

viver, fer considerada idonea. da modo que seja presumivel
não commetter outra infracção.

Art. 53. A Uberdade vigiada será concedida por decisão
do ;iuii competente, ex-officio ou mediante iniciativa e pro-
posta do 'director da respectiva escola, o qual Justificare ene:
fundamentado reletorio a eonvenieneia .da concessão della.

O, juiz explicare, ao menor, 'bem corno a seus paes, tutor
ou guarea, o caracter e -o objecto dessa medida.

Art. al. Além do caso da art. 32 do decreto n. 16.27e, de
ZO de dezembro da 1923, o juiz pede pOr o menor em Uber-
dade rigiada, nos casos dos idas. 8° e 18, lettras a e te, 21,
4 t% 24, ,§ 3°, 25, $§ 2• e 6', 60, § 3", n. I, e 51, ás. te u.

An.. 55. Si a familia do menor ou o eau responsavel,
não offerecer suificientee garantias de moralidade, ou . não
puder Occupar-se delia, deverá este ser colocado de prefe-
rencia em- °Moina ou estahelecimetto industrial ou agricola,
sob a vigilancia de pessoa designada pelo juiz, ou -de patrono

•voluntarea aceda) por este; sendo lavrado termo de compro-
misso: assignado pelo juiz, o menor, o vigilante, ou patrono,
e o chefe de familia, officina o estabeiemmentb.

Art. 50. A pessoa encarregada da vigilancia é obri-
gada a velar continuamente pelo comportamento do menor, e a
visitah-o- frequentemente, na casa, ou em qualquer outro local
onde se leche internado. Não pede, porém, penetrar á noite
ama hahitacties, sem o consentimento do dono da casa: Quem
impedir o seu licito ingresso será punido com as penas dee
arts: 124 e 134 do Codigo Penal.

§ 1.° Deve Lambem fazer periodicamente, conforme lhe
fôr determinado, e todas as vezes que considerar une relato-
rio ao juiz* sobre a siUfecão n:oral e Material do menor, e
tudo o que interessar á sorte deste.

§ 2. Jm vista das informações do encarregado dá vigi-
Saneia, eu e epontaneamente, • em caso de máo comportamento
ou de perigo mcral do menor em liberdwis vigiada, assim
como - no caso de serem creaeos embaraços. systernatico.s
vigilaneta. o juiz pôde chamar á sua presença n menor, os
paes, tutor ou narda, para tomar esclarecimentos e adoptar a
providencia que convier.

Arte-el. Nenhum menor de 18 annos,"ealesoepor qual-
quer motivo ou appreberedidn, di'ijorpot

"
higoJarpr:san

*	 "	 • "'
§ iee .10m caso de prisão em flagrante, a autoridade a

quem fôr apresentado • o menor, se não fiár a mesma compe-
tente para a instruccão criminal, deve limitar-se e proceder
ás formalidades essenciaes do auto de prisão ou' aprebensão
e remeter aquele sem demora á competente, proseguindo
sem a presença do 'meeor nas investigaçoes e diligencias ne-
cessaeiase	 .

Si não puder ser feita immediataneente a apresen-
tação á Autoridade competente para a instrucção
poderá élnenor ser confiado, mediante terrno'cle responsabi-
lidade.	 propria ...familia, si elle pito ar profundamente
vicioso se esta manifestamente má; ou, então, entregue a pes-
ada idonea, ou a &guiei...instituto de ensino ou de caridade; ou,
einelinente,. recolaido a estabelecimento que, não sendo dos-tinado.'a peisão„-nueirk todavia. Oreeter-se ,a isso.

&e-Em caso, porém, de absoluta necaajectade."Pela im-possibilidade material de encontrar quem possa acother nro-
vigeriam/de o roepor i„ pôde este ser guardado preventiva-
mente. ;em algum coe3partimento da. prisão commum, sepa-
rado, entretanto, doe presos adultos.

it • ,4a Si o menor;.isão tiver sido preso em flagrante. Mal
a autoridade cMnPet e4te , Para a Insenceão criminal ac hár
conveniente não o delaar em Uberdade, procederá .de accOrdo
COM OR, 0.2r e 3'.	 .

Art. 53. vedada • pnblleacão.. total ou parolai...e
frimeenan eu por queleneere nutro melo., das aetos domem. -
toe'de pmeesso. debates e Mei:meneias das ~anel* ,a dcmristya3 dee-Autoridades. 'Assine tambern à eildhiceri .de redige
fee doo menores processados, rie qualquer illustricão que
lhes dial respeito ou se refira aos factos que' lhes ao impa.

lados. Ti-devia,. as sentenças poderão ser publicadas, mel
que o nome do menor possa ser indicado por outro modo qua
por urna inicial.-As intracçõe.s deste editei) serão punidas conl
a mu l ta de 1:000$ a 3:000e, além do -eeue.stro da publicaeãce
e de outras penas etie posam caber.

CIAPrrl.q.0

Da trabalhe dos menores

Art. 59. -É* prollibido em todo o territorlo dá ttepubllen:
o trabalho aos meneias de 12 nonos.

Art. 60: Igualmente não se pede oecupar a maiores dessa
idade que contem menos de 14 ermos, e que não tenha
completado sua instrucção primaria. Todavia a autoridade
competente poderá autorizar o trabalho destes, quando o coa-
sidere indlepensaael para a subsistencia dos mesmos, OU cln
seus paes ou irmãos, comtento que recebam a instruecão esn;
colar, que lhe seja pussivel..

Art. 61, Os menores não podem ser admittidos nas usfe'
nas, manufacturas, estaleiros, minas, ou qualquer trabalho
subterraneo, pedreiras, °Mornas e suas dependencias, do
qualquer natureza que sejam, publicas ou 'privadas, ainda
quando esses estabelecimentos tenham caracter profissional ou
de becreficeneia, antes da idade de 14 aterros.

1.° Essa -disposição appliea-se ao aprendizado de me-
1nores em qualquer desses estabelecimentos. •

2.• Exceptuam-se os estabelecimentos em que são em-
pregados semeute os membros da familia sub a autoridade do
pae, da mãe ou do tutor.

3.e Todavia, os menores providos de certificados de es-.
tudos primarips, peba menos do curso elementar, podem ser
empregados a partir da idade de 12. sonos.

Art. 62: São pruhibtlios aos menores de 18 amuá os
trabalhos perigosos á saude, á vida, á moralidade, excessi-
Iminente fatigentes ou" que excedam suas forças.

Art. 63. ;Nenhum menor de idade inferior a 18 anum;
Ode ser admittirto ALO trabalho, sem q ue esteja munido de
certifieleoxie aptidão ph y sica, passado gratuitamente por me-
dico que tenha qualidade official para fazél-o. Si o exame Or,
impugnado pela pessoa • legalmente •responsavel pelo menor,
poder-se-ha, a seu requerimento. proceder a outro.

Art. 64. 41a autoridades incumbidas da inspecção do trai-
baleei, ou seus delegadoe, podem sempre requerer exame me-
dico de todos os. menores empregados abaixo do 18 anneN Parao efeito de verificar si os trabalhos, de que eles estão en- •carregados, excedem suas forças; e tèm o direito de os fazer

. abandonar o servrço, si aesun opinar o medico examinador.
Cabe ao responsavet legal do • incluir o direito de im pugnar Rexame e requerer outro.

Art. 65, Nos enetittiles em que é dada inetrucção pria
tiraria, não pôde passar cie tree horas por dia o ensino ma-
nual ou profissional para menores abaixo rir 14 sonos, salvo
ei possuirem o alheado certificado de curso elementar, e cone
tarem mais de 12 armes de ideei).

• Me. 66.. O - trahaffle rios menores, aprendizes QU opera-dos, abaixe de 48; anime. tanto nos estabelecimentos meneio-
riadoe no art. 60. como nos não mçncionadne. não pede exceder de geis horas por dia. interrompidas por um ou vario
repou eos. cii;a duração não párte ser inferior a urna tiara.

Art. 67. Ma podem ser empregados em trabalhos no-
eturnos os operarine ou aprendizes menores de 18 canos.

Paragrapleo	 Todo trabalhe entre sete horas dãnoite e cinco horas da manhã é considerado trabalho no.eturao.	 •	 ,•
Art. OR. As infracções aos artigos  anteriores serão pu.

nidas cotn• Pena de multa de -5oe a 500$. por cada menor em-pregadix não podendo, porem, a sentina total de multas ex-•ceder de 3:000$; e, :ein caso de oeincittencia, e multa pede
ser addicionada prisãu celular de oito dias até Ires meses..Paragraphq muco. Actitélh3 (jate tende antoridade, cuiadado ou vigilaneiri pobre o menor, infringirem os dienoeitivol
deste capitulo,: '-confiando.-lhe' ou perrnittindo-lhe trabalhoprohibido, serão:, punidos com as [nes:eras penas. 'e mais 01destituição do teSpentiVo poder.

•Art. 69. Os, menores do sexo masculino do menos de taermos e os do feminino de .r:ienos de 1.não podem ser em-
pregas M31100. ac.(iirek figerantes, ete, nas r:_mresenlacileapublicas ,dadas -era hea troA .e outras ..nnsas de ditierseee degualeuer	 nona-do multe ire ,1:00,0$ a 3:00e$000„,

. TodaveNeneoutoridarre eornpeiente pÓrie excepcie-enalinenle, atilariam, n emprego de um On vario= menores une
dele:gripe Para Xemseplação ..cle determinadas pecas.•1 . 24 Nos'en~tosl ..0..eabar2ti a probibição VIO atã

Maiotidadie.	 ' •	 •
Art. 70. XenlituU 'Serão-irem/. de ti anue" nem rnulbet

Gaiteira menor de 18 sem, podefa .ixeroer muparão alguma
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que se desempenhe nas ruas, praças ou lugares publicas; sob	 11 2.° As penas serão augmentadas de Um terço:
pena de ser apprehendido e julgado abandonado,,e. imposta s) si o abandono oecorrer em lagar ermo;
rio seu responsavel legal 50$ a 500$ •de multa e dez a trinta.6) si o arime fôr cornmettide pelos paes em • damnd do!
dias de prisão cellular.	 •	 filhos, legitimas ou .reconbecidos, ou legalmente declarados.

Arta 71. Todo individuo que fizer executar por menores ou pelo adoptante em danam do filho adoptivo; ou pelo tutor
de idade inferior a 16 annos exer eiclos de força, pbrigosos ou' ein damno do pupillo.
ide deslocação; todo individuo que não o pae ou a mãe, o qual • 	 § 3.0 Quando o crime recaia sobre infante ainda náo Inas -
pratique as profissões de acrobata. saltimbanco.. gyrina.sta, 	 'cripto no registro civil, e dentro do prazo legal da inscrição.
mostrador de animaes ou director de circo, que empregar em
puas representações menores de idade inferior a 16 armes; para salvar a honra propria; ou da mulher, ou da mãe, da
será punido com a pena• de multa de 100$ a 1:000$ e prisão

	

.
	 descendente, da filha adoptiva ou irmã, a pena é diminuida

	

#
	 de um terço a um sexto.

-cellular de Ires mezes ou um anno. Art. 79. Abandonar menor de 16 annos de idade, para
A mesma pena e mais a suspensão do patrio poder é com. o qual tenha o dever legal de prover á manutenção, ou

'applicavel ao pae ou mãe que, exercendo as profissões acimadesignadas, empregue nas representaçõee ,filhos menores de esteja seb a sua guarda, ou confiado aos seus cuidados. Pena

12 annos.	 .	 de prisão cellular de troa mezes a um anno. .'

Art. 72. O pae. a mãe, o tutor ou patrão, e geralmente 	
Paragrapho unico. Quando o abandono si der por neglt-

tecia pessoa que tenha autoridade sobre um menor ou o tenha gencia da pessoa responsavel pelo menor, a pena será de um
es Mezes de prisão cellular e multa de 50$ a 500$000.

á sua guarda, ou aos seus cuidados, e que dê, gratuitamente ou a tr 
lillo, aprendiz ou subordinado, ,de	

Art. 80. Negar sem justa causa ao filho, legitimo, na-
por dinheiro, seu Tubo, pupindividuo que exerça aualquer das pra- tural ou adoptivo, menor de 16 canos de idade, os alimentos

ou subsidios, que lhe deve em virtude de lei, ou de uma coa-
fissões acima especificadas, ou que os colloque sob a dl- vença°, ou de decisão de autoridade competente; deixar de
recção de vagabundos, pessoas seio occupação ou meio de. pagar, tendo recursos, a .sua manutenção, estando elle con-
vida, ou que vivarn na mendicidade, serão punidos com a fiado a terceiro com essa obrigação; recusar-se a retomai-o:
pena de multa de. 50$ a 500$ e prisão cellular de dez a trinta

	

e , -	 abandonar, embora não o deixando só, quando elle se achar
dias.	 .	 .	 •	 em perigo de morte, ou em perigo grave e imminente para sua

Paragrapho unico. A •mesma pena será applicada aos in- saude. Pena de prisão =cellular de oito dias a dous mezes, e
.	 fermediaricis ou agentes, que entregarem ou fizerem entregar multa de 20$ a 200$; além da inhibição do palato poder.-

os ditos menores, e a quem quer que induza menores de idade	 Art
i	

.
	 .

81 Desencarregaa-se do filho, entregando-o 2 longo
Inferor a 16 armo; a deix mare o domicilio de Seus paes ou termo aos mudados de ieessoas, com as quaes sabia ou devia. 
tutores ou guardas, para seguirem iniividuos dos acima men,
doudos

	

	
presumir que elle se acha moral ou materialmente em perigo.
Pena de prisão aellular de quinze dias a Ires mezes; e de um a
eeis mezes si a entrega foi feita com fito de lucro.

Art. 82. Subtrahir, ou tentar subtrahir, menor • ale 18
ermos ad processo contra elle intentado em virtude de lei
sobre a protecção da infanda e adolescencia; subtrahil-o, ou
tentar subtrahil-o, embora com o seu consentimento, á guarda
das pessoas a quem a autoridade competente o houver con-
fiado; induill-o a fugir do togar onde se achar collocado por
aquelle a cuja autoridade estiver submettido ou a cuja 'guarda
estiver confiado, ou a cujos cuidados estiver entregue; não, o
apresentar, sem legitima escusa, ás pessoas que Uniriam o
direito de•reclamal-o. Penas de prisão cellular de trinta dias
a"um anno, e multa de -100$ e 1:000$000., Si o culpado fdr.
a"pae, ou a mãe, ou o tutor, as penas 'podem ser elevadas ao
dobro.. •

'Paragrapho uniu,. Não restituir o menor nos casos deste
artigo. -Pena de prisão cellular 'de dous a doze annosie

- .Art. 83. Applicar castigos immoderados, abusando doe
meios de correcção- ou disciplina, a menor -de 18 rum"- eu-
jeito a sua autoridade, ou que lhe foi confiado, para mear,
educar, instruir, ter sob a sua guarda ou a seus cuidados, ou
para o exercicio de uma profissão ou arte. Pena da prisão -
cellular de tres meros a um anno; com a intlibição do pateio
poder ou remoção . da tutela, si o culpado for .pae, ou mãe,
ou tutor.,

CAPITULO VII

Da tdailuncia sobre os me:10'es
•

quaes tenha tiao denuncia; eu de algum outro, modo venha

aos menores Ode visdar as escolas, Machias e qualquer ou-

a saber, de faltas graves na protecção physica',ou , moral, dos

tro Jogar onde eeetichein'menores, e proceder a- investigações.

Art. 73: A autoridade publica encarregada da protecçãe

§ 1.° 'lambem Ode visitar as laminas, a .. respeito das

menores.
§ 2." As funcções de vigilancia e inspecção podem ser

'exercidas por funecionarios especiaes sob a direcção da auto-
ridade competente.

Arte 74. A 'autoridade publica póde ordenar o , fecha-
inento dos instatitos destinados exclusivamente a menores, nos
casos de infracçaa das leis de assistencia e protecção nas me-
nores e offensas aos bons costumes, Procedende á verificação
dos factos em processo summarissimo, remettendo depols OS
culpados ao , juizo ame couber.	 .
• Art. 75. Nos collegiose•esradasses,vloa em todos os insti-
tutos de educação ouade instrucção,- bem como nos de assis-
temia, é prohibida, sak0 peescripçao medicae a subministras
ção de bebidas alcoolicas aos menores. Pena de multa de '1008:
em caso de reincidencia a multa pôde iria elevada até 500$,
ou substituida por pidão de oito a trinta dias.- 	 -

Art. 70. Não será permittido ingresso aos menores de 14
onnos, que se apresentarem desacompanhados de seus paes,
tutores .ou qualquer outro reS0Ortsav,e-L - o03 - espeel .acu lOS eine-
matographicos em que haja exhibição pelliculae Orejuda
eines á infencia; caias eafés ecaneertoe . e cabarela não, será
per/ninado o ingresso tomo espectadores aos menores até 21
sumos de um ou outro sexo. Pena de multa de 50$ a 200a por•
menor adrnittirlo; e o dobro na reincidencla.

- Art. 77. A autoridade prelector° dos- menoreapbdaema-
tir para a protecçâo e' assistencia Oestes 'qualquer provimento.
•rue no seu prudente nrbitrio prireeer -Convenjente; ficando:su-
jeita á responeabilideliapelos abusos de Indere . .	 • e

. CAPITULO VIII

De varaeS crimes e ctintr'avmeões'.•ki n

	

-..w.is .	 •	 •	 ..'
Ara 78. O art. 292 do çaa' 9 4.44_1 -10,4ubstituip!o peto

seguinte:	 RIII:	 ,	 ',.: i	 '	 "- "',:fli	 .,n ..7.
	,„	 ,	 •

"Lxpar a perigoede anorte otu `ddã ! :grat x.a, ''e iinminetitig.

da'nenu a enude ou adeorpo; ouitabairdbaar,''ana'delaaf'aoadeá-
amparo, :menor de içfide Inferbar ,adãcikaranisia, auteesteja Sabe
meti ido á sua autediçaide; conflaileps1 SudaguartaaeOtt ardkogua
aos seus cuidados. 'Pana de priside eelhilar de `1ras . :auesezas a
um sano.	 ,seeneeei .,'..i-

§ 1.° Si resulta-F 4'ras ve dandok etedepo u	 Onde' do
'menor, o culpado sra vertido 'ceia prieari =te lalar''-da	 a

• cinco ermos; e de cipre a doze, seO reassitg, a lasortée
• .'•.f

.	 .r. ,

• , Art..B4eaDar a menor de IS arma, sujeite a seu poder,
girarda'acer earideelp,earã.os tratos aabituaes, de maneira

eme preludiaue iiia—Cau-dõ 6u seu desenvolvimento intellectuala
Pena • de prisão celular de Ires meios a um anno; com inhi•.
bicão do patrio poder ou remoção da tutela, si o culpado for
o . pae, ou a niae. ou tutor.

Art. 85. • Privar voluntariamente de, alimentos ' Ou de
VUidaclos Indispensavels, ao ponto de lhe comprometter a
sande, menor de 18 annos, sujeito a seu poder, ou confiada a
seu *Sargo; • ou guarda, ou cuidado, e qtie não esteja airacen-
dições de proverá sua propria manutenção. Pena de Pri'tfio
cellular de tres meses a um anno; com a inhibIção de patrio
pode-aals reMOoãO da tutela, si o culpado fbr o pae, a mãe,
ou tutor. SO. Fetigar.physica ou intellectualmente com enes-
se de trabalho, por espsrito de lucro. ou por egoismo: ou poe
deabumanidade. menor de 18 aniaos, que lhe asava suberdinado
como empregado, operaras, aprendiz, domestico, alumno ou
pensionista, do maneira que a saude do' fatigado seja affectada
ou gravemente -compromettida. Pena'de prisão cellular de
tees mezes n um. anuo. 	 ,

' e . Art. 8. Nos eases dos .quatro artigos precedei-4es, rd Os
castigos tinmoderados. os 'Mos trat.os., a privação da alimen-
jpaop de cuidados, o excesso de fadiga causaram lesão cor-
poral 'grave, .ou cornprometterarn 'gravemente o desenvolvi•
tfteritaintelleelpal do menor, e si o delinquente podia prever
Ossd Testiliado, 'a pena será de prisfirateliuler de bans t cinte
anpoSa e de cinco a doze aanos, si causaram a morta, p • o de-
lintarente padia-prevel-o.

'Ata M. Mendigar era eotripanhai :116 *Menor de 111. tinem
uda qUe . aeja filho. ou pertniair que menor sujeito 11 Soo

,ródet,eau tonfiade aetiaguarda ou cuidado, ande a 'Mendigar,

eee e _	 tse t 'li 	 • s
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francamente, ou sob pretexto de cantar, tocar qualquer instru-
mento, representar, offereeer qualquer objecto á venda, ou
cousa semelhante; ou servir-se desse menor com o fim de ex-
citar commiseraçao publica. Pena de prisão cellular por uns
a tres mezes; com a inhibição do patrio poder, si fôr o pae,
,9'à a mãe.

Art. 80. Permittir que menor de 18 anua, sujeito a seu
)oder, ou confiado a sua guarda ou cuidado:

a) frequente casa de jogo prohibido ou mal aruá:veda;
ou ande em companhia do gente viciosa ou de má vida;

1)) frequento casas de espectaculos pornographicos,- onde
se representam ou apresentam scenas que podem ferir a
pudor ou a moralidade do menor, ou provocar os seus instia-
ctoe mács ou doentios;

e) frequente ou resida, sob pretexto serio, em casa da
erostituta ou de tolerancia.

Pena do prisão cellular de quinze dias a deus mezee,
nulta de 20$ a 200$000, ou ambas.,

Paragr, apho unico. Si o menor vier a soffrer algum atten-
lado sexual, ou se prostituir, as pena pôde ser elevada ao do-
bro ou ao triplo, conforme o responsaste' pelo menor tiver
contribuido para a frequencia illicita deliberadamente ou pe.,e
aegligencia grave e continuada.	 -

Art. 90. Fornecer de qualquer modo escriptos, imagens:,
lesenhos ou objectes obscenos a menor de 18 annos. Peie
de prisão cellular por oito a trinta dias; multa da 10$ a 50$000;
apprehensão e destruição dos escriptoe, imagens, deseshoe ou
objectos obscenos.

Art. 91. As multas cobradas em virtude de infracções das
:ela protectoras dos menores serão recolhidas ao TheSOUI'd
Nacional ou ás repartições fiscaee estaduaes, como receita
especial destinada aos serviços de protecção 0 a.ssistenci e_áquellee.

CLAPITULCi

DIS juizti de menores do DIstricto Federai

• Art. 92. Ao art. 38 do regulamento aPprovado pelo
crao n. 16.272, da 20 do dezembr° de 1023, acereEccate-c:',
onde convier:

Supprir o consentimento dos paes ou tutores para o casa-,
mento de menores subordinados á sua jurisdicção;

Conceder a emaneipação nos termos do art. 9°, paragrapm,
uoico, n. 1 do Codigo Civil, aos menores sob sua jurisdicçãe;

Processar e julgar as infracções das leis e dos regula-
mentos de assistencia e protecção aos menores de 18 anuas;

Processar e julgar as anões do solariaA doe menores sei;
va jurisdicçã,e',

_	
CAPITULCi X

, 

-

Oisposições diversus

Art. 93. Redija-se da seguinte maneira ' O ri. V do artigo
38 do decreto n. 16.272, de 20 de dezembro de 1923: —
V. Praticar todos os actos do jurisdicção voluntaria tendentes

protecção e assistencia aos menoreS?Jda .18 anus, embora
não sejam abandonados, resalvada, a competencia dos juizes
de orphãos.

Art. 94. Substitua-se pelo seguinte o art.. 411 do Codiga
do Processo Penal do District° Federai, e as lettras a o b do
â 40 do ext. 50 do decreto n., 10.272, de 20 de dezembro do
1T23:

"Art. 4H. A autoridade policial competente, dentro
prazo amimo do 15 dias, procederá ás diligencias de inves-
tigação e inquirição de testemunhas, que reduzirá a autos, a
remetterá ao juiz de menores, com o auto de exame do corpo
do delicto, certidão do registro civil de nascimento do me-
nor' Individual daetyloscopica, folha de antecedentes, bole-
tim a que se refere . o art. 410, quaesquer documentes que se
relacionem com a infracção penal e mais esclarecimentos ne-
cossarios.

§ 1. 0 Todas as diligencias serão feitas em segredo de
justiça sob pena de responsabilidade e as mais de direito.,

2.* Si não fôr possivel obter a certidão do registro cl-
vil' e nascimento do menor, será este submottido a exame
medico do idade.

§ 3.* Nenhum menor de 18 anuas, preso por quakruer
.motivo ou apprehendido poderá ser recolhido a prisão com-
Muni; a autoridade policial o recolherá a legar apropriado,

. separado -dos presos que tenham mais de 18 annos de Idade.
. O o remetterá sem demora ao juiz de menores, requisitandel

este o seu comparecimento as diligencias, quando sua pra...
ceno fôr necessaria.

§ 4.° Embora não tc,inha havido prisão em flagrante,
átitoridade .policial apresentará o menor ao juiz, na Mem'- -

°ocasião em que lhe remetter 03 autos, para o que fará ajam
probansão deite.

§ 5.* As autoridades pOliciae3 executarão as diligencias,
que lhes forem requisitadas pelo juiz de menores, e prestarão
a este -o auxilio neoessario.

Art. 95. Revogam-se as disposições em contrario.
-Rio de Janeiro, 1 de dezembro C13 192 ,3", 1 4)5 .' cia 3.....i3peo.-

cencia o as' ,_fa Republica.

:WASHINGTON	 P. DE S.iLiA.

Augusto de .5.7.Y.P.a.a do Castetio.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
1_,Liltrl'O N. 17.:)03 —	 .NOV):-..112.E..)

monde e:rCetlfar o j . n'01110),I 1m 	 o Corpo dN
..Sb-offtciats da .1.rmd.i.a.

O Pre,idente da llepiblica dos E,tadjs Lni . l fis do .Brastl.
u,ando da autorização contida no art. .13 ,rt lei o. :1.015, do
9 do janeiro de 1020. Vinil-orado pIj ai. 11 da
Ic 3 de dezembro de 1921 re,:olve:

Approvar e mandar .executar o reg ulaii .:, , ,to para o Corp3
Sub-officiaes da Armada. que a este acou.datilia. assignado

pelo contra-almirante Arnaldo Siqueira Pinto da Luz, minis-
': r0 di3 E4ado dos Negoeios da Marinha; revogados o decretu

7.7t1, de ti do setembro de 1009	 ieiru disposi3es eia
vario.

Rio de Janeiro, :3 de novembro de E t2r.n ,	 da Indeu-.
:33' da Reoublica..	 _

.11{:111I a DA SU...N.

tra,d : 10	 PCIdu,

netunamento para- o Corpo do Sub-Otii,:iaes da Armada

:APITITO f

011 1).ANILAr,:Ão OFINg

Art. 1» o Corpo dcSub-officiaes da r.St u.oaa doesianao.,
‘. auxiliar directamente aos officiaes, ocJii-imido-543 da exe-
cução material e direcçã,) elementar ,10S trabalhos affectos
cos arios ramos do serviço da Marinha de t.-ju,-n.ra.

Art. 2.' Os sub-orriciaes (SO) constituem uma eathego-
ria, na hieraréhia militar, entre os officiaes de patente D os
inferiores (sargentos do Corpo de Marinheiros Nacionaes)

§ são tiraras - de pre. com regalias especiaes, que lhe
são conferidas por esto regulamento o demais dispo:10es em
vigor.

§ 2.° Teem a graduação militar de ,arg.ndo-ajudanto

_S.d. 3.° Os sub-officiaes devem apresentar fortes quali-dades de mando, virtudes militares ,3 conhecimentos profis-
:,, ionns, que lhes doem a indispensavel força moral perante os
inferiores e marinheiros nos exercícios. na direcção o na exe-
cução dos trabalhos o em todos os actos de serviço, como au.
xiliare directos dos offiviaes.

sub-officiaes serão. com responsabilidade pra.
pria, os encarregados das incumbencias pertencentes aos na-
Nios, corpos o estabelecimentos da Marinha, tendo _,eillpro
vista as suas respectivas especialidades.

Art. 5.' O Corpo de Sub-officiaes •5 comAituido por- va-
rias quadros de especialidades.

Paragrapho tanto. Em cada quadro .o sub-official PS-,
pecialista do service correspondente, tendo sob sua direceild
os sargentos. auxiliares especialistas (AE) e os marinheircs.,
praticantes-epecialistas (PE) ou sem especialidade (SE).

Art. d.' Os differentes quadros de especialidades do Coro.
de Sub-oficinas são grupados, segundo as tres grandes ,,?1!3-•
divis(jr;s do serVie,o da Marinha de (iuerra.,' ia

,/) SOTVICO de convés (S.CV);
h) SPrVii:0 geral de machinas (S.G.MA)
c) .serviço geral .de aviação (. S. . Ar ;

-
.f.' ) RPpubliril-se por teT., ,!a//ido com 'r_f!'. n rrec,:,:,'s,
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Art. 14. Os snb-offieiaes escolhidos, pelo processo cie
selecção estabelecido neste regulamento, para o exercicio da
funcção de mestrança geral, denominam-se — Mestres.

§ /..° Conservam mesma graduação militar de sargento-
ajudante.

§ 2." Passam a ter precedencia hierarchica sobre todos
os demais sub-officiaes. em virtude de sua funcção.

.§ 3." O ingresso dos sub-officiaes no:quadro de mestres
éç. feito mediante portaria do ministro, pela qual é "nomeado
para exercer a fanei:do. de mestre do Corpo de Sub-Officiaes
da Armado."

§ 4.° O accesso ú fnutção de mestre é aberto ao pessoal
subalterno das varias èspecialidades da Marinha, excepto:.
's 	a) ao 'do S. O. MA.;

b) - ao cio S. O. AV. do - ramo de artifices;
e) ao do S. CV. dos quadros de'artifices,.saucle, fazenda,.

escripta e telegraphia.	 ••

§ 5.° Os sub-officiaes dos quadros de CM, A: TM.-ST e
PL-AV, que satisfizerem ns condições deste regulamenta-po-
derão inscrever-se ao concurso que. será aberto •periodica.
mente para preenchimento das vagas que occorrerem.

Art. 1.2. Os- demais sub-officiaes •provêm:
a) os CM. dos primeiros sargentos • AE,--CM e AE-SB, sa-

tisfeitas as condições do Regulamento do Corpo de Marinheiros
/acionaes;

b) os PL-\V. dos primeiros e segundos sargentos de
"qualquer especialidade da Marinha (e, 'excepcionalmente, •dos
.$0), -approvados, no curso correspondente da Escola de
Aviação;

c) os dos quadros não comprebendidos nas alineas a o.b,
dos primeiros sargentos AE- das respectivas especialidades,
prenchidas as condições regulamentares para elles m evigor..

§ 1.° As vagas_ dos quadros de rib-officiaes serão preen-
chidas á proporção que occorrerem, caso haja sargentos devi-
damente habilitados; ou logo- que: os, houver.

§ 2." Cumpre á Directoria do Pessoal fazer- ao Ministre
• communicação da abertura,,das vagasz informar si ha sar-
gentos devidamente habilitactos,e qua .es- são aquenes a quem
toca a promoção, de accôrda •com os regulamentos em vigor.,

.§ 3.° O sargento incluido no Como de. Sub,Officiaes é
"nomeado" por portaria "parar _exerce• as .foncções de sub-of-
ficial da Armada.,.inclaido no quacIro" era que se .dér a vaga,
"promovido á graduação de,saraento-ajudante, e exercendo as
suas . 'mic( ões coa responsabilidade propria".

Art. 13. Os artifices terãó, os seguintes • officios,:-.-
-•

á) os de convés:- carpinteire-Calafate; pintor 'e- pe' dreiro;
b) os de machinas: toriieirci. ferreira , caldeireiro 'de.	 •cobre, fundi dor, :soldador e mo d e lader

•C). 'os de aviação: motorista, montaclor, catpinteiroi cal-c
deireiro e -phetographo.•	 ,.-. .. „	 ,	 ,,

. Pgragraplio unico. O Governo poderá efear em qualqueg
. dos ,quadros de . artifices outros.. - officios, sem que penblipi
deites constitua quadro á parte..

CAPITULO

ADMISSÃO AO .0.5ADRO DE MESTRES

" Art. 14. Pará admissão, nó quadro de mestres, a , que jel
.refere o art. 10, deverão ser satisfeitas as seguintes condi-
ções-:

a). ter tres.annos de _embarque, sendo que - para: os subn
*officiaes artilheiros, torpedistas mineiros e signaleiros4imo-
neiros será exigido pelo menos um armo no exercicio das
funcções de contra-mestre, a bordo; 	 " •	 " - •

• - .	 não -ter nota alguma- que desabone a sua conductO;
quer civil, quer militar;

c) Ur o curso da Escola ,de Contra-Mestres; •
d) prestar concurso, que constará cio seguinte:'' 	 •	 '
1) perfeito conhecimento de todas as meterias exigidas

para-o access() a contra-mestre;
,	 2). conhecimento das cartas marítimas usadas-na Marinha-
dei Guerra;	 ., •

3) conhecer rumos, marcações (e suas correcções;
4) saber traçar nas cartas, rumos e marcaçÕes;
5) • conhecimento dos diversos meios' de communicações

rnari tinias . •
• Art. 15. O concurso será feito 'annualmente,-e valido só- .

mente por 12 mezes, .a contar da data efii que se realizar•
ultima prova.

Art. 10. Constará de, uma prova escripta e outra oral.:
Art. 17. A commissíto examinadora será nomeada pele

director geral do Pessoal e compor-se-ha de trcs membros.
sendo deus cio Corpo de Officiaes da Armada, um dos quaes
presidente, e um outro, official -do Corpo de Patrões-Móres.

Paragrapho unico.' Cada , examinador dará uma nota do
O a 10 em cada uma das provas, e só será habilitado o coa-
cürrente que conseguir média final igtinl a 6inteiros, ou
maior.' - •	 •

Art. 18, 'O mi nistro escolherá : livremente entre. os candi-
data'-habilitados, cuja relação, acompanhada 'de •- loclas as in-
formações, lhe será enviada pelo -director geral do Pessoal,

entro ,de 10 dias da terminação das provas.,

CAPITULO III

'DEVERES DOS SUB-OFFICIAES EM GERAL:.

• Art. 19. Os deveres .dos sub-officiaes pertencentes aol
diversos quadros, no exercieio dasÂtinceões que:Mies coinpe-
.tem;, são c.O.S Preseriptos neste regulamento, além-- cio quaes-,
querroutposede natureza •militar ou..technica que,. em virtude

,t,.40-,,leis,,,zügUlt.UeeDto . ordens em vigor lhes .sejam
•buidos..	 •

Art. 20. Aos sub-officiaes da Armada em geraimunpré
e fiel execução de todas as instrucções e disposições que lhes
disserem respeito nas organizações e tabellas adoptadas .nos
diversos ,regulamentos e regimentos internos .dos navios,
Corpos e estabelecimentos, executando e fazendo executar .por
todos os seus . subordinados' as ordens que receberem, come
auxiliares directos dos officiaes e fiScaes immecliales do cum-t
-priinento dessas ordens.;

.CAPITUL6 • IV

SERVIÇO' GERAL E MANOBRA DO NAVIO.

Art. 21. - Compete aos mestres:.
li as funcções de mestrança, 'com resPonsabilidade prd-

prIa„na fórma das leis e regulamentos em vigor, a bordô dos
navios de coimando de- capitão de' mar e guerra e capitão
de fragata, bem como nos corpos e estabelecimentos, e, exce.
pcionalmente, nos navios de eommando inferior;

' • b) a$ 1.1.111CCUS de mestrança nos pequenos navios, r e b -
,Cádores, avisos, etc., que não sejam commandados por 011i-
ciaes' e onde exercerão a autoridade maxima- que a Otes
normahnente compete;	 ,	 .

e) exercer interinamente as fUncetles de pritrões,méreli
nos Arsenaes e Capitanias, sempre -que houver ne'ces,sidade ,dg
serviço e por nomeação do ministro.

d) 'manter a ordem e diciplina nos ranchos:' elojarnentel
g clependencias. occupadas pelo Estado-Menor, fiscalizando

• •	 Art. 7.° Os serviços de 'convés "comPrehendern os seguia,-
tes quadros: „

s .	 1°	 Para o 'serviço :geral - e manobra do navio.:;
a) quadro de 'mestres (MS); •	 .
b) quadro de contra-mestres (CM);
20 — Para os seiviços speciaes:
-a) quadro de artilheiros (A);
b), idem de tornedistas-mineiros (TM) • ;-\
c) idem de si rmaleiros-timoneiros (ST);:

d) idem de teregraphis.das (TL);
e) idem de escreventes (ES);

- f) iciem de fieis •(FL);
o) idem de enfermeiros (EF);
h) idem de artifices ' de 'convés , (AR-CV)7.,
Art.• S•° O SerViçO geral de machinas cern' prebende os St2,-

cuintes quadros: • _	 •
— Para o ramo de conducção:

'a) quadro de Conductores Machinistas (CO-MA);
b) ideia de Motoristas (CO-MO)
c) idem de Electricistas (CO-EL);
(1) idem de Caldeiras (CO-CA).
2' — Para o• ramo de artifices:
Quadro de _Artifices de Maebinas (AR-A):.•
Art. 9.° O Serviç, o Geral de Aviação comprehende os se-

guintes quadros:	 .
a) quadro de Pilotos-Aviadores (PL-AV);
b) idem de Artifices de AviaçãO (AR-AV)
Art. 10. Os effectivos e a distribuição . dos SO nos diffe-

-rentes quadros .serão annualmente, fixados - pelo Governo, at-
'tendendo ás necessidades do serviço - em cada especialidade e
conforme as disposições das leis de fixação da Força Naval
e da Despeza Geral da Republica.
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DIAnro onnei.1,	 Denrnbra do

•
!Ap.. sy.ectição- 'los regulamentos, ragimentos infernos e in,lru-
teões auperiares a ellea referantas;

e) auxiliar. pi todos os meios a SPU alcance, a in1rtt-
"C:'10 1108 CM, 1F-CM e taarinheiros o serviço g.a-al e elo ma-
nobra, bem eolao a das demais sub-officiaes affectos a esse
servieo a bordo;

f) fiscalizar frequentemente a execução das fainas,
cpb3 as )15.,-, nrijam pe -ssoalmente, bem como o (j3-Pm-

ponho do se la-jati de canvas palaa, demais sub-officiaas. COM.-
nulificando ao official de quarta as falhas que notarem.

Art. 22. Os mestres, nas fainas a sarviços que dirip,lratil,
aarão auxiliados ; conforme as disposições do serviço interno,
-tardo Pelos 1 :NE como pelos demais sub-officiaes dos quadros
de A. TM, ..ST e Pla-AN.

Art. 23. Os mestres padarão exercer o encargo
Ao, ima navios que alastraram, conforme dispuzer o ragida-
alento para O sei:vita) a bordo.

Art. 24. Competa aos contra-mestres
as funcçõas de mastrança, dos navios do c.a-rimando

lidador ao de capitão de fragata, com responstibilidi«le
pria, na forma das leis e regulamentos em vigur;

o SCrVie0 geral da quarto no convés;
a) a execução de fainas e manobras do servieo geral que

lhes forem ordanadas;
d) auxiliar officiaea nos sarvieos de navegação manabras

t, governo do navio, na ferina dos regulamentos do serviço
interno;

e) auxiliar as mestres. nos naaios por estas Inas' rodos.
Art. 25. Aos contra-mastras, quando em funceão da mes-

trança, correspondam as mesmas obrigações e direitos de pra-
cadencia que são attribuidos aos mestres.

Art. 20. Quando lã ./ C.Xereoroln feneça° la mastaança, os
contra-mestres concorrerão em antiguidade com os demais
sall-officiaes.

Art. 27. O servieo.da quarto, o da fainas o manobra era
gerei, sara tambem dasampanhade pelos sub-offidaes 1103
(11 RI 1 1'I)5 de A, TNI, ST e PL-A.V, nos navios e estabelecimentos,
un i responsabilidade propria..

CAPITULO V
•

SEnviçOS ESn1ncrAii:8 1 , E COM-ÉS

28 . Daç A ptilheiro.Q — Os snb-officiaes ai: i1ljeujs,
.::1 1 1 '111 dos SN'ViÇOS que lhes rabarn paio art. 27, exercerão, com
respansabilidade maioria, as functiões determinadas no pre-
Senta artigo, corresopialendo-Ilies as obrigações seguintes:

An Artilheiro-Ch(l'e:
1) ter perfeito conhecimento .le todo O material e ser-

viço do Departamento lo Artilharia do seu navio:
2) ser o auxiliar directo do encarragado geral da artilha-

a'ia em tudo o que se referir á conservação, preparação e re-
paro tio material de artilharia;

3) dirigir a exeoução 10,-; raparas o outros trabalhos a
serem realizados na officina do dapartamento;

4) auxiliar a fiscalizaeão e axacuafln dos repares e- outro4
trabalhos a cargo das officinas do Arinamento-ou Arsenal;

:7)) zelar pela consarvação das sobresalentes, verificando.
si estão em cowlieGas I IA serem de prompto utilizados;

61 organizar. do aceórdo com as ordens e instrueaaies do.
encarregado geral da artilharia, as relações de pedi:los, de
aonfecção b rapares do material de artilharia a serem exe-
cutados por bordo ou palas ()Ilidiras do Armamentoa.

7) verificar e eommuniear ao encarregado geral da ar-
tilharia si todas as ordens e 4 1 ispng kffies relativas aos cui-
dados e acondicionamento do material de artilharia e das mu-
nições estão sendo cumpririas;

8) auxiliar o encarria.-eolo geral da artilharia na confece5c
mappas e informações que devem ser apresentados pelo

departamento;
O) oceupar em exercícios os' postos que lhe forem desi-

gnados, informando ao encarregado geral da artilharia e aos
9fficiaes encarregados de divisoes sobro os defeitos cio mais-
ida! observados no correr do exercido;

10) dirigir em combate a divisão de reparos da artilharia,
"attendendo e providenciando, no rpm estiver a seu alcance,
aobro reparação ou substituição do material avariado, o baru
assim sobre o preenchimento 4:10 baixas que se tenham dado,

maneira pre,seripta nas tabellas.
b) Ao Piei de Artillwia:	 •
1) a guarda e conservação de todo o material de artilha--

Pia e do de consuma recolhido as dispensas tlo sorvia() a sati
cargo;

2) ter ora dia o livro tio carga do material sob sua res-
ponsabilidade:

--•	 3) re.aeSer e nse.ripf_orar o mataria! recebido;

't) distribuir e organizar o mappa de despeza do -rua-
cria 1 laaamdido;

dirigir o sarvieo	 oifialeiro e da sou ajuda/ata:
aecupar nos exercícios diarias, ou. em -posto da

combata', o posto lume lhe for designado.
a, ao chefe de torr,,:

I) auxiliar o rommandante da torra em indo que
e,int a conservação, preparação a reparo do material

da forra;
auxiliar a instrueeão	 trainamant'a do pessoal;
protieder, sob a diracaao do eammandante da torro, á

ractifieação das alças de mira, e quaesquer outros trabalhos
na Irei';

.1 .. auxiliar o conntamilanta ula torra na confecção dos
ragisiros dos 4:5Xe1'eiCiUS 'e, trabalhos na ferre;

ter perfeito conhaaimento de toda a installação e .equi-
mintamo da torre;

ti lei' conhecimento dos proeasaos de iliraaeão da tiro e
caPaaidaila de manobrar com a lorre em combate, na ausancia
ito commandante;

-U	 conhecimaufo ilernimtar de balistica o observação
de tiro, becessarioa para caraigir e dirigir o fogo da torre;

i'ri hecer perfeilainante todas as precauções de se-
gurança relativas aolambão, ás nannieões e explosivos;

canhe.cimento perfeilo do sysiema de alagamento,a i a manobra e provas:
10) eindiecimento dos (lavares dos :311 1)-offjeáles no axer...

eido lia:; varias frinceõee pio Mos campeiam;
11 , canhecimento mais latalhado dos assumplos que aão.

ila t • ompetauria do. ailnlanie dO chefe de 1.0vr!,;
execução (loa servires inecanicoa n pevssarios ao ra-par. ) e á,	 sem-ação dos niachinismas ir installaeaes de torre,

eargo -da ['assoai do miallinas anteriormeale.
tr) ai, iatudiaate de eIr ete de torre:

dis i ribuir o exereitar o pessoal da torre e tios na-a:ia:a
in e lusive em casos de avarias e accidentes;

2) preparar a torre para o fogo:
3) auxiliar it rectificação das alkas do 	 .
1) ima diar o chefe da a-irre na conservação e reparos de

todo o ri mal 	 da torro:
5) ter	 ahecimento d a ttilhado do canhão e do toda a

ins f allaçaia da torre;
0) lar (amilacimenlo dos apparelhos existentaa ua torre

para a direcçãn do tiro e systema de communicações;
a •:, cumbaca/pauto geral da systema de direcção do tiro o(.105 inathodos de tiro adaptados,.
8) ( o nhacimento portei ti da serviço de munição;9) conhacimento d as (lavaras doe inferiores no exereiciO

n Jas divaraas inflações que llias competem;
10) substituir o chefa de turre, e com elle revesar-se

ri ri ra aaareicio.•
e) ao a/o .fe dc defso ff'', lis grrpo de eanle(ies:
1) anailiar os officiaas encarregados em tudo d que Si

eafarir a pra paração, cansarviteão e reparo do Material daarlitharia;
2) auxiliar a instrueçâo e treinamento do pessoal;
3) tal: conhecimento geral do systema de direcção dotire e tais rricrinodOs para a artilharia antiatorpedica;

se:' caaaz de dirigir o fogo da defesa, ou .grOpo
aanitões naa taisets tie fogo dividido;

5) ter conhacimenta alamantar do balista% e do obser_
vaaão tia tiro neceasarios para corrigir o rogo da ijcfcsa ou
grupo

f: ao chefe de armainM,-.n dna flotalbas fluyinest
1; a niesma.s obrigaaões que (sorraspondern ao arti-

lheiro elle>, relativamenta a todos os navios da força;
2) eillyndPr-Se direelamnute com o Estado-Maior da.

as commandanbis aos navios aohre os assumptosqua	 taimpritem por este re gidamento, sempre que não haja
MI	 designado para eiJacailtrar- Os serviços da arma-mauto, o os navios não lanhai,. anaarregado do artilharia.

Art„ 2a. Dor torpedisto..s-i”..in,riros — Os sub-officiacs
torpoilistas-minairos, além dos sift"deoa que lhes cabem pelo
art. 27, exercerão, com responsabilidade propria, as funces
dabaaninatiaa DO presente artigo, correspondendo-lhes aa,
olniaações segaiinfeaa -• 	 .

a', tia lorpedi$ta-t,',...fe:
1) for perfeito conheaimanto de todo 'á material e germ.

Vil?) :; (2, 15 ./.1W , IOS e moinas (10 seu navio;
sai, • anxiliar direct. , do enettereaaado de torpedos era

atio O qua se i'efrnii' m conservaeão, preparaçãa, e PPIMIro (10
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. 3) dirigir a execução dos reparos c outros ' trabalhOp: a
serem realizados a bordo;	 •	 -	 •

4) auxiliar a fiscalização e . execução dos reparoS ontios
trabalhos a carga dás oilieinas do armamento eu-arsenal;

5) zelar pela conservação dos sobresalentes, -verificando.;
si estão cai condições do serem de pcompto utilizados;

6) organizar, de •,_•accOrde.com as -ordens 'e instruções:dá ,
encarregado de torpedos, as relações: de pedidos,- de cante-
eçao e reparos do material a serem executados por bordo ou
pelas °Moinas do armamento;

• 7) verificar e communicar ao encarregado de torpedos
si todas as ordens e disposições relativas aos cuidados e
acondicionamento do_ material estão sendo cumpridas;

8) auxiliar o encarregado do torpedós, na confecção ;te
mappas e informações que devem .ser apresentados;

9) occupar cai exercidos os postos que lha Forem de-
si <>11ados, informando ao encarregado de torpedos Sobre os
defeitos observados no material;

10) dirigir em combate os serviços tine lhe forem de-
terminados pelo encarregado de torpedos.

b) ao torpodista-minoire na mestrança dos avisos mi-
neiros cabe a responsabilidade da conservação o utilização
do -material de minage-m e rocega que existir a bordo e a
direcção immediata dos serviços correspondentes; deve ter
conhecimento perfeito dos processo • de minagem e rocéga
e dos typos de minas, e apparelhos em uso;

e) ao torpedista:-mineiro - encarregado' chã deposites de
minas nas bases em terra, cabe a responsabilidade da con-
servação desse material e da direcção do pessoal destinado ao
serviço de' minas, a guarda e eonservação, do material de
rocega ahl depositado, conformo as ordens e instrucções que
receber;

Cumpre-lhe inspeccionar frequentemente todo o mate-
rial sob a sua guarda, commun;cando ao commandante ou
&lidai encarregado, as necessidades de reparo que houver;

(1) ao torpedista-mineiro compete a execução o a di-
recção dos reparos de todo material de torpedo, minas, Mi-
stagem e rocéga que puder ser feito pela§ officina.s de•bordo
ou do estabelecimento, bem como nas offieinas do armamento.

Art. 30. Dos skinaleiros e . timoneiros — Os sub-officiaes
signaleiros-timoneiros, além dos serviços que lhes cabem peio
art 27, exercerão, com responsabilidade ,propria, as funcções
determinadas-no presente artigo; correspondendo-lhes as obri-
gações seguintes:
• 1) o encargo das estações de signaes de bordo, o tudo

mais que constituir sua incumbencia, inclusive o pessoal, de
necôrdo com as respectivas' organizações internas;	 - •

2) ser. quando embarcado, auxiliar directo do official
encarregado de signaes;

3) verificar e regular o consumo de todo o material des-
tinado á conservação de tudo o que pertencer, ás suas incum-
bencias;

4) fiscalizar o fazer cumprir Ioda escripturação adoptado
no Serviço de Signaes da Marinha dó Guerra; 	 •

5) observar, rigorosamente, todas ás instrucções offidaes
Clil vigor sobre o Serviço de Gommunieações Navaes; • •

6) cumprir o que frir''determinado 'sobro ô modo do - fun-
ccionamento dos apparelhos de suas incumbencia-s, observou-
do as respectivas instruções;

7) dar fiel cumprimento a todas Instrucc5es e disposi-
ções mie lhes forem inherentes o constarem Chis organizaçõeS'
e tabellas adoptadas no Serviço de Signaes e Thnoneria dos
-navios;

8) manter em alto grão de treinamento todo o pessoal da
incembencia, de accôrdo com as instrucções que 'receber do
()Melai encarregado de signaes.

Art. 31. Dós - telegraphistas — Os sub-officiaes telegra-
nhislas exercerão, com responsabilidade propria, as funcções
ilelerminadas no Presente artigo,. correspondendo-lhes as
obrigações seguintes:

a) ao chefe. de 'estaçãe? .
1) ter perfeito conhecimento de, rodo o material .de sua

estação. e de todas -as ordens_ sobre- connitunicações nacionaes
e inlernacionaes;	 .	 . .

2) o encargo, das estaçes e de Mo mais que constiluir
sua incumbencia, inclusive - o pessoal, -de accÔrdo com a respe

-ctiva organização interna;
3) conservar-,e repaár,-com zelo .re- proficiencin os amure-

lhos das estações . de que forem respolisavels:
A) ser, quando. embarcado, o auxiliar directo do officio'

telegraphisfa ou do chefe da incumbencia:
5)- cumprir .e.que fór • determinado sobre h modo -d .e fon-

erionamenl deg -apporelheS de sua: ineumbencia,'-observando
• respectivas instrucções;

'Art.. 'O. Dos Pn (armeiros	 ,sub-ofticiacs em:temei-_	 . .
r;0n *efeepete com responsabilidadepirepria`:•

-•	 6) verificar e regular o consumo de todo o material des-
tinado a sua 'estação;	 '	 •	 -• • •"	 •	 "

7) 'obServar rigorosamente -todas- :IS instrucç5e officiaes
'em vigor-sobre o serviço- de .eonimunicações navaos;
• 8) fiscalliac ô- • fazer . cumprir 'toda eScriptureetie adopta-
da no serViço de lelegraphia Naval; • 	 •	 , •

- 9) cenfeedonar - os 'mapPas- op' toda a escripturação refe-
rente ao serviço iriterinediarfo, nas --eStaç'õeS costeiras, obede-
cendo ás instruções em vigor;

10) dar fiel cuniprimento a todas instrucções e disposicões:,
que lhe forem inherentes e constarem das organizações e ta-
bellas - adoptadas no serviço de telegruphia nos navios e esta-
belecimentos cio -Marinha;

11) communicar as avarias .e os concertos neeessaries ao
bom funccionamenlo do sua estação;

12) procurar manter harmónio - de vistas é cooperação
comcom a estação telegraphica terrestre com que estiver ligado,

b) ao ajudante de estação ou chefe de quarto:
' 1) ter perfeito conhecimente de todo o material de sua

incumbencia;.-
2) o encargo dos grupos de sua ineumbencia, e tudo é

quo . aos mesmoS pertencer, inclusive o pessoal, de accôrdc
com as respectivas organizações internas;

3) -conservar o reparar, com zelo e proficiencia, tudo t'".
que constituir o seu encargo e que .a elle disser respeito;

4) fazer o serviço de quarto, observando o detalhe orga-
nizado pelo encarregado - da estação;

5) cumprir o que fôr determinado sobre o modo de fon-
ecionamento dos apparelhos de suas incumbencias, observan-
do as respectivas instruções;

6) verificar e regular o consumo de todo material desti-
nado á sua incumbencia;

7) observar rigorosamente todas as instrueçõei officiacs
em vigor sobre o serviço de communicações navaes;

8) toda a escripturação relativa ao quarto que tiver
feito;

-9) dar- fiel cumprimento a todas instrucções e disposi-
ções que lhe forem inherentes e , constarem..clas..org,anizações e
Tabeliãs 'adoptadas no serviço de lelegraphia, dos navios e es-
tabelecimentos do Marinha;

. 10) ,executar todas as lihmezias e faxinas, ucCupando
postos que lho forem indicados Pela tabella do navio ou esta-
belecimento onde sirver;

11)assumir temporariamente a responsabilidade que cabo
ao3- chefes de estação, todas às vezes que; fôr designado para
substiluil-os em qualquer de seus srviços.

Art. 32. Dos perecerdes — Aos stib-officiaes escreven-
tes compete, Com responsabilidade propria:

1) ter a seu cargo toda a esc-ripturacão de detalhes e
administração do navio;

:2): manter sempre em ordem e bom estado de conserva-
ção o arelliym hildietteca dos navios e estabelecimentos;

sy cumprir as„ordens que sobre toes serviços lhes forem
dadas pelos commandantes ou immediatos;

4) zelar pela boa conservação e limpeza das machinas de
escrever que lhe forem confiadas e demais objectes cio eseri-
phorio;

5) ter cm perfeita ordem o expediente e o avelava e
ordens do dia, circulares e memoranda;

.Art. 33. Dos fieis — Aos sub-offidaes fieis - compete,
com responsabilidade pruria:

1) ter a seu cargo as chaves dós paióes que estiverem
sob sua guarda;

/2) zelar pela arrumação e lim peza desses paióes' e pela
conservação dos artigos nelles depositados, tendo sob sua;
ordens os auxiliares da respectiva especialidade;

3) dar parte aos commissaries de toda e qualquer uccur-
renda que possa [afectar os sorviçOs a seu cargo, perturbar a
ordom dos,. paióes do que forem incumbidos, ou prejudicar n
conservação do material unes depositado;

A) não entregar objecto algum, sinãO cum ordem escripta
da autoridade competente;

• 5)- substituir os conunissarios -em caso de morte ou im-
pedimento, ficando, porém. insicamonte com a responsabili-
(iade dos ,generos;

6) a guarda dos .objectes	 razedla Nacional que estive-
PPM . a _seu cargo:

7) executar os serviços de ez.•. crevente s .• na . Tórmh -preseri-
pla no artigo anterior, sempre que a lotação não cogito dts
SO-ES, ou em falta deste.
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I) auxiliar o serviço de sande, não só na parte dos cuida-
-dos aos enfermos, como na arte dentaria e na pharmacia,
'assim como na parte administrativa;

2) ser -responsavel pela manipulação pharrnaceutica e
manutenção da carga do serviço de saude, onde quer que esse
mister não seja incumbido a official do Corpo de Saude;

3) o trabalho de secretaria, como seja correspondencia,
-archivo, redacção de mappas e tabellas, dactylographia, este,-
nographia e outros misteres correlatos;

4) o preparo e fiscalização das dietas em geral;
5) a direcção administrativa da enfermaria;
6) a manutenção da disciplina entre os doentes e entre os

subordinadoss
Art. 35, Dos Artifires de Convés — Aos sub-officiaes ar-

tifices de convés, compete, com responsabilidade propria:.
a) Aos carpinteiros:

1) conservar em bom estado os moveis e obras dg ma-
deira dos navios, corpos ou estabelecimentos em que ser-
virem;

2) fazer os trabalhos de sua arte que lhes forem deter-
minados.

b) Aos pintores:
1) conservar em bom estado as pinturas dos navios, corpos

Ju estabelecimentos;
2) fazer os trabalhos de sua arte que lhes forem deter-

minados.
c) Aos pedreiros:
1) conservar em bom estado todas as obras de sue espe-

cialidade;
2) fazer os trabalhos de sua arte que lhes forem deter-

minados.

CAPITULO NI

SEMIÇO GERAL DE MACITINAS -

Art. 36. Dos conductores-machinistas — AOS sub-offl-
eiaes conductores-machinistas compete, com responsabilidade
propria:

1) o encargo das machinas (excepto as especiaes) e de
tudo mais que constituir as suas incumbencias, inclusive o
pessoal, de accórdo -com as organizações internas dos navios o
estabelecimentos de Marinha;

2) conduzir, conservar e reparar, com zelo e proficiencia,
as rnachinas e tudo mais que constituir as suas ineumbencias;

:3) fazer o serviço de- quartos nas machinas, observando
o detalhe que fôr-organizado;

4) servir nas officinas, executando os trabalhos corres -
pendentes ao officio de ajustador, sempre que para as mesmas
forem designados;

• 5) verificar e regular o consumo de todo o material des-
tinado ao funccionamento e á conservação das machistas, e ter
inventariado tudo o que pertencer ás suassincurnbencias;

6) cumprir o que fôr determinado sobre o regimen de
funecionameuto das machinas, de accôrdo com as instrucções
que forem estabelecidas;

7) eseripturar, em livro proprio, as occurrencias dos
quartos que fizerem, e, nos mappas e demais impressos, os
dados das observações que, durante os mesmos, houverem an-
notado;

8) observar rigorosamente todas as instruções officiaes
que tenham relação com a conduceão, conservação, limpeza e
segurança das machinas.

Art. 37. Dos conducto'res de caldeira — Aos subeoffichies
conductores de caldeiras, compete, com responsabilidade pro-

I) o encargo das caldeiras e de tudo mais que constituir
as suas incumbencias., inclusive o pessoal, de accôrdo com as
organizações internas dos .navios e estabelecimentos de Ma-
rinha;

• • 2) condtizir, conservar e reparar, com zelo e proficiencias
as caldeiras 'e tudo mais que constituir as suas. incumbencias;

3) fazei"o serviço de quartos nas - caldeiras, observando
o deta10 que fôr _organizado;

4) servir- nas officitins, executando os trabalhos -corres-
pondentes ao officio de .caldeireiro de ferro, sempre que paraas mesmas forem . designados;.

5) verificar e regular o consumo- do combustível ,e do
.material destinado ao- funeeionamento e ã conservação das
caldeiras, e ter inventariado tudo o que pertencer ás suas in-
cumbenciris;es

• 6) cumprir á que fir determinado sobre o regímen de
funecionamerito das caldeiras, le accArdo_ com as i,113trUectSe3que Orei)) estabelecidas;

eseripturar, em livro propkó, as occurrencias dos quar-
tos que fizerem, e, nos mappas e demais impressos, os dados
.das observações que, durante os -mesmos, houverem anno-
'tado;

8) observar rigorosamente todas as instruções officiaes
que tenham relação com a condução, conservação, limpeza e
segurança das caldeiras.

Art. 38. Dos conductores-motoristas — Aos sub-officlaet
pcorig:uctores-moturisats, compete, com responsabilidade pro-

l) o encargo dos motores e machinaS especiaes e de tudo
mais que constituir as suas incumbencias, inclusive o pessoal,
dc accOrdo com as organizações internas dos navios e esta-
belecimentos de Marinhe;

2) conduzir, çonservar e reparar, com zelo e proficienciai
os motores, machmas especiaes e tudo mais que constituir as
suas ineumbencias;

3) fazer o serviço de quartos nos motores e machinas es-
peciaes, observando o detalhe que fôr organizado:

4) servir nas officinas, executando os trabalhos corres-
pond e n t es ao officio de ajustador, sempre que para as mesmas
forem designados;

5) verificar e regular o consumo de todo o material des-
' irado ii funccionamento e á conservação dos motores e =-
chinas , , speciaes, e ter inventariado tudo o que pertencer ás
suas incumbencias;

eumprir o que fôr determinado sobre g regímen do
funcionamento dos motores e das machinas especiaes, cie
aceOrdo com as instrucções que forem estabelecidas;

7) e scriplurar, em livro proprio, as occurrencias dos quar-
tos que fizerem, e, nos mappas e demais impressos, os dados
../as observaisões que, durante os mesmos, houverem annotado:

8) observar rigorosamente Iodas as instrucções offieiaes
que tenham relação com a conducção, conservação, limpeza e
segurança dos motores e machinas especiaes.

Art . 39. Dos conduc(ores-electricistas — Aos sub-off iciaes
ips,r-iniad :uefores-electricistas, compete, com responsabilidade pro-

• 1) o encargo dos dynamos, motores electricas, installações
e demais apparelhos electricos e de tudo mais que constituir
as suas incumbencias, inclusive o pessoal, de accUrdo com as
org,-anizacões dos navios e estabelecimento de Marinha;

2) conduzir, conservar e reparar, com zelo e proficiencia,
os dynarnos', motores electricos, insiallações e demais appa-
r, ilms (lectricos e tudo mais que constituir as suas incum-
nenclas;

3) fazer o serviço de quarto nos dynamos, motores ele-
cl ricos e demais apparelhos• electricos, observando o detalhe
que fôr or2a.nizado;

íj servir nas officinas, executando os trabalhos correspon-
dentes ao officio de aju s tador-electricista, sempre que para
as mesmas forem designados;

5) verificar e regular o consumo de todo o material des--
inado ao funecionamento e ii, conservação dos dynamoá, mo-

tores electricos, installaçõ e s e demais apparelhos etectrieos,
e ter inventariado tudo o que pertencer ás suas incum-
bencias;

6) cumprir o que fôr determinado sobre o regimen de
funccionamento dos dynamos. motores electrices e demais
a p parelbos electricas, de accórde com as instrucções que forem
estabelecidas;

7) escripturar, em livro rir-elido, as occurrenclas dos
quartos que fizerem, e, nos mappas e demais impressos, os
dados das observações que, durante os mesmos, houverem an-
notado;

8) observar rigorosamente todas as instruções officiaes
(lne tenham relação com a conducção, conservação, limpeza e
segurança dos dynamos; motores electricos, installações e de-
mais apparelbos electricos.

Art. -10. Dos Artífices de Machinas — Aos sub-officiaes
artifices de machinas, compete, com responsabilidade, propria:

1) o encargo dasiofficinas, mackinas-ferramentas, fer-
ramentas e tudo mais que nas officinas constituir as suas
cumbeneias, inclusive - o • pessoal, de accórdo com as organi-
zaeões infernas dos, navios e estanelecimentos de Marinha;
-'. 2) fazer os serviços_ cle reparos relativos ás suas especia-

lidades, sempre que receberem •ordene para -executal-os;
3) utilizar, consertar e'renarar. cofia , zelo e proficiencia,

rs machinas-ferramentaa, ferramentas e todo o material que
constituir as suas incuMbencias;

, • ly verific.ar e regular o co'nsUmn de lodo o material des-
•t inado .204 .trabalhos .c.je reparo que -lhes forem confiados, o
ter invonranado tudo o que pertencer ás suas incumb,mcias;

• ri).obs'ervar ri gorosamente falas as institicções que tenham
reifieão com • a limpeza, , abnservneão e segUranea tias officinas
dos navios e estabelecimentos n te Marinita,.
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ÇÁPITULO

'SERVIÇO GERAL DE AVIAÇÃO

Art. vii. Dos Piiotos-Aviadores — Aos sub-officiaes pi..:
lotos-aviadores compete, com responsabilidade • prelada, - além
elos serviços que lhes cabem Pelo art. 27:

1) o encargo de aviões, ' hangars, manobra de aviões ó
lhydro-aviões, encalhe e desencalho de hydro-aviões e, lan-
chas de soccorro, manobras de peso; o encargo de alejamen
tos, a superintendencia dos serviços de rancho das guarnições
o tudo mais que constituir as suas incumbencias, inclusive o
pessoal, de accôrdo -com á organização interna da Escola de
aviação Naval, Centros e Bases do Aviação da Marinha;

2) pilotar aviões com proficiencia e prudencia, e ma:-
pejar o .seu armamento;

3) fazer o serviço de auxiliares elo estado ou quarto, ob-
Éervando o detalhe que fôr organizado;

4) escripturar, em livro proprio, as occurrencias dos
'quartos que fizerem;

5) registrar nos livros, mappas ou papeletas apropriadas,
tis vôos dos aviões;

(3) fazer a escripturação do "Diario do Avião" e do
"Diario do Motor";

7) verificar e ter inventariado tudo que 'pertencer ás suas
incumbencias,• e regular o consumo do material neeessario
conservação e funcelonamente , das mesmas, zelando por tudo;

8) executar reparos de emergencia quando as circum-
stancias o exigirem, para o que deverão empregar o tempo
disponivel. em adquirir nas differentes officinas, os conheci-
mentes geraos o praticos que os habilitem á boa execução
desses reparos;

9) dar fiel cumprimento a todas as instrucç'ões officiaes
que lhes forem inherentes. e constarem da organização e ta-
bailas adoptadas no serviço dá Aviação Naval;

10) observar rigorosamente todas as instrucções officiaes
que tenham relação com a pilotagem, conservação, limpeza- e
segurança dos aviões.

Art. 42. Dos Artifrees de Aviação. "Motoristas" — Aos
sub-officiaes artifices de Aviação da especialidade de Moto-
ristas compete, com responsabilidade propricie

1) o encargo das officinas, machinas-ferramentas, fer-
ramentas e tudo mais que nas °Moinas constituir as .suas
incumbencia,s, inclusive o pessoal, de acairelo com organi-
zação interna da Escola do Aviação Naval, Centro e Bases de
'Aviação da Marinha;

2) o encargo de motores de flotilhas, esquadrilhas ou
aviões sobresalentes e ferramentas; 	 •

3) o encargo de paióes de sobresalentes de material rela:-
tivo ás suas especialidades;

4) conduzir, conservar, reparar, montar, desmontar, ajus-
tar e experimentar com zelo e proficiencia nos aviões, offi-
cirias e bancos .de prova, ciá motores, o. utilizar-se do arma-,
mento clos'aviões:, .

-- 5) fazer os Serviços de construcções e de reparos rela-
tivos ás suas especialidades, sempre que receberem ordem
Iara executal-os;

6) utilizar, reparar e conservar com zelo o proficiencia,
machinas-ferramentas, ferramentas e . lodo o materiEil que

constituir a ssuas hicumbeficias;"
7) verificar e regular o consumo de todo o material des-

tinado aos trabalhos do construcção e reparos que lhes forem
confiados, e bem assim do material de , consumo destinado á

•limpeza e conservação do tudo o que rei' dá sua alçada; -
8) ter sempre inventariado tudo o que pertencer ás suas

incumbencias: 	 .
9) fazer o serviço de substituição -cie motores de aviões;
10) observar rigorosamente todas as instrucções que te-

elinm relação com .a limpeza, conservação e segurança das
officinas, motores e demais material de suas incumbencias;

11) eseripturar _no "Diario.do Motor" - todas as occurren-
cias, substituições, falhas,- fracturas -e-, demais anormalidades
verificados rios motores, na desmontagem, nas offieinas,
transporte e nas , experienc,ias em banco de prova..

Art. 43. Dos .Artifices • de Aviação, "Montadores" — Aos
sub-officiaes artifiees de- Aviação da especialidade de "Non-
,i(ldores" competes com responsabilidade- provia:

1) o encargo das . officinas, machinas-ferramentas, ferra-
mentas e tudo mais que nas offieinas, constituir as suas ein-
4-umbandas. inclusive o pessoal, de acedo com -a organização
interna da Escolado Aviação Naval, Centro e Bases de -Avia-
cão da Marinha;	 •	 -	 •
-.. 2) o encargo de montaderes de flotillets ou esquadrilhas,
sobresalentes e ferramentas destinadas e montagem, des-
montagem e alinhamento dos Erviões; • • , •

3) o encargo de paides de sobresalentes de material raki,
tive ás suas especialidades; -
• 4) fazer os serviços cio construcçãO e de reparos relativo,'
ás suas especialidades, sempre que receberem ordem para
'executal-os; .

- 5) utilizar, conservar o reparar com zelo e proficienciai
hs machinas-ferramentas, ferramentas, reguas, niveis e todo
o material que constituir as-suas ineumbencias;

6) verificar e regular o consumo de todo o material dose
finado aos trabalhso de construcção e reparos que lhes feeeni
confiados, e bem assim cio material cio consumo que fôr das-,
tinado á !firmeza e conservação em suas incumbencias;

. 7) ter inventariado tudo o que pertencer ás suas file
cumbencias;

8) observar rigorosamente todas as instrucções que te-
nham relação com a limpeza, conservação e segurança das
officinas aviões e demais material de suas incumbeneias;

9) -ter sempre os aviões perfeitamente alinhados e mel
óptimas condições- para o vôo;

10) fazer- e dirigir o sserviços de encaixotamento, des-
-encaixotamento. montagem, alinhamento, desmontagem e in-
specção dos aviões; •

11) fazer e. dirigir os trabalhos do substituição, reparoe
costura, pintura "Dopagem", envernizamento o entelamente
dos aviões;	 . .

12) preparar e fazer preparar tintas, vernizes, dope
-demais material necessario á execução de trabalhos de sua -
especjalidade;	 •

13) fazer os trabalhos do collocação, limpeza, conserva-
ção e regulamento dos diffeeentes instrumentos dos aviões.,

Art. 44. Dos Artifices de Aviação. "Carpinteiros" — Aos
sub-officiaes artifices de Aviação da especialidade- de "Car-
pinteiros" competem, com responsabilidade propria:

1) o encargo das officina,s, machinas,ferramentas, ferra-
mentas e tudo mais que nas officinas constituir as suas ill-
cumbencias, inclusive cepessoal, de accôrdo com a organização
interna da Escola de Aviação Naval, Centros e Bases do
Aviação da Marinha;

2) o encargo de paides cio material relativo ás suas espe-
cialidades;	 .

3) fazer o serviço de construcções o do reparos rela-
tivos ás -suas especialidades, sempre que • receberem ordem
para executal-os;

e) utilizar, conservar e reparar com zelo o proficiencia,
machinas-ferramentas, ferramentas e todo o material das-e

tinado aoS trabalhos de construcção e reparos que lhes forem
confiados, e- bem assim, do material de consumo destinado á
limpeza e conservação do tudo o que pertencer ás suas in-
cumbencias;

5) verificar e regular o consumo de todo ó material des-
tinado aos trabalhos de construcção e reparos que lhes forem
confiados, e bem assim, do material, de consume destinado á
limpeza e conservação •do tudo o que pertencer ás suas in-
eumbencias;

6) , teri"fiiiipre inven4ariado tudo O -que pertencer ás suág
ineumbendlime es • ert".

7) obsersit 'rlerirosamente todas as in.strucç'ões que te-
nham relação com a limpeza, conservação e segurança das of-
ficinas, obras em andamento e demais material do suas in-
cumbencias; • .	 •

8) preparar e mandar preparar a cotia e outro qual-.
quer material destinado á execução do •serviços cio suas cs.
pecialidades;

9) fazer e mandar fazer todo o serviço de reparos doe'
aviões, nos hangars e nas amarrações e relativos ás suas es- •
pecialidades;
• 10) utilizar e fazer utilizar, segundo a technicii estabele-

cida, as-- madeiras empregadas nos serviços do Suas es pecia-
lidados, e destinadas ás construcções e reparos que lhes Ui-
vem confiados;

• 11) fazer todo a serviçe de rectificação e alinhamenter
de estructuras e balanceamentos dos helices.

Art. 45. Dos Artifiees de Aviação, ctialdefreiros›.. Aog
Sub,Officiacs Artifices cie Aviação da especialidade de -Wats
cleireirose corpete, com responsabilidade propria:

1) o encargo das offieinas, machinas-ferramentas, fer-
ramentas o tudo mais que' nas officinas constituir -as • suas
inceirribenclas, inclusive o pessoal,: de accôrdo com a organi-
zação interna da Escola' de Aviação Naval, Centros e .Bases
de Aviação da Marinha;

2) o encargo do palees cio eobresalentes de:material P.e,
'ativo ás suas especialidades;
• 3) fazer os serviços de coneteucção e de reparos . relati-

.vos ás soas WiSpecialidndes, sempre -que receberem ordem para
exeraital-os;	 •

,

•
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Inasari ...:s e 1_ ,-.P.to o material qu3 eolti:r as suas
licuilahencias;

5) verificar e r,, aular o consumo de lodo o n,a'eat
-1, stmado aos trahalli,,s ,construcCão Ç rena . '05 due, li!es
Oiii coniiados, e 1-rti assiln d.) material ft:, ,'. •_eistini) nes-

:U .1;1,10 á limpeza e cons.n'vação de tudo o que pertencer ás
inctunhenclas:

0) ter sempi . e inven:ariado tudo o que pertencer a: saa,3
:netimbencia.s;

7) observar r:gorosamente todas as instrirc,.:j n ?s rmo
relaeão i..-11-11 c ii111);-za, conservação a se:.:.urnica

oi'fi ,:inas, obras em andameato e demais material (le suas
rumbencias;

8 .! Preparar,
n 1;is destinadas á

e a solda ellectrica:
pre .:)arar. utilizar e applicar'a solda oxyda -ae2lyleno

10)fazer e mandar fazer todos os serviços relativos ás
suas especialidades, nos aviões, todas as vezes que recebe-

. rem ocdem para ex-eeufal-os;
11) fazer e mandar fazer todas as ferrarnntas e ferra-

gens destinadas ao serviço da aviação.
Art. .56. Dos Artifices de Avio, d'hatogroului ç», Ais

Sub-Officiae.s Artifices de - Aviação da espe,ialidade
d'h otographosN> compete, com responsabilidade propria:

1) o encargo de gabinetes photographicos, machiwis
pholographicas, metralhadoras photographicas e tudo mais
que 1103 gabinetes photographicos constituir as suas inLaini-
bencias inclusive o pessoal, de ae.côrdo com a o rganiza ção ;1'-
terna da Escola de Aviação Naval, Centros e Bases d-.) Avia-
ção da. Marinha;

2)- o encargo de photographos de flotilhas ou esqnadti-
lhas, machinas pholographicas, metralhadoras pholographi-
cas, sobresalentes e ferramentas das mesmas e tudo mais ¡me
constituir as Suas incumbencias;

3) o encargo de paióes de sohresalentes de tna!rial re-
lativo ás suas especialidades;

4) fazer os serviços de construcção e de reparos rehti-
¡tos ás suas especialidades, sempre que receberem ord-ni
para ,:,xecu(al-os;

5) utilizar, conservar e reparar com
as machinas photcgranhicas e todo o material queque con-

stituir as suas incumbencias;
0-) verificar e regalar o consumo cio todo o mat2rial

tinado aos trabalhos de construcçãe e reparos qu,;.!lhes
rem confiados,confiados, e bem assim do material de consumo
nado á limpeza e conservação de 'tudo o que perbuvrn , ;ia
suas ineumbencias, e do materiatallastinado á execução de
serviços de suas especialidades;	 .

7) ter sempre inventariado tudo o que pertencer as
fruas incumbencias;

8) observar rigorosamente todas as instrucções que te-
nham relação com a limpeza, conservação e segurança
gabinetes photographicos, metralhadoras photograph
machinas photographicas e demais material da suas incuot-
bencias;

• 9) preparar e mandar preparar os reVeladores, fixa-le-
res e demais fórmulas usadas na pholographia, de aecô: do
zona as instrueções estabelecidas;

. 10) fazer e dirigir e installtição *das maebinas-photo-
raphicas; metralhadoras photographicas,, visores e demais

apparelbos destinados-á photographia aerea, a bordo dos
aviões;

11) fazer e dirigir todos os serviços da °amara escura
Atm zelo . e -profielencia.;

12) fazer os' services de eartographia nceessarios ao.
iintrole dos mappas mozaieos e levantamentos aero-pho-

jagraphicos;
13) fazer os serviços de photogTaphia acres vertical e

sempre que receberem ordem para exe.culal-os,
;sim como todos os serviços rie photo.g,Taphia em geral;

14) fazer e dirigir is serviços de focalizar as machinas.
P-holographicas, regular o hturadOre:..? e .faur todos CY
viços que 11)es forem derminados J I?laia 4s uta 00-.peintidades.:

'CAPIrcím VIII

oisPosiç45Es Gamas

Art. -17. Os sub—I fficiaes estão sujeitos ãs disposiçae§
do 1..:uoigo.- Penal e do Regulamento Disciplivar da Armada,
na 1,511.0a por cites prescientes.

Art. 48. Todo sub-offieial que ter oes .i..gEto para
seivio no estrangeiro, fbdilhas ou em commissão de terra,
fúra da Capital EadeFal, terá direito a passagens de ida o
volta para si e as pessóos de sua familia, em l sk classe,
~lide o navio não possuir 2' classe, e b.:un assuo a um !noz
do soldo a titulo de ajuda de custo.

§ 1:° Quando se tratar de viagens em escala de ferre,
terão sempre passagens rim I cla,s, s . em territori,) nacional-.

§ 2.° Sãa consideradas como pessoas, fainila as de
que trata o art. 3So do re p,ulamento approvado- por decreto
n. 15.783, de. 8 de novembro de tià22-

Art. 49. Os sub-off , ciaes, quand . . nomendes mestres,
terão direito a um adeanianwido 100e1o0, e quando in-
eluidos no Corpo de Sub.-011i:Iae , MI quando houver
mudença do plano de unifotnies ao de ires meies de soldo,
para confecção de sCUS	 cuia mden.inzação 33(á
feita pela decima parle du : . espectivo soldo,

Art. 50. Para o enterramento (i r)s soh-olficiaes que
falleeerem ein suas r, ,siclonclas, scra ali mado o quantitativo
de e00$006 á, oessk1a da familia, ou a miá iquer pessoa ido,-
nea (pie so apresentar com o allestado de ()Mo.

Art. 51. Os sub-ofticiaes alojar -to o arrancharão em
commum, devendo ser attendidas antieuidades relativas
e a oro-ci.:iene:ta. na diStribuirá..) irkis caniaief.'s e beliches.

Art.. 52. As ferram entas di que ca;.. ecermi os artifi-
ces de Convés, Machines e ckv ..e:ãe para	 ão de tra-
balhos a borda ou 1111;	 Seri-1,1 losaleenlas pelo Es-
tado, preee(lendo relação	 i'a(1	 €tj ou pelo en-
carregado da officina. Ta es ler 7.-amen! is rs,.'i . ão	 'entregues
aos respousaveis mediante eaumic las

_1;J. 53, Os sub-officiaes..	 tn,11.: Gs (Iuadros:
a) l e rão direito á lica;a. d.! accórdef

cern as disposições de lei a aualmeate cio n io, ou que fo-
rei» btalmente estabelecidas.

b) perceberão vencimentes. etapas, diar:e,s,
e.ispecialidade e ad , l!cionaes, tu, a,.córdo com as (lis-

Posições actualmente em vigor O u Luie forem legalmente es-
tabelecidas;

e) passarão a vencer. a titulo de ,:wmpensaeão, pelas x-an4
fagens guie actualmente. ieein os' primeiros sargentos e do
que ficam privados .-desde .a nomeação para ‘1 Corpo de
Sub-O ffi c ia e s , a gratificação eslabi . lecida para os artifiees
de maehinas, de que trata o art. 9' ii lecre'o n. 10.3311, de
30 de janeiro de 192'1. exeepçãa feita aos qu e, pelu diL:Posto
no p p ferid0 decreto, toem direi!0 a grat i ficaçã o maior , e a"
do Serviço Geral de Aviação que já percebem maiores van-
tagens;

d.) usarão em seus uniformes um distinelivo especial
para cada quadro;

e) contarão, para toIiu os effeitos, o tempo de serviço'
militar prestado como sub-offieial. foguista ou marinheiro
contraetados: e, unicamente por areforma: O tempo Cf?. ser-
viço como operario ou aprendiz dos arsenaes e officinas do
(1~rno, comput ados oa dias em que realmente trabalharam,
á razão 41e 300 dias por anno, bem como, o tempo de aprendiz
marinheiro que -não exceda 11t ires armos. cujas contagens
serão feitas pelo director geral do pessoal, mediante reque-
rimentos e documentos apresei g ados pelos interessados.

Parag,rapho unico. Os sub-officias do Serviço Geral dá
Aviação e os que servirem em submarinos perceberão ainda a
g ratificação instituida pela-lei ti". 4.051, de 14 de janeiro de
1920,. que lhes será abonado na forma pre z-cripta nos avisos
n. 3.849. de 26 de setembro-do :1024 e n. 415, de 9 de feve-
reiro de 1926.

zelo P.

Art. 54. Nenhum . sub-official, exedi)to do Serviço Geral
de Aviação e os Telekraphistas, poderá ser nomeado ou desi-
gnado para exercer qualquer funcção em • terra, sem ter pelo
tilemos dous annoS de 'émbarque. • ..	 ....	 _..

Art. 55. Serão dá preferencia designados para me s trança dos
Coal.reS,. basçs ou, otitgia„estab,ejecimenlos de aviação, os ales-
Wea que projecta) de quadro de pilotos-aviadores

das
ia-



Sabbado 4-
	

DlARTO OFFICIAL
	

Dezembro dc 1926
	 ••••• nn-•••

CAPITULO lx

SPOS!ÇõES TRANsmnIAS

Art-50; A 'partir de 1927, as duas classes de .snia-officiaeS,•
actualmente existentes, ficarão reunidas em uma só classe,
conforme disPuzer,a lei da Despem Geral da Republica. _	 -

Transitoriamente, as vagas que occorrerem na 1* classe
serrai sómente preenchidas por antiguidade, pelos sub-offi-
Claes da 2 0 classe, em catia quadro, independentemente do
-preenchimento dc quilesquer clausulas.

§ 1.0 O preenchimento dessas vagas, no S. G. MA.,-será
feito independentaanenle do quadro em que dias' occorrerem,
mas trincam:de segundo a escala geral da antiguidade de classe,
de sorte a nunca ser ultrapassado a -numero total dos SO de
1' classe fixado pelo Governo, lendo ern' vista as disposições
orçamentarias.

- § . 2." O ministro poderá deixar de promover O sub-official
que não tiver boa conducta militar, a seu juizo.

§ 3." Os mestres e contra-mestres, emquanto não houver
a reunião das classes a que se refere este artigo, serão classi-
finas entre os demais sub-officiaes de 1' classe.

Art. 57. O sub-officiaes com os officioa ale armeiro e
mergulhadores enjoa quadros ficarão gradativamente exija-
etos, continuarão affeclos ao serviço de aua . especialidade,
emquanto existirem.

Art. 58. Os serviços de armeiro serão executados pelos
sub-officiaes-artilheiroa e sub-officiaes-tornedislas-mineiros,
que, para isso, deverão praticar nas. officinas de. armamento.

Art. 59. Os actuaea •auxiliares-especialistas-artilheiros
que provierain da fusão dos antigos quadros dos sargentos au-
xiliares de armeiro com os • de auxiliards-especialistasaarti-
!beires, e ficaram nestes incluidos, serão promovidos a sub-
official mediante. exame do seu officio, continuando affectos
aos trabalhos de sua antiga especialidade, empregados nas tor-
res dos encouraçados.

Art. 60. Os armeiros terpedistas continuarão, do mesmo
modo que os artilheh'oa, com o seu officio, e serão empregados
nas officinas do Armamento e .miá Departamentos de Reparo
a bordo.	 -

Art. 61.. Sempre que, por, qualquer eircumstancia, houver
excedentes na 1' classe a que se refere o art. 56, não serão'
preenchidas as vagas da 2' elresse, de -sorte a não ser, de modo
algiiria,ultrapassado o effeetivo de .sub-officiaes estabelecido -
para cada especialidade. •

- Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1926 .-- Arnaldo Si-
queira Pinto- da Luz.

trITuto 1 •

• A4IniiiiStra5o , ría Est,i•aas,".

_CAPITULO I..

oricavalZiAÇÃ'D GERAL .

• Ar 	 'A rStrztrlaade FCaee Qéste',Te 'Minas nd.ratinistra-,da ouvelamente pelo 'bOverno Lç.dLIa1 er 1 id i.Ogida , Dor uni
director, que superintenderá tadq4 os , eriço: daS linhaseM

• aol-	 ae	 aaa a • V.	 -.7-	 _ •

• (*) Reproduz-Se' i)or, fer 111do'Core' 1...-rWaiarecOiSes.-a

.	 -
trafego, inclusive a fluvial, e o estudo, projecto e construcçãc
de quaesquer prolongamentos, noves ramaes e obras novas.

Art, 2.° O director será de lisa-C escoth do 'Governo Fe-
deral e ficará subordinado ao ministro de Estado dos Nego-
cies da Viação e Obras Publicas.

Art. 3.° Os serviços das linhas em trafego serão distri-
bui-dos por quatro divisões:

1", Adaninistração Central;
2", Trafego;
3', Locomoção;
4", Linha.	 •
Paragrapho unica. As obras de conatrueção de ramaes ou

prolongamentos, e bern assim as' que, embora executados nas
linhas em trafego, constituir= obras especiaes que não fo-
'rem de mera conservação da estrada, serão dirigidas ou fis-
calizadas por commissãe especial -directamente subordinada
ao director, Esta conimissão será exceda por acto do ministro
da Viação e Obras Publicas c, si a importancia das obras
comportara poderá constituir urna divisão provisoria.

Ar-t. 4." Cada divisão será dirigida por um chefe de di-
visão, designado, livremente pelo director da estrada.

CAPITULO II

DISTRIBUIÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS

Art. 5.° A 1" divisão comprehenderá o expediente rela-
tivo a 'todos os serviços -da directoria; a arrecadação • das ren-
das da estrada e de todasas quantias que se destinarem
sou custeio e melhoramentos; a applicadió de umas e outras'
e prestações das respectivas contas; a fiscalização. eacriptura-
ção u.demonsteação da receita; o-expediente-relativo ao -paga-
mento das dospezes effectuades; o estabelecimento -das tarifas
sobre as bases approvadas pelo -Governo; a impressão e dia-.
tribuição dos bilhetes de passagem; a estatistica geral da es-
trada; a - acquisição. de todos os materiaes e sua distribuição.

Art. 0.° A 2' divisão terá a seu cargo Os serviços de ira-
fego., comprehendendo . o serviço das estações, do movimento
de trens, de inspecção de linhas tele.graphicas e télephoni-
cas, e de ¡iluminação.
-• 'MI: '7.0 A 3° -divisão comprehenderá os serviços de fra-
cção e de conservação e reparação do material rodante, cons-
trucção desse material e fabricação de artigos diversos parll
os serviços da.estrada. 	 -

Art. 8.° A 4" divisão terá a seu cargo a conservação dai
linhas, .obras de arfe e edificios; a elaboração dos -pjlejectes
orçamentos e a execução de obras novas nas linhas em tra-
fego,'bem como de ramaes e prolongamentos, quando esse
trabalhos não forem commettidos urna =missão especial
ou divisão provisoria, na fôrma do parata,rapho unico do ar,
tigo

`•

GOSNIPETENGIA . É ATTR,RUIÇõES DO DIREGTOrt E. DOS CHEFES DE.
DIVISÃO

•- Art. 9.* E , de exclusiva competencia do director:
§ 1.° A superintendencia e - direcção geral -dos sei-viços..

• § 2.° A nomeação ou admissão de todos os empregados
da estrada. guando esse acto .não competir ao ministro.

diversos serviços da estrada.

ditos , destinados aos serviços	 ealrada ç de accôrdo com a
dig tribnierea feita .na fama	 icgt.akkeee - em vígor.	 .

de serviços e 'obras e para foraecimentea de materíties,

• 

§	 A celebração de 'contraetns e ajustes paca _execução

§ 3.c A organização ou approvação de instrucçôes para os

§ 4.0 A autorização das despezas, dentro , das yerbas	 Cre-.

forme a legislação em vigor.
A celebração de centraetOS	 ajustes com a/. com-

trafego mutuo, riso eommurn de estações e permutaa -de auate-
panhias e eroprezas de transportes para o estabeleclménto

rial rodante. . '
§ 7.° A coneesaão de licenças aos empregados, Irã eonfor-

miriade-arta legislarão em vigor.
g.. A. imposicito ue nonas ,aos empreeados de' aecõrdo.	 •	 .	 ,

cete je-,te regulamento; • 	 • era,.
A. fixacão do ¡mearia dos tcensa. seu numere, N'efOr I-

dii!le,'e', pi-ertes de Parada, 	 -

1(1. . .temocãe do, pe s'iT rIo accôrilci com a; eqnveiveira_,
- ci n.- dei 'g Mr•e:t o e 'com. o (1 '',11 (-1 8 I o uca te" régutlamento.

DECRETO N. 17.524 — ÚE 9 DE NOVEMBitO DE 1926 (0)

Approva o regulamento da .Estrada de Ferro Oéste• de Minas

O Presidente da.11epublica dos Estados 'Unidos" do Brasil,
esando da autorização constante do decretoan. 5.027; de 1 de
outubio -do corrente Irene; decreta:- 	 • .	 - •--

Artigo DlliCO. ei'ca approvado o regulamento para- a--Es

trada de Ferro Oéste de Minas,- que a este, acompanha, as-
signado pelo ministro. de Estado dos Negodos da Viação e
Obras Publicas.	 •

-	 Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1920, 105 0 -da Inde,pen-
tienefe e 38" da Republica,

AI:11117R DA SILVA BÉRNARDES. .

Francisco Só.

Regulamento da Estrada de Ferio 'Oéste (WMinas

•,-	 g-	 • ,	 -• 9	 .	 •	 I- 9i.,I_	 •	 ot	 J..	 !+'	 •
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§ 11 A venda do material inservivel ou desneeessarlo ao
serviço d'a estrada, observadas a; disposições legaes ein vigor.

§ 12. Representar ao ministro, propondo as medidas lua
algar necessarias' para, o regular funccionamento dos servi-
s da estrada, quando escapem ás suas attribuld'ies ou nãa

estejam previstas neste regulamento.
§ 13. Promover, perante as autoridades competentes, os

'processos de responsabilidade do pessoal da estrada, concer-
nentes a faltas contrarias á seguranea do trafego, á manuten-
eão da ordem e á arrecadação das rendas.

§ 14. Promover, quando autorizado pelo ministro, as dos-
opropriações amigaveis ou judiciae,s dos terrenos, pradios 3
beMfeitorias abrangidos pelas obras de melhoramento ou am-
oliação das linhas em trafego e suas installações, e pelas obras
ia construcção da prolongamentos o ramaes.

„Art. 10. São attribuições dos chefes de divisão:
§ 1° Superintender e dirigir o serviço da respectiva dl.

Is:1o, tomando as providencias necessarias para mantel-o em
• . ondições salisfactorias, propondo ao director as que não foroin
Li o sua alçada.

§ 2.° Distribuir o pessoal sob suas ordens e fazeis observar
as instrucções relativas aos sarviços da respectiva divisão.

§ 3.° Fiscalizar a execução dos contractos concernentes
aos respectivos serviços.

§ 4.° Dar posse aos empregados da divisão, licenolal-os. a
punil-os, quando couber em sua alçada.

§ 5.° Admittir, quando autorizado pelo direetenn o pesseal
jornaleiro e mensalista do quadro ordinario fixado annum-
mente, e admittir e dispensar o pessoal extranumeearin. con-
forme as necessidades do -serviço da divisão e as VCI •b3: coa-
edidas„

CAPITULO IV

•	 DA1 DIVISÃO — ADMINISTRA I;i0 GENTIlm. •

Art. 11. Os z5Orvi ,-;,03 ia 1° divisão sobdivIdir-ee-ão
seguintes secos, eubordinadas directamente ao eliet*ia (ia di-
visão:

-ta — Secretaria.
2'	 Thesouraria,
as — Pagadoria.
ia —• Contabilidade,.

— Contadoria.
G" — Estatistiea.

Ahnoxar irado .•
— Commissariado mi Rio da Janeiro.

Art. 12. A secretaria, dirigida pelo secretario ia tetineta,
terá a seu cargo o expediente e a correspondencia da dire-
ctoria; a; organização c publicação dos editaes da C011 ,21irrell-
,;ia, do accordo com os elementos fornecidos pelo almoxari-
fado; a organização de minutas definitivas dos contractos,
lavratura dos mesmos c dos ajustes c termos do compro-
missa, o bem assim o assentamento de todo o: yes-nem' da es-
trada; e, finalmente, o archivo geral-da.estrada.

Art. 13. Ao thesoureiro, a cujo corça ficará a thesou-
liaria com a respectiva "Caixa", por cujos valores e oPerações

responsayel directo, compete receber e fazer escripturar.
diariamente, a receita da estrada, cuja renda será recolhida;
juntamente com os impostos arrecadados, ao Thesouro Na-
eional ou á Delegacia Fiscal deste em Minas Geraes, por
ordem do director o nos prazos fixados em lei, bem como re-
colher ás repartições fiscaes do Estado, quando o director o,
ordenar, a importancia proveniente da arrecadação de imposto
estaduaes.

Ao thesoureiro, compete, outrosim, effectuar, directamente
OU por seu fiel, os pagamentos que, de accordo eom a distri-
buição- das verbas orçamentarias, devam ser feitos na the-
sauraria da estrada, o não forem commettidos ao pagador,
clusive os pagamentos do vencimentos em suspenso.

Art. 14. Ao pagador, a cujo cargo ficará a pagadoria,
compete effeduar, directamente ou por seus fieis, o paga-
mento de todo o pessoal da estrada, recebendo, para esse fim,
os supprimentos neeessarios, o recolhendo, mensalmente, á
thesouraria a importanda correspondente aos vencimentos e
.salarins em suspenso.

Art. 15.. A 4° secção será dirigida pelo chefe dá conta-
bilidade e terá a seu cargo os serviços do expediente geral da
receita e deepeza da estrada, exceptuados os que, em virtude
do. Regulamento Geral de Contabilidade Publico, competem tE,
!3ub-Contadoria Seecional na Estrada.

Art. 10. A 5' secção- ficará a cargo ao contador, Incum-
bindo-lhe fiscalizar a applicação das tarifas; promover, re-
gietrar e fisealizar os fornecimentos de bilhetes, impresSos e

talões para os serviços das estações; e verificar o registrar 04
documentos do receita do trafego.

Art. 17 A' (34 secção, sob a direcOo do chefe da esta-
tistica, competem os trabalhos de estatistica referentes á re-
ceita a ilespeza da estrada o aos diversos serviços technicos
trafego, da fracção e da linha, observando, sempre, o eriterio
adoptado pela Inspectoria Federal das Estradas nos serviço
de estatistica das esteadas de ferro da Unind.

Art. 18. O almoxarifado será dirigido pelo armexarife o
terá, a seu cargo todos os fornecimentos da materiaes dos di-
versos serviços das divisões, comprehendendo 6 recebimento,
guarda e distribuição dos mesmos, quando requisitados, e a
respectiva escripturaçãe.	 •

§ 1 -0 Os serviços do almoxarifade deverão ser organizados
de modo a satisfazer, com rapidez, as resolisi(eões de materiaes,
lornando, assim, dispensarei a mauulaneão da deposetos para
os sorvidos de cada divieão.

§ 2.° O almoxarife será. responsava] pola exacção dá ès-
eripturação do almoxarifado o por todos os materians que
derem entrada no mesmo, quer sejam recebidos por elle di-
rectam e nte, quer sejam recebidos fóra LiS eiSle do almoxarifado,
por seus prepostos.

A r t.19. O commissariado la Estrada no Rio de -Janeiro,. sola
a clireeçü cio um commissario, terá a seu cargo a aequisição
de mateelaes, conforme as autorizações do diroeme-e os pre-
ceitos' legaes, despacho dos mesmos o d"eembaraço dos qu-3
forem importados do estrangeiro em virtude de erMitraC103.

Pnra.grapho unico. Trahalltando no Commissariado ma4
dependendo directamente da director da e s tradn, terá funcena
um delegado que tratará, por inetunben.',ia ,d) director, dns in-
te.resse da estradas junto ás roparticões fedo: penei . ásdo Es-
aio rio Mo	 Janeiro.

o1ort1eno V

DA 2' DIV1,3ÃO

Aid. 20.	 serviç•ns	 divião serão dirigido s;	 ura
,,,befr.!, de divisão, distribtrindo-ea por nil	 e,ratUai

por du .ds sob-divisões:
— Estacões e illmninacile.

Movimento e telegrapha.
.Art. 21. O escriptorio central do Trafega ficará Westeti-s.

eiento suberdinado ao chefe da divisão e eade l ima das sub-
divisões ficará a cargo de um ajudante da divisão, designado
pelo deraei,or da estrada.	 •

Art. 22. O--chefe cia divisão designaeá paea a serviço
cada sub-divisão os auxiliares technieos que jul gar conve-
niente, n I ‘intro. os que servium, por ,deign.010
da estrada, na 21 divisão.

f-APITT.T1.0 VI

oA 3' una-seio	 nocomoe.iia

Art. 23. Os serviços da divisão serão flir;gidas por mio
chefe de divisão o distribuir-se-hão por um eseriptorio central
e por tres sub-divisões:

.1° — Tracção a vapor..
— 'fracção electrica

Officinas.
Art. 24. O Escriptorio Central da Locomoção ficará di-

rectamente subordinado ao chefe da divisão e cada unia das
sub-divisões será dirigida por um ajudante de divisão, desi-
gnado pelo director da estrada.

Art. 25. Para o serviço do cada suli-divisão o chefe dà
divisão designará os auxiliares technicos que julgar conve-
niente dentro os que- servirem, por designacão do director da
Estrada, na 3" Divisão.,

Art, 26. As officintaS, sempre que Q serviço proprio da;
Estrada .o permittir, poderão executar os trabalhos particula-
res que lhes forem encommendados, mediante prévia autori-
zação do director o em beneficio dos cofres publicos, dando
sempre preferencia, em taes casos, ás industrias e lavouras
servirias pelas linhas da Estrada.

Paragrapho unico.• , Essa renda eventual .deverá ser esteri-
pturada de accordo com os preceitos do Regulamento Geral da
CorJabilidade Publica, podendo a Estrada incumbir-se da exe-
cução desses trabalho, quer o particular forneça todos DA
materiaes neeessarioá - ou parte deites, quer sejam estes for-
necidos pela Estrada, — o que tudo . deverá ser regulado pelo
director da Estrada, de modo que o processo para a acbeitas•
cão a exetT ieão de faes serCi(,..oz:.-.= pia o mais raplde possivel„

_	 •

,



Sa. bbadO
	

DIÁRIO OFFICIAL	 _._Dezcimbro. de 1026 _ 22E1:7 -

• CAPITULO YII

4° . DivisÃO — LINHA

- Art. 27. Os ser-Viços da 4°. Divisão . serão ,dirigidos por
um chefe de divisão, distribuindo-se-por Utfl cseriptorio cen-
trai, por uma sub-divisão technica e pelas residencias, fixados
o numero', a extensão e a séde- destas pèlõ director da Estrada,
• acóôrdo com as condições technicas das linhas e tcráto em
sTista o quadro do pessoal.

• -Art. 28. O escriptorio centrai da linha ficará directa-
Mente subordinado ao Chefe da diviSão; a sub-divisão techni-
ca será dirigida por um ajudante de 'divisão o dada uma 'das
resideneias ficará a cargo de um engenheiro do 1° classe, es-
Os e aquelle designados pelo _director da Estrada.

Art. 29. Para os serviços dá sub-divisão technica e das
residerxias o chefe da divisão designará os engenheiros de 2°
classe e ' auxiliares-teebnico g que julgar, .conveniente, dentre
us que servirem, por designação do director da Estrada ,na 4`
Divisão.

Art. 30. As residencias, directamente subordinadas ao
Chefe da Divisão, terão a seu cargo, além de qualquer serviço
especial de que forem encarregadas sem prejuizo do seu ser-
viço proprio, ou (me com este se relacionar, a conservação da
;via permaner:te, a consolidação da linha, comprellendendo a
construo de obras novas na parte em trafego, e reconstru-
cc.:Joe das que estiverem em más condições, o a conservação e
construcção de edifielos.

Art. 31. A 4° 'Divisão manterá., em local apropriado, uma
rfiCina comprehendendo serraria, carpintaria e ferraria,

para supprir as resider:cias.

_ CAPITULO VIII

; DISPOSIÇÕES COA.I.M.U.NS A TODAS AS ' DIVISÕES DA ESTRADA,

Art. 32. O director da Estrada expedirá instrucções , de-
tem-oh:laudo:

a) a distribuição dos serviços de cada Divisão pelos seus
diversos oroãos, discriminando, .minuciosamente,- os servios
que competem a cada um delles, — observada a organização
geral estabelecida neste regulamento;

b) as attribuições dos chefes das sub-divisões. e das se-
cções, dos residentes, dos chefes de offieinas e de •todos -os
empregados que tiverem de exercer furleções que,: não,
cedas no quadro. do pessoal ou neste regulamento,. se torna-
rem necessarias;

c) as normas que deverão • ser 'observadas em cada serviço
e nas relações entre os . differentes otgãos de uma Divisão e os
das outras;

d) os processos a que deverão obedecer as requisições de
•materiaes e os fornecimentos destes directamente ao serviços
a que se destinarem,, devendo ser organizado o Almoxarifaclo
de modo a tornar desnecessaria a manutenção de deposites de
materiaes .para supppir !cada- Divisão... 	 • -

Paragrapho [mico. Nas instru•cções• que, de .,accôrdo com
este artigo, forem expedidas pelo director da Estrada, e que
deverão ir sendo modificadas á medida que a pratica o acon-
selhar, será deixada aos chefes de serviço a maior liberdade
de acção possivei, de modo que possará elles deservoiver a
sua iniciativa em proveito do serviço.

Art. 33. A 'Secretaria da Estrada . terá um' registro de
nomeações, licenças, faltas, petas, elogios, transferencias,
promoções e demissões dos empregados .dó todas as .Divisões,

mpodendo organizal-o, por, eio • de fichas.
§ 1. 0 Todos os 'empregados, quer titulados, quer jorna-

leiros, deverão receber, ao entrar em 'exercido, uma caderne-
•“ rubricada, na qual irão sendo feitos: os .assentamentos • de
sua nomeação ou admissão„. licenças, faltas por mez, penas,
elogios, trar:sferencias, promoções, bem' como de sua, exone-
ração cio serviço da.Estrada„ ,:quando _cata se verificar.,	 •	 .	 .	 •,,

§ 2.° Essa caderneta pertencerá ao empregado e . só lhe
poderá ser eassada.r.ni eile,s.e recusar ai aprésental-a.para se-
rem feitos os assentamentos .devidos, ficando lambem sujeito
á penalidade o enipre gado que fizer qualquer assentamento
ou declaração na caderneta. , 	• -	 o•	 •	 • •	 •

§ 3.° Todos os aSsentainentoa deverão' ser feitos 'por em-
pregados da Estrada,. , inciarnbiclbs desse o serViço, e visados pelo
respectivo chefe de:Serviço»,	 •	 •• ''•

§ 4.° . 0. direciei; da stracl' pro dcnc'at 	 tfim de
dentro em um anno- da data-deste regulamenta, sejam -'etitee..
gues essas cadernetaâ aos adunes empregado.i 	 I	 .

. .CAPITULO IX

DA AECEITA E DA DESPEZA

Art. 34. A receita da Estrada, cunstituicla pela renda dei
,_seu trafego, comprehencle tambem qualquer renda extraordi-
traria ou eventual.

- • Art. 35. O recebimento e a abertura de lérias remettidas
pelas estaçõeá da Estrada, far-se-laão perante uma conirois-
k'rie constituida por tres empregados, sendo um representante
da Thesouraria e dons designados pelo director. •

ML. 36.- A despeza claEstrada é constituiria pelos venci-
rritntos e salarios pagos' ao respectivo pessoal. 'pelo 'custe' dos
materiaes que forem adquiridos para os serviços e da acqui-
sição de propriedades, e, em geral, por todo pagamento legal-
mente autorizado.

Art. 37. Nenhum pagamento será realizado sem que ci
respectivo documento tenha sido previamente processado e
conferido pela Senão de Contabilidade e tenha o "Pague-se"
de director da Estrada.

Art. 38. Os pagamentos ao pessoal serão effectuados
Men.salmerne, de ac.côrdo com a conveniencia do serviço.
cumprindo ao director da Estrada providenciar, - afim de que
os mesmos não soffram retardamentos injustificados.

.Paragrapho unico. Salvo autorização expressa e especial
do director da Estrada, em cada caso,- nenhum empregado ti-
tulado ou jornaleiro poderá receber vencimentos antes do pa-
gamento geral aos 'empregados da sub-divisão, secção, resi-
devcia,- officinas, deposito, escriptorio,- etc., a que pertencer
ou que chefiar. 	 - •	 -

Art. 39. Aos empregados que servirem de escrivães da
Thesourarin e da Pagadoria incifinbe examinar, rubricar e
escripturar os documentos comprobativos da receita e cleso-
peza, ficando responsas-eis pela legalidade de • todas os papeis
que servirem de documentos cio eacripturação.

Art. 40. A arrecadação das taxas de transportes deverá ser
feita de accôrclo com a exacta e rigorosa applicação das tari-
fas coa vigor, recáhindo sobre o empregado ou empregados
culpados a responsabilidade.pelas differenças verificadas. quer
em relação á receita propria da Estrada, quer á arrecadada
por outras eniprezas de transportes em trafego niz...tue, ou po-
veniente de impostos federaes e estaduaes.

Art. 41. Nos processos de reclamações pore..,~1% ou
avarias e por excesso de frétes, serão observadas as dispo-
sições do regulamento de transportes que vigorar na Estra-
da na occasião em que °acorrer o facto que fizer objecto da
reclamação. Taes processos deverão preterir qualquer outro
serviço, e o empregado que der •motivo a delongas injusti-
ficadas ou retardal-os, por negligencia ou propositadamen-
te, deverá ser punido rigorosamente, cabendo aos interessa-
dos o direito de reclamar ao director da Estrada sobre a de-
mora verificada em taes processos.

§ 1.° Os inqueritos referentes aos , extravios ou avarias
de mercadorias deverão ser concluiclos dentro do prazo cria-
ximo de ... (INRI M ezes •

§ 2.° As indemnizaae. s. devidas pela Estrada em caso de
perda ou a'varitt ~mercadorias deverão ser ,pagas, logo
após a , verificação do facto, e de actôrdo _com o disposto no
art. H6 do regulamento para a segurança, policia e trafego
das estradas de ferro, approvado pelo decreto n. 15.673, de
7 -de • setembro de 1922, continuando depois as diligencias
para -apurar a responsabilidade dos culpados.

• Art. 42. As notas de expedição, folhas, boletins, co---
nbecimeatoS, relações e outros impressos e papeis justifi-
cativos da receita, trafego e mais serviços da Estrada, serão
queimados, desde que estejam devidamente escripturados
nos livros competentes e encerradaá:as contas e' escriptura-
Cán de cada exercido.
• Os livros, contas e recibos serão conservados pelo tempo

•fixado em lei.
Art. 43. As requisições de passagens e de despachos de

Mercadorias . só serão attendidas, quando regularmente fei-
tas por autoridade devidamente autorizada, sendo as impar-
janelas das passagens e fretes correspondentes levados á
conta do Ministerio ou repartição respectiva, ou do. Governo
do Estado; em cujo nome_ fôr feita r a requisição, e devendo
figurar como renda da Estrada.	 .

• Art. 44. Os impostos que a Estrada arrecadar por .conta
es .Estados que as suas linhas percorrerem, serão recolhi-

dos directamente ás respectivas repartições fiscaes, na .con-
formidade do que fôr estabelecido • em accôrdos que 'para
esse fim forem celebrados com os Governos Estaduaes, com
autorização prévia-do Ministro da Viação é Obras Publicas.

'• . Paragrapho unico. Nesses accOrdoá, será 'fixada a &Mn-

-MI.5511Q que caberá,	 Zstrada pelos 4CZY108. do' arrecadaç:4_
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trem, conferentes, ba-
geraes e de conducto-

"N‘)SINA) .:ÕES, PROMOÇÕES E DEmsSUFS

Art, •8. O cargo do director da Estrada, de livre es-ee-
lha do Governo, será exercido, sempre, era commissão, por
engenheiro civil nacional, do comprevada -capacidade pro-
fissional, que tenha seu diploma registrado na Secretaria de
Estado dos Neg,ocios da Viação o Obras Publicas.

. Art. 49. Para os cargos de chefes o ajudantes do divi-
são, engenheiro de 1' e 2 classe o auxiliares-technicos, eé
poderá° ser nomeados engenheiros nacionaes com curso de
engenharia civil ou de estradas de ferro, que tenham seus
diplomas registrados na ;Secretaria de Estado dos Negocios
yiaeão o Obras Publicas.

Art. 50. Os cargos de chefes de divisão que vagarem,
por qualquer motiVo, depois de reorganizado o quadro cie
pessoal em consequeneia deste Regulamento e salvo as no-
meações feitas em virtude dessa reorganização, serão exerci-
dos, sempre, em commiesão, por engenheiros da confiança e
de livre escolha do director da Estrada.

Paregrapho unico. Quando forem reproveitados ehrno
Chefes de divisão engenheiros do quadro da Estrada, as es
exercerão aquelles cargos em commissão, conservando o seu
cargo afectivo.

Art. Si,Os cargos do aindantest de divisãa, engenhei-
•os de I n e 2' classe, auxiliares-beelmicos, e os • de theseit-
eeiro, pagador, chefes e' ajudantes da contabilidade e ia ee-
tatistica, (imitador, ajudante da Contadoria, almoxarife, P.0111—

EU issarin, Delegado Do R.))) ri)? Janeiro, agento-compraitOr,
elides de secção e chefes do officinas, serão preen c‘hidot, ti-
vremen; ,, pr.idurando-s e, todavia, dar aecesse aos rw.:)m-ic);)

empregado:, da Estrada, sempre que Cer possivel.
Art. 52.. .0 secretario da Estrada será do - inamediaa

'eonfianeft rio dirfe lor	 eXarrá essae feneeões em cam-

bies:O:a

Paragrapho 11111C)). No caso de exemeração do director,
entender-se-ha finda essa cominissão, independente, de qual-
quer outro acto.

Art. 53. Os cargos dc fieis do thesoureira o da pagaloe
serão preenchidos por proposta e sob a responsabilidade
deste.s.

Arte Si, As norneaeões,

a) por portaria do Ministre da Yineiiin o Obras Publicae,
as dos empregados titulados, cujos veneiruenles ferem su-
periores a G:000.8000 anuais;

b) por . portaria do . director da Estrada, as dos demais
empregados titulados.

Art. 55. Os provimentos doe cargos que vagarem, dar-
se-ligo sempre por Decesso dos cargos immediatameute Lufe-
-vieres, salvo nos -casos previel os nos arti gos 50 a 53, obser-
vando-se invariavelmente a regra segaiinte: deus terços por
merecimento e urn terço por antiguidade absoluta lo classe,
a qual será calculada pelo tempo liquide de sorriso na mos-
nua classe, leduzidas as faltas, licenças o suspensões.

§ 1.0 No caso de igualdade de antiguidade lo class%
prevalecerá o tempo de serviço tro. Estrada e, ainda no caso
lo egualdade, se recorrerá á contagem de tempo em outras
repartições tederaes,

§ 2a Para as promoções por merecimento será exigid,a
o intersticio de does inales, salvo o caso de não existir,
lia respectiva classe, outro empregado nessas condições.

e 3." Nas alasses cens! Ruja si por ma is de dez empre-
gados, só poderão ser promovidos por merecimento os que
estiverem comprehendides na primeira metade da raspe-
.'tia classe.

Nos actos de promoção deverá ser declarado.
a mesma tcan togar por merecimento ou por an-

tiguillade.
si. admisseo para os legares de quartos es-

n.riP turarios ; de agentes. maehinistas e lelegraphistas de .1"
ceasses; de conductores le trI , oi de 3" classe e de desenhistas
mie 5.1 n classe, será precedida, sempre, de concurso, com liber-
dade do i ascripção, respeitadas as disposições legas e asse-
2..iirada aos jornaleiros ,la Estrada preferencia. para as no-

no caso de i ...'. u .aldade de classificaçã o •
§ I." Para esses logares sd nod-	 ,ec admittidas

siees ceio liemos de trinta annos di ida,e.,
2.' O director ea	 1: • • H	 cera as bases e	 o

pr.we:so a 5, er nmn observa. t,
Art . 57. O
entrar em exernicio dentfo do prazo d,", trinta dia-3,

..ontados dc data da publicação do acto no Dioeio
prazo que poderá Ser proregado até 90 dias. pelo ministro,
u pelo director quando deste houver emanado o acto de
. imeac ao e promoção.

Parag,apbo muco -- O nomeado ou promovido que
reio tomar posse dentro dos prazos estabelecidos neste ar- •

considera-se como tendo renunciado á, nomeação ou pro-
moção, lavrando-se O acto (11.1e torne as mestras Sem of feito e

_krt. :S. Todos es cargos da Estrada serão exercidos.
em eu mmissz-1,3, sendo todo o pessoal, quer tii 	 ladzia

demissivel ad moem, da ace	 ruiu
t;):Ár). ein vigor.

Paragraphn mico. Em se tratando, por ,ka. de empre-
gados titulados que contarem mais de dez aimes de serviçal
publico federal, só poderão ser destituidos ris seus cargos
em virtude de sentença judicial, ou mediante processo admi-
nistrativo. (Art. 12.5, da lei n. de 5 de janeiro do
1925, combinado com o paregraphe unieo de art. 107 da
lei n. 3.67-1, de 7 de janeiro de 1919).

Art. 5e. O processo edministrative incumbido á
ursa tommissão composta por ires empregadoA, para essa
riso desi .,:nados pelo director.

§ 1. A errliTITIÁSSfi0 MIVirá C) ar,'.1.22 , 10 e Mos OS empre-
vidos	 pessoas que tenham conhecimento do facto til:
liii i' imputado . ou -que PCS,, a111 prestar qunef::quer esclare-
eininctos a respeito, hem ceeno procederá a tieles ae
;..-.mei	 que se torrarem riecessarag

§ ?.'	 aerusado será conc ,..dido O prazo de trinta dias
para produzir a sua defesa, dando-=:e .-lhe, para riSSO
•• i.,dii rio processo.

§ Em seguida será oinedo o chefe do serviço a quoi
per t encer o emprk.;gado. despachando, depois, o director dá
Estrada., mantendo-o ou demittindo, ou. no caso de empre-
gado nomeado pelo ministrer ereeendo e este a sua dera i s

-eão, á eaea, lo pronesso administrativo que de .voi . á acompe-.
o [Lar essa proposta: . -

Art. CO. Ene casn algum. sarai-, negadas no eropreado;
exonerado as certidões que requerer das' diversas preas
troeessri Ndminktrativo.,_,

Hes impostos, bem como Urna quota que tocará proporcie11T-
nte, aos emerevados que, effectiva o directamente, tralia-

!Liarem na arreca-dação, fisea13zação o apuração desses im-
postos.

Art. 15. O director da Estrada, sempre que julgar
ven:e-ati, mandará proceder a balanço na. Thesouraria e na
Pagadoria e a exame da sua eseripfuração, devendo, porem,
ioandar fazei-o, obrigatoriamente, uma vez por semestre,
cumprindo ao thesaureiro e ao pagador solicitar a obser-
viin e la desta diePosieão, sempre que -fer excedido esse prazo.

Ata. ,16. Do mesmo modo deverá proceder o director.
da Estrada com relaeão ai Almoxarifado, mandando exami-
nar, obrigatoriemente, dentro do troa mezes, depois de en-
cerrado cada exerciel o, por um ou mais empregados que
designar, a eseripturaeão do Ahnoxarifado, procedendo-se
então a balanço do material existente e providenciando o di-
rector, quanto ao destino que Uauá ser dado ao que não
fõe applieavel ao serviço ou se achar inutilizado, sendo en-
cerradas definitivamente as contas até a data oro que fôr
concluido o mesmo exme.

art. •17. Todos os empregados que arrecadarem chefiei-
ert ou tiverem vetores sob sua guarda, prestarão, do aceecdo
com o Regulamento Geral de :lorit.abili claile Publica, as se-
eu iates cauções:

(thesoureiro
Pagador .
files de thesoureiro o do pagador
Almoxarife e, a 	
Axmazenistas
Agentes, condutores de

gageiros, praticantes

	

res do trem.. ... 	

25:000e000
20:000e000
. 5 :000$000
15 :000$000

3 :0000P 0

9 :00~

Para os demais cargos em que se tornar neeessatia cae-
ção, será esta fixada pelo director da Estrada.

Paragrapho unieo. Quando a caurtiro fer inferior a
(0:000e000, a Estrada poderá aceeitar a simples canção fi-
deijussoria, dada por associações do classe, do accircló com
o disposto no art. 851, afinca b, do Re ,gu.amenio Geral
Contabilidade Publica.,

TITULO II

Provimento dos cargas, deveres e direitos geraes

CAPITULO X

ProM0, -;:ões e exonerações serão
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Art. 73. Para exame dos erripregjsjos qes seq;s;?arese
c,ença para  tratamento de saude, o ri irect o r da iS3iltái.ja poder á
constituir uma coroinissão de ires medico; do sue eentiarNa.
caso disponha a.estrada de dotarão orçamentaria que eermitta
o • custeig desse, seryiç,O.

CAPITULO XIII •

• VI3INCIMENTO3

Art. 74. Os vencimentos do pessoa? titelado se. :3o os fi-
xados no quadro •annexo a este regulamento. As dálias de
pessoal jornaleiro serão fixadas,.annualmente. de, accôrdo com
com as verbas orçamentarias, pelo director da Esti'ada, que,
em legar de (liarias, ,poderá estabelecer a remuneração por
hora de trabalho, quando julgar conveniente.

Art. 75. Não soffrerá desconto O empregado r_ruj deIN.aí.
de comparecer á repartição, por se achar incumbido:

• a) de qualquer eommissão ou trabalho, em viethle dr.
proprio cargo;

b) de serviço da repartição que, com autorização do res-
pectivo chefe, tiver de executar fóra da sécio da mesma, quee
durante as horas do expediente, eurts nas demais horas:
••	 c) de qualquer trabalho gratuito obrigatoeio, em virtude
de lei.

Art. 76. O empregado perderá tocloa os vencimentos
(rimai() faltar ao serviço sem causa justificada, ou se te;tira,
antes de findos os trabalhes, sem autorização do seu chefe.

Art. 77. O director da estradas expedirá instrucçõea &-
terminando o modo de ser apurada a frequenc,ia de pessoal
dos eseriptorios, officinas e outras dependencias, C0In
adopção, quanto possivel, do appaselhos adequados a esse
fim.

Art. -78. O desconto por faltas justificadas ou não, seva'
correspondente aos dias em que cilas se derem, e, quando eon-
Secutivas, serão descontados os domingos e dias feriados.

Art 79 Não soffrerão desconto algum em seus venci-

CAPITULO 'XI

ensioçõns, •PEiSaJUTAS E SIASTITUIChES

Art. 61. O director da Estrada poderá., por convenied-
eia do serviço, remover os 'chefes o ajudantes de divisão, os.
engenheiros de 1° O 2 0 classes,' os auxiliares-teehnicos .0 os
demais empregados,- de urna para outra divisão, sub-divisão,
micção, etc., salvo o thesoureiro, o pagador e seus fieis.

. Art..62. Aos empregados que O requererem, poderá ser
enneedida altendidas as convenienclas cio serviço, permuta
dos respectivos cargos, desde 'que estes sejam equivalentes
em categorias o vencimentos.

§ 1.° Caso a permuta seja solicitada por '.empregados
cujos vencimentos sejam desiguaes, deverá o director cia Es-
trada exigir a justificação de semelhante 'pretensão, em-
bora seja ella conveniente ao serviçe.

2." A' concessão de permuta precef.erão.•informacões
dos chefes a que estiverem subordinados os requerimentos, os
quaes, irão ocenpar o ultimo legar na lista de antiguidade
de classe, no seu novo posto.

Art. 63. O empregado removido deverá entrar em
expreicio, no seu novo posto, dentro do prazo de trinta dias,
que, a juizo do director da Estrada, poderá ser prorogado
por mais sessenta dias.

Art. Gá. O empregado removido que não, eetrar em
exercido nos prazos mencionados no artigo antecedente, per-
derá os vencimentos integraes, a contar da expiração de
prazo, ficando, além disso, sujeito á exoneração por abandono
de emprego, nos termos do art. 00.

Art. 35. O dire.cLor da Estrada designará, dentre os
ebefea de divisão, o seu substituto, em suas faltas ou im-
pedimentos temporadas, cabendo ao Ministro da Viação e
1 'bras. Publicas nomear o substituto interino, se o • impedi-
mento se prolongar por mais de trinta dias.

Vet. GG. Os chefes de divisão serão substituidos em

vargo. estas poderão ser exercidas por engeWmiro, •estra- ento
no ao quadro da Estrada, na fôrma 'do disposto no i . t. 50 • - b) casam

h	 e.	
.	 • • .

deste regulamento. 	
Art. 80. As mulheres empregadas na estrada. qualquer

Avt-. 67. O secretario será substiluido, em seus impe- que seja o cargo ou Categoria, serão dispensadas do serviço.
dimentos, por uni empregado da 1" Divisão, 'designado pelo quando gravidas, no moi antecednte e lio mez subsequente aa
director da E:si:cada.	

parto, percebendo os vencimentos integraes durante esse pe-

Art. 68. O	 ihesoureiro será substifuldo, - em seus ..riodo• 	 ..

impedimentos, peio fiel do tliesoureiro, e o !pagador por •	 Paragrapho unieo. Essa dispensas &Verá_ gPr . g01 irei taia

um de seus fieis.	 .,	
ao director da estrada, mediante apresentação de attestade

Art. 60. No impedimerilo dna demais empregados aos medico, e a sua concessão ficará isenta da qualquer onus ou
quaes, pela natureza e responsabilidade do cargo, o dure- taxa.Art. 81. Quando em exercicio de suas funceõea o the-
ef.or da -W4trida, julgar indispensalvel (lar ubatitutos

	

ss a	
„

soureirb, o pagador e seus fiem 	 o escrivão da 'Thesouraria,
substituição se fará por designação do meamo director res- Perceberão, além de seus vencimentos, uma_gratifleacão cor-
'pilada it ordem bierarch ica.	

...

. Ar t.. 70. Aos .aubstifuloe caberão os - vencimentos 
in- _r espendi;rá a-10 Vo , para, quebeas.

tegraes do substituido, salvo nos casos considerados nos - - — Art. 82. Os empregados designados para servirem comi
Seguintes paragrapbos:	

auxiliares de gabinete-do director e dos chefes de divisão, per-

	

§ 1." (Mando o subA.RUido estiver. som perda de veri-ce,berãe. respectivamente, as gratificações mensaess de 250$ e

Cimentos -e! por •designação de autoridade competente, exer-.. 100$, além de seus proprios vencimentos.
colido temporariemenle outras funeçes que não as de seu 	 Para,grapho unien. O director terá dou s auxiliares de ga-
cargo, ao substituto caberá, além dos seus vencimentos iate- trineto O cada chefe de divisão mui, , ! 	 .
grecs, uma gratificação igual á differença . entre 	 esses	 i 	 . ,
vencimentos e os do substituido, Salvo na hypotbeSe pie- es ..--. .	 •	 - '	 CAPITULO XIV
vista lin 5 3'. deste artisço.

.d...5Prr1r;Lo

-Men:NOS E. 1.1;II-1.5S

suas faliu; e impedimentos pelo ajudante do dfflaeo que o__
director da Estrada designai'.	 • mentos os empregados em r,oso de ferias, e hem assim O:, que

Paragrapho unieo. No caso de ser confiada ao chefe faltarem por perde& de 8 dias pelos seguintes motivos; devi-
le divisão urea coMmissão cujo (i sernpentio'. exija os eu demente justificados perante o respectivo chefe (b3 serviço:
afastamento, por longo prazo, das funcções do respectivo 	 fallechnento de paes, cônjuge, filhos e irmãos;

§ 2  ! No raso do substituido estar sere; indo no 'Exercito, 	 e .. ' ..	 PENAS DISCIPLINARES
em consome-meia do sorteio militar, ou de ! .estar licencia-	 .
do, com ordenado ou parte deste. no substituto caberá, aléns 	 .-- Arr. 83. :kis faltas disciplinares commellidas pelos, ¡Án.,--
do seu proprio ordeundo, a gratificação do substitiddo. 	 _pregados- da 'estrada, serão punidos, se gundo_ a.dsua gravidwie,

g 3°. O substituto de empregado (inc esdiver no .goso do coai aS ,sc,,gniutes penas: !	 !
férias resiulamentares ou no exercido de funccões publi- 	 ,	 .

cas obrigatórias e gratuitas, COMO o . serviço 'do Fui', peree-: 	 a) advertencia;,

berá ~resi	 us'di- es se	 proprios Yenciinewtos-..	 -.	 by reprehensão verbal nu por escriplo;
••	 e) suspensão até 30 dias; : 	 - .,

	

,	 (/) demissão.	 . .	 _	 .	 . .
S. "-

s Art. Si. São competentes para impôs as-penas de a.dve.r-
:lenida os chefes de serviço nas de.' reprehensgo e suspensão,
'até oito dias, os chefes de divisão. !O director daestrada po-
'dera imp0 todas essas penas, excepto a do demissão quando

11.1,. 71. .11eises-se-ba pelas alisposieõe.s . .legaes • em i' :1- - s'e 
tratar :do empregado nomeado peio !Ministro da Viaçãe e.._

gor a coucessão•-aís licenças e -férias aos .einpregadea,- _ 	
rti-' -9-..- --a9 .	 . z •	

.... .
b	 Publice-

-Medes ou não.' • . 	 -- —	 -	 -,..	 • ..s-s	 •	 Art. 85's Na imposição das penas disciplinares, devem Ser

: Art. 72. Nenhum Vétrimnütó será- paga ao empregade -, :tablados em consideração os antecedentes dos .empregados,

licenciado aem .que leirbit Sido 'devidamente'çregistrada a lis •í observada., de accUrdo com esse criterio, a sequeneia indicada
em a, com indicação'da tIata uni que entrou no , goo da-tnesona: . 'no art. 83, salvo casos que, por sua gravidade, eNijam a ;mss.

j 	 as demais' formalidades lees. : 	 '	 ,	 mediata applicação- kUts paills mai:3 rigoro.sae..
..... .	 v	 .

• ,
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Art. 86. Das penalidades impostas poderá -sempre o em-
pregado recorrer para a autoridade superior, seccessivamente,

, atte o Ministre da Viação e Obras Publicas.
Ale: 87. $ó o Ministro da Viação e Obras Publicas poderá

determinar a suspensão por mais de trinta dias.
§ 1.0 Quando o director da estrada julgar necessaria a

imposição de pena cio suspensão superior a trinta dias, deverá
prepol-a ao ministro, intormando minuciosamente o facto que
justifica a applicação dessa pena.

§ 2.0 O prazo total da suspensão não poderá exceder de
noventa dias, ainda mesmo quando não tenha sido concluído,
dentro desse prazo, o ingere-leo ou processo que haja moti-
vado suspensão preventiva.

§ 3.° A suspensão preventiva ficará sem effeito se logo
^após a expedição do respectivo acto não houver sido aberto
inquerito para apular o facto incriminado ao empregado.

Art. 88. A suspensão, excepto nos casos de medida pre-
eentiva ou de pronuncia, privará e empregado, pelo tempo
correspondente, do exercido do cargo ou emprego, da antigui-
dade e de todos os vencimentos.

Parae,rapho unico. No caso de suspensão preventiva ó
• empregado perderá a gratificação, e no de pronuncia ficará
privados além disso, da metade do ordenado, até final con-
demnação ou absolvição e, dada esta, terá direito a perceber,
a outra metade.

Art. 89. O empregado que faltar ao serviço durante oito
dias cônseeutives, sem causa justificada, perderá a totalidade
dos vencimentos -correspondentes a esse periodo, e incorrerá
na pena de suspensão por igual prazo. No caso de reineiden-
eia dentro do periodo de tres mezes, o empregado incorrerá
na pena de demissão.

Art. 90. O empregado que faltar mais de trinta dias serd
causa justificada deverá ser demittido por abandono de em-
prego.
- Art. 91. O empregado que se embriagar durante as horaa

de trabalho, comparecer ao serviço embriagado ou fer encon-
trado nesse estado em dependencias da estrada, deverá ser
punido cone demissão do serviço, a hem da disciplina, ficando
vedada a sua peadmissão.

CAPITULO XV

'TEMPO DE TRABALHO

Arte 92. o director da estrada, nas instrueções que ea.'-
pedir para os diversos serviços, fixará as horas de trabalho,
tendo em vista a natureza deste.

Art. -93. Em case de necessidade, o chefe de divisão po.
• derá proregar, com autorização de director da estrada, a hora
de encerramento do expediente de qualquer dos serviços da

,-divisão a seu cargo.
Paragrapho unico. llas-enclo prerogação de expediente por

mais de uma hora, os empregados perceberão, aléns dos venci-
mentos, .uma gratificação correspondente a 1/5 do venci-
mente.dlario, para cada hora de prorogacão, além da pri-

, roo ira, e quando forem incumbidos da execução de qualquer
,trabalho extraerdinarie ou eommissão • a ser desempenhada
•fóra das horas de expediente ou da séde do serviço, percebe-
rão a gratificação que fúr arbitrada pelo director da Estrada.

Art. 94. Os serviços fóra dos escriptories não poderão
exceder de 8 horas por dia ou 48 horas por semana.

Paragrapho unico. Quando este limite fôr excedido,
tesbalho dos jornaleiros será 'pago á razão de 1/8 de dia por
bica de trabalho extraordinario.

CAPITULO XVI

DEVERES DOS EMPREGADOS

Art. 95. E' dever de todo empregado da Estrada, aléo/
das decorrentes da natureza do respectivo cargo:

.comparecer ao serviço ás horas regulamentares é,
traordinariamente, quando necessario;

b) prestar obediencia aos seus superiores hierarchicos;
t) desempenhar coas zelo e promptidão es trabalhos que

lhes forem distribuidos;
^	 -representar aos seus chefes sobre abusos e irregulari-

dades cio qua r tiverem conhecimento;
e) guardar sigillo sobre os acte's que ainda ^no tenham

sido dados á-publicidule;
f) tratar as partes com urbanidade. attendendo-as corri

brevidade e sem preferencias ou distinceões;
g) cumprir e fazer cumprir por seus subordinados na

ordens que receber dc- seu- chefes, com relação aos serviços
.sob sua immediata direccão. j-;‘opondo as proas disciplinares
a serem applicadas ao vessoal sob suas ordena;

h) prestar aos seus chefes to-daS as informações que lhee
forem exigidas, suggerindu qualquer medida que achar mie-
cessaria para regularidade, bea ordem e melhoramento dos
serviços a seu cargo.

Art. 06. E' vedado a qualquer empregado da Estrada:-
si) retirar livros e documentos da repartição;
O) constituir-se procurador de partes perante a Estrada

ou qualquer repartição publica. Nessa prohibição compre-
hende-se -lambem os pedidos de informações sobre andamento
de papeis e qualquer acto que importe cru interesse na marcha
e solução de assumi-tos sujeitos á resolução de autoridades
administrativas, -salvo quando esses pedidos de informações
partirem dos chefes de dl sisão ou chefes , de serviço, para
conhecimento do andamento do serviço, ou de qualquer em-
pregado , eia cumprimento ae ordem superior e em objecto de
serviço publico;

c) celebrar; directa ou indireetamente, contractos com
o Governo por si 011 CUIIJO representante de outrem, dirigir
bancos, companhias ou emprezas, sejam ou não Subvencio-
nadas pela União, salvo as excepções indicadas em leis
especiaes;

cl) requerer ou promover, para si ou para outrem, a
concessão de privilegies e garantias de juros ou outros fa-
vores semelhantes

'
 excepto privilegio de invenção;

e) afastar-se da sede dos serviços sem autorização de
respectivo chefe.

CAPITULO XVII

DISPOS!ÇUES OERS

'Art. 97. Nos- casos de serviços urgentes e não previstos.
director da Estrada autoriza vá a actinissão do pessoal ext ta-

orcMnario que for julgado indispensavel, fixando as respe-
ctivas diarias, de accórdo com o que comportar a dotação or-
çamentaria.

Art. 98. Aos empregados titulados cujos trabalhes or-
dinarios tiverem togar fóra das séries das respectivas repar-
tições, o director da Estrada concederá diarias, de accordo
cern a legislação vigente e rem a (atreita que fôr aprovada
velo ministro da Viação e Mimas Publicas.

Art. 99. Todos os agentes e empregados da Estrada em
serviço nas estações, trens, telegrapho e linhas, usarão, obri-
gatoriamente-. o uniforme que fôr estabelecido pelo director.

Art. 100. Os empregados titulados ou ,jornaleiros.
quando residirem em lugares- servidos pela Estrada e preci-
sarem de ausentar-se, por motivo de molestia, para pento•4
afastados, terão direito á passagem e transporte de bagagem.
de accôrdo com as instrucções baixadas pelo director da
Estrada.

§ 1.0 A's pesseas- da familia do empregado titulado eia
jornaleiro poderá ser feita igual concessão para viagens mo-
tivadas por molestia comprovada e com abatimento de 1O(sa^
nos demais casos.

§ 2.0 Os filhos e pessaas da familia do empràaido, que
residirem sob o mesmo tecto e sob a- mesma economia, terão
transporte gratuito para frequencia nas escolas e aprendiza-
gem nas offieinas e fabricas.

Art. 101. Os engenheiros que dirigirem resiclencias, oe-
ficinas ou' depositos de locomotivas, os agentes, os mestres de
linha, o almoxarife e es armazenistas residirão em proseies
da Estrada, desde que esta es possua em situação adequada.

§ 1.0 Não dispondo a Estrada de predios para esse fins,
Será abonado, mensalmeAle, a esses empregados, um quanti-
tativo para - aluguel de casa, o qual será fixado pelo directoe
do Estrada, correndo a despeza por conta da dotação orça,
;isentaria respectiva.

§ 2.° Os feitores e trabalhadores terão casas para -mo-
radia, á margem da linha.

Art. 102. Até 31 de março o director da Estrada deverá
' apresentar ao ministro da Viação e Obras Publicas relatorio

resumido correspondente ao anno anterior, expondo succin •
temente a marcha dos serviços e sos trabalhos executados_ ê
suggerindo as medidas necessarias á manutenção do trafego
em condições satisfactorias.

Até 31 de maio o director da Estrada deverá apresentar
rolatorio geral e minucioso de todos os serviços da Estrada
no armo anterior.

Art. 103. O director da Estrada, dentro de suas nitri,
buiçi)es,.providenciara nos casos omissos do presente regu-
lamento, quando - a urgencia do serviço o exigir, e represen-
tará . iinmediatainente . eo ministro da Viação e Obras Publi-
cas para que este resolva definitivamente.

Art. 104. E' assegurada aos empregados da EstreeN
plena liberdade de emittir seu pensamento em pareceres ote
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Informações. mesma contestando vantagens 'de Medidas
adoptadas por superior hierarchieo, desde que . .pJ'açain em
termos.

Art. 105. O empregado poderá representar ao director
da Estrada contra actos de seus superiores, lesivos a seus
direitos ou offensivos a seus brios, guardando, porém, na
representação, a maxima 'compostura e continencia do lin-
gu agem .

Art.. 106. Quãndo a nomeação para o cargo do secretario
rogahir em empregado da propria Estrada, perceberá este.
tão sóinente, os Vencimentos do cargo de mais alta remune-
ração.	 •

Art. 107. Quando qualquer empregado fôr victima da
accidente em trabalho, na Estrada ou em serviço desta. serão
observadas o applicadas as disposições do regulamento que
baixou com o decreto n. 13.498, do 12 do março do 1919.
pára execução da lei n. , 3.724, de 15 do janeiro do mesmo
anno, bem como as dos arts. 15. 16, 27 o paragrapha unico
do art. 39 do decreto n. 4.682, do 24 de janeiro de 1923,
ou demais disposições que vierem a ser incorporadas á le-
gislação- reguladora do assumpto. 	 .

Art. 1 .08. As aposentadorias dos dmprogados da Estrada
e as pensões a que este ou seus herdeiros tiverem direito
serão reguladas pelo decreto n. 4.682, de 24 do janeiro da
1923, e demais disposições que vierem a ser incorporadas á
legislação pertinente ao ass-ampto.

Art. 109. Para fiel cumprimento do disposto nó artigii
antecedente. será cobrada, a partir de 1 de janeiro do 1927,
a taxa de 1 1/2 To sobre as tarifas em vigor na estrada,
conforme determina o art. 47 do decreto n. 4.682, de 24 de
Janeiro de 1923. devendo o director promover, desde logo, a
ereação da "Caixa de- Aposentadorias e Pensões',' do accôrdo
com o mesma decreto legislativo.

• Art. 410. O director da estrada deverá promover a ce-
lebração do convenios para o eSlabelecimento do trafegomutuo
o permuta de material rodante da Oeste de Minas com todas
as outras estradas que com alia entroncam, ou venham .a en-
troncar, bem como para o trafego mutuo com as linhas do
navegação. O director deVera, tambem. providenciar,-por -todos
os meios ao seu alcance, para a padronização do material ro-
dante da estrada, tendo dm vista - a permuta desse. material
cota o das demais estradas , que constituem o systerria ferro-
yiario á que pertence a Oeste de Minas.

CAPITULO - XYITI

u[SPoSICIUES TriANSITORT.1 •

Art. 111. Os actuaes engenheiro-auxiliar da Locomoçãci
a engenheiros-residentes, que não forem aproveitados •como
ajudantes de divisão, serão nomeados engenheiros de I" classe;
e m dons actuaes engenheiros-ajudantes da, Linha Serão no'-
meados engenheiros de 23 classe, si não forem aproveitados
em cargo ,de categoria 'superior.	 .
• Ar4. 112. Os actuaes inspectores o sub-inspectores do

Trafego e da Locomoção -serão nomeados auxiliares-technicos,
embora não preencham as •condiçõeS exigidas no. art. 49 deste
regulamento. Neste _caso, porém, não poderão ter accesso aos,
demais cargos a que se refere o mesmo artigo. .

Art. 113. Os acames guarda-livros e ajudantes de guarda-
livros, cujos cargos' ficam eXtinctos, serão nomeados, -respe-
ctivamente, ajudante da contabilidade e ajudante da estatis-:
tica.

Art. 114. Os actuaes archivistas da 1° divisão, do Trafego
a da Locomoção, cujos cargas ficani extinctos,'•serao nomeado
quartos escripturarios. 	 •-•	 •

Art. 115. Ao actual secretario da estrada não serão appli.
Cadas as disposições 'do art. 52 deste regulamento.

Art.. 116. Logo quosoccorrer a Vaga de eseriVão da Lima
"souraria ficara extincto ese cargo. •

Art. 117. Ficam revogados os regulamentos, instrucções,
'avisos o ordens cio serViço, emanados do Ministerio da 'Viação
c Obras Publicas, que collidam com os dispositivos deste re-.	 .	 •	 i
gulamento.	 •

QUADEO DO.PESSOATÁ.E TADELLA DE VENETMETOS.'

t director- . 	 .. 	 	 30:01)08000
ohefes do diviSa'a, aE0008000 ....,,.4 	 ,- "- 96:0008000
ajudantea do divisão, .3 17:4008000	 104:4008000

10 engenheiros de 1' classe,. a 15:0008000 	 ,	 150:0Q08000
'	 enganheiros do 2' elasSe- a 12:0008000 	 24:p00$000.

•
15 auxiliares technieos,. a 10:8008000 	
1' secretario 	

' 1 thesoureiro 	
1 fiel do thesoureiro 	
1 escrivão da thesouraria; 	
1 pagador 	

- 2 fieis do pagador, a 10:8008000
1 chefe da contabilidade 	
1 ajudante da contabilidade 	
,1 contador 	

• 1 ajudante da contadoria 	
1...chefe da estatistica 	
•1 ajudante da estatistica 	
1 almoxarife 	

commissario no Rio do Janeiro 	
• 1 delegado 	

1 agente comprador 	
Para quebras ao pessoal da • pagadoria e

da , thesouraria — 10 % 	 -, •  .
4 chefes do secção do escriptorio, a

• 8:280$000' 	
18 primeiros escripturaisios a. 7:2008000

- 15 segundos escriptiararios, a 6:0008000
20 terceiros escripturarios, a 4:9208000 ..:
34 quartos escripturarios, a 4:4108000
14 auxiliares do escripla, do 1' classe

a 3:6008000 	
10 auxiliares de escripta do 2' classe

a 3:0008000
8 agentes do 1 4 classe a 7:2008000 	
8 agentes da 2' Classe a 6:0008000 	

14 agentes do 3' classe a. 4:9208000 	

	

108 agentes do 4' classe a 4:4408000 	
22 conferentes de 1° classe a 3:6008000 	 :
40 conferentes de .2' classe a 3:00081300 	 ,
3 telegraphistas do I" classe a 7:20081300 	 ,

- ..6 telegraphistas de 2" classe a0:0008000 	 ,
telegraphistas de 3' classe a 1:0208000—

12 telegraphistas de 4" classe g 4:4108000

13 :2•008000

i2 :0008000

103:320800a
37:340$000
16:3008000

100:8005000
' 126:0008000

182:0408000
233:0808000

57:6008000
06:0008000

9:3605000
12:0008000

• . 4 :920$000
12 :0008000

, .59•:0408000
3:4408000

• 9:8008000
4 :9208000

•Francisco Sd.

	DECRETO N. 17.570	 DE 2 DE DEzEXED110 DE 1920

Apsvora c manda executar o regulamento para a Escola de
Auxiliares, especialistas da Marinha 'de Guerra

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da, autorização contida no art. 13, da lei n. 4.015, de
O do janeiro de 1920, revigorado pelo. art. 11, da lei h. 4.895,

	

dg 3 do dezembro do 1924;	 • •
- Resolvo approvar o mandar executar ,o, regulamento para

à Escola de Auxiliares-especialistas da Marinha do Guerra,
que a este acompanha, assignado pelo contra-almirante Ar-
naldo Siqueira Pinto da Luz, Ministrado Estado dos:Negocies
,dg. Marinha; revogadas as disposições em contrarie.,

Rio do Janeiro, 2 do dezembro _do 1926,- 105 h da indepen-
deneia , o 38° da Republica..

_ -
WASUENGTON LUIS P. ias SOUzÀ.

Arnoldó. Siqueira Pinto da T.uz.

'	 Rio do Janeiro, 9 do novembro do 1926. — Francisco Sol,

- 

O conductores do trem do 1' classe 'a
7 :2008000- 	

conductores do trem de 21' classe .a
6:0008000

-21 conductores cio • trem do 32 classe a
4.9208000 	

chefes •de Oficinas do n classe á 93608000
- chefes de Oficinas de 2° classe a 8:2808000

a1 14 inachinistas do 1" classe a' 7:2008000. ..,
machinistas de. 2' classe a 6:0008000 ...:

•07 machin.ist•as de 3° classe a 4:9208000 ...,
57 machinistaS de 4' classe a 4:4408000 ...
•8 mestres do linha de 1' classe a 7:2008000
16 mestres do-linha-de 2' classea 6:0008000 -
1 desenhista de 1' classe 	
2 desenhistas do 2' _classe a 6:0008,000
1 desenhista de 3' •classe 	

. 2 armasenialas dei'. classe a 6:0008000
12 armazenistas do 2° . classe a 4 :9208000
1 'guarda de armazom 	 • •
1 ,electricista 	
1 professor da Escola do Aprendizes

ss Rio de Janeiro, 9 de no-vembracle

. •

162:000800Q
14:4008000
14:4008000
t0:8008000
9:0008000

11:4008000
21:600800a.
17:4008000
12:0008000
14:4008000
9:3608000

41:4008000
9:3608000

11:4008000
.16:8008000
WS$008000.
11:1008000

:7208000

33:1208000
129:6008000
90:0008000

.	 98:4008000
150:9608000

50:4008000

30:00018000
57 :6008000

-48:0008000
08:8808000

179 :5208000
79 :2008000

120:0008000
21:6008000
36:0008000
19:2008000
53 :2808000
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Deurrdire, de irg2(

lieualamenta para a Escola de Auxiliares Especialistas
da Marinha de Guerra

CAPITULO I

DA ESCOLA E SEUS FINS

Art. 1.° A Escola de Auxiliares Especialistas (E. AE.)
tem por fim preparar os cabos das differenfes companhias do
Corpo de Marinheiros Nacionaes para exercerem, nas diversas
especialidades technicas correspondentes, a funeção de auxi-
liares directos dos officiaes e sub-officiaes especialistas, habi-
litando-os á promoção a 3° sargento.

Paragrapho unico — Exceptuam-se os cursos de Aviarão
e Enfermeiros, que teem suas sedes no Centro de Aviaeão e
no Hospihrel Central da Marinha, e o de Submersiveis, que se
rege por um regulamento especial.

Art. 2.° A A. _AE. ficará subordinada ao director das
escolas profissionaes, ' sob a jurisdieção da D. -P.; reger-se-a
por este regulamento e por um regimento interno aparo\ ado
pelo D. O. P.

Art. 3.° Na E. AE. haverá os seguintes cursos:
a) curso preliminar;
b) cursos especiaes.
Art. 4.° O curso preliminar terá por fim dar em con-

juncto, a todos os alumnos, conhecimentos em-tini:1ns de or-
dem geral, antes de passarern a frequentar os cursos especiaes.

Art. 5- .° A duração do curso preliminai será de um anuo,
e a che cada um dos cursos especiaes será de oito mezes.

Art. 6.° Os cursos especiaes 	 que serefere o art. 4°
serão:

a) serviço geral e manobra do navio, para os marinheiros
SE.;

b; artilharia, para os PE-A.;
e) torpedos e minas, para os PE-TM.;
• telegrapida. para os PE-TL:
f! signaes e timoneria, para os PE-ST.;
f) escripta, para os PE-ES.;
g) fazenda. para os PE-ES.;
14) officios, para os PE-AR..

mitehinas. para os PE-MA.;
,i' caldeiras, para os PE-F.;
3 motores, para oa_pE_No,
I) electricidade, para os PE-EL.:
Art. 7." A escola' terá officinas mecanicaS propilas, tardo

para o ensino do curso preliminar conto para o dos cursos os-
peciaes: navios e embarcações á sua disposição, para a instru-
ação.; o material de armamento, radio e ' signaes adequados á
instrueção especializada, bem corno o de eymnastica, reino
esgrima e desporto em geral.

CAPITULO II

DA -.NIATrucULA1.
Art. 8.° Sá serão matriculados na escola as praças da

graduação de cabo, em ordem rigorosa de antiguidade.
• § I.° A matricula de marinheiros de I' classe sittnerde
será permittida, por excepção, quando na companhia não haja
mais cabos sem o curso da escola, ou quando os que re ,z fem játenham sido inhabilitados duas vezes, ficando por issoIneursos
nas disposições do art. 13.

§ 2.° A matricula dos marinheiros de 	 classe deve igual-
mente obedecer á ordem de antiguidade rigorosa. •

§ 3.° Em qualquer curso a matricula para todas as com-panhias de 'convés a machinas, será feita igdepoudentemeutude requerimento e absolutamente obrigatória.
Art. 9.° O numero de matriculas será annualménte fixa-do pela D. P.; conforme as necessidades do serviço, . e• as

praças serão- matriculadas por acto do D. G. P. publicadoem Ordem do Dia:
Art. 10. Para os cursos de Fazenda e Escripta poderão

ser admittides às cabos • do 11, F. N. 'que sejam dactylograptrose ,o requererem.'
. Art. ti, Nenhuma pea—o poderá ser. matriculada sem tersido i nspeccipriMa de - saUde-ffl approvada em um. exame vcs!i-/miar cénÉlante`das seguintes provas: .

a) leitura corrente de um trecho em portuguez:
b) dietadoy .:-	 •
c) conhecimento -das .quatro operações 'fie§ 1. • Para o assumpto cia alinea c, haverá só/ti -ente OroYaeSer;pta, enm- uma :queslãO: sobre'cada ' operação., .

	 aerseeser.-21...usim

,§ 2. 0 As provas de diclado e arithmetica serão realizada2'
cenjunclo.
Ari 12. A commis5o examinadora compôr,se-ã de ires

membro, officiaes instructores da esetila, designados peto
director.

Art. 13. Cada examinador dará a cada praça, em cada
prova, um gra° de O a 10; a nota final, para , cada examinando,
será a média - arillimei ira desse -grau. e só será habilitada a
praça que obtiver média igual a 13 inteiros, ou maior.

Paragrapho unieo. E' considerado eliminatorio o grão
zero em qualquer das provas.

Art. 13. A praça inhabilitada urna vez em exame de
adm issão, Poderá r é petil-o ainda uma vez. na épora propria;
si novamente inhabililada. não poderá mais apresentar-se a
exame, perdendo, portando, o direito á promoção a Zr' sar-
gento.

Art. 14. A D: P. fará publicar em Ordem do Ida _a ra-
larão nominal das praças habilitadas e inhahilitailas. bem como
das que perderam direitos_ á promoção na fornat do art. 13.

CAPITULO III

PLANO DE UNsrço

Art. lã. O ensino no 1° armo, ou curse preliminar, con-
stará dos seguintes assomplos:

a) leitura e eseriPla:
Arithaietica elementar,

(..) desenho geomet rico:
ri) noções de geographia e 1,isloria. principalmente doa

factos navaes;
• regulamentos de serviço, continencia e cerimonial ma-

ritimo, disciplina;
() rudimentos de marinharia:

bygiene e primeilos soecorros;
h ) pratica de oflieina.
Paragrapho urdia ... li a verá exare ic los de in fanfaria,

re ino, as- nmaslica, maneira de embarcações a vela. afilei 1s-
1110 e jogbs mie desenvolvam O DilysieD e a iniciativa.

.Art. 16. O ensi, o 2" armo, comprehenderá:
• apparelho e manobra do navio e deveres de .E-CM,

para, os E.
b ) material dó artilharia e deveres de AE-A. para os

PE-A.;
e ) material de torpedos, minas, minagem e roce ga, e de-

veres de AE-TM, para os PE-TM.:
felegraphia, communicações eleetrieas e deveres do

AE-T1„ para os PE-TL.:
• signaes, regras de governo. noções de meteorologia e

deveres de AE-ST, para es
f) dactylographia, stanographia. laebygrapliia. eseriptura-

talo, redacção, ,grammatica e deveres de AE-ES, para os PE-ES
e praças destinadas á especialidade de escripta;

g) dactylographia, redacção. escripturação e assua-toros do
fazenda, e deveres de AE-EL. para os PE-ES e praças desti-
nadas á especialidade de fazenda:
mA. /t) machinas em geral e de k eras de AE-MA,

▪ 

para os PE-

i) caldeiras em geral e deVn l'ES rie AE_CA. para os PE-F'.;
j) motores e machinas espreites em geral, e deveres de

.'E-MO, para os PE-MO.;
• k) electricidade etu geral, e deveres de .E-EL, para os
PE-EL.;-

I) officios de torneiro, ferreiro, eaidep-eft i , de cobre,
didor, soldador e ' modelado?' para (is PE-Ali-MA..;	 .mi officios .de ajustadoe de rmichinas, caldeireiro de
ferro, aj ustador motorista e ajustado) . electricista, respectiva-
mente. para os PE-MA. PE-E. PE-MO e PE-EL.;

• officios de carpinteiro, pMtor, pedreiro, typog.rapho,
alfaiate e costura em geral, e outros, para os PE-Aft-CV.

Art. .17. O- ensino ficará a - cargo de offieiaes e ,sub-
offieiaes' ou sargentos, , inslructores e .sub-instructores, e do
professores civis, sob a superintendeneia de um .official no-
meado para "Encarregado Geral do Ensino-.

Art. 18. • OS exerciehis -militares; nauticos. physicos e
desportivos terão um official especialmente nomeado Pará
"instructor geral de exercidos" e .sub-officiaes ou sargentos
como sub-instructorés: e os trabalho de ornejai] terão agitai*
mente um official do S. 6. MA nomeado paga "inspector
ral de Trabalhos de Offielna°,,
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CAPITULO V
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rylÁnv.1 'WFTMÁ(. 1)0.011;1•1ro. (4 .,	 11-) .3(11".....n•n•••••nnn,

CAPITULO TV-

". ESSOAL DO 'ENSINO

Art. 19. Parti a decção do ensino, trabalhos praticas 'cie
Officinas e exereicios militares e physicos, haverá':

á) um Oficial, nomeado pelo ministro, pas sa "Encarregado
Geral do Ensino", mais antigo que os inspectores.

b)	 Oficial do S. G. MA. nomeado pelo ministro, para
"instructor Geral de Trabalhos de Officina".

e) um oflici .al. nomeado pelo ministro' para "Instructor
Geral de Exercicios".

Paragrapho unico. O "Encarre gado Geral do Ensino" de-
verá ser uni capitão de corveta ou capitão-tenente do corpo de
officines da Armada; e os inslruclores gemes, capitães-tenen-
tes.

Art. 20. Para o 1' armo, haverá: -
a) um professor de arithmetica; leitura e .escripta;
b) um professor de desenho geometrico, noções de Geo-

(granida e historia;
e) , Lun instrutor de marinharia. regulamentos, cerimonial.,

disciplina;
(i) um instruetor de . hygiene e primeiros soccorros;
e.) um instrue(or para pratica de Oficina:-
f) o numero de sub-instructores que forem necessarios

fiara os trabalhos de officina;
g) o numero de sub-instructores que forem neCessarios

para os exercicios militares e physicos.
Art."21. Para o 2° anno, haverá:
o) um insiructor para Artilharia;
i)) um instruam' para torpedos e minas;
e) um instrut!lrir para te.legraphia;
d) 'tiro instructor para signaes e timoneria;
e) um instructor para apparelho e manobra;
1) um professor para dactylographia, stersographia e ta-

zenda:
um instructor para inachinas•

h) uni instruam. prirs. s s ' • •
i) um instructor para motores e maclunas espeelae.s;
,j , um instr.uctor para electricidade;

um instruclor para ,pratica. lo officina;.
1) um professor para dactylographia, stenagraphia e ta-

chygraphia;
m) uni professor 'Irr lingua portn,gueza;
n) -o numero de suli-instruc.toreS, que 'fôr 'hecessario. de-

vendo haver, no minimo um para cada insi)ructor e cada °Maio.
§ L.° Os instructores serão sempre- eapitães-tenentes do

corpo de officiaes da Armada, do.Q. O. ou do Q. M. (poden-
do os deste ultimo ser tambem primeiros tenentes), e capitães-
tenente ou primeiros tenentes do corpo de commissarios, de
sande ou palrões-móres; e não poderão exercer -por -mais de
tres annos seguidos qualquer cargo. 	 .

§ -2.° Os' instructores e sub-instructores deverão ser da
especialidade a ensinar.

§ 3.° O numero de sub-instructores será proposto,' tendo-
se em vista que a instrueção que lhes toca deverá ser feita
a grupos de 10 alumnos no !iraxim°, e ' que cada sub-,instru-
ctor podera ser encarregado -de mais um grupo. ~reme
e horario e regimen interno que forem estabelecidos an-
nualmente.

•§ 4." Os sub-instrtictores não poderão exercer o caio
por mais de ires annos seguido. 	 .

_krt. 22. O numero de sub-instructores será annualmen-
te fixado pelo Ministro-da Marinha, por proposta dg D. G. P.

§ 1.0 Os sub-instructores poderão ser _do'; Corpo. de Sob-
Officiaes e do - ' Corpo 'de' Marinheiras Naeionaes (primeiros
sargentos), bem como inferiores dó - Regimento Naval.

§ 2.' Os professores 'serão eiviá , -nomeados pelo -Ministro
da Marinha, quando o Congresso assim deliberar.

§ 3.° • Einquanto não se verificar a hypothese do, para-.
grapho anterior, serão- destacados para os. cargos de 'profes-
sor da E. AB.: os narnitiliStas da • Marinha, ou designaday..,,-officiaes para 'dáso hin,_

armo lectivo começará 'Ia nrimehsa,(1ia
cio mez de março, realizando-Se o exame de admissão na
primeira quinzena de- fevereiro,

Psragrapbo unia). 'As praças matriculadas de. accórdo
com o resmado do exame deverão estar na séde da Escola
ate o fim le fevereiro.

o 1' armo será dividido em Ires penados:
I", da abertura dos cursos até 15 de julho;
20, de 15 de julho a 1 de dezembro;
3', de 1 de dezembro a 15 de fevereiro.
§ 1." Os ultimas 15 dias de cada perimi() serão dedica-

dos ás provas. de aproveitamento dos alumnos.•
§ 2," O 3, perlado -será feito a bordo.
§ 3.0 Depois de . ensinado o 3° perimi°. os aluamos terão

ferias até a abertura das aulas' do armo lectivo .séguinte.
Ari. 25. •O 2° anno será feito em um só periodo, reali-

zando-se as provas logo após o 8" inez.
Parag,rapho unico. Terminados os exames serão os alu-

mnos •desligados da-Escola, por acto do D. O. 'P., publicado
.)m Ordem- do 'Dia 'juntamente com . o resultado - final do
curso.

Art. •26. Os alumnas durante o curso serão divrdidos em
grupos de' 10, no maximo, para a instrucção a cargo dos sub-
instructores, podendo, entrelantd, cada um destes encarre-
gar-se de mais de um grupo, a juizo do director, .tendo-se em
vista o horario, o regimen interno e as especialidades.

27. O ensino será ministrado conforme os program-
mas organizados pelos instructores respectivos em collabora-
,::ão com o encarregado geral do ensino, que serão' propostos
pelo director da E.' AE.. informados pelo D. G. P. e
mandados' adoptar pelo Ministro.

Paragrapho unido. O director e o D. G. P. si não con-
cordarem com os programmas organizados deverão enca-
minhai-os fundamentando a sua opinião, para 'que o Mi-
nistro os approve ou altere, como-julgar em definitivo.

Art.• 28. Nenhuma alteração de pessoal poderá ser feita
durante o funccionamentO dos cursos, a não ser por motivo'
muito excepcional, a juizo do Ministro.

Art. 20. Na ultima semana da cada Mez de antas 'haverá
uma sabhatina ese,ripla ou graphiea e urna arguição oral
sobre a matéria dada • nesse mez. : e nos ultimos 15 dias de
"alia periodo realizar-se-hão as provas de aproveitamento do
periodo, dando cada instructor • uma prova escripta ou gra-
phie.a do material a seu cargo ensinada no perlaria consi-
derado, bem. como uma arguição-oral para cada alunino.

§ I.° Na 3° periodo do 1 0 armo haverá apenas as provas
de perlado, não sendo realizadas as menSaes.
. § 2.° Nos trabalhos praticas de °Mana,' cada instruam:.

dará mensalmente uma nota, pelo adeantamento que revela-
rem os alumnos, esforço e applieação que desenvolverem, e;
a nota do penado será a média das natas mensaes.

.	 §' 3.° As provas do final do 2P. armo (perimia unico),
cão donferidas por uma CODDIDS'SãO composta do director da
Escola, com-o presidente, do encarregado geral do ensino é clo'•
instructor da materia.
-	 Art. 30. Nessas provas e arguições o instructor dará a
cada alumno unia .nota de O a 10.

.§ 1. 0 •A média de cada alunino,'cle todas essas notas mert-
saes e de penado, exprimirá o seu aproveitamento no periodo.

§ 2.° As notas serão _sempre inteiras, • e no calculo da
média' as fracções 0,5 ou maiores.• serão contadas como's
uuidade. •

§ 3.° is. 'nota de aproveitamento . no fim .do_ 20 antro será
a'média entre as'notas mensaes .e as de cada -examinador.

Art. 31. O alurnno que faltar a uma qualquer das pra-
vas, escripta; graphica ou oral, de mez ou de perlado, sem "
motivo justificava!, .coma tal considerado. pelo -encarregado
geral do ensino,' terá grão zero; e o que faltar . como motivo'
justificado deverá 'fazer a prova em dia determinado pelo
instruetor.	 •

• 'Art. 32. Só serão consideradas com sufficiente nprovel-,f,
,tatnento os alumnos que alcançarem, em cada perlado do

l' 'atino. Média 4 ou maior, e em cada disciplina.
§ 1. 0 Será considerada urna disciplina, 'cada -grupo de'r

assmnptos a cargo do instructor, discriminados nas varias-3
alineas do art. 20.

§2 . 0 Para os fins deste artigo, será contada 'como
uma disciplina a nota dada pelo instructor no conjuncto dos
trabalhos de officina, a cada alumno.

§ 3.° O alumna• deficiente em ' qualquer ;cles disciplinas.,
do 1° perlado- do-1° 'armo poderá continuar o Rtirso, repetindo,,a
porém, as provas em que foidefidiente,•ao baba do segundo
periodo.

§ á.° Si na fim do 20 perlado fôr ainda julgado deficiente
em qualquer das sdisciplinas desse periodo ou' do anterior,
s,c rã	 i	 nado .

J• °O alutrinõ 'julgado deficiente no _fim- do .3° • perio4cih,
será privado (IstS. IWrias. permanecendo aquartelado na Escola
na escala do, serviço diario, submettendo-se a novas provas
do podado ao iniciar-se novamente O cursQ..



22E4 f..abiattdo 4
	

DIARIO OFFICIAL. 	 Dezembro de 1926

§ G.° Só poderão matricular-se no 20 anuo, si nessas pro-
vas forem julgados sufficientes; si em algunia deltas forem
deficientes, serão eliminados.

§ 7." O alumno deficiente no 20 anno podecá repetir o
tusso correspondente uma só 1,'DZ; - si novamente deficiente,
Fera eliminado e perderá o direito á promoção a 30 sar-
;sento- AE.

Art. 33.° Só será considerado com sufficiente aproveita-
mento no 2° anuo, o alumio que alcançar média 6 ou maior
em cada disciplina, e média 4 ou maior DO conjunto de tra-
balhos,pratieos de officina.

§ 1. s Será considerado urna disciplina o seupo de as-
sumptos comprehendidos em cada uma das alíneas do arti-
no 21, dé (a) a (1), inclusive.

§ 2.' A nota dos trabalhos a que se refere o art. 21, ali-
ca <f), será dada pelo instructor, sobre o conjuoto dos tra"
halhos de cada alumno.

Art. 34. Só poderá matricular-se no 2 0 olmo o olurono
J olgado sufficiente em todos os Periodos do lu onno•

Art. 25. Serão eliminados da matricula:
a) os obramos que rissem mais do 20 folias ao annn

lectivo;
b ) os Que tiverem máo comportamento;

e) es que se tornarem pbysicamente ineapaiss:
d) os que forem julgados deficientes, no fim de 2" pe

-ledo do 1' anno, em qualquer das disciplinas:
e) os que forem julgados deficientes pela o e se,. em

ualquer disciplina do 3 0 periodo do 1° armo:
i) os que forem julgados deficientes no 2' atino (pie Fr-

eei; c.
Paragrapho uniu,: A eliminaeão da matricida é da rel-

endo do D. G. P., por proposta do director.
Art. 26. Os programmas de ensino serão organizados e

istos de (iceis em doas senos, na fórma prescrita por
re2Ula Mel.]

Art.	 No Itesireento lidei-rio serão - reeniallos outros
iietailies do curso en, eumpleniento ar que fiei,	 ,:,,C.Hplo I 0_,
j	 1er.f1)1 T111,1fti

CAPITULO

ADALINISTRAÇÃO DA ESCOLA

Art. J. A administração cia Escola será \ ure

a) por um director, ornejai superior;
b) por um vice-director, official superior:
c) pelo encarregado geral do ensino, capitão de corveta

od capitão-tenente;
d) pelos instructores, capitães-tenentes ou primeiros te-

nentes, conforme os casos previstos neste regulamento.
haverá ainda um medico e um commissario.
Art. 39. O pessoal subalterno neeessario ao servis° da

Escola será o constante da lotaeão approvada MI aviso pelo
ministro da Marinha. •

Art. 40. O director, o vice-director e os officises constan-
tes das tdineas e e d, do art. 38, serão nomeados voe portaria
do ministro.-

O medico e o commissario serão designados pelo D. G. P.
Art. 41. . Compete ao director:
a) cumprir e fazer cumprir rigorosamente o presente 1..e-

gu1arnento e o regimento interno;
b) eommunicar ás autoridades superiores quaesquer

'transgressões que escapem á sua alçada;
c) submetter ás autoridades superiores os casos omissos

do regulamento o regimento interno;
d) exercer todas as funcções correspondentes aos chefes

de repartições ou estabelecimento, previstos nas leis, regula-
mentos e ordens em vigor.

Art. 42. Ao vice-director compete substituir o director
cm seus impedimentos e ausencia, exercer todas as funcções
correspondentes ás do immedialo na parte referente ao serviço
c disciplina, pelas leis, regulamentos o ordens em vigor.

Art. 43. Ao encarregado geral do ensino e aos instructo-
res cumprem observar as disposicões do presente regulamento
c	 reo imento interno que lhes disserrespeito.

Artz.... 44. Ao medico e ao commissario competem os servi-
ces de saúde e fazenda, conformo as disposições em vigor na
Marinha.	 .

Mi. 45. .A .$ altribIlieóeS detalhadas de todo o-pessoal da
Essms deveres, ser discriminadas no re gimento interno.

CAPITULO VII

DISPOSIÇõES .GErt:111£4

Art..46. Os alumnos da E. AE. constituirá() militarmente
. urna companh i a sob o coe-atilando do instructor gersl de

Art, 47. O serviço de estado na sécio da Escola ecrã fejt°
pelos instructores, auxiliados pelos sub-instruetores.

Art. 48. O encargo de todas as officinas, machinas e ma-,
chinismos, da séde ou de suas lanchas e rebocadores competirá
ao instructor geral de Officinas, com fuuerões correspondenteS
ás de chefe de Machinas.

Art. 49. Os sub-instructores serão encarregados das offi.
cimas de sua• instructoria., que receberão por inventario e
constituirão suas incumbencias, bem como todo o material de
ensino especializado.

Art. 5D. O encarregado geral do ensino e os instructores
perceberão a gratificação mensal de 1008 e os sub-instructores,
a de 508, pelas verbas orçamentarias propriass

Art. 51. Quando houver um ou mais navios annexados
Escola, os instructores poderão ser designados para fazer
parte de sua lotação.

Art. 52. Sempre que possivel, o director . o o vice-dire-
ctor accumularão as 1uncções de commandante e immediato
do mais importante dos navios annexados . á Escola. -

Art. 53. O encarregado geral do ensino e . os instructores
substituirão, em ordem de antiguidade, o director e o vice-,.	 _
director em seus impedimentos e ausenciass

CAPITULO VIII

DI:,; POSIGUES TRANS iTOIdAS

Art. SI. Até fres anos depois de entrar em vigor o pre.
sente regulamento, ás praças dos serviços de convés que pro-
vierem da Escola de Grumetes serão matriculadas directas,
mente no 2' armo.

Art. 55. Até o dia 1 de janeiro de 1927, deverá .ser en-
viado pelo, D. G. P. o regimento interno da Escola e os
pregrammas a vigora,- rio biennio de 1927 a. 1929, organizas,
dos na fórma prescsiplo por este regulamento.

Art. 56. O presente regulamento entrará em vigor quan.
do se iniciar o curso em 1927.

Art. 57. Os actuaes aluirmos do curso de Ah do S.G.MAs.,
que fica extincto serão transferidos para a E.AE. .	 •

Art. 58. O D.G.P. enviará ao ministro até o dia 15 de
ateU de 1927 os dados necessarios afim de ser solicitado ao
Congresso a °reação rios togares de professores civis para o
ensino das disciplinas correspondentes a que se refere este
regulamento.

Art. 59. Emquardo não fôr escada uma escota do sub-
nffieiaes, destinada nós primeiros sargentos AE, para revisão
e aperfeiçoamento, lishilitando-os á promoção a 50, funccio-,
narão, annexos ú E.AE.. e approvados por instrucções baixa-
das em aviso do ministro, cursos especiaes para tal fim.

Art. CO. A duração desses cursos especiaes será de seis
mezes, cada um. destinado á frequencia dos primeiros sargen-
tos AE mais antigos dos diversos quadros de convés e =chi.
nas, excepto de artifices.

Paragrapho unico. A inatructoria desses cursos será equii-
parada, para todos os effeitos. á cia E.AE.

Art. 61. O D.G.P. eoviará ao ministro da Marinha, até
o dia 13 de abril de 1927. uma proposta contendo as referidas
instrucçõeS e. os programo-eis de cada curso. de sorte a que
possam elles começar o funccionar no proprio armo cio 1927.,

Art. 62. Emquonto não estiver convenientemente appa--
relhada a E.AE., os cursos de AE-MO e AE-EL continuarão à
ser feitos na Escola de Submer.sivels, para access() a 80.

'Art. 63. O actual curso de enfermeiros que funcciona nó
:Hospital Central será alterado e dividido cii doas partes:

o) curso para .AE-EIS:
h) curso para 80-1.T.
§ 1.° O curso-para Al-EF durará doas amuos, refle só po-

dendo ser matriculados cabos SE ou cabos do Is.F.N.
. § 2.` O curso para SO-EF só será frequentado pelos pri-

meiros sargentos AE-EF mais antigos.
§ 3.° Ambos os cursos funeeionarão no Hospital ContraL

como succede hoje com a Escola de Enfermeiros, o serão ini L -
ciados no mesmo dia que os E.AE.

Art. 64. O D.G.P. solicitará á D.S. a necessaria coa-,
',oração, e apresentará ao ministro da Marinha, até o dia 1 de
janeiro do 1927, a proposta de alteração a que se refere o ar-
tigo 63 afim de serem expedidas em aviso as instrucções parif
funccionamento dos citados cursos.

§ -V Nessas , instrucções dever-se-ha seguir, em tudo ti
4-Rio for applicavel, as mesmas disposições do presente regu-
lamento para a E.AE.

§ .2.° Os- cursos em questão serão para lodos, na effeitosi
considerados , equivalentes aos das E.AE. e aos cursos espe-
chies de que trata o art. 59.

Art. 65. Os cursos de praças das aclames Escolas Profis-
sienaes ficam . supprimidos, passando a funcelonar em seu
lagar a E.AE.. e os cursos fl que se 'refere o presente ca-
pitulo..

Gabinete. do Ministro da 'Marinha, 29 do novembro- dé
1926. - Arnaldo. Siqueira Pinto da tu:.
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DECRETO N. 17.575 — DE 2 DE DEZWID110 , DE 1920

'Abre, ao Alinisterio da Justiça e Negoeios Interiores, o ereditõ
dq 80:000$, para morrer ao pagamento de desPezas dei-

'	 tomes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
!fendo ouvido o Tribunal de Contas, na conformidade do art. 93
do Regulamento Geral de Contabilidade Publica, resolve,
usando da autorização eonstante do art. 3 0, do decreto legis-
lativo n. 5.047, de 3 de novembro de 1926, abrir, ao Minis-
terio da Justiça e Negocies Interiores, o Credito especial de
80:000$, para occorrer ao pagamento de despezas .eleitoraes,
inclusive as das proximas eleições para a renovação da Camara
dos Deputados e do terço do Senado Federal.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1926, 105° da Indepen-
k/encia e 38° da Republica.

WASHINGTON LUIS P. DE .SOU7.A.•:

Augugto de Vianna do CaStello.,

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores ,•-• Departa-
mento Nacional de Saude Publica — Secção de Contabilidade
— Rio de Janeiro; 2. de dezembro de 1926.

Sr. .1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho
a . honra do transmittir a V. Ex., para os fins' . con-
venientes, a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, relativa á necessidade do -credito especial- de sessenta

tres contos quinhentos o eincoenta e sete Mil- quinhentos e
setenta e ires réis (63:5578573), para pagamento de venci-
mentos aos sub-inspectores sanitarios do Departamento, Na-
cional de Sande Publica, empossados nos respectivos cargos,
em virtude de sentença judicial. 	 • _
• Reitero a V. Ex. os protestos de elevada estima e consi-
deração.	 Vianna do Castelló., 	 •

ExPoSiçÃo

Enio. Sr. Presidente da Repu
.
blica. — Os Drs. Jerge

-(uimarães Sant'Anna, Gustavo de Sá Lesse, Luiz Felicio dos
Santos Torres, Abelardo Marinho de Albuquerque Andrade,
Flavio Pinheiro da Silva Porto, .Alexandre Boa Vista Mos-
coso, Gualter de Almeida, •Alayr Accioly Antunes, Joaquim
Virissimo de Cerqueira Lima, Arnaldo de Moraes, Amorico Pe-
reira da Silva Pinto, Genesio Pacheco, Adamastor Sant'Anna
Barbosa,- Luiz Salgado Lima Filho e Luiz Osmond() de • Me-
deiros propuzeram uma acção no Juizo Federal da 2° Vara.
eom fundamento no § 2° do art. 10 do. decreto n. 3.987, de 2
de .janeiro do 1920, para os Welles de lhes serem assegura-
dos todos os direitos e vantagens decorrentes' dos cargos 'de
sub-inspectores sanitarios • do Departamento Nacional- 'de
Saude Publica, desde a data .em que deveriam sei') nomeados.
' Basearam o seu. pedido na eireumsfancia de se -terem
submetticle a concurso para o preenchimtnto dos cargos al-
ludidos, concurswesse que, de conformidade com o respectivo
.edital para inscripção dneaddidatos. (levede ser valido pelo
espaço de deus annos.	 . •

Antes, porém, de terminado esse ..prazo, foi ordenada a
abertura de nevo concurso-para o 'provimento- de: taes cargos,
não obstante. a reclamação: dos interessados, • feita ern• tempo
opportuno.

• A acção corr'eu seus-tramites legaes,. havendo- os litigan-
tes- obtido ganha de causa, -apezar da defesa- . produzida pala

Tendo passado em julgada a sentença, em virtude da.'qual
foram asseai] redes. aos autores os • direitos e vantagens dos: re-
feridos cargas, determinei ., em obediericia á prece -toda a mim
dirigida pelo juizo Federal da 2° Vara, que se lhes ,désse.
posse'dós logareS, Perquatribeeequerêrdriv,ve" a .' parte .liquida
da sentença fosse, desde logo; exeedtadar . 	 • -

Em taes condições, não existindo- dotação orçamentaria
pela -qual se possa effectuar o pagamento dos veneimentoa de-
vidos aos funccionario,s, desse niodo, nomeados, desde a data
em que se empossaram até o dia 31 -de dezembro proximo vin-
douro, torna-se necessaria a abertura. do credito especial de
sessenta e tres contos quinhentos e cincoenta e sete mil qui-
nhentos e setenta e tres reis' (63:5578573), de accôrdo 'com a
inclusa demonstração, convindo declarar a V. Ex. que, da
mesma, foram excluidos os Drs. Flavio Pinheiro da Silva
Porto, fenecido antes de terminado Õ feito judicial; Gustavo
de - Sá Lassa, cujos vencimentos são pagos pela Directoria de
Saneamento Rural, onde exerce suas funcções, o Abelardo
Marinho de Albuquercpie Andra-de, que foi aproveitado em
uma vaga verificada, logo após a sua posse, no quadro effe-
ctivo constante do orçamento vigènte.,

Submetto, pois, o assumple ao elevado criterio de V. Ex.,
para que se digne de resolvel-o como julgar acertado.

Rio de Janeiro, 30 do novembro de 1926. — V. i.anna do
Castello.

—
Sr. Presidente da Camara dos, Deputados. — Havendo

sanccionado a resolução do Congresso Nacional, constante do
decreto n. 5.083, desta data, que institue o Codigo de Me-
mores, tenho a honra de restituir deus dos autographos que
-acompanharam vossa niensagem de 24 de novembro proximo
findo.

Rio do Janeiro, em 1 de dezembro de 1926.,

WASIIINCTON Luis P. DE SOUzÀ.

- Ministerio da Justiçao Negocies Interiores — Directoria
da Justiça — Primeira . secção — Rio de Janeiro, 1 de dezem-
bro de 1926:

Sr. 1° Secretario da Camara dos _Deputados. — Tenha a
honra de passar ás mãos de V. Ex., para os fins convenien-
tes, a inclusa Mensagem do Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á resolução do Congresso Nacional que institue o
.Codigo de Menores.

Reitero a V. Ex. 'os protestos de minha elevada estima e
distincta consideração. 	 Vianna do Castello.

. Srs. membros do„ Congresso Nacional. — Tenho a honra
de submetter á vdssa apreciação a inclusa exposição que me
foi apresentada pelo Ministro da Justiça e Negocies Interio-
res, afim de que o Congresso Nacional se digne "de resolver
sobre a concessão do creditoespecial de 5:353$333,. que se
terna preciso para o--_pagamento dos . vencimentos que com-
petem, no período de '1° do setenibr'e de 1925 a 22 de junho
de 1926, a José Joaquim Gonçalves, commissarla de policia de_
2° -classe,- reintegrado -em virtude de sentença 'judiciaria. Das
funcções de seu cargo, de que reassumiu o exercido em 23
de junho ultimo.	 •

ílio de Janeiro, 30 'de 11:.)v,,.5rá de 	 1920, 105' -da Trile-
pudenda e 38° da _Republica.

•
• WASHINGTON Luis P.. ne $OUZ/Z.	 •

• Sr. Presidente de Camara dos Deputados. , Havendo
sanccionado a resolução legislativa gire fixa em 2:0508000
iriensaes os vencimentos do secretaria da Pre.sidencia dessa
Camara, tenho a honra de vos devolver deus dos autographos
que acompanharam a vossa MenSagem de 23 de novembro de
126.

.	 RIO de Janeiro, SO. de novembro de 1926, 105') da Tilde
pendenci:a: a 38° da Republica. ,-...

WASHINGToN LUIS P. DE SOUZA,

- , Se. Presidente da Senado Federal. — Tendo presente a
'Mensagem n. 19, de 30 de junho deste anno, 'referente ao
projecto n. 81, de 1924, tenho a honra de declarar-vos que
-seria de convenie,ncia - a substituição da tabella proposta para

-os- vencimentos cio pessoal da Guarda' Civil pela que o Chefe
de Policia submetteu á consideração do Ministro da justiça
corri o officio -de 17 - do. corrente, junto em cópia.

Essa tabella foi- organizada, na bypotnese de continuarem
bs._gratificacries que yèeni sendo concedidas aos funecionarios
civis.

- d Poder 'Legislativo entender de incorpor•ar, definiti-
vamente, ás .remunerações taes gratificações provisorias, os
vencimentos propostos deverão' ser . ,aegmentados proporcio-
nalmente, porque de outra Vorma, o pessoal da Guarda Civil
passará a ter remuneração inferior á. actual.

Quanto á aposentadoria dos guardas civis, reporto-me ás
informações prestadas á Camara dos Deputados, em 7 de ju-
lho de 1925,-por aviso de que envio a-inclusa cópia.
. ;. Rio de Janeiro, 30.. de no.v.rnbro de 1926, 1050 da Indo-.

pendeneisi e' .38' da Repub I i	 • -	 • '
.., •	 .

WASHINGTON Luis P. DE SOi:ZA,.

MENSAGENS

Srs. Membros do Congresso Nacionat — Tentfo ã honra
• e transmittir-vos a inclusa exposição, que me foi apresen-

tada pelo Ministro da Justiça e Negocies Interiores; relativa á
eoncessão do credito especial de sessenta e tres • contos qui-
nhentos e cincoenta e sete mil quinhentos e setenta e ires
róis (63:5578573), para pagamento de vencimentos aos inspe-
dores sanitarios do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, constantes da mesma exposição, e que foram nomeados
em virtude de sentença judicial, para que vos digneis de re-
solver o assumpto como julgardes conveniente.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1926, 105° da Indepen-
dencia e 380 da Republica..

• WASHINGTON LUIS P. DE SOUZÃ.
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Ministerio -da Guerra

Por &ereto de 2 do corrente:
Foram classificados na arma de in-

fautaria, os cap itães João Isidro Caldas
ea .companliia do 5" regimento (Lo-
rena'. e José Bina Fenyat na Primeira
rompanbia do 10" batalhão de csçadore
.":São Salvador).

— Faram transferidos na arma de ia-
famlat ia: oS Capita,..S José. Vicente dos
Santos , da 2' para a 6° caropanh•a do 50
egimento e Henrique Ascendino de

mattos da primeira para a 3° companhia.
sem olfactivo. t.:o 19" de caçadores e
Nevelt Gilberto de Marnes taus,•ra.
coinparibitt da metralhadoras rnixta do

batalhão de caçadores (são pauto)
i a.sra a pairasira companhia do 2" (Ni-
c! berey')

SECRETARIAS DE ESTADO

EN'a Corine. Rind, natuhd 'da-Rtsessia,
nascida a 15" de' jãneiro de t807, :filha' de
/oca Isac Libmileh 'Rind' e -Malta - Rind,
solteira, residente nesta Capital; 	 •

Josa Francisco Nunes Benta, natural
do Portugal, nascido a. 27 dp fenreirh
de. 1891, filho de João Erancis-co"Ntmes
Benta e' Anua .Pahneira, casado, residen-
te ite•ta Capital;

José Ferreira, natural de Portuga!,
-nascido a 2 de janeiro 1891, filho de
Joaquim do Jesus e Maria da Conet.ição,
ea •=a•-lo, resiticate nesta Capital;

Requerimenlo'de.spoehado -

Expediente - de 3 ' de dezembro de , 192ti

Francisto .Teronymn Gonçalves. resi-
dente no Estado da Bailia, solicitanda
verlidão. — Requeira, que'rentio, ao di-
rertne do Arellivo Nacional.

Depnrtamento Nacional do UtIsieo

EN• Pratr.NT.E DO 90. MINISTaa

I);a 3 dc dezembro de 1920

Ensino, que a approvoa unanimemen-
te, tenho a honra de solicitarde V. EL
às' neces.sarias providencias no sentido
de ser cassada a equiparação- -de que
gozsm ás Faculdades de Sciencia8 Atai-
dicas e Sociae s de Manãos e de Odon!o-
'agia tio Pará,
— Ao Sr. director do Externato dei-

Collegio Pedro II:
N. 1.927 — Em referencia ao vossa

officio ri. 293. de 20 do mez proximo
findo. aaresentando amostras das diver-
sas fo;sneitts que mandastes imprimir
Para os pedidos de exame, declaro-vos
que todas, parece, preenchem cabalmen-
te os fins a que são destinadas, pelo,
que ficam approvadas.

— Ao Sr. Dr. Mario Dias, director.
da Escola João Luiz .Alves:

N. 1.928 — Tenho a honra de ao-
susar recepção do vosso officio n. 12,
de 12 do IIICZ proximo passado, em que
communicaes	 ossa "nomeação para o
cargo I	 or tia kaalla João jasis .
At n

Mo 3

Pi,dro Freire Bruno, 2' tenente den-
tista do Corpo de , flombeiros„ pasbialo
a rbacão'tb! tempo dt• servis:a. — Man-
terlio (g. de zpacitioS ant

Josil )arques Pereira. —
(pieira por . intermedio tio Con selho Pu- •
niteueittrio..

itesn.ino do -Freitas Noronha . (Theoz
-p.iiilo -04toni, Ninas) Consulta deve

-.et . feita att juiz de direito da Comarca.

Directoria do Interior

Por .hortaria's de 3 do corrente ;noz,
lotam naturalizados brasileiros:

Antonio j..opês. -natural de- Portuga"„
na scido a. 26 de abril de 1883', filho (1,9

Alvos -Lopes e Maria Ribeiro, cita)
atido. re sidente nesta Capital:

Antonio Ferreira Neto, natural 4
Portugal, nascido a 1, do outubro de-
19.04. filho de José- Ferreira Neto o Ma-

-ria Pereira ..Sanguedo. solteiro, rasidenle
sesta Capital:.

•••

Ao Sr. engenheiro chefe de Obras do
Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

N. ?,90 E — Em .referencia ao vosso
orne io "• 729, de 25 do aetembro

assesentando orçamento para a re-
parasao electrica da Escola dejleilas
Artes, fico inteirado ire essas obras
montarão a. 99:912a120, podendo. entre-
tardo serem reduzilas a 64:910120.
caso se aproveitem os actuaes apparc-
Doas

Cumpre, pr•rém, infor-tfeis si a repa-
ração constante da alternativa, de réis,
6 :912$120. evidentemente preferive!
do ponto de vista economion, °floreia'
lambem as 'mesmas condicões tio ffi-
cicncia o relativa durabilidade.

-- Sr. ministro presidente do -Tribu-
na! de Contas:

N. 2:1 E -- Solicito a V. Ex. as Ir-
resçarias providencias, no sentido de se-
r•mit pagas par conta da Verba 27 do ar-
tism n 2" da lei a. 4,911, de 12 cio janeiro
de 1925. 'revigorada pelo decreta nu-
mera 17.180, de . 2 de janeiro ultimo,
tio accardo com 'OS respectivos proces-
sos. as contas constantes da inclusa re-
inar) por mini rubricada. na impOrtan-
ria total de. 2:6705'50, provenientes
fornecimentos feitos' ao Instituto Na-.
ehmal de Surdos .N.1.1rh)S, no netc¡cio ses
tembro ultimo nos termos do art. 24.5-
rio regulamenta aaniexo ao decreto nu--
triera 15,783; fie 8 de novembro de
1922, tendo sido pelo estábelecimonto
referido enviadas "a esse tribunal cont
officio n. 198, do 34) de aotembro. as ta,-
liusões do preceS minhaos para oa arif-
goa extra-contracto.

Na . ese 'ript rtraaão. dast O. minist crio
fora Ia fali as as 110005551 ia driductScs,

gixpEDIENTE ar srt, ottweTon orava.

Did ?. de dezembro de' 196---
.	 .

Ao Sr. ministro da Justiça' e Ne.ÓC,i0R
	Piteriores:	 •

	

N. 1.926	 aonCormidade- ciam st.
inclusa indicarão apresentada "pela- Dr.

*Joaquim -Amazonas ela 31 de outubro
cotai:ate anno aoseaasellio NacionalS do

Ao Sr. direi ler do Instituto Benja-
min Constant:

N. 1.029 -_ Levo ao vosso conheci-
mento que o Sr. ministro da Justiça e
Negocios Inforio: s is, em despacho cie 25
do novembro proximo findo, approvou
designação que fizestes. do mestre Mi-
guel Casasobt parti o lugar de ceenemo -
tal substituirão ao funcrionatio effeeti-
vo, que .se aella tiui fi;ritis.

A14	 114111(9114 St!il I I, inspector
de exames do-, Collegio Anglo Brasi-
leiro:

N. .1.930 — Ilecommendo-vos qur,
Cifi additalili'lltt3 tio 'vosso officio desta
4lata. Informeis reinei tendo-me ao mes-
mo tempo todas as provas de exames de
promocões. si o seu julgamento foi feito
ao prefacio caillegio ed si as mesmas
saliiram tiO stabelecimento. s:01) qual-
quer pretexto.

-- Ao Sr. direaor da Escola Polyfe-
chinca. do Rio de Janeiro:

N. 1:211 Communica-vos que re-
ennsiderando o desamai") anterior, re-
,.4.15 . i. deferir o requerimeuto em que
Lyon Davidowleit. :filmam matriculai°
110 as anuo c ouvinte •la 3" anuo db eur-

Eagenlatria Civil dessa escola.
pode par1tt4s:4) para pagar a taxa de
fugiu:nein depois de esgotado .0 - prazo

. • r in'S fileM11.0
•Jlist	 , tio F.;,:tado

N. :1.933	 solução aos °Meios
1.G55, tIO j t ti de novem-

bro ultime. -respectivamente, commu-
• Oiro a V. Ex., para as fins eortvenien•-
:t	 (lite OS Itatd tareis José Galli anode
-de Oliveira,. e Rodolpho flotchild No-
gueira ooliarain adio, 0. primairO
'ia de dozeinbro de 1917. na antiga Fa-
eiddatle- .Liva.c• do Direito do' Rio de Ja-
neiro, e u ultimo cm 10 de dezembro
'te 1923.. ata Faculdade cio Direito da
Loiveraidadestio limo de Janeiro,

--Ao. St: Dr. Dialma Ilegis Ditten-
:	 itisPi.;ctor de exames do Collegio
:lil1t Soarr 's	 .	 •
• N.' 1 .9-3 Declaro-vos, para os-de-
vida fins,; que.. inteirado do desacato
&e' síi'rstes nu Coilegio Mailet Soa-
aes; mio.. 'trabalhos do. exames', Mamam

Miristerio da Justiça e Ne-

gocies. interiores
Directoria da justiça •

al• parlaria tle -1 . (10 dezettiliro
foi tiOnteada-Newton Gaimsos para

!ogar . 'd" escrevente jurai:tentada na
escrivão lio 2" officio da 8' Preteria

fceguezia de Campo Graitile do
1):striclo Federal..
-- Por outra tia mesma data foi trans-
-jdo 13ei•ilicto da Silva Serra tioti' tI e.,crevente jrn .antentrulo tio ...seri-,

\i'to tio - I' rdlicio da . W- Preteria Civel,.
para o 2' officio da • Incsma pretoria. fre-
osezia" Campe Gratule do District()
Estiara].

Por -Quitai de 2 do nosreate mr.7
fo7'ai.o concedidos sois meses de licença,
cem 'todos os' vencimentos, para .trata-
mente) de saúde, ao offiejal de ju.,djea

districto policial,-Frajane podais-ases
ss 	.

N i Mi PO ¡IP C 17 los despaeltodos

•

do Tribunal de
S. Paulo:

4n 1
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sendo por vós resolvi Se
considerem os mesmos findos para to-
dos os effeitos, por ser' inadmissivel
'411 .1 e deixem de ser devidamente acatados-
-no desempenho de suas funcetiés os que
são por este flepartamento incumbidos

•de qualquer missjo fiscaliza(lora.
— Sr. director geral da Contabilida-

de da Secretaria da Justiça e Negocies
Interiores:

N. 1.935 — Com referencia ao offi-
. cio n. 772, de 22 de julho ultimo,
transmitto-vos ainda os inclusos qua-

..dros relativos a pessoal que recebe ven-
cimentos por conta de verbas movimen-
tadas por este Departamento, e que fo-
ram enviados pelo dipllegio ¡Pedro II,
Escola de 13ella,s. Artes o Instituto Ben-
jamin Constant.

— Ao Sr.. director da Faculdade de
Direito da Universidade, do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.036 — Communieo-vos, para os
devidos fins, que, tendo em vista a ia-
Tormação prestada -por essa directoria
em officio n. 185 1 de 24 de novembro -
ultimo, resoM deferir o reqüerimento
em que Alcibiades Guaraná Monjardim
Pede Para que seja - declarado sem cifrei-
to o acto pelo qual foi etmeellada a sua.
matricula no 3" anuo do curso dessa
Faculdade.

— Ao Sr. director ílo Externato do
•Collegio Pedro II:	 .

N. 1.937 — Em additamento ao , of-
Ticio n. 1.W.5, de 30 de novembro ul-
timo, communico-vos, para os devidos
Sins, que, attendendo ao grande numero
de inscriPeões 110S exames de primeira
poca desse ,Collegio, resolvi designar

mais as seguintes juntas examinadoras
"de historia universal e historia do Bra-.

Historia Universal:
junta ll — Dr. Jonathas" Serrano,

Isnard Dantas 13arrelo e _Union Del-
,peeh.

Historia do Brasil:.
Junta II — Capitão-tenente Luiz Bar-

bosa Babiana, João Ribeiro e Josó Lou-
renço dos Sanl05.

Requerimentos despachado

Olavo Gomes de Oliveira, .solicitando
1118PeNii0 preliminar para o Collegio
S. José de Pouso Alegre, Minas. De-
'ferido.

Joimplm Ayres da Silva, pedindo cor..
tificado de exames. — Deferido.,

nn•n•nnnnn

Departameido Xae,ional de Saude
Publica

SECRETARIA GERAL

secçÃo DE EXPEDEENTE

Por portsrias do Sr. ministro da Justiça
de 22, 24 e 27 de novembro findo, foram
concedidas, de accôrdo com o decreto nu-
mero 14.663, de 1 cl e fevereiro de 19e1, as
seguintes licenças :

Nos termos do art. 17 :
De seis mezes a Eurico Custodio de Oli-

veira, guarda sanitdrio da Inspectoria de
frophytax ,á da Tuberculose, devendo en-
trar no goste dessal icença, dentro do prazo
de CIRCO dias; e .	 -

De quatro meus, em prorogaçlbe seirdo
dois meies, nos termos do arr. 8, n., 1 , e
mais dois mezes, pelo n. I1 do mt.sm, ar-
tigo, a Candido Rufitto de Souza, servente
de Pelasse da Inspectoria dos Serviços de
Prophylaxia;

De s:ds meus, sendo dois mezes e oito,
nos tenros do art. 8°, n. I, e ires tuezes o
vinte dias pelo n. 11 do mesmo aut., a par-
tir de 3 de outubro ultimo, a Manoel des
Santos, guarda de le classe do Serviço de
Saneamento Rural, des termos do art. 8e,
n. f;

Deeuni mez, a partir de 8 de novembro,
findo, a'MaurillaRodrigues Medias, enfer-
me ra de le casse do Hospital Geral de As-
sist,ncia;

De quatro mezes; em prorogação, ao Dr.
Miroc es de Campos Vtras, sub-inzpector
saltitado rural.

Nos termos de art. 16:
De seis mezes, a partir de 18 de outubro

&tinto, a Messias Antonio de Oliveira, s er-
vente de classe da Inspectoria dos Serviços
de Piophylaxia.

Expediente de 22 de novembro 'de 1926

Officios
Solicitaram-se providencias :
Ao Sr. general commandante da P Região

Militar
• N. E 1.775 - No sentido de serem demo-
lidos dois casebres do sitio n. 1.093, co-
neecido per Olaria de t cato Ribeiro, con -
forme solicita em officio a Directoria de Sa-
neamento Rural.

Restituiratn-se:
Ao Sr. director do Serviço de Informa-

Oca do Ministerlo da Agricultura, Industrie
e Cominado :

N. 1.779— O questionarin e mais - do-
cumentos, vela ivos á Con çerencia de Narco-
ticos aia Philedel hia, annexando lhes a
cónia da inform çãe da chefia do Serviço de
Propaganda e Educação Sanitaria deste de-
partamento.

Remetteranese:
Ao Sr. director do Serviço Sanitario do

Estado de F.ão Paulo :
N. E. 1.782— A telação das substancias

toxicas entorpecentes, vendidas nelos dro-
guistas de. ta Capital aos estabelecimentos
pharmaceitticos paulistas, no d‘curso da
2° quinzena de outubro findo.

Ao Sr. director geral da Propriedade
Industrial;

N. E. 1.780 — Com o respectivo me-
=nal e desenho correspondente, para os
devidos fins, o parecer da Insp-etoria de
Fiscalização do Exercicio da Medicina rela-
tivo a invenção de cum mocho rotativo para
gabinetes denten° denominado eMocho ro-
tativo M. B. Góes», para que pediu privi-
legio M. B. Góes.

Commuilcaratu-se :
Ao Sr. director geral da Propriedade

1 ndustrial
N. E. 1.781 — Em resposta ao officio

n. 847, de 11 de agosto do corrente anuo,
relativamente a cum apparelho inhalador»,
para que pediu privilegio o Dr. Rodolpho
Spuhl, para os fins convenientes que ei
technico da Inspec orla de Propnylaxia da
Lepra e das Doentes Venereas está intei ra-
mente de accerdo com o parecer exarado
pelo Dr. assfstente da Inspectoi ia de FiFea-;

-ação do E.xercicio de -Medicina, e sub-
gemere ia tottm as' opiniões" acne con-
tidas.	 ..	 -

• Ao Sr: directór do Hospital São Sebase
tião :

N. Ee1.809 Eia resposta ao eefficio
n. 438, de 11 de .gosto do corrente anilo.que o Sr. ministro, por despacho de 19 de
novembro fi ;doe auto izoti a dertonen .ção
proposta pelos medicoe dos hospirdes tom
referencia a denominação a ser dada ao pa-
Villião recentemente construido.

Requerimentos despachados

Dia 11 de novembro de 1913

-, Pelo Sr. minittro:
• ' Dr. Franklin de Almeida (3G3-926). —
De-se a certidão.

Dia 2)

Pelo Sr. director geral
Dr.fcaquim Vidal (693-926).-- Deferido.

Dia 2 de dezembro de 1926
Pelo Sr. director geral
Dr. A.citio cks Santos Reage! (701-926).

— Deferido.

: =Dieee l'Oela s DOS S',.:RV Ç)S SANITARIOS DO
DISTRICT° FEOP. AL

Expediente de 2 de chzenttn-J de 1526

Officios:
Remetteram-se :
Ao Sr. Dr. secretario geral
N 2.294-0 laudo medico n , da

fropecçãe a que Se s b -etteit o desfile:c.ta-
dor Man el Soares Mart as, o qual, .ai 30
de novembro, desiefiu do resto da licença
em cujo goso se ac..ava.

Ao mesmo
. N. 2.290--,-Para OS iitt3 convenientes, á
.noriarias de exoneração, a pedir"), da Dr,,,
Joaquim Vuld Leite Ribeiro e de nomeação
do Dr. Jovelino Amaral.

Solicitaram-se providencias :
Ao Sr. Dr. d'recter do Patrituoaio da

' Prefeitura do District° Federal
N. 2.25—No sentido d!. seresta dire-

ctoria informada dcs nomes dos proprieta-
rios dos terrenos devolutos situados á rua.
Visconde de S. Vicente entre os .. ns. 45 e
51 e 23 e 43.

Agradeceu-se :
Ao Sr. Dr. inspector de Derriograpela

Saltitaria:
N. 2.291 — A cornmunicação de haver

reassumido o exercido cio seu cargo.
Connnunicon-se :
Ao Sr. Dr, secretario geral :
N. 2.293— Para os devidos fins, que, em.

tleta de hontem, o desinfectador Joaquim
'José de Oliveira desistiu do resto da licenst
em cujo gcso se encontrava.

Ao Sr. Dr. director da Receita :
N. 2.292 — Em . additameeto ao officio

n. 1.895, que Boaventura José Alves é a
mesma pessoa que, multada pela 2 1 Dele-'
guia de Saudé. obteve relevação, conforme-

- a referida coturnunicação.

Requerimentos despachados
Directoria dos Serviços Sanitarios do Dis--

ideio Federal :	 •
Rachel Chaves de Araujo (2.932"::-Con-A,

-ceao 60 dias.
Insp ctoria..de Hygiene Industrial é Pra.

firional •	 - ---.
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J. Pacheco & Como. (1)91- 733) - Con-
ce l o 60 dias.
' Luciano Soares (2.992-754). -Concedo 90

Manoel Bernardo (2.990-730). - Cc medo
CO uias.

J sé F,elie de 0:iveira (2.989-718). -
Con:edo 60 dias.

Luiz &neer:len (2.Ç87 731). -Conccdo
43 dias.

Jorge de Souza Freitas (2.£86-74e).-Cr. n-
cedo CO dias.

Amorno Barros Figueira (2.988-7S9). -
Concedo 60 dias.

Bento C ...sta (2.935-7). -Concedo 60
dias.

Inspectoria dos Serviços de Prophvlaxia
Carlos Sodré (2.983-60). - Innefefido.
Segunda Delegacia de Saude :
Arlinda Vieira da Silva (2.999-401). -

Concedo CO dias.
Helena da Crrre&ção Espindola Santos

(2.998-490). - Concedo 60 aias.
Quarta Delegacia de Saude :
Borges er Irmão (2.984-3E). - Concedo

90 dias.
Ciéa Bahia Pereira (2.993 365)- ineete-

rido. -Concedo 9, das.
Baselisa Abad (2.995-370). - Concedo 90

dias.
Maria Rocha (2.994-367)- Deferido, até

ulterior deliberação.

NSPECTORIA LOS SERVIÇOS DE P.OPHYLAXIA

Expedien'e de 2 de novembro de If.:26

°filetes:
Remetteram-se:
N. 772-Ao Sr. almoxarife geral, os pe-

didos ns. 405 a 411, de accôrclo com a cir.
sedar ditada de 21 de junho de 19. 3.

N. 773 - Ao Sr. Dr. semeiam geral
informando, em obedleacia ao efficio nu-
mero 2.1939, cie 29 de uLvembto proximo
passado, os nutneros e daras dos &tidos
que acommnharain as contas de forneci-
mentos , feitos a esta ins ector'a, no armo
ele 19_4 peta The Rio de Janeiro fratnway,
Light and Power Com pany Linnied.

N. 7,4 - Ao incem, a conta. em dupli-
cata, proveniente da material gasto na inu-
tilização 'de generos deteriorados, en on-
irados no ara:azem a. 13 do Cães do Porto,
ceia importanc!a de 10,37 .,1 os Srs. Fraeb
& t, omia., com cscriptcr.o á rua da Alfan-
dega n. 48, vão nesta daia pagar.

N. 775-Ao Sr. Dr. director dos Serviços
Sanitarlos do District° Federal, tendo o
Dr. Emygdio de Ma:tos, sub -inspector in-
terino des.ta inspectoria, recebido queixa
Contra enta.0 cheiro produzieo pelo venti-
lador do esgoto, no 2 0 and. r doerecl o da
lua S. José n. 39, levo o facto ao vosso
conhecimento, para que sol citeis da fitca-
lização da Cito Imptc,vements Co. o neces.
Serio exame do local.

lINSPECToRia • DE FISCALIZAÇÃO DE GE.\ EROS
ALIMENTICIOS

Requerim;:ntos degJachados -

Dias 1 c 2 de dezeiub.o• 41c 1925

N. 4.I.61 - Gomes & PosztC. Defe•
rido.

N. 4,0)5 - S. Campo	 Soares.-
' Archive-se a respectiva intimação

d. 2.361.
4.158- Companhia Çhirnica. Merck

kalt1,- Deferido.

N. 4.174 - Motel Rins.- Certifique-se.
N. 3.496 - Galindos	 Comp,- Certifi-

que se.
N. 3.662 - Annibal Rodrigucs dos Reis.

- Não ha que deferir.
N. 3.923 - J. Dias (Sc Cerqueira.- Inde-

ferido.
N. 3 950 - Antonio Moreira.- Isole o

dom citio dos estabeleci tontos.
N. 3.958 - Seraphim Gomes.- Indefo-

rido.
N. 4.012- Carvalho & Valente.- Re-

queira á Directoria dos Serviço Sanitaries
do District° Federal.

N. 4.0.6 - Ottorino Pellizzeno.- Pôde
fuuccionar a titulo provisario terminando as
installacões dentro de 60 dias.

N. 4.03 - Rodrigues & Borges.- Póde
funecionar a titulo precario.

N. 4.033 - Rocha Vaz dc Irmão.- Póde
fueccionar a titulo precario.

N. 4.052 - Ferreira & Bordfacio.- Pede
funccionar mae sem vareio de liquidos.

N. 4.039 - Manoel Pinto & Comp.-Cer-
tifiaue-se.

N. 4.069 - Francisco Rodrigues Duarte.
- Indeferido.

N. 4.070 - Ludwig Volt.- Cumpra as
exigencias sanitarias.

N. 4.080 - Gonçalves & Eulhosa.-Cum-
pra as exigencias sanitarias.

N. 4.081 - Armando Angelo Walsh.-
Indeferido.

N. 4.084 - Montes e Villa er Comp.-
Pôde funcionar.
. N. 4.086 - Emilla Gonçalves de Mattos.
- Indeterido.

N. 4.e92 - Sociedade C. R. L. Commer-
elo de Ciones Verdes.- Certifique-se.

N. 4.097 - Vicente Duque.- Pôde func.
cionar

N. 4.103 -Ascendina Jose Jorge.- Inde-
ferido.

N. 4.110 - Pinto Loureiro & Come.-
Pôde funccionar sómente com o negocio de
generos sem o varejo de liquides.

N. 4.129 - Veliner & Diano. - Pôde
funccionar a ti.ulo provisorio terminando as

instalações dentro de 20 dias.
N. 4.130 - Carvalho, Zacharias & Comp.

- Deferido.
N. 4.133 .-- José Gabriel de Mendonça.-

Compareça a esta inspectoria.
N, 4.144 - Madeira &	 Pôde

funccicrar.
N. 4.146 -- Carlos Romba & Comp.-

1nd-fel i 'o.
N. 4.152- Henrique &	 res.- Inde-

ferido.
N. 4.153 - Manoel Barros.- Póde func.

cionar.
N. 4.173 Pinto Loureiro & Comp.-

CertiSque-se.
N. 4.186 - João Tavares ee Egueiredo.
Certifi me-se.

. N. 4.187 - Francisco N. nes Campinos.
- Certifique-se.

N. 4.191 - Dotninguez, L urindo & Ro.
driguez.- Certifique-se.

•	

Ministerio das Relações

Exteriores
• Por portaria de t de dezembro cor-
rente foi mandado servir no Gatitnet,?,
do Ministro de Estado das Relações r)-.-
teriores. pelo prazo d e •nin anuo, o Au-
xiliar de Consulado Renato de Macedo
Sodré.

- Por ontra da mesma data fei con-
cedida ao Ministro Residenl e na Cole-m-
i:ria, Pedro de Moraes Barros, as feriu

ex!raordinarias de seis rnezes. nos ter-,

mos do art. 41 e seus paragenplios .do
decreto ri. , 11.057, de 11 de fevereià)
de 1920_,,

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 1 do corrente foram'

concedidos seis mezes de licença, nos
termos do art. 19 do decreto n. 11.663.
de 1 de fevereiro de 1921, ao auxilia
ttchrrico da Contadoria Central da Re-
publica, Carlos de Azevedo Pinto.

- Por mitra de 2 lambem do corrente,
foram concediAos seis mezes de licença,
com o vencimento a que tiver direito,
110s termos do art. 8" do decreto numero
14.663, de 1 de fevereiro Ce 1921, ao 3'
escripturario da Alfandega do Estado da:
Bahia, Dr. l‘lanciel Ferreira Pinto Gar-
rido, para tratar de sua samd,e, onde lho
convier, ficando-lhe marcado o prazo de
oito dias para entrar no goso da mesma

••••n•••••••

Directoria Geral do Thesonm
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

amento do de 30 de novembro de,
1926

Sr. Dr. Carlos da Silva Costa, D. D.
procurador civel da Republica:

N. 146 - Agradecendo a eommuni-
cação de haver assumido o exercido do
cargo de procurador civel da Republica.,

Dia 2 de dezembro de 1926

Sr. ministro da Agricultura. Industrio;
e ilommereio:

N. 197 - Remetteudo o processo re-
lativo á tomada de urna cambial em dol..
'ars, correspondente a 70:000000,
fiel, em favor do Dr. João Carlos Mu-

eonsul do Brasil riu New-York, para
ftender ao pagamento de uma encoro-

manda de mudas de plantas fructiferas 'e
material agricola para o Serviço de In-
specção e Fomento Arrricola„ e commu-
Meando que o Tribunal de Contas re-
cusou registro á despeza. visto que a
quantia a pagar é maior do que a orde-
nada no aviso n. 1.141, de 26 de abei1

N. 198 - Transmillindo, paca quC.s.
seja emittido parecer, o requerimento
de Arthur De Marques, referente á comi-
i_. 1ssiío de 300.000 hectares de terras
devolutas destinadas á fundacão de nu-
deus agricolas. e situadas entre os rios
das Contas e Pardo. no Estado da Ba.-

- Sr. ministro presidente do Trilo"-,
nal de Contas:

N. 227 - Enviando o processo relie-
'eivo ao pagamento, por exerckios fin-
dos. da importancia de 275tN00. ouro, de
guie é credor Raul Vachlos, consul de 2s
classe em Guayaráminim e solicitande
reconsideração do acto do Tiillunal-nes
gerido registro áqu•ella despeza.

- Sr. presidente do Ceinité Nacional
Pró-Washington Luis e Mello Viannae

N. 147 - . Agradecendo a corninimieli.
çáo de haver -sido o seu nome acelama-
40 Pay% presidente de lionrir do Com"
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e, bem assim, as felicitações enviadas
,-pela nomeação para •o cargo de nainis-
tro da Fazenda.

PEDIEN TE DO SR. DIREGT011 URAL

.Additamenío ao de 30 de noyentint
de 1920

, Sr. director da Recebedoria do Dis-
tricto Federal:

N. 94 — Commtmieando que o • juizo
de direito da Quinta Vara Criminal des-
ta Capital, solicitou providencias no sen-
tido de comparee,er naquelle juizo, no
dia 3 de dezembro, ás 12 horas, o fiscal
do imposto do consumo, João Carvalhal
França.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 84 — Communieando que o Sr.

Poiiiistro, por despacho do dia 13. resol-
veu approvar todos os .modelos das no-
vas estampilhas do sello adbesivo que
deverão entrar otni circulação em 1 de

•janeiro do 1927.
N. 85 — Transmittindo o officio nu-

mero 208, de 24 do corrente. da Culla-
ciaria Federal de Nova Friburgo, que
por equívoco foi entregue no Thesouro
Nacional.

—Sr. director geral do Departamen-
to Nacional do Siiii‘rde, Publica:

N. 37 Solicitando providencias
:Afim do que o escrivão da Collectoria
Federal de São João da Barra. no Es-
tado do Rio de janeiro, Julio Erico Di-
niz, seja submettido á inspecção de sau-
de, para effeitos	 licença em proroga-
uão.

Sr. Dr. Itomero F. dire-
aor. interino, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 50 Agradecendo a em:muni:fica-
5-ío do haver assumido o exercido do
.argo de director, interino, da Estrada

F,, ,, rrp Central do Brasil.. •
— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

raes
. N. 110 A — Remettendo o requeri-

mento em que João Moura, fabricante de
cigarros em Passa Quatro. pede provi-
dencias 'afim (te serem fornecidas es-
tampilhas de consumo do $020 á collo-

' etoria da referida cidade.

DM 1 de dezembro dc 1920.

Sr. director da Recebedoria do DR-
tk,..icto Federal:

N. 07 —Communicando que o Sr, mi-
nistro, por despaeho de lide, resolveu
prorogar até o dia 20 deste mez„ o prazo
para a cobrança-á bocca do cofre,- sem
multa, da taxa do saneamento, referente
ao corrente :eXereicio.

— Sr. director geral da Imprensa Nam

N. 100 — Enviando a portaria do 27
do novembro proximo findo, eóncedendo
setenta e cinco dias de licença, em pra-
rogação, ao official obreiro da officana
de impressão typographiCar Narciso da
Silva Reis.,

, — Sr. delegado fiscal no Aniazonas
N. 105 — Transmittindo aportaria

:26 de- novienabro proximo findo, que
concede cinco mezes de licença, na for-
ma da lei,, ao guarda' da Policia Adua-
neira .da Alfandega de Manátv., Jaeob -
Bonaion„.._

Dia 2'

Sr. capitão Horinha° de Azevedo
ler, inspector da Guarda Civil do Dis-
trict° Federal:

N. 159 — Agradecendo a communica-
(Ao do haver assumido o •exereicio do
cargo do inspector da Guarda Civil do
-.District° Federal. •
— Sr,; s Dr. Raul Adalberto de Campos,
director.. geral dos Negocios Commer-
eiaes e Consulares:

N. 160 — Agradecendo. a -eommuni-
cação de haver assumida o -.exercitio do
cargo dei director geral dos Negocio
Gommerciaes e Consulares.

— Sr.: delegado fiscal na Bahia:
N. 142- — Declarando em relação ao

requerimento em que D. Maria Eulalia
Facchinetti Rabello • pede- • certidão- do
toôr de sou' titulo de pensionista, que
requi2rento deve dirigir-se • ao Ministerio
da Viação e Obras.Publicas.	 •

— Sr. delegado .fiscal em Minas Ge-
raes:	 : •

N. 112 — Declarando nada haver que
Providenciar quanto ao requerimento
Gni que o ex-agente fiscal do imposto
de consumo, no intorior do Est(do, José
Joaquim dos Santos Silva, pede seja de-
elarada.sein effeito a sua nomeação para
identico logar, no Estado de Goyaz.
• N. 113 -- Declarando que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 10 de. novembro
findo, resolveu approvar o acto pelo
qual foi designado o .1° eseripturario
bacharel Octavio Gambetta •Monteiro,
para exercer, interinamente, ás fun-
ecões do consultor -da delegacia fiscal,
durante as férias do 'effectivo. •

— Sr. delegado ifiseal nó	 .	 •
-N. 37 Remettendo a portaria de 20

do novembro findo, que concede seis
inezes siá- licença; de accôrdo com o ar-
tigo 17, do decreto n. 14.102, de 1. fio
fevereiro dia 1921, ao 2 0 escripturario cia
Delegacia .Fiscal no Estado do Pará,
Bellino de Castro Dantas.	 ^ •	 •
• Sr. delegado fiscal no ,,Rio Grande

do Sul:
N. 270 — Declarando que o Sr. mi-

nistro, por despacho de .2 .5, de novembro
próximo findo, exarado no processo re-
lativo ao requerimento em que Dantas
Coelho solicita a sua, nomeação para
cargo de ajudante fiscal do imposto de
conatuiao, relsOlveti, que o requerente
a r.giarde opportunida,de.

Requerimentos ,dãspachados
Benoclicto Satyro dos Santos, agente

fiscal do imposto de consumo no interior
do Estado do Amazonas, pedindo passa-
gem.• — O pedido não tem fundamento
legal.. Indeferido. 	 .
• Humberto J. J. SPOrtelli, auxiliar to-

clinico da Contadoria Central da Repu-
blica,:pedindo licença. --Faça reconbe-

-cie,r a firma do attestado.•medico.
General de brigada .. Marçal Nonato de

Faria, pedindo 'certidões.'— Satisfaça
as exigenCias. da detleg,aCia fiscal.

José -Vióla, pedindo certidão. Pro-
vo á qualidade dá tutor,' é±hibinclo cer-
tidão do termo de tutela.._ •

Contadoria Central da Republica

Mepediente de 2 . de dezembro de 1920

DO Se.. contador geral da Republica,:
Despacho:
Joaquim Mendoncs dá 'Azes ed.) Ju-.stineu. ' •.	 ,

Do Sr-. secretario cli,efe de secção:'
Ao Sr. encarregado da sub-contadoria

SecciOnal na Delegacia Fiscal do The-
souro -Nacional iro Piaully:

Officio n. 3.744 Remettendo titulos
•.dispensa e designação de funeeiona-

GIEWYNIM

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 18 de navembi;o do 1920

Santa Casa da Misericordia, pb:tind,)
isenção de direitos. — indeferido,
aceordo com o parecer.

'Padre João Anesi, pedindO isenção r_ti
direitos. — Indeferido, do aceordo
o parecer,

Dia 19 de novembro do ,1020

José Piffer, pedindo isenção ,de
reitos. — Prove o allegado.

EXPEDIENTE. DO Sit. ninewroa

Dia 1 de dezembro de 1,926

• ,iituninium Company of South Am e -

rica, pedindo unia certidão. —
á Directoria Geral do Thesouro.

Recebedoria do Districto Federal

• EXPEDIENTE DO SR. DIREdTO.

Dia, 3 de dezemboo de-1920.

• 'Procaturios despachados:•
• Juizo da Terceira,- Pretoria • NiM/1, eu.s.
trega de --.1.:'000$, a favor dá loagnini
Fernandes. '•	 Cumpra-se.

Juizo da 5etima: Pretoria
trega de 9:0118848, a favor -.du Joã.i
Antonio Dias.-	 Idem.

EXPEDIENTE 14) 511. ,J 13D.U.:1-13. •
—

remia d'agna e' indusftia:
:	 14.279 — Jorge 'INIansur tíluataan:r

Transfira-se.
N. 18..420 — Jorge, Antonio - Abdo.

Imponho a multa de
•minium da lei. 	 ••

N. 17.644 — Aurea do Carvaiim
.tica.	 Faça-se o 'lançamento e a-
transferencia de aecôrdo com o propoi

cancellando-se o lançamento ante..
i.ior pela rua Luiz de Castro-,9!,•,.

N. 3.775; 	 Companhia Indusrial
. fArtefactos • de Ferro. — Inscreva-se de:
;Accord° com o proposto.

N. 14.915 — João Ferreira Chaves..
Transfira-se, procedendo-se lquantól

as dividas existentes de accOrdo com a
informação. ia fine, officiando-se á Di-
rectoria da Receita, relativaitente
que devem 'permanecer em nome de
executado. Imponho a multa 208,
minimo da lei.

N. 18.504 —• José Aslau thebar •

outros. — Transfira-se. Imponho áf

cada um d'os venaedores a. ,multa de
20$, mininio •da lei. Ao requerente nã.Ó.
fia multa a itr.war, em vif a da 'datar	 •
neticão micig	 .	 •



DIARTO °MUTAT.; 	 Dezernbrô deIft.2(4
-•••••92150 Sabbado

N. 18.565 - Manoel Corrêa.. -
Transtn-a-se.

N. 18.13? - José Joaquim Alves da
Costa. - Idem.

N. 11.485 - Malheis Grande Peres.
Averbe-se a baixa. 	 •

- Antonio Gonçalves IR,
mão. - Transfira-se.

Ceistidões:
N. 18.090 - F. Rocha.
N. 18.401 - Eduardo Plujanski. -

Ç.:ortifiquem-se em termos.
N- 18. 4 43 - Nina Osborne Oilberts.

- Declare o exercicio em que se deu
inseripção.

DESPACHOS DA 2' st33--DinEaromA

Dia 1 de dezembro de 1920

Ç • 0.401 - Bhering & Comp . - Sa-
1i4aca a exigencia.

N. 12.288 -- José Carneiro & irmão.

N. 13.015 - Cindido Alves Souza. -
Liem.

N. 15.908 - A. Silva. - Idem.
N. 16.701 -- Francisco Graell &

- Idem.	 •
.N. 10.705 - José Fortes do Castro

-- Idem.
N. 17.88-' - Francisco Firmino S.

Pra‘ o. - Idem.
N. 18.302 - Domingos Gonçalves

Cruz,. - Idem.

Delegada Geral do Im posto sobre
nenda

1,.XPEDIENTE DO Se.. DELEGADO

Dia 2 de dezembro de 1926

'a (os despachados

Joaquim Ribeiro, remei:lendo deela-
ra,:ão. - A' seci:ão de Cadastro.

o Chiericorri. remei tendo declara-
çi".9 em substituição á que 'está errada.

secção de Cadastro
.,011icios expedidos:
Ao Sr, delegado fiscal em S. Paulo:
N. 1.465 - Respondendo ao seu tele-

g ramma n. 332, de 28 do mez passado.
- Ao Sr. delegado fiscal em Porto

Alegre:
N. 1.166 - Devolvendo deL,daraçUs

de rendimentos da Mesa de Rendas Fe-
deraes de Quaraby.

- Ao Si. delegado fiscal ein:S. Paulo:
.N. 1 .-167 - Apresentando o Se. Pal-

vinó Campes Rocha, que vae iniciar a
arrecadação de impostos de renda por
cheque, naquella capital.

José Cardoso, J. Montei-rd Corra.
Siri-iões Ditaria & Corrêa. Guilherme
José Gonçalvese 'Manoel -Ventes e Ame-
;lá Antunes e Jose Pivette, Counrumi-..
cando iniêià de negocie. - A'..seeção de

' Cadastro. '	 •
Luiz Barbati, A. M. Teixeira .& amo.

e l lArdonio Ferreira dos Santos e Thomaz
çastanheita,. Peres, communicande a
abbrtura d Tiliaes.

Tiowa7rich & •Comp.6 G. 'Toma-
è;e11 i & Cena p., cÓmmuiivandi ha verem
tnntregue a declaração da filia' 'junta ã
da `-matrizeiri S: Paute.

Lydi lioceliar, communicande • haver
tido preitilib. --A' secção de' eada3tro.,•	 .

Relação de talões expedidos para pa-
gamento do imposto de renda, do eXPP-
cicio de 1026, na Recebedoria do Dis-
t! iclo Federal.

N. 2.206„João Marques, rua Alvaro
Miranda n. 20.

N. 2.297, Abel Carvajah ,s de Moura,avenida 28 de S:-qembro, ii. 131.
N. 2.298, José Lopes, ata Barão de

Mesquita n.
N. 2.299. José de Souza Campos; rua

Barão do S. F4 • 1ix u. 59.	 •
N. 2.3110. José Renato d Souza

?aos, rua Senador Pompeu n. 230.
N. 2.301, Romã° Fernandes, rua

31,:reilio Dias
N. 2.302, David - Alves Rodrigues,

rua Marcilio Dias n. 2.
• 2.303„fosi ; Pe-.: . eira Cavadas, rua

ViSeDfide da Gavea n. 57.
• 2.301, Arthur Coelho do Carmo,

rea das Laranjeiras n. 37.
N. 2.305, jo0 Machado Netto, rua

Frei Caneca e. 220.
• 2.300, Anisio de Castro Peixoto,

rea Art'onso Pe11113, :D. 36.
N. 2.307, Di Bianse Carmine. rua

Onze. (Niereado Municipal n. 85, 3, 91.).
N. -2.308, Antonio Palmeira, Merca-

do Municipal n. 80. (Lado externe,)
N..2.309, Manoel Joaquim da Costa,

travessa Navarro n. 136.
N. 2.310. Antonelli de 'Mirou Conti-

nuo, rua Marques Leão n. 27.
,- .N. 2.311. Carolina Fonseca, rna Ma..
riz e Barros n. 251, casa 3.

N. 2.312, João Baptista Soares de
Sou.za. rua Ubaldino do Amaral n.

N. 2.313. Julio Medeiros, rua Silva
Manoel n. 66.

N. 2.31-1, Soares e Teixeira, rua SãO
Clemente o. 70.

• N. 2.315, M, T. Pinto e Soares, rua
S. Clemente n. 17. - 	 •

• 2.316, João Machado - Soares 'Ju-
nior, rua Silva Rabello • o, 21.. •

T. 2.317, Oswaldo .Azevedo Gomes,
rua Souza Franco n. 16:: casa 3. •
-	 318. 'firrphael . Frederico, :rua
Coronel Cabrita n. 16.	 .	 •

2,319. José- Marianno cio Figue!-
rede Lima, rua, Antonio. parei* .nuffnin
rol1•

N. 2.320, Antonio Dormund Martins,
rua Barão de Itaipú n. 69.

N. 2.321, Sancho Gonçalves
rua Barreto da Cunha n. 6.

N. 2.322, Eludiu Gonçalves, rua da
Carioca n. 21.

N. 2.323, Manoel Martins Neves. rua
General Delgado de Carvalho o. 36.

N. 2.324, Clotilde Andrade Neves,
rua General Delgado de Carvalho D. 36:

N. 2.325, Francisco Carneiro Pinto,
rua Alice n. 33.

N. 2.326, Alipio Martins de Carva-
lho. rua Theadoro da Silva ri. 182.

N. 2.327. Domingos da Costa, rua
D. Romana n. 81.

N. 2.328, A. P. Martins e Soares,
rua jardim Botanico n. 461-A.

N . 2.329, Te i Yei ia de A bre t t 	 Com-
panhia, rua S. .Pedt-o n. 200.

N. 2.330, Boaventura da Urdia Ju-
nior, et rada Baldeador n.

N. 2.331, Francisco Bernardino 111-
1Jirtti . Ina Marechal Floriano Pe:01.o

N. 2.332, Manoel Barcellos Filho, rua
Uru g uay n. 152.

N. 2.333. Hamilton Peixoto de Bar-
ros, rua fladdock Lobo n. 417.

N. 2.331, Pedro Massina Junior, rua
General Ronca n. 16, casa 7.

N. 2.335, Alcides da Fonseca, rua
'.'doraes e Silva.

N.	 Sloper Irmãos, rua do Ou-
vidor Os. 170/171.

N. 2.337, Luiz Nougué, rua Buenos
41.

N. 2.338, Francisco Ferreira da Cos-
ta Jenior, ri:a 2; de Maio n. 515.

N. 2.339, Filas Cardoso Junior, rua
Fronlin n. 73.

2.3-10, Joaquim Leal da Mol'ia.
rluti 5. LtliZ Contaga ii. 222.

• 2.311, Armando da Silva Brandão,
mia An;aral n. 110.

1 .:1%?, ,Tos Carneiro, rua Cajuel-
rfs n. 1.

N. 2.313. José Cahloub, rua da Al-
fandega ri. 115.

N. 2.213-A. Andrf. Lambert, rua do
11w:tiriri a. 	 1(10.

N. 2.311. Gaslão do Oliveira iley-
kin,. rua Buenns	 n. 41.

N. 2.315. Fernandr. de Abreu Tei-
xe;:',. rua S. Pedro a. 200.

N. 2.316. João Costa, rua Buenos A1-r
n. 41.

N. 2.317, Mario Cruz. rua Buenos
A:re4 n. 41.

N. 2.318, José Calazans de Oliveira,
rua nnenos Aires n. .11. .

.10551 Christovão Fernandes,
rito

• 

Condo de Itenifito n. 735.
N. 2. •350. Manoel Farinha, rua da Orli-

landa n. 175.
• 2.331. .To 	 Moraes e Silva, rua

Saivado zeutia a. 45.
N. 2.352, Assim Said	 uraN

rIu i manahara	 ?.03.
N. 2.353, llabib Giz. rua Regente

Feijó n. 117.
• 2.351. Fditc & Comp., rua Sacea-

dura Cabral n. 35.
N. 2.355: Heitor. Santiago • Bergallo,

s rua S. Clemente -o,	 • •
f. 356. Companhia Minas Fabril.
N. 2.357. Joaquim & Irmão, -rua da

'Alrandega n. 183.
N. 7 ,35S, Miguel joão RirM,:rita

cisio Muralori ti. O8.	 •
. N: 2.359. José .Toão Olipn,rufia

Muratori o-.
N . 9 .360. Joaq i	 :leão	 .. Riria, Alva

FrdjscÕ!th4ealOi'i o. 108,	 -

vria da Attandega is. 183.

	

J.	 •

Jacintlio indelli é Fidelis Lemgruber,
communicando . não allingirem a seis
contos os seus rendimentos. A' se-
ação de Cadastro.

A. A. Medeiros e Rodrigues de Mat-
• tos & Comp., communicanclo a ext.incção
de seu estabelecimento. - senão de
Cadastro.

Companhia Brasileira de Artefactos
de Borracha, rectifièando uma inrorma-

, ção nas fontes. - A' seeção de Cadastro.
Amador Pinto Vaz, pedindo proroga-

ção para entrega' de declaração de. Fran-
cisco Vaz de Carvalho. - Indeferido.

Barros, Leite & Pimenta. communi-
cando serem suecessorea de Eduardo
Ribeiro Guedes. - A' secção de Cadas-
tro.

Costa & Marques. communicando se
-rem successores d Canoido Jose da Cos-

ta. - A' secção de Cad•astro.
Manoel Iticart. - Solto o rcquerl.•

ITIOIHO junto.
Officlos expedidos:
Ao Sr. director da Reeebecloria do

District& Federal:
N. 1.160 - 'Remettendo. para co-

brança do impoi-•;to de renda no corrente
exercido, os seguintes talões:
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N. `-',;•1.05, Alberto INIQutinho,.ma- .13e1-	 N. 2.1-17, Francisco Felippe, .rwi
gado de Carvalho n. 69.	 Barroso. n. 219 A.	 .

N. 2.106, Eugenio Fiorine, rua Barão 	 •• N. 2.418, José Gunezindo• Guimal;ã,cs .
de S. Francisco Filho n. 27. • . 	 Padilha, rua_ Santa Amelia n. 13.

N. 2...107, Antonio Fierine junior, rua 	 • N. 2.419, Miguel Julio Dantas Saltes.,
Barão de S. Francisco Filho n. 27.	 .•	 rua Oriente n. 43..
, N-. 2.408, José Fiorine, rua Barão do 	 N. 2.450, Augusto' Loureiro -Freire,
S. Francisco Filho n. 27. ' .	 rua Francisco Mello n. 12.
• N. 2.109, Eugenio Fiorine, rim. Ma-	 N. 2.451, Renato Antonio Gonçalves,

rechaVFlor	 FigueiraPeixoto os. 191/193. 	 rua Fieueira de Mello n. 359. ,
• N. 2.410, José &ardil, rua Barão de 	 N. 2.452: Antonio Lopes de Carvalho,
Mesquita .n. 1.015.	 .	 rua Maria Luiza, n. 115. ,
- N. .' 2.411, • A neelino• Ferrari Scapin,	 N. 2.453. Rinaldo Frota de Andrade,
rua Barão de Mesquita n. 1.015.- 	 Pinto, rua da Matriz. 	 .

N. '2,4	 e-12, Enrico d Azevedo Villela„ N. 2A5-1, Antonio Camillo Vieira, rua :
rua D. Marianna n. 203. • 	 da (Miranda n., 186.

N. "2.413, Gastão de Azevedt) VilleFa, 	 N. 2.455, Luiz de Assis Masearenhas, '.
rua D,,. Marianna ii. 124. 	 rua D. Marianna n. 31.

N., 2.414, Celso cle-Azevedo Vill ela,	 N. 2.450, Adliemar da Luz Braga, , •
rtia do Rosario' n. 1 . 58. - . -	 rua Francisco Fragoso 11 . 56.

N. 2.115, João Pinto Dias de Freit;as,	 N. 2.457, Malzrinio Mario de Miranda,
rua Felix da' Cunha n.. 49.	 rua Haddock Lobo 'ri. 50, casa 10.	 1

N. 2.416, J.. Albuquerque & -Comp., • N. 2.458, .Marcos Bezerra Cavalcanti,
rua da Lapa n. 2.	 .	 .'rua Ribeiro de .Almeida n. 31. 	 .

N. . 2.4 17, ,Tosé Antonoi . , Albuq	 Vuerque,	 N. 2.159„Tosé illar Conde	 e, .,rua P- i
rua da Lapan. 2.	 (Iro I, n. 22.
' N, 2.418; Francisco - Barcellos, Macha-	 N. 2.160, José Ayres - de Albuquer-
do, rua Viscoude . de Santa Cruz nu- , que,,rna Dr. Sá Freire n. 89. •
melai 59.	 N. 2.461, Bartholomeu Corrêa Pinto,
. N, 2.119„Adolpho Perez Teixeira. rua Voluntarios da Patria n. 367. 	 .

Teixeira, rua iNlariz e Barros nu-	 N. 2.462, Arislides emundo Sowen,
moro 127.	 .	 rua . Barroso n . 119 A. 	 . !

N. 2.120, •AVasner.& • Roch,•rua Bue- 	 N. 2.463, Joaquim Corrêa Pinto, rua
nos Aires n. 101. 	 •	 yolunfariog, da Patria n. 531.

N: 2.421, Matheus Warnen, rua 8 de ,.:. N. 2.464, • Joaquim Corréa Pinto, 'ima •
Dezembro n. 101.	 .	 .. Real Grandeza, ri. 295.

N. 2.122, Arlindo da . Silva Moura, . 	 N. 2.465, 3-04-io Drummond Camargo:,
rua Raul Barroso n. 77; casa XI. . 	 rua Haddock Lobo n. 44.

N. 2.423. Romulo Soares Fonseca, 	 N. 2.460, Companhia da Port de' Rio
rua. Riachuelo ti. • 133.	 -de Janeiro.

N. -2.121, Guilherme 'Friedenberg,,	 N. 2.467, Alvaro de Barros Vaseon-
rua arata Ribeiro ri.  616. _	 .- c,ollos, rua Copacabana.

S. 2.125, Joaquim Ferreira Brandão, 	 N. 2.408, José Dolabella, rua Copa-
rua Maciel n. -136. 	 , cabana ri. 650.

N. 2.426, José Manoel Pires, rua	 N. 2.109, Orlando Pimenta Bueno,.
José dos Reis n. 39.	 rua Bu lhõ-os ,de Carvalho n .. 75.

N. 2.427, Luiz • Francisco Ramalho, 	 - N. 2.470. José Pereira Teixeira.
rua 'Benicio de Abreu. '	 N. 2.471,. Eduardo Ferreira, avenida

N-. 2.128. Marcos Fernandes, rua Lu- Paulo de.Frontin n. 277. ,. 	 . ._
cidio Lago n. 18.	 N. -2.471, Eduardo Ferreira, avenida

N 2.3(52, João Barreto Noves, rua
aiajhuelo.

N. 2.363, Angústo Macedo Costallat,
travessa Umbelina n. 25. •	 -

N. 2.264, Flavio de Moura, rua &lar-
gue n. 33.

N. 2.365, Euclides de Oliveira Aguiar,
rua Monsenhor Amorim n. 100. .

N. 2.306, José Fatah, rua General
Ronca ri,r4.

N. 2.367, .Aziz Fárah, rua General
Roera n.

N. 2.308, Elias Foral), rua General
Rocei( n. 91.

N. 2.309, Flavio Maria Bezerra Ca-
valcanti, rua André Cavalcanti.

N. 2.270, José topes Gaivão, rua Car-,
neiro de Campos n. 19. 	 -

.	 2.371, Chrislovão , • José I3Splista,
rua Lafayelte n..14.

N. 2.372, Gabriel Lope-s de Azevedo,
rtm Progresso n. 10.

N. 2.373, Pedro Cardolino Ferreira de
Azevedo, rua Barão de Mesquita n.
. N. 2.371, Catando ,Eudoro Correira,
rua Barão de Mesquita n. 474.

N. 2.375, Labiano de Souza Lima, rua
Cardbso da Costa n. 10.

N..2.376, Fenda Souto da 'Rocha Bra-
ga, rua Copacabana n. 691-. •

N. 2.377, Manoel da Cunha, rua dos
Andradas n. 85.	 '	 •

N . 2.378. Norberto Pinto Balthazar,
rua dos Andradas n. 85.

N. 2.379, Saraiva & Comp., rua dos
Anilradas. n. 85.

N. 2.380. Antonio da Costa Saraiva,
rua dos , Andradas n. 85.

N. 2.381, José Albano . Baptista Va-
lerio, rua Souza Barros n. 59-A.

N. 2.382, Pedro Antoniõ Pereira. rua.
Eivira n. 37.

N, 2.383, João Borges Filho,. rua Vo-
luntarios da Pai ria a. 317.

N. 2.381, Guilherme -de Almeida, 50$,
rua Farias Brita n. 56.- - -

X. 2.385, J Sé Albino . de Souza Pi-
Men r.el, rua -General Canabarro 'n. 161.K.

N. 2.380, Petronillio Alv'eS da Silva,
rua Alvaro Ramos n. 125.

N. 2.387, Cosar Apocalypse, , rua Dias,
da Cruz n. 102.	 •

N.- 2.387, Guilherme Engelhar, ruas
Arnaldo Murinolly n.

N. 2.389, Aeils Domingos dos Santos,
rua Andrade. Bastos n. 23..

N. 2.390, Antonio Francisco de Souza,
rua Cupertino .n. 97.

N. 2.391, - Antonio ,de Lima Bacéllar,
rua S•ampaiu Ferraz -n. 68.

N. 2.392, Ilemeterio José dos Santos,
.rua Senador Nabuco ui. 11.

N. 2.393. D. • Carvalho e Costa, rua
Regente Feijõ.n. 100-A.

N. 2.394. 'José da Costa,. rua Engenho
dê Dentro.

N. 2.395, Asiolpho Lopes Soares, rua
Engenho de Dentro ri. 43.

N. 2.396, Domingos Gonçalves da Ro-
-eha, rua S. Clemente n. 17.

N. -2,397, Salvador de Oliveira Porto,
rua Dr. Bulhões.

2.393. Belmiro Augusto Gonçalves,
avenida Amaro Cava/canil n. 152. •-;:

Manoel (1.. .Silva. Machado,
lua Engonho de. Dentro u. 90,

N. 2.400. Con q t anl Mo'. Ribeiro, .praça,
da Republica* ri. 25 .,	 • •	 •	 -•	 -

X. 2 . 401, Constantino Ribeiro, praça
iln Roptiblica ri 25.•

N. 2.10.2. Constan1noRibeiro, • lua do
Senado h. 112.

N. 2.403. Franciscir•de Moraes . Cmal-
canti.i.!rna'..11eira

N. 7.4a1. Jos. Rad rigues•• -das
tua Almifaule .Tatnaudar.d 0.. 26

N. 2.429, Eroani F. Maldonado, .rua
Clarimundo de Mello n.

X. 2.310; Luiz Francisco Riunalho e.
Joaquird Muitos, rua José, dos Reisnu-.
moro .27.

N. 2.431, Gastâo- Figueira, rua Alva-.
ro-dc.Miranda n. 153. ••	 •-•¡

N. 2.432. -Maltes -& Conip., rua Dr.
Manoel Victoripo n. 126,

N. 2.433, José João 'Loureiro, rua-
Dr. Manoel Victorino

N. 2.131, Antonio Maria da- Silva
Couto, rua Dr. Bulhões n. 237.

N. 2.135."Romou Francisco Drum-
mond, coa Paraná n.

N. 2.136,•'Scheitlin & - Comp, rua Ge-
nèral Camara n. 04.	 .

N. 2.437. Domingos Dias Leite, rua
Jtliy n. 16 B. 	 .	 • -

N..'2.138, Vespasiano Gomes dos San-
tos, rua General Camara -n. 07. 	 -

N. 2.430, Antonio -Brandão, rua. Ge-
nera1 Camara n. 6-1.

N. 2.410. - Adolpho Herbster •Pereira,
rua Corrêa Dutra n.

N.2.441..Pedro . Tormlato Xavier de
Brito. rua Pedro dos Reis . n. 12.'

2,442, -Mario Rocha de Azambuja,
rua Colma . n. 21.	 .,	 ,• •

•IN:' 2.4-13. José Pereira Leite Basto,
rúa Coronel .Brandão my r:13.	 ••• -•

N. 2.41-1. Antonio Makia Ferreira S..	 •
rua Barata 11;)eiro n.

2.445. Francisco,,Felippe, rua ,das
,Sapluras- n.., 190.	 :••-, •

-N. 2.416, Francisco Fe I ippe, 1;:q.a.'CU-
pacabana	 500,

Paulo de •Frontin n. 277., 	 . . „
N. 2.472, Luiz Antonio M. Barbosti,'

rua Santa Christina, 137.
N. 2.473. Silva	 Comp., rua Corófiel •

Agostinho . n. 25.•
N. 2.474, Frederico Dolabelia, rua "Co-

paeabana. n. 640.
N. -2.475. Sophia Dolabella, rua Coa-

calaria n. 6.10.
N. 2.476, Carlos Dolabella, rua Copar

„cabana. n. 640.	 -
N. 2.477. Orga Dolabellk-rua Copa-

cabana n. 6.10.
N. '2.478, José Ignacio Caldeira Ver-

sinal, avenida Rio Branco n. -133.•
N.. 2.479, MoacYr Dolabella

avenida Rio Branco n. 133.
N. 2.480, Geraldo de Rezende-Marfins,•,,	 ,ladeira Tabajaras	 "
N. 2.481. Artliozo	 CarValho,11,1ã--

CárnpOs Sanes ri. 109.
N. 2.482; João Baptista dá Esnft.jló

Santo, rua Dois de Dezembro, n. 	 _
N. 2.483, Lion NiO Juan,' rua; Sant:An".

na n. 214,
. N. 2,4.81, João Ardo. -rua Mareg,nal

Flonianoíi ,183 .
N. 2.485, João Akin e,(C1..tindino„xuli,

General Ped.ra n. 9.	 •	 .1
N.. 2,486, A. , pinheiro &-,11,1preira,

Machado Coelho,n. 86.
N. 2.4871 Vicentina 13arbo,sa,

2,488, joão, I.eiro	 1
vradio	 - 143.

Canierino ri. 172.
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... 2.189, Chang Yi nang, rua - do Cal-
n. 257.

N. 2.490, João Perez, rua Dois dê
Dezembro n. 73.

N. 2.491, Motta Guimarães, rua Vasco
:ia Gama n. 8.

N. 2.492, Havana & Como., rua Ga-
n. 162.

N. 2.493, Wang Hirng, rua Luiz cie
.1.amões n. 26.

N. 2.494, Carlos Edmundo Amallo
Silva, rua Copacabana n. 1.101.

N. 2.495, Francisco Eloy de Abreu,
tua Haddock Lobo n. 123.

N. 2.496, Baldomero	 Ferreiro,
Hotel Avenida.

N. 2.497. Arlbur Justino rerreira
E ria, rua Victor Meirelles o. 55.

N. 2.498, Alvaro Vidal de Castro, rua
Ernesto de Souza n .. 38.

N. 2.499, Manoel Rapozo Moreira Ju-
nior. rua Saltamini n. 130. casa V.

N. 2.500. Au g usto figueira, rua Itad-
çlociz Lobo n . 287.

1N. 2.501, M.,reira e Figueira. rua TM-
4 .:ock Lobo 11.. 387/371.

N. 2.502. Ismael de Oliveira Main, rua
Almirante 'Barroso n. 1.
. N. 2.503. Ociavio Barreto Coelho.
raca Nirtheroy n. 18.
N. 2.501. Amerieo Chamusca, rua Ge-

Caldwell n. 207.
..,N. 2.505. J. L. Ancsi. rira Senhor dos
Passos n. Go,

N.- 2.506„foão Luiz Au-i. rua Se-
nlear dos Passos a. GO.

N. 2.507. J. .17 . de	 rua S. Pe'-
a. 298.

Gonzaier.,
;-oa dos Oacives a. :1.

N. 2.509. Edniun,Lto Brandão Piralà,
rna Medeiros _Passar(' a. Ot

N. 2.510. Jesus Peres Morae., rua Tel..
wira do Mello.

N. 2.511. lleariew da Silva Campos.
! .110 Te j x-Cira de' Mello a .

N. 2.512. 1/oluingos Jusi-, de_ .,\CalliO.
mia cia Alfaralea o. 73. 	 , • -

N. 2.513. Martins J,-u. g-e. rua Teixeira.
414-, NiP110 a.	 Id.

N. 2.514. Maria da Gloria Paiva, rua
Teixeira 'de Mello 11. 19.

N. 2.515. Naif Gary. rua Tisi.CPirn.

Mello o. " 46.
N. 2.516. Adelino Maximo tia Rocha.

rua Silva Italicilo
-N. 2.517. Manoel Angusto da Silva
erreira: 1\ItII05 Rod,rigao . 46.
N. 2.518, Bermuda() Couto, rua da.

_ViIantlega o. 59.
N. 2.510. Antonio de Patina fleury,

rua Rocha n.
N. 2.520, Manoel Pinto de Carvalho

Coelho.
N. 2.521, Castro Coelho & Comp., rua.

1.,, rugnayaria ii. 79. e Itnenos Ayre‘z TM-
ruPro 198.

N. 2.522, Joaquim jos Santiago do
Castro, rua do Triumplm n. 16.

N. 2.523, José Antonio Forreira Leria.
-fflia :Fiarão do Cotegipe n. 177.

N. 2.524, Abel dos Santos Pias Fer-
reira, rua Costa Bastos a. 16.
-N. 2.525, J. Veiga & Comp.. rua

cocha] Floriano a. 114.
•, N. 2.526, Joaquim' Pereira da Veiga.
rua Lins de Vasiwicellos a. 387.
• N. 2.597. Joaquim Ferreira Fon10-4.
rua Piratiny n. 12.

N. 2.r,0.8, Luiz Borizira. rua Violarde
n. 35.	 •

' N. 2,599. Phylomon Barbosa Cartura,
min g _ Clemente 11.

N. 2.555, ..A.inaldo Joaquim Varanda,
rua Marnuez d.e 8. Vicente n. 118.

IN. 2.1-1;31, Joaquim José Varanda, rua
Dias Ferreira n. 59.

N. 2.532, Manoel Antonio de Gorra-
lho. rua S. Christovão ui 305 A.

N. 2.533, Andreas Hansen, rua Ge.
rendia n. 18.

N. 2.534, Sampaio Cruz, rua XIII
(Mercado Municipal).

N. 2.535, João alarmei dos SantoS
Madruga. rua Nicara gua o. 80.

N. 2.536, ;Manoel Tavares, Mercado
Municipal n s . 28 e 30 (lado externo).

N. 2.537, Manoel Santos Lopes, rua
General Camara n, 171_

N. 2.5,38. J. Barroso, rua _General
Camara. n. 182.

N. 2.539. Bertolinn E. do Amor Di-
vino, rua Pedro .Americo a. 41.

N. 2.510, Bertolino cio Amor Divino,
rua do Canelo n. 121.

Nelson Graça Soares.- rua
joaquim Mover a, 28.

N. 2.512, Mari,', Pimenta da Cindia
Lima, rua Affonso Forum n. 105.

N. '2.512, Alvaro dc Castilho, prava
•Saoriz ;Péfia ii. 25,

lluitor Mural, rua Barão de
Mesquita ri. 98l. rasa

N. 1,545 M.:"¡PlO de 'Mornos	 Tihnu.
çstrada Paramiptian n 11.

N. 2.516. David Prado, rua Copara-
batia a. 052

N. 2.5 17, Rodolplio .Mael l ado , 	 rua
ALTioVia 11.

N. 2.548. Alvino Ferreira Aguiar.
lrax PS!,...ï. dia T,-,pres a	 1:-.

irearjqw,	 pareello,
rin S,	 . 710, casa 3.

N. 2.55o Jayme Pere"ra Barcellos.
rua S. Francisco Xavier n. 7.,9, casa n.

N	 Antonio ltiegel Barbosa
Gi inarães, 8) .-erlida Paulo de Froal
a. .480.

N. 7.552, Amelia Edith Wisher, rua
Teixeira de Carvalho. a. U.

N. 2.55:1. _Alexandre Fontoura, aveni-
da Duque de Caxias a. 18.

N. 2.554, Dearairo Piet7 Espindoia,
rua Mallot o,

João Francis.,o Soares da
Silva. rua 1 de Dozembro n. 7.

N. 2.556. joaquim Verv..ira de Mello.
rua 3 de junho n.

N • 1.57. . A .	 f :moo	 rala
Mariz ,• _Barros a. 161.

N	 558, Rnletas Viaitan. Neiva. rua
das .Laranieiras a. 10,3.

N. 2.550.- A ffonso e Pir rg . rua XIII
'rmorcadr+ Muar pai as. 	 o 13).

Machadc., Méreado

N. 2.501, Luiter Pinheiro & Comp.,
rua D. •Manoel a. 1; .

N. 2.502, Heary WTi1iiars Jones, rua O
f.:e. Fevereiro o. 82.

2.562, Amadeu rells:nrto Aval°.
rua Frei Caneca a. S.

N."2.595. Nicolau Cento, rua Par6d do
• Iguatenny n. 21.

N. 2.596, Vic,r,le Conte, rua IIM1
Grandeza n. 27.

N. 2.59.7, Analc)le Vidal. Avenida má
Pranc.o a.
• N.	 .598. V M.or 1,'éc. rua. PaysandiS
rt. 228.

N. 2.509. Paul Janssand. Avenida Pia
Branco a. 10.

N	 Alilert ii °Gonralvos Ferreira.
rua Si Fi-ro-a o, tor..

N. 2.6: n 1. Arrhimed1,,, Br'diari rua
*and . 0c

N. 2.602 Luiz de"Souza Carvalho GO-
mes, rua damerino n. 38.

N. 2.603, Daaiel Fernaudes &
rua dos Invalidos n. 67.

N. 2.604, Henrique Marques da Silva.
rua S. Christovão n. 435.

N. 2.605, Alberto Bandeira, rua Setè
de Setembro n. 163.

N. 2.606, José Alves da Costa Cunha.
rua Castro Alves n 194.

N. 2.607, Luiz ferreira cia Souza, rua
Pinheiro Machado a, Go,

N. 2.608, Labarthe & Perris, Estrada
Braz de Pina n. 198.

IN. 2.609, Eduardo Abrão. rua Pereira
franco a. 106.

N. 2.610, Nassur ,'Sand, rua Copacaba-
na a. 1.106.

N. 2.611. Encarin Rodrigues. rua'
fp-lassa a. 83.

N. 2.612. Alfredo Alves da Silva, E s
-trada Marechal Raagol n. 49o.

N. 2.613, Elisa Gonthier da Costa, rua
4.'onde de Bandim a. 106.

N. 2.611. Manoel Grenha,
Marro a. 137.

N. 2.615, Carlos Soares Alber:a Ma-
drid, Campo de S. Christovão a, 27'N.

N. 2.616, Miranda Costa & Comp., rua
S. Pedro n. 166.

,Taguarib p n,
N. 2.618, :Eduardo

oito S, Pedro a. 166.
N. 2.019, Mano ,, I 'Vieira A canha. ruo

D. Anna Nery
N , 2.621', Lotirenro	 COrdeirít,

ran iii And/aulas a. Si.
N. 2.6.21, Joaquim Gomes do Cabo,

rua Sorgine a.
N. 2.622. José Monleiro ltnnitario, rua

Santa Alexandrina P 62. 'a-a
.1\1 .(y73. Orlando Soares de Araujo.

rua da Alfaia:ioga a. 190.
N. 2.624, Antonio Teixeira Gmealvcs..

tini 11azilio do Brilo o. 2 12.
N. 2.625 Manoel Machado Fagundes;

Mrua	 iguer,Angelo
N. 2.626. Josk .', Noites	 Erias.	 rua

Maua ti. 71.

'N. 2.627. Era-arisco :de Paula Maza-
nedo sonza. rua da s Laraii,joiras n. 519.

2.67'8, Frede'rico	 Cor-
roa , . tia "Barão IIP 11-apagine o. 357.

N. 2.629. Akaia, 	 SIMIZa J n eierrn,

r1.1:1	 .
N. 2.630, Gina . e1i,	 de	 Oliveira, rua

Barão ilo Bom i)i'huu'í tu. 10.
N. 2.561, Mario Arislides fife, rua

Gabisk) ii, 232.
N. 2.56)5, Oelpliini G,inenive :-: de Bar-

ros, rint General O	 cloro a. 326.
N. 2.566. Pitalari, 1:n1'N . ..titio	 florir"-

gni-, rua ...VIvaro	 a. 36.
N: 2.567, Oscar Poidrigur,‘: jun.; da

Cruz. rim Soma Barros Ti.
''.568. Benjamin Vieira Damasco-

no, rua Araujo FeiHo .1). 41. ca,,a
N.: . 2.560. Guilhormina Lniza. Alves

uierscuza, rua S. Franekoo Xavier . Mi-
miro 197„

N. 2.570„Toão Loureneo \!\ O'
rua Riad:melo ri, 311. rasa 15,

N. 2.571, ir, moora.	 do OuTirlor-
o. 147,

Olympio Nu'':: •Mmira. rua
do ouvidor a. M7.

N. 2.573. Alvaro •ernaodes	 \.	 da
silva. mia :soaria. Ti, 21i,

N. 2.571. Otto	 rua Santa
1 iri'i'l -lar,/ a. la;), casa

• 2,575, Juad1 i iii Truu,reacio Meu*.
2, f, s	 ,run Frei	 ari e ra a. 212.

rua 1' de

Cosia, rua Barão de

Vi, do Miranda.
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,	 2.-576, Luiza Santine Tupinambá.
tua Santo Antonio n. 24.. .

N. 2.577, Maria Isabel Sampaio Gd-
es, rua Torres Homem n. 190.

' N. 2.578, Heitor Marques Ribeiro,
kua Marquez de Sapucahy •n„ 278. .

N. 2.579, Hans Tallunder, rua Gon-
talves Dias n. 51.

N. 2.580, Luiz Augusto de Almeida
Ramos, rua Conde de Bomfim n. 685.

N. 2.51, Augusto Pinto de Gouvêa,
lata Manoel VicEoririo ri. 199.

:N. 2.582, João Aydano da Costa
buzeiro, rua Dr. Bulhões n. 44.

N. 2.583, Carlos Itajubá Moreira, rua .
Domingos Freire ri. 45.	 •

N. 2.584, José Vieira Campos, rua
Faria n. 36.

N. 2.585, José Prado Peixota, rua
Theophilo Ottoni n. 83.

.	 N. 2.586, José da .Silva, rua Itapirú
Ti. 147, casa 2.	 •

N. 2.587, Nestor Rocha Souza Lobo,
rua Theophilo Ottoni • fl. 83.

N. 2.588. José d'Almeida, rua Henri-4
'que de Mello n. 52.

N. 2.589, Jacintho Magalhães, rua
Jardim Botanico n. 147..

N. 2.590, João Julião- 'Manso- Sayão,
travessa do Pinheiro n. 19. 	 •
• N. 2.591, -Rubens Amaral Soares,. rui

'Constança Barbosa n. 36.
N. 2.592, italino & Mimoso, rua 7,

'de Setembro n. 53.
•N. 2.593, José Joaquim Minioso, rua 7

de Setembro 11. 53.
N. 2.594, Italino do Tizio, rua Moi-

corvo Filho ri, 54,„
nnnnn•••••

'Relação dás recibos xpedidos hoje,
Pelo Correio, 'aos contribuintes que en-
viaram doclarações acompanhadas do

.por via . postai, ou as colocaram
nas Caixas do coleeotl-da delegacia geral:,

A. Teixeira Martins., •
Abel C. Novaes.
Adria° Salgado Machada.,
Agenor Rodrigues' da Mona Teixeira-,
Alcides de Souza Coutinba.„,
Alfredo Arêas. • 	 -
Alfredo de Sá Rebellos.,
Alvaro José Lopes. -
Amelia de Jesus Ildefonsa.
Antonio Bruno dos Santos Nora .11.1-n

nior.
Antonio Nascimento Costa.
Antonio Oscar da Afoita Junict.,
Antenor Venoso de Carvalho.:
Antenor Vieira de Almeida,
Armando Gomes de Oliveira.
Armando Peixoto Rocha.:
Arthur James Hug,hes.

' Augusto Tito da Fonseca(
Azevedo 'F. ;Vieira..
B. DamaSo & Comp.
Bartholomeu Francisca de 'Santa e

Snva.
- • Dr. Bernardino José Alves Maia„.

Carlos L. Formiga.
'Camelia Gargano.
christovam de Assis Toledo,
Companhia Anantica,.
'Companhia Hoteis Palace,

. Caistodio 'Ribeiro.,
. E. Olifiers.

F. Castro Silva.,
F. Simón.

.Felisberto Augusto Corrêa,
'Francisce 'Alargues.	 -
Francisco Simões de .Castilha
Dr. Franklin de Faria,„
Frit	 Deuster.,'
laspar•.Zupa:

,Guilhorme- Rowal, 110110211P!!,4
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Haroldo Affonseca de Alencar,.
Hugh Harry Bill Linch.,
Ildefonso Mourão & Cornp.,,••
J. E. H. P. Thompson,
James • Georges	 . •	 "
Januario Point°. . •
Jayme Marcellino,;
João Alcides Bezerra" Cavalaatfit)
João Augusto Naves Ferreira., ..
João Camillo Martins.

'João Farnaspe Mourão,,
João Rodrigues Serrão..
Joaquim Carlos Coelho-.
Joquim Ferreira: da Cost.,,
Joaquim Gimenez.
Joaquim Tupina`mbá.,
José Alves Chavantes.
José d'Assumpção Santas Juntor.,-
Julio' Alonso.
Julio Francisco de Souza.
Dr. Leonel Justiniano da Rocha,.
Lucas Monteiro de Almeida.
Luiz' Alves de Oliveira Ballo.
Luiza Car,4ana:C. da SilVa. Abrancbea.

Etelvina de Castra Ulhaa.J.
.M. A. Corrêa.

'Malta Irmão & Comp.
Manoel Antonio .Azeveda.,
Maria Rita C.;, ,Abaanches„
Mario da Cruz Secco,
Mario Pollo.
Mauricio Fernandes.
Max Demski.•
Miguel Liebmann'.,
Musafir Irmãos.'
Nestor • de Oliveira.
Nova Companhia Gattlbóa,
Paulo Douat.
Pedro Pereira da Rocha.
Richard Boning.
Itodolpho Arthur Cunha, Junior,
'Romualdo Macedo..
Ruclo/f Zasche.
S. Antonini & Zupd
S. Martinaz.
.Salvador da ,CoSta, Lana,
Schneicler & Comp., •
Severo Barbosa.
SilVa Almeida ,& Comp-4..
Stefano Antonini.

- 'I'. J. O'Shpq,.
Tinoco Machado & Comp.
Ulisses Pereira Pinto de MaYlki.-•
W. S.

Dezembro Tfd 102d 2210 

-
De Brazilfan Warrtnt Agency and Finattii

ce Co. Ltd., em 3 de elezembro de 1926.--
A' commissão de cadastro para fazer as de.
vidas annota.5es.

Imprensa Nacional è "DiariO
Official"

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 3 de dezembro de 1928 .

Foram expedidos os seguintes. officiost
- N. 2.641 — Ao Sr. director geral do The-,4
souro Nacional, enca min ando o requeri.
mento de licença de Etelvina Adella da
Cunha.

N. 2.642 — Ao Sr. collector federal de
Apiahy, respondendo o officio n. 574, de 2S
de fevereiro ultimo.
• N. 2.643— Ao Sr. director gral do The-,
souto Naeonal, encaminhanlo o requeri- ••
mento de licença de Marcionillo Corrêa de n
Toldo.

N. 2.644 — Ao Sr. collector federal-enti
Dôres da Boa Esperança, respondendo o',
officio de 25 de noven-bro findo.

N. 2.645 — Ao Sr. direc t or geral do The-I
souro- Nacional, enca-l inha-ido O requeri-
mento de licença de Franklin José da Silva.'

N. 2.645 — 6 0 Sr intendente da Estrada
do Ferro Central do Br. si!, res )onderrto os
officios 2/850 e 2/975, de 22 de outubro e
26 de adumbro ultimes.

Requerinzent's despachados

Dionysio Peixoto, Rubens José Fernandes
e Euclydes Alves Barreto.—Sim em termos.

José Antonio de Souza Junior. — Como
requer.	 _

Flavio Rego.— Sim, sem vencimentos,
. Armando Gcnzaga,—Encaminhe-se„

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Requerimentos

Dia 2 de dezembro de 1926

N.'375 M/F. — Directoria de' Contabili.
jade do Thesouro Nacional Jul o da Costa
Pereira. — Cancelle-se anota,

N. 618 DIA — Caixa Economica, D. mil .
lomena Guedes de Castro. — Annote-se e
communique-se.

N. 203 F. --- Freitas .2 Bittencourt. —De-
ferido.

N. 615J — Joanna de Andrade Guerra. —
Satisfaça a exigencia do parecer, relativa ã
procuração.

N. 172 E— Elvira Pinto de Carvalho. -À.
Deferido, de accôrdircom o parevr.

N. 728 Est. — iulz de direito de Siiv-Ára.
Cumpra-se o alvará de accôrdo com o pa-

:No r.
N. 256 L Leticia Fabiano Leite. — Re-

ctifique a numeração das apolices.."
N. 333 L; — Luiza NOVae?.. •—n Cumpla• -

se o alvará de accôrdo com o.paiecer.
N 717 A — Adelino Jose Barenco..

Cumpra-se o alvará de accôido com o pa-
rece .

N. 62) Jjr- José Maria de Oliveira Souza.
— Dateridb.	 '

N. 2C4 12-- Francisco da Silvia GiuLnaa
racs.— Defendo. •

N. li' Si José Willemens.— Deferido.
Ns 619J — O na smo.— Deferido.
N. 2,0 L Leonur de Cas ro Souza.—,,

%fendas a	 ies de fls. 7 a Ot

Inspeetorfti Geral -dos %h-é-o§

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 3 da dezembro de 1926
Officios:
Ao Sr. director geral do Thesouro Na-

ciona':	 -
N. 1.404—Transmittindo, com a informa-

ção do fiscal encarregado do expediente em
S. Paulo, 'o prrcesso em que o Banco do
Commerclo e Lavoura com séd em Dois
Corregos,- naquelle Estado, solicita appro-
vação das alterações feitas em seus esta-

Requerimentos' despachados

-De Pedro Cunha da Gama e Ab reu, em 2
de dezembro de 1926.—Requeira separada-
mente, neta inspectoria geral, as contas
correnter, relat:vas á Cooperativa Economi-
ca e ao Banco de Credito (eral.

No processo de representação de Manoel
Ferreira da- Silva.—Designo os fiscaes, Drs.
Goil ofredo Carneiro L Ao C José Baptista,
para verificarem no Banco Nacional Ultra-
marino a veracidade da conta corrente apre-
sentada e os irotivos que determinaram as
diminuições das' consi gnacões dos reoue•
rentes,



'no de corveta etigehheire naval He'tor
cie Mon a, pa-a fazerem 2 'tinia le são

:do regulamento dá— Directoria do Ar-
:lamento, com a colláboração da issão
Naval.

2. Os trabalhos da ~imissão deverão
ser aptaSentados a aneu eáturle e decisão
final até - o dia 18 do correine,"sob a érma
de um novo reettlamen o, em qu tio vias.

3. Para conhecimento e orten ação da
commissao estão annex.s as peças do. refe-
rencia.

4. ['areis as 'neeessarias rommunicações
aos otliciaes referidos. 	 ,.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Paaamento de material:
Afiro xo: Um processo.
N. 4.653 — 1. Tenho a honra de Solicitar

a V. Et. o pagamento no Th souro N :c o-
na l da importa .cia de 240:997$110, prove-
niente de fornecimentos feitos ao Deja) ito
Naval do Rio de Janeiro pelas firmas alaaixo
mencionadas:
Heraelvto & Comp 	
Me vrink Veiga &Como 	

	

Sal -gado G imarães & Cramp 	
Willmaun Xavier & Comp. 	

Total .....	 III

10:1900rett
209: .41,-,aio

14:38eS000
7:373e000

240 • 997e110

— Loinesalentes e mobilia-
dos — Material—De consumo
—S tb•corsignação a. 2 	

26 -- Material de Construcção
Navat — Material — De con-
sumo sub-consig-ação ii. 2 	

Material — Permanente — sub-
o, nsionação n. 1. 	

28 — Obras o Serv - ços acce so-
rios — Material — De consu-
mo -- sub-consignação tt. 1 	

Total.....

33; 650$3(

17:'05.e0:!0

1:226SO00

9, 045300

61 : 427a71.111

Distribuição de credito:
N. 4.657 — 1. Rogo.' V. Ex. as necessa-

rias providencias ir) sentido de ser habili-
tara a Delegac.a Fiscal do Thesouro Na-
cional no Es tado do Ceará com o credito na

np5rtincia de 24:487$ 0, á cantada verba
26 -- Aleterial de Constru , ç 5 o Naval —coo-
:Agnação—Mater-ai — De c ansiemo sub-t on •
sigaação n. 2 — Para aéquis çã a de m
ral, cie, d) orçamento deste tninietoria
-
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Nn4-. 351 M	 Ma ia Ti'. 	odorin de . Mn-.
torso wones.-- . Deferida a • pelEãe de fls. 8..

lel, €06 J	 tronymo Pedro . a Costa.--
Satisfaça a eateencia.2

N. 152 B — IlOgido Lopes Monica.° de
Bar' og;--Deferida, procedanda-se de accôrdo
cria o perecer.

N. 414 M — Mario Afl auto Emygdio
Deferida a petição de fls. 11.

N. 621 —José GOnleS ua Cruz. — Defe•
rido, rte acero com o proteeer.

N. 715 — Athan a • io Xavier dos Santos.
—Cempra-se o alvaráa.

Dia 3 de d..z:mbro (1;,, 1512i

Sr. ministro da Fazenda t
Aforamento de terrenos de marinha

An c	 Papeia cercados p te parecer
do consollieiro jur. ' dico da Martelai, nu-
mero	 . '926.
- N. 4 655 — 1. reallo a haera de soli-itar

se d'afie V. Ex. cie pr .videnciar afim de
que, pe la Ure toda do Pat iniollio, ee.ani
prestadas informa es sobre o requerfinenta
de Antonia Pin o -Marans, o ie.-a tido alte-
faceie no centrado a celebrar com este
inirristerie t reln.enle 4 industria da pesa
na ilaa das Tons, Estada de Per-nau-lb/1c..

Reinessn -de cartas de credites.
AIMOtiti : Papeis.
N. 4.656 — 1. Para os fins convenientes;

tenho a lionra de transini [ir a V. Ex. as in-
clusas caias de creditos expedidas pelas
delegacias tiscaes dos Estados da Unia°, du-
rante os mexes de bril e agosto do cor-
rente anno. a favor da Pagadoria da Ma-
rinha.

Pedido de exemplares de um regula-
mento.

Reereacia: Aviso n. 192 920, do Minis-
terio da Viação:

N. 4.' 59 -- 1. Em respos'a ' ao aviso
acima referido cabo, a honra de declarar a
V. E. que o acatai regulamento das Capi-
tanias de Porios, publicado no Diarin Offl-
cid' de 1 1 de dezembro de 1925. ainda não
fetimpreseo em avulso .por estar sendo re-
vista; deixando, por ese motivo, de ser sa-
'asfalto o pedida de dons exempla • es desti-
nados á nossa Embaixada em Washing,on.

— Sr. director geral do Pessoal:
Desienação de commissão -para apreseniar

'um' projete-ao de reenlamento para a Directo-
ria do rinamento.

Reerenciets:
ojeofficio a. 99. do E.M A., de 28 de

julho de 1925. ao D.C.E.N.
t. ) oificio á. 128, do director .do Aro-la-

mento. de 24 de novembro de 1 26, ao mi-
ais no, e . itaforntações subsequentes.

Anneae:,...Pesata. referidas.
ala Ora reato! o desianar em commissào o

capitão de mar e guerra eneenteiro naval
platino de Campos Lomba, 'por pá te da
D.N.N., o cara fio . de fragata engenheho
naval Aueusto Perei a das Neves e o capi-

Deveitdo a despeza co:rer á conta das
ver'ns. 2?— Sairesalee te e mobiliarios

erial de canse sub-consignação nu-
lueio 2, 61-07e110, 2 ,3 —Matena1 d con-
sj: ecoa., navat—Matee i a o rmanente—sub-
consign ção n. 1 . , 10:190f, 27 — C /MOIAS-

liv21 e tou iiçõe4 da guer ra — Mai oial de
co .sumo— suo-coir , gnação n. 1, •70:000jo
do orçam nto algente para este minis-
leio, conforme consta do prece:so an-
nexo.

Pagamento de facturas:
Annexo: O processo:
N. 4.051 — 1. S -licito a V. Ex. se digne

provid nciar no sentiio de Oer paga, teto
Thesouro Nacional, ã conta das - verbas
aba xa do orçamento deste ai nisterio para
o exerocio em vigor, a importancia total de
61:417$700, da qaal são credoras, peios.oir-
ri cita altos feitos aa Arsen 1 de Marinea
desta Capital, conform a se verifica do pro-
cesso que a este acompanha, as seg linte.s
firmas: F. Larica & Com), 2:000$; Irmãos,
Vivacqua & Comp., 9:045$80te Moera,
Land & Como., 5:695$801; Rocna Couto ó:
Comp., 4:741a Sociedade Anonyma Mar.

35:9185i5 0: Sociedade AnJnylitzt A. B.
E. Mestie Biatgé,

Verbas:

Av:ses
• Ns. 771 e 772 — Ao Sr. ministro da Fa-

zenda, snlicitando habilita r a Directoria
Geral da Guerra com es credito de OtaStit'ã
e ..E-7e79

5, afim de serem effectu oh- s resti-
tuiçOes de igtiaes quan t ias descontadas a
mais nos v ncimentos do marechal gr-duado
refortnado oao Baetisia ar; ns ''creira e
capitão Clodoaldo Barros da Fonseca. .

- An Sr. ce.,le do DePartarnento do Pes•
soal da Guerra declarando que o g ner 1 de
brigada Alfredo d'Arerogn e é nomeado
inembre da. Conmessão de rromeções.

nn••n•••

EXPETIENTI: DO SR. DIRECTOR

Di.:t 25 de novenzbro de 106

Ao Sr. (Vice da fiOcal de Tlosouro
cional em Sã) Pa lo, tranonit i i a do pa ea et-
feitos do Regul mento do Sello o iequeri-
men os em que Garea ee Gomar e leão
Jorge F gueiredo & Comp. peiem pernisno

"para aespacho de. aras.

Beque-rim e atos 1.1e.s' poa.otio 8

Alvar() 
Monteiro Careiro da Cunha.

sargento, pedindo restituição de certificados
de exames.—Deferid).

/se nriln Oona1v s Dias, servente da Es-
cola de Estado Alai r, pedindo stis MCV'S

de licenç. para trat micra° Ge Wud
'

-!.

accord J com o art. 17 do decreto a. 14 663.
—A 1 -

cença só pele ser dada de a côrda
com o n. 1I do art. Si.

Antonio Um de Ba ros, pedindo inseri-
n' concu . so de soeunde tene ntes phar-

macetdicos.—Não pó e_ s r attendino,• por
não ter apresenta to os documentos dentro
do prazo m --recato .

An caio Rodrigues Chaves, auxiliar de
um canico do Fo te (e São Luiz, pedindo
ficar s tdido por mot . vos de saude. —S o o.-
(inerente es á doente não pôde Continuar
eni serviço activo. Não adeanta a o serviço
mel ar drier-o á Franca Ge Piquete.

Cienezio de Miranda, Sc. sargento, pedindo

asviamen to.—Indef ido .
Elyno Sardenberg, 	 'tenente, felindo

devo l ução -de unia ccr idã .—Entreette se.
João ide Pires de Castre, g renal t efor -

m co - pedindo traneameuto de in 1- . cela (e
seu filho Oscar m ires de Cot, Ofrid110 0 eo
Cotlegio 'Militar de t orto Alepoe.

para o cxai'cIia cai vigr, afim de a tendar
ás- despaza com a acquieição de material
necessar o ao fanico dos eacaferee de gale
ca,ece a Erohi de Aprendizes Marinheiros
daquehe Estado.

Ministerio dá Guerra

Por portarias de 3 do co rerPe
Foram cáncedidos sate meses de 1-cença

Paia tratamento de au de ao :-erveate da Dl-
recturia de inte e dene a da Guerra Beato
Frei re Pedrosa, de at côrdo com o art. 80,
11, do decreto n. 14.t03, de 1 cle feverelro
de 1 21.

Foram exonerados os primeiros tenentes'
João Dias de Campes Junior e Luiz Seencer
'Gaivão 'do cargo de ajudantes de ordens
do chefe do Depart e me-to do Pc soal da
Guerra, cenforme pediram.

•••nn••n1

ExPEDICATE DO SR. MINISTRO

Dia 25 c/2 1101 1 in firo de 1.25

Ministeria da Marinha

Por p erim ia de 3 de dezembro r'e
foi conced ido ao cabo foguista invalido,
asyledo José Alberto Gomes, licença para
reskiir fórteds Asylo de Invalidos da Patria,
resta Cepital. recebendo o soldo e o valor
da etapa.

n•nnn•

Directoria do Expediente

EXPEDIE.Nfl: DO SR. MINISTRO -



Sabba(lo

Não Manoel de Moraes, cabo reformado,
pedindo ai.,y1 Int ato. - á vi4ta
d n resul tado aa ins enão de sande.

José Heitor dos S, atas Pour do, capitã),
ped rido que ro meus ee licença para trata-
mento de sande. —Def rido.

José Marta da St.ve, cabo, pe liado resti-
tinção e cert ficados de exam.s. — !ade-
rido.

10' é Pin to Barbozl,	 tenente. pedi do
• quatro mezes de licença paia tratamento de
saude, de ccôrdo co o § c.o a.t. 17 do
dee- eto n. 1 .6 ;3.—llef ride,.

Manoel osé 'Alexindie, ..° sargent), pe-
dia o seis In zes de liceu a r ,r. tr Lamento
de solide, de accôrdo com o art. 17 do de-
creto n.' 14.663.—Deles do

Pedro Ga tia, pelna,, inseripçâo do con-.
curso de h rmaceu Icos. — In lefelid?, p )1.
exceder sia i	 .e.

Salomãn B	 da Fon eca, 2° sargento,
r edind co inu r s ti tritamento em casa
de su f mil • a.—Sejain p_ci nad n de aude.

Raymuni o MI a cio Ser-pião. ex-soliado,
ped n o sylarnrano. —I 'cid r.ciu ; regue-

-lente cu	 á inteiven ão c itirg.ca.
Vin cio E ydlo Mono, tx-cabo, pedindo

rec • ris:o:Maça, de d a, ach. sob e asyla-
mento --Dei rido.

Vi n ;ldo Cot). e, cabo reformado, p dirino

,
Departamento do Pessoal da Guerra

Requerimentos despachados

Panlo Cabal de Mello, 2° sargento reser-
vista, pedindo r inclusão. — In • e e ido em
face ou eins n. 32, at 3 de agosto de 4423.

,
Vences au Duque dos Reis 2° ienente

reformado, pedi d promoçã ao posto
humo:bato. — O rsquerede pruve em q..e
oper ições de g erra est.ve que he d.cm
direito á pr moção.-

Joaquim cic Silva Brayt er, pha-maceutico
civil, pedi do xpedição de pa ente.—Inde-
f id . visto não ter sitio notneddo officio'
da-reserva.

Milton Albe naz bati, 2' tenente do
Exi:r.ito de 2° mima, pediudo rt.ogação do
decreto que annu 1 ti o que o no reou se-
gund.. te..ente da 2' classe da res_rva da
pri eia linha. — In.ieferdlo; em face das
informações.

João erui a Simões, capitão da Gua da
Nacioa 1, pedindo mud-nça de nome. —
Prove coai justificação te ta em Juizo Fe-
der 1 haver mi.dado de nome.

AI erto Lampos da S.013, anxi'.ar de
ias uctor do Tiro i° pedi do trans eren-
cia pa.a a 2° inha. — Indeferido, vist) não
constar ser o - requerente ()Leal da Guarda
Nacional.
• Angelo Rinaldl, 2° ‘tenente pl'arinaceutico
da reserva de 1 . linha, penindo restliu:ção
de documentos. — R •;stitua. se a calei:leia
de reserv.s a e o attes.ado de conducta,
visto os demais documentvs já terem sido
entregues.	 •

Waldemar Angus.° 'Cabral, 	 sargerto
res, rvi,ta. pedi t,do rel dei usão—Indeferido,
em vist t das informações.	 •

Primeira Circumserimlio
de Recrutamento

Segunda secção

Reli ção nominal das parfes interessadas,
com ecta ação nos seus requ - rimentos, dos
despachos proferioos por esta chefia; relaita
vamente a alistamento-militar. ,	 '• ' -

7l inadeu Plinentel. Deferido'
Pomo.% M.,rtitlito	 Rei.--Delerldo.

DIÁRIO OFF'ICIAL _	 Dezen.br,	 1:):,rt)	 .2245,5:

• t• com . .o'clecreto- 'n. • 3 . .090, de 2 4e janeirs1
"de* 1920, e correspondente mis meies 'dá

' janeiro- a • Dezenibro do mesmo armo,
conforme se -verifica_ dos documentos
juntos.-

A despeza„,quando corrente o cx-erei:-
cio, devia correr por conta do credito
aborto pelo- decreto a. 13.961, -de 3 do"
janeiro daqu.elle atino.

N. 2.549 — Tenho a honra de solicitar'
a X . . Ex. ..as neeeSsariaà providencias ' -
afim de que ao Thesouro Nacional seja

• relacionada	 paga, por exercicios fin-
. doS, a Antorao - Tavares de Souza, traba-
lhador da 5° DiViSzIO da Estrada de For-

• co Central do Brasil, a quantia de reis
1098800, relativa á diffe	 )arenea do .u-

g-meato provisorio que tio foi concedido
de accôrdo com o deereto l a. 3.090, de "

• 2 de janeiro de 1920, e correspondente aos -.
•mexes, de janeiro a dezembro do mesmo
- atam. confrotne se verifica dos dor :moca-
tos juntos:

• A despeza, quando corrente o exerci-
•cio, devia correr por conta do . crédoit
aborte pelo decreto a. 13.961, de 3 de
janeiro daquellè anno.

N. 2.550 —Tenho a honra de so"ticila
- a V. Ex. as IICCCSSal'iaS ' providencia

afirn de que no Thesouro Nacional sei•
• zelacionada e pa ga, por exercicios fin
•aos, a Adelino evito trabalhador da 2'
DwIsã o da Esti-Ida ti l'o:-ro centrai dr,

•Brasil, a quantia do 508400, relativa
differença tLi augmonto provisorio
lhe foi concedido do acrôrdo cota' o de
creio a. 3.090, de .2 de janeico de 102-

correspondente .áf!S- 1111"ZCS €10 ,1:111C1C0
-dezembro- -do mesmo anilo, conforme. s
• • ;-erifica dos documentes juntos.

A despeza, (piando VOCCOlth'
c1i0, devia correr por emita do evedi!

•aberto pelo decreto ii. 13.961. de 3
'janeiro daquelle anuo.

N. 2.551 — Tenho a honra de sulicilp
- - a V. Ex. 'IS weessarias -providenei,
. afim de que . au Thesout•o Nacional sei
relacionada e P.K.Z. Z1, por exercicios fia
dos, a Antonio José. de Souza. encarregad,,

•(h. 2" classe da V Divisão (ai Estrada d
Ferro Central do Brasil, a titiatitia tit
35500, relativa' ú differenca 	 tu	 an-
gmento provisorio -que lhe roi conce -
dido de accUrdo com o decretp . n.
de 2 de jaiieire dê 1920 e corcespondew,•
!los. mezes de ,janeiro a dezembro do mos-
1110 Z111110, COnfurIIIC 	 Ver.iFiCa th/S do
•cumentes juntos.

A despeza, • quando corrente o- exerM-
elo, -devia correr por conta do credii,

•aborto pelo decreto n. 13.961.. de 3 de
janeiro daquelle mino. .
• N. 2.552 — Tenho a honra de solicitar
a "V-.. • as- nocessurias providencias
afim de que no TI1CS01.11'0_' Nacional seja
relacionada e paga, por exercicios fia-

- dos. a Antonio Rodrigues, trabalhador da
•5° Divisão da Estraea de Ferro Central -
"do Brasil. a. quantia de 1078700, relativa
'á differenca do augránto provisorio que.
lhe foi concedido de accórdo "com o de-
cretd n. 3.990, de 3 de janeiro de 1920,-
o Correspondente aos mexes de janeiro

-a 'dezembro do mesmo armo, conforme se
verifica dos documentos juntos.
- A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia - Correr por conta , do credito
-aberto' pelo decreto n. 13.001, de 3 de
janeiro daunelle, afino. • •

N. 2.553 — Tenho 'a, hm:ira : de soltei-
lar - a V. Ex. as -necessarias previden--
•cias afim de que,--tio Thesouro Nacional,
seja . relacionada e paga, por bxeroicios

. findos, a -Antonió. T3althazar, trabalhador
: da 51-"D ivisão da Estrada 'de -Ferro Geri-
-trai do lleasiLia quantia de 81$300, rela-
tiva á WrrPrenea .do augmento provieorif

•Luiz !e Moraes ,r	 'eferido:
'	 exclu.do.

• Malvii,o i<eis Ne to. L-Coino pede.
Jusé M irques Ve.reara.—D—erilo.
fritz Sinum.—Ind f r do.
Jose Lopes . Filho.R.c,ueira ao Sr. ini-

n . st O.
A miado Carlo; da Cosca.Deferido.
Rayniund, Laia.— Apres_nte certioão de

idade.
Rompido .Gomes Teix ii a. — ela ex-'

Cluid
Ca 1, Fa utz -Llleferido.
Manoel Joaquim 'da Fi.) sPca.—D ferido.
J -aqaim cionçalves A. • ti &ui .---3 .
C rios E. Pedreira do CJuto.—Seja ex-

cluido.
aph cl Cabr I de Lacerdi.--Deferido.

Raymuti õ aia.—Dcferido. .
Osmar G ar ia lente Am—Cotno ped
/ aardo litUriins t a Silv ., —Seja exclu.dd.
Wsk.cinai Calaz as Rodrigues.— ,pre-

sente c..rt dão d idaue
• O w.it.o A arant	 •nc.:.—'3e‘erico.

Paulo Co.lho

Mnsterio da Viação e Obras
•

ilsylarnen o.— lndef mo, á vista do resul-
tado da inspecção de saude.

• l'

• ubbeas
Directoria -Geral de Contabilidade

Primeira Secção

• leirkDIANTE 1/0 eu. I\LINPg.TRO

• Dia 25 de novembro de 1926

S. Ministro da Fazenda:- 	 •
N. 2.546.	 Em solução ao avise desse

_Minisferio n. 305,-de 23 de outubro - ut-
•_timo, - tenho h honra de deve'vec á V". Ex.,
"com a respectiva diVida reconhecida por
- este ministerio, o incluse processo rele,
.rente ao pagamento - de . "transito postal
-territorial e • maritimo", aos Correios de
-Portugal, .:Belgica, Estados Unidos -da
America do Norte. Hollaada e Inglaterra

- o ás Seeretariasinternacionae.s da "(feitio
-Postal f;Iniversal, em Berne, e•

•Montevideo..	 ..
• Dia 27

Sr. Ministro da Fazenda:
•N:2.547— Tenho a honra de solicitar'

a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que no Thesotiro Nacional seja
rei-acicatado, e paga, por exercicios fin-
dos, a Antonio de Souza, guarda-cliaves
de 3° Classe da 2° Divisoda Estrada de
Ferro Central - do Brasil, a quantia de
1'7$, relativa á differença do augmento

.provisorio que lhe foi concedido de ac-
,côrdo,com o decreto n. 3.990, de 2 de
janeiro -de 1920, o correspondente - aos

' Mem de janeiro a dezembro do rees-,-
Po	 'eOnforme se. verifica dos do-
cUrrientos 'juntos,	 •	 •„.
• A' despeza, quando corrente o exerci-
cio,' devia correr por- conta do -credite"
aberte pelo decreto n. 13.961, de 3-de
janeiro daquelle anno.	 •

N. 2.548 Tenho a. honra de solicitar
, à•V.."Ex. as necessaria,s.providencias
afim de que no Thesonro,Nacional seja'
relácienada e paga, por "exercicios " fin.=
dós,- à Antonio Moreira feitor de p.

Diviso da ;Estrada de .-Ferro
‘ Centrardd 1JmasiI, si: (mau, ia . de 1838, -ré-
Atntiva: á'differença do •angmentO provi"-
sv1O- que lhe foi enneedido dr,; serisrifi

•
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que lhe foi concedido de accordo com á
decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920

, e correspondente aos mezes de janeiro a
dezembro do mesmo armo. conforme se
verifica dos documentos juntos.

&vezo, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito

- aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 dc
janeiro daquelle armo.

N. 2.554 — Tenho a honra, de solici-
tar a V. Ex. as neeessarias providen-
cias afim de que,. no Thesouro Nacional,
soja relacionada ee paga, por exercidos
findos, a Ambrosio de Oliveira. traba-
lhador da 5 Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia de 72$600.
relativa á differença do augmento provi-
:,.orio que lhe foi concedido de accordo
com o decreto n. 3.990. de 2 de janeiee
de 1920, e correspondente aos metes
março a dezembro do mesmo anilo, con-
forme se verifica dos inclusos documen-
tos.

despeza. quando corrente o exerci -
CIO, devia correr por conta do credor,
aberto pelo decreto n. 13;961. de 3 de
janeiro daquelle anno.

N. 2.556 — Tenho a -honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
rias afim de que, no Thesouro Nacional,

. seja relacionada e paga. por exercicios
findos, a Antonio dos Reis. servente de
3' classe da 5' Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, a quantia de
109$800, relativa á differenea do au-
gmento nrovisorio que lhe ti concedido

' accordo com o decreto o. 3.990. de 2
de janeiro de 1920, e correspondent-
aos mezes de janeiro a dezembro do mea-
mo atino, conforme se verifica ilis inclu-
sos documentos.

A despeza. quando corrente ri exerci-
cio, devia correr por conto do credito
liberto pelo decreto n. 13.961, de 3 .1,,
janeiro daquelle armo.

N. .556 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex, as neceesarias providen-
cias afim de que, no Thesouro Nacional.
seja relacionada e paga. por exercicioe
findos» a José Queiroz. trabalhador. ex-
hanumerario, da 2' Divisão da Estratii
de Ferro Central do Brasil, a quantia de
182$000, relativa á differenea do nu-
gmento pcovisorio que lhe foi Concedido
de accordo com o decreto n. 3.990. de 9
tio janeiro de 1920. e correspondente aos

effiezes de janeiro a dezembro daquelV
:nino, conforme se N'erifien dos documen-
10A juntos.

A despeza. quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 do
janeiro daquelle anon. -

N. 2.557 — Tenho a honra de sobel-
lar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, no Thesouro Nacional.
seja relacionada e paga, por exereicios.
findos. a José Ferreira dos Santos. ser-
vente de 3" classe,. effectivo. da 5' Di-
visão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 88500, relativa á dif-
Serena do augmento provisorio que lhe
foi concedido de aecordo com o decreto
1]. 3.990, de 2 de janeiro de 190. e cor-
respondente ao mez de fevereiro do mes-
nio anuo, conforme se verifica dos do-
cumentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
ritektO pelo decreto 11. 13.961. de 3 de
janeiro- daquelle atino.

1N1. 2.558 — Rogo a V. Ex. as necessã-
elas providencias afim de que, no The-
gemo Nacional seja relacionada e• paga.
hnor è:xereicioS- findos. a Carlos Boaven-
pré„ trabalhador ida 5" Divisão da-Estrt

da de Ferro Central do Brasil, a quantia
de 109$800, relativa á differença do au-
gmento provisorio que lhe . foi concedido
de accordo com o decreto n. 3.990, de 2
de janeiro de 1920,. e correspondente aos
mexes de janeiro a dezembro ulaquelle
armo, conforme se verifica dos Ilmumen-
tos -:juntoe..

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 dc.
janeiro daquelle fumo.

N. 2.559 — Rogo a V. Ex. se 'ligue
ordenar as neee-ssarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, por e x e re iri os fin

-dos', a Carlos -Violino, trabalhador da 5'
Divisão de Estrada de Ferro Central do

,a quan1:10 de 109$800, relativa á
lii f'rc'imi' do atiginento provisorio que
1he foi eoncedido de accUrdo rem o de-
':elo n. 3.9e0, de 2 de janeiro lo 1920,

vr11.';'eSpkIndenie aos mexes de janeiro
a dezembro -daquelle anuo, conforme se
Vil ; i	 dos documentos junt is.

A deepeza, quando corrente o exerci-
devia correr por conta do credito

aberto pelo decrete o. 13.961, de 3 de
jaueiro €14. 1920.

N. 2.560 — Tenho a honra de selici-
tar a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que. na "'besouro Nacional, seja
peou. por exercidos findos, de aceerdo
com o s inclusos docomentos, aos herdei-
ros 1[4 Dr. tinstavo Adolpho da Silveira.
director geral de Expediente da Secre-
taria de Estado hoste minisierio, a
gualdia de 37:741935. de gratificaçõee
addicionaes, correspondentes a operiodo
de 1 li outubro de 1920 a 31 de dezem-
bro de 192:i, a (pie fez jús

'
 em virtude

do disp	 n art.57,o	 t. 157, da rei n. 1.555.
10 do a. ,--wsto 'de 1922. sendo:	 réis

:O1.1 5 935, de 1920 e 7:200$, de cada
em dos annos de 1921 a 1925.

A de speza não foi empenhada na vi-
guria tios exercidos por falta de cre-
dito O poorio. devendo a sua liquidacão
oheilecer ao disposto no decreto numero
17.129, do 10 de setembro deste anuo.

N. 2.561 — Tenho a honra de solici-
tar a V. .Ex. as necessarias providen-
cias -afim de que, no '.Fhesouro Nacional,
seja paga, por exercidos findos, de
accórdo com os inclusos documentos, a
Froncisco Calazans Filho, inventariante
e herdeiro do diree.101 . ile.Sla Secretaria
do Estado. Francisco José Sayão de . Ca-
lozans Rodrigues, a quantia de réis
23: IS 1 5831', de gratificações addicionaes
a que fez As o referido funccionario,
(tocante o periodo de 15 de fevereiro de
1918 a 12. de dezembro de 1922 de
accOrdo cem o disposto no art. 157, da
lei n. 4.555. de -10 de agosto de 1922.
sendo: 1:e008, de 1918: "&:800$, de cada
unt doe olmos de 1919 a 1921, 'e reis
4:551 s.:1 1338, de 1922.

A despeza não foi empenhada na vi-
geleia dos exercidos. por falta de cre-
dito proprio, flevendo a sua liquidação
fibaleccr .00 dis posto no decreto numero
.17.1129, de 10 de setembro deste armo.

N. 2.562 --- Tenho a honra, de solici-
tar de V, Ex. as neeessarias providen-
cias afim de que, no Thesouro Nacional,
seja paga, por exercidos findos, de
aceórdo com os inclusos documentos, aos
herdeiros do director de seco desta
Secretaria de Estado, Octaviano Augusto
de Figueiredo, a quantia de 26:886$058,
de • gTatificaeão addiciorial e que fez As
o referido funecionatio, durante o por-
rodo de 1 de jimbo de 1920 a 31 de de-
zembro dr 1925, sendo: 2:800$, do 1920.
h:800$, do cada um dos nonos de 1922
a 1924, e 4:880$058, de 1925.

Àlespezti. não' foi emp'enhadá	 Vt-

geneia dos excreicios, por falta de cre-
dito proprio. ,,levendo a sua liquidaçáo
obedecer ao f.tispo.4o no dvreto numerg.
17.-529, d e. 10 de setembro desf.e

N. 2.563 — "renho a b.sw.:..:t	 solici-
tal' a V. Ex. as Ileee!iSa1'11S prOvi . lea- •
eia , afim de que, no Tlieoo oNaciona1,,
seja paga, por exerci..:i‘s	 lindos,	 de
auk.','irct) com O	 incluso	 ,13,-..wilento,

llicardotiO Mout'a,
ceão d.ri,c	 s,,ercdaria	 .F.d_ado,

n I	 18 :120,	 ia	 gral itiCações
eUrrt'53011(1,'nf''

de 22 de Março lo 1922 -a :t1
de 1 0 25, a que tem direifo, lo ace.:',e2-

do 0 .. , 51 o 01'1.. 157, da lei e. •I.O5O, de
3:;20.

1922 e ;	 da! cada un	 ar:-:-
de ;	 1995.

A 1 não foi i.oïe)i.'nir.',a
54::/H:t 1:kIS	 por fal t a d.'. e: o-
11 	 i e . -	 devoto asila

dis-po---to -rd o
,je py de. ,sele-,oto..-_. desto

aia.
.Did 29
dds	 Fa-

z,,la
x	 .	 Nr.	 (tigre

orderrir	 pr,)N idencias
afim de oito.	 Thesouro
rolaei.wa . ::t	 pa . a, :)01' eXen-Hilz,
lis a	 silva, ajudante sie
se da	 "Estrada
Central iii nraSid. a	 , 1 1 1alltia de 168$,
relatk a id:ffereeea	 anemenjo

11.1`,
.10 eolU o	 O.	 2 de ja-
neiro de 1910. e eorrespondenfe aos
lo el.eS, é:1e janeiro a deeembre datioello
anno. conforme	 erifi.ca
el rrien t	 juntoo.

A despeoL guando ee ee e nte o evroTf
rio, devia n •• n-er	 POr 1-:011ta,

aberto v.de deereto n. 13,9e1. de O
janoiro de 19,.20.

Dia '.1.10
mio	 Es-

lia
N. '2	 --- ltneo a V. Ev.	 digee

( . n rdeliarin neees,,arias	 provideneias
arim de q ue, no Th eeonie t Nacienal, seja
relacionada e poen, per fin-
dos, a José Antonio Teixeira, g uarda le
2" i.s lasse da 1' Divisão da Estrada de
Forro Central do Brasil, a quantia ri'..

retaliN a ri differença do au-
g ulellt0 proNi ,o 1. 1 .- n lhe foi eeneedido
Ia aceórdo f011 .1 O decreto 11. 3.990, do
2 de janeiro de 1920. e .:.orreeponelente
ane mexes do janeiro a dezembro da-
ii'lIe-anno, eonforme ,se 	 erifiea

doe umentes jonios.
despeza, quando eorrente O exerei-

cite devia correr por canta credito
abeto pelo decreto n. 13.9(31, de 3 de
janeiro ,le 1920.

N: 2.568 — Tenho a honra de soli-
citar de V. Ex. p rovideocias no sentido
de ser restituida. a Sequ e ira Leite
-Comp., a quantia do .S800, correspon-
dente a -excesso de frete cobrado pela
Estrada de Ferro Central do Brasil no
despacho n. 12. 123. de ãà Bernardo
para Maritima. de 2; de dezembro
1924. conforirw-} , ,seiarele o processo
Juntci.

accórdo com o .'pie dispóe o ar-
tigo 566, paragrapho unico, n -lo Regula-
mento de Conlabilidade. a d p speza de-
verá correr á conta da \ - e: sba deoo?,

N. 2.509	 Rogo a A'. 1:x.
ie par as n ecc , sar as providencias

afim . 1.e que, no 'fbeso , iro Nacional, seja
relwiéSnada e pa g a,' Por_
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pr,escripolio o•,diretto relatiVO ao Detio-
do anterior áquella data. -. -

N. 158 — De conformidade com o dis-
posto no n. VII, paragrapho- unico, do

. art.. ,132, .da lei n. 3.089, de 8 de ja-
neiro de 1916 o ft Vista do que infor-
mastes em officio n. 3.688, de 3 cio
outubro ultimo, fie-aos autorizado a
mandar abonar ao 3 eScripturario da -3'

. Divisão dessa Estrada, Mario Augusto
Gomes da Silva, por ter campletado 2(
annos de serviço do -1 de dezembro -de
1912, a gratificação_ addicional de 20°1°‘
isto é, mais 10 °I°, além do -abono que
já percebe, : sobre os, seus Vencimentos,
a partir, poréni, de 16 de junho de
1921, ,por haver incorrido em prescri-
pção o periodo anterior áquella data.

N. 169.= De conformidade com o dis-
posto no n. VII, paragrapho unico, do
art. 132, da lei n. 3.089, de 8' de: ja-
neiro de 1916 e ' á vista do due inferr-

- mostos em officio n.' 2.496 ,, de 24 de
julho ultimo, -ficaes autorizado a man-
dar abonar ao praticante de reachinista
da 2' Divisão- dessa -Estrada, Era-Iroise-o
Abbade Mala., por ter completado 10

• nós de effectivo serviço em 19 de de-
zembro de 1912, á gratifiCação addicio-
nal de 10 °I° sobre os, seus venoinioa-
-los, a partir, porém, de 31 de março de
1921, por haver incorrido em preseri-
'Não é direito relativo ao penedo an-
terior áquella data.

— Sr. inspector -feitora/ de. Aguas e.

	

Esgotos:	 .	 •	 •	 - -
-N .. 160 resposta -ao Vosso of-

ficio n. 813, de 19 deste mez, declaro-
' vos que approVo o projecto e reSpecti-
' vo orçamento, que . acompanharam o

rilesmo offiehe para a ligação das Es-
tradas ele Forro Rio do Ouro e Auxiliar
da Central do Brasil,- com a Estrada de

...Ferro Therezopolis. - -
•Os referidos serviços deverão ser

executados pelo re.gimen ele tarefas, de
accOrdo com as x(Condiçiles Gemes; em
vigor, e iniciados ~ente depois de
concedidos para esse fito '03 me-cursos

necessarios.
Sr.. inspector federal de Portos,:

Rios e Carmes:
161 - — Attendendo ao que me. tix-

poi á, Directoria da -Estrada de Ferro.
Central . do Brasil, ile,claro-vds ` ter re-
solvido relevar o -pagamento da parte
da armazenagern -devida ao tGoverno, re-
lativa ao material importado: para os
serviços da ,inesma Estrada,- Visados
pelo vapor Siederwald, em março do
corrente atum.

—• Sr. directa): dá Estrada	 1:*n.rro
Central do

	

N. 102	 vista do que e-Aputestès
em . officio n. de 1 do mez oro-
xlmo passado, e de a&ôrdo -com o avi-
so n. 101, desta data, á luspectoria do
Portos, Rios e emales, 'declaro-vos ter
relevado a quóta do , Governo, relativa á
armazenagem em que incorreu ó ma-
terial' importado para •essa estrada. a
que allude o Vosiso

	

10-3	 roettorninlade, com , o
•disPbsto

'	
paragrapho

' art. 1.112, 'Ia' _lei	 •: 3.089., de 8 de
aneiro- de 1910 - é á' V is ta 'do que hitor-

,Mastes"ein &i do:	 22 - de se-
tembro	 ; penes autOrizado
Mandar abonar ao: -.artnazenista '. de 1,..
classe da 5 1( divisão_ des sa estrada,. Al-

•freilo :Teixeira de (.a.,st.r.o, por ter colos-.
: ¡dotado- . 'uino de Wecti-Vo . ser-iço_
em 21 de março de: 1912, a • gratificação
addielonal. de' 20- 1514 : -.isto . é,- mais

."10%-,-:;, além r, do. 0.011Pç (MC já , percebe,

sbreos Bens vencimentos, a partir,. po.
•rém, dó 3 de dezembro de 1020, ^por,
báVar incorrido em proseripçãO-0 dl.
sedo relativa ao penedo anterior fiquei-

• Ia. data.
— ;Sr. director da_ Estrada de Ferrti.,

Oeste de Minas:
N. 164 Eia respoàta ao vosso Of.

fido a, 153 R, de 28 do me i proxima
passado, autorizo-vos a, de • accOrdo
com o art, 240, paragrapho 1° do me-
gulamentcr . de Contabilidade, a adquirir,
mediante coneurrencia administrativa
e na. forma do art.. 246, lettra do'
mesmo regulatnento, o carvão ó a . lenha

- de que necessita essa estrada até o file
- deste duro, • empenhando-se a _respecti-
va. despeza, na conformidade do..artigo.
241, paragrapho 1°, daquelle 'regula-
mento, á conta 'do reforço de 500:000t
á stib-consignitção-n. 5 — «Combirsti.e
vel para machina e officioas, etc:»

• consignação «Material» do orçamento.
• vigente, já solicitado do . Ministerio
• Fazenda pelo aviso deste a. 2,082, de
-28 de- 'setembro ultimo. .

Sr. .inspector -federal de .-bbras
'contra as-Solte:as:

• • 'N. 166 — Em solução ao assurnPfd
constante do vosso officio n. 53. de 30

-cle outubro ultimo, relativo -ás
• zaçóes reclamadas por proprietarios-

terras, pred ios e outras bom reitorias;
localizadas na . bacia hydraulica do aço-

. - de dtiactio do Sangue», em consequen-
eia de prejuizos que . lhes foram causa-
dos 'pelas aguas reprezadas taquelle re-
servatorio, nos atidos de 1917- o .1921...

• declaro-vos que approvo as conclusões
do aliudido officio, dessa inspeetoria, .e
nesta' conformidade .autorizo a organi-

:. Anão do processo de papgamentó, das
indeinnizagres a quem de -direito, de•

-arei:int° com a alinea b que 'propõe::
<zque O valor das indemnizações seja o
minimo competirei com o justo- valor
dos estragos produzidos e verificados».•

ilisPoolor 'federal do Portos,
'Rios e Canaes

- doi, _a João Cerre ira daedtva, carvoei-
ro de 24 classe da 4P Divisão da Estrada

- de Ferro Contrai • do:.BraSil,- a- quantia
. de 1828500, relativa á differença do au-

goleai° proviso .rio Mie lhe foi concedido
•• de aocôrdo com o decreto n. -3.990, :de

2 de janeirdtde 1920 e correSpondelite
aos meies de janeiro a - dezembro da-

- quelle anno, conforme sé verifica dós
• documentos juntos.

despeza, quando corrente o exerói.
rio, devia correr por conta do credita
:aberto pelo decreto ri, 13,961, de 3 de

• :janeiro de 1920.
N. 2.570. -.— Rogo a V. Ex. se digne

ordenar as nécesisarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, Seja
relacionada e paga, por . exereicios 'fin-
dos, a João dos Santos, ajudante da 2'
Classe da 4° Divisão da Estrada de Eer-
ro-Centrail do Brasil, a quantia. de réis

• 1:53%00, relativa á . differença do au-
gmento proviSorio. que, lhe foi conce-
dido de (tecendo com o decreto numa
ro 3.990, de 2 ..de janeiro de 1920 e_
correspondente aos meies de janeiro a
dezembro claepielle anuo,. conforme : -se

•verifica dos 'documentos juntos.
A despeza. quando corrente 'o eXerei-

cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13,961, de 3 de-
janeiro de 1920.	 -

N. 2.571. --s. Rogo- à V. Ex. .se digne
ordenar as necessarias -providendas
afim de que, no, Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga; por exercidos fin-
dos, a Sebastião José de Almeida, aju-
dante do 2°- classe da 4' Divisão da Es-
trada de Ferro Centrai. do B•rasil, a

. quantia de 1578, relativa á differenea
• do augmento provisorio , - que lhe foi

concedido de - accôrdo com o -decreto'
n.. 3.990, de 2 (le janeiro de 1920 é
correspondente aos meies de -janeiro a

- dezembro , daquelle anilo, conforme . se
verifica dos documentos ,juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por ironia, do credito

- aberto . polo decreto a-. 13.116-1, do	 de-
janeiro de, 1920.

Sr. director da Estrada -de Ferro
Central do

-N. 156	 c•onformidade coro o -
:disposto no n.	 paragrapho, unieit,

' do art. 132, da lei n. 3.089, .de 8 de
janeiro de 1916 e á vista do 'que infor-
mastes; em officio. o. 3.689, de 8 deoion.-
tubro ultimo. ficaos autorizado a • man-
dar 'abonar ao fiel recebedor da 2++:.loo.

. visão dessa Estrada. Onofre Antonio
T' a • c + por ter . completado- 9 0 Irmos de

• effectivo serviço em iP de abril de 1912.
a gratificação addicional. de -20 °I% isto -
d, mais 19 °j°,.. - além do eme já percebe,
sobre- os seus vendia:cotos, partir,
porém, de . 18 de setembro de 1921, por
haver incorrido em preséripeão	 di-
reito relativo. ao periodo anterior••áquella data.

N. 157 conformidade com o
disposto no n. Via, • paragrapha'.unico,
ao art. . 15-2, . da lei n. 3.089; de • s'

• janeiro-do 1916 e' á • vista do que
,ma sies em ouicio 11.-	 -de . 3 -de

: 'outubro ultimo, fleaes autorizado • a
mandar idionar ao mestra de linha de'
n. classe .da	 Divisão dessa Estrada,
Trajano :Manoel	 '..:por +-:ter

•'completado !!0 annos .	 afeais-o

viço em 22 de novembro de 19-12, a ,gr,a-
• tificação addicional,	 ,20	 ista
-TrIMS 10 ' j " . sobre arOspectiva diariao:que
_então percebia, quando . completou tis
- citados +20 arino -s-. de serwiço, :,devendo,

-- porém, tal _abono ter inicie em 11, dejn-
-. lho- 'da . 4r2 ,1, . Ant. ;	 ,ineorridom-1-

N. t67	 Attendendo ao que expoz
• Directoria da Estrada de Ferro Oeste•

de...Minas. autorizo essa inspecinria
mediante encontro do Contas. liquidar. O

1:1 n1, g am cinto devido peia refOrida estrada
á Companhia, Brasileira do •Exploração
de - Portos . Pe la descarga .dos materiaes
constantes da relação junta, vindos pe-.
los vapores Zinaceca e Are/o-atina.
• Vara :o fim- da questão, a citada Coro-

. panhia Brasileira do Exploração de -
Portos ficará obrigada • a apresentar (o. --

-respectivas contas visadas pela_ directo-
lia &mutila via-forma.	 -	 •	 .

— Sr, emdador gorai da 'Republiert:f.
- N. 170	 Ein Mordida ao -officid:
dessa etaitadoria	 do. 10 de

ultimo, autorizo a designação
do auxiliar da _Administração dos Cor-

- reios de Corunibá. Luiz ttetulio.
Costa, -para servir no . cargo do Prati-
cante de 2' classe da mesma . adminis-
trarão, conforme a solicitação oonstan-
te daquelte officio.

• Requerbaiintos 4iset.t4,adog
1.1ermenegildo .TOSt:!	 OtiVeil.,

dindo .pagameato por f;xercició
Indeforido.

• João Rodrigues, • pedindo . pagamento
de- indemnização : pelas a,Varias cansadas
em um • predio - de sua propriedade enni -

.-..Guararema:	 •Indaerido, visto
'adiai, liquidada :a :: indamnizac ruz pórn á

rrtéorlitrticlefiá'•[do prec/h¡.:..•
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Dezembro -13 19')O

Directoria Geral .de Expediente

Segunda seco

(•) O ministro de Estado dos NegocioS da Viação e Obras
Pubicas, em nome do Presidente da Republica.:

Resolve approvar as instrucções para o serviço de
calização da construcaão de material rodarte e de tracção,
xlestinado ás estradas de ferro directamente administradas
pelo Governo Federal, que com esta baixam, assignadas pelo
director geral de Expediente da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Publicas. •

Rio de Janeiro. 10 de no\ orara de 10.-v, , - -	 Si.

Instracções a que se refere a portaria desta data; para o
.3erviço de fiscalização da construcção de material ro-
dante e de tracção, destinado ás estradas de ferro dire-
ctamente administradas pelo Governo Federal

Nolneaçõo do s ,:aqeid n ciros

.1. • 1. I."' O serviço de fiscalizaeão di construcção eea-
aedioao da material rodante, carros, vagões, locomotivas e
guindastes. será feito por um ou mais representantes da es-
trada, junto ao fabricante, representantes que deverão ser en-
genheiros, mestres on operarios da estrada, com pratica de
officivas e competencia comprovada. nomearão será frita
pelo n lirector da estrada..

Custeio de fiscalização

..ara Iodo o serviço de fiscalização curvara piee rama
aa fabricante ou fornecedor, sondo para este firo ,,,snecificada
'.mar quantia correspondente a urna percentagem mínima do
bus por cento, do custo total do material, perentagrin asta
que será era cada caso fixada pela estrada e mencionada nas
base s da concurrencia. Além dessa percentagem, que se con-
sidera como despeza dc fiscalização, dentro do prazo contra-
auaa ,i a construa:4o exceder esse prazo, e fabricante devara
.mstear a manutenção dessa fiscalização com uma contri -
Imição mensal igual ao quociani e da quota total da fiscali-
irp:. ão lado numero de ili ,veS cl0 pial contractual.

Lingua ujfkiel

-krt.	 Pará a correspondencia verbal ou estalada
ti optada a lingna portngueza, salxo autorização especial da
t'iscalização.

rondira,....s ir o7.t e	 s,ttisja:..er	 rodant,..

ara Todo o material rodante, carros, vagões, locara,
ivas e guindastes. será construido de accórdo com os vadrõe.,

,Iesenhos, instracções e especificações fornecidas pela estrada,,... D ,1„ toda a composição do material nen() empregado, de ac-
,".a,do e.pia o_ caderno de encargos da estrada e ao que não

eonstar do mesmo será applieado o que estabelecer o ra.--
darno de encargos (nein!, cru uso no pai-: m noa 	 !al -
iaria) astiver ',ando construido.

Alodificaf..õesao ataiarial

Ari. Logo que a fabrica ou o rooresantante rel-)C`lin a
encemmenda ou verifique quem ganhou a concurrencia, de-
cera al n re.sentar as suas observações, fructo do eXa1110 minu-
cioso dos desenhos, instrurcões e especificaçõea, indicando
ritmes os pontos em duvida e quaes as modificações que lhe
parecerem mais razoa.veis, afim do material não soffrer mo-
dificações posteriores.

Art. 6.' A fabrica c,onstructora do material rodante tw,_.
orá adoptar os seus perfis para os differentes elementos

- componentes, devendo, porém, estes apresentar condições 41t!
resistencia iguaes ou superiores ris determinadas pela estrada,
a juizo da fiscalização.

Art. 7.° A autorização para modificuUs de detalhe nos
desenhos ou peças componentes do material rodante só deverá
ser dada pela fiscalização, por escripto,. justificando as ra--
7.has de sua approvaçâo ou recusa, em duas vias, das quat,-;
uma r; entregue ao fabricante e a outra é destinada a fazer
parte do relatorio final da fiscalização.

Art. 8. As modificações nos desenhos geraes approvarlo,
propostas pelo fabricante, na alterações nas especificar:lies,
+que serviram de base no ia-agracie, ou nos padrões adepta-__

Reroaiduz_ ,a , per ler sido publicada ainda ceio

dos só poderão ser julgadas o autorizadas pelo sub-direcior
da locomoção, o sómente quando não trouxerem inconvenien-
tes de ordem teebniea nem diminuição do valor do material
ore construcção,

.Local da fabricação

Art. 9.° Todo o material deverá ser fabricado no pro-
priu paiz em que estiver sendo construido o material rodante,
salvo materiaes patenteados ou cujo fabricante tenha sido ex-
plicitamente mencionado nas especificações clo coutracto.

Facilidades de fiscalizaplo

Art. 10. O fabricante facilitará todos os meios ao seu al-
cance para que os fiscaes visitem os locaes em que o material
estiver sendo fabricado, afim de melhor -verificarem a confe..
cção ou o acabamento do mesmo, e franqueara os seus [abo-
ralorio s e os meios de Pesqui zas, inclusive o auxilio de pes.-.
soal technico especializado.

Paragrapho unico. Os engenheiros fiscaes terão a libar.
dada de se assegurarem pelos meias que julgarem maisacon-
-enientes, durante todo o trabalho da.construcção, si as con-

dições do caderno de encargos adoptado estão senda . obser-
vadas, si as pecas estão sendo fedas do accôrdo com os de-
senhos ou modificações appeovadas, devendo para isso ter
entrada franca nas usinas e fabricas, sendo lhes prestadaa

1 myls as ia rim-mações que julgaram necessario pedir.
No caso ore que a fiscalizaeão não se conformar com 03

resultados dos ensaios, provas e analyses apresentadas, o fa-
briannte deverá apresentar urna contra prova era 13,b0PatOl'i')

eonfiança da fiscalização.

Responsabilidaei,J. do fabricante

11-f. 11. ao fabricante caberá a responsab;i)dade 113 qu3
pasas por eixo, verificados depois da montagem, COITOS -

poridam aos pesos theorieos calculados e estabelecidos nas
especificações, cabendo-lhes em Varino, propõe por escriptei
aj enaenheiro fiscal, as modificações necessaria, para obtan-
ção deste

§ 1 Desde que verifi,pie eanveniencias oaea melhor
di:;po*ãO 410 g accessorios das machinas, o fiscal poderá to-
lerar uma dif ferem:a no peso real p p r eixo até tina) Mios para
mai,, ou para menos do peso ilicorico calculado, o qual dia-
verá estar sempre de accôrdo COM as especificações.

§ 2.° A fiscalização não isenta o fabricante ou fornecedor',
da responsabilidade das avarias oecorridas durante o prazo de
garantia, desde que estas fiquem provadas ser devidas á má
qualidade Ou má construc,ção dos niatoriaes empregados,

Deveres tios en9ealleiros fiseaes

.Ny t. L. os engenheiros fiscaes deverão:
a) acompanhar nos laboratorioa os ensaios eiliMiCOS

npyailiCOS a que o material fôr sul enchido;
Ir) fiscalizar a execução do modelos e calibres destinada

a servir de padrão para toda a encommenda:
ej verificar si todas as peças estão .sendo confeecionada,

fabricadas ou fundidas com materiaes do primeira qual"-
dwja,.de aceArdo com os deseun ii n • calibres approvados, com
Ofdas as regras de arte e sein defeitos;

d) verificar si todas as peças prineipaes que entram na
,c,rifecção do material rodante, estão sendo marcadas com o
numero de ordem eorreaporatente ao carro, vagão, locomotiva
eu guindaste;

a) assistir a toda a montagem proviaoria, ás provas
axperie»cias na fabrica.;

f) evitar que qualquer peca de ferro ou atai seja martel-
lada, aquecida ou pintada Cum o fim do mascarar defeitos, e
'tua as peças de madeira sejam pintadas som o seu exanW

providenciar para que Iodas as peças da mesma es-
praie sejam rigorosamente identicas entre si, de modo a serem
applicadas indifferentemente cru um ou outro carro, vagão,
locomotiva ou guindaste;

h) providenciar para que locomotiva, carro ou vagão, por,
sa ;rie, sela devidamente pesado, yasio e carregado. Para a lo-
coinotiva, o carregamento será feito do aecôrdo com a pratica:'
norte-americana, que consiste em elevar o uivei dagua atd
altura da segunda torneira de prova, carregar a fornalha o
admiltir a carga. correspondente ao pessoal da maclina.
1 - i-ter 4) e vagões serão carregfidnA de accOrdo com ri taxa de
t rabalho a que vão ser dastinadas.

i) (lavarão apresentar ao terminar a fisaalizaçSlo um me-
Infw-i .) ()atalhado de, todo o serviço feito, juntando os dese-
nhos .to material construido; bem como todas as ardans con-
cedidas diwatite a mesma e quao.squar outros 1aco-,4 acrorrl-

e,aa O recebirnanto ,1a 	 -mal	 ,
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Obrigações do fabricante

• Art.	 O fabricante deverft
a) no encaixotamento e expedição, fazer que es volumes

sejam acompanhados da nota de contendo do cada caixa;
b) providenciar para que todos os accessorios necessa-.

rios á montagem, taes como: pregos, parafusos, rebites e
'outros materiaes que se inutilizam durante a mesma, sejam
remettidos com um excesso de cinco por cento (5 %) para
substituir os inutilizados'. Do mesmo modo deve elle proceder
om as tintas o vernizes;

c) fornecer no inicio da fabricação o programmá de
toristrucção de fórma que o engenheiro fiscal possa assistir
a todas as provas necessarias;

d) providenciar para que cada série de carro, vagão ott
locomotiva seja acompanhada de um desenho de montagem,
no qual esteja indicado o modo da montagem por meio das
lettras de referencia com que terão sido marcadas as diffe-
rentes peças doa carros, vagões ou locomotivas, bem como
Lodos os detalhes para a installação de freios, illuminação,
agua, encanamentos de vapor e outros quaesqUer dispositi-
vos e apparelhos. especiaes existentes no material rodante re-
ecbido.

Recusa de peças

Art. 14. Todas as peças recusadas serão Marcadas-da mode
/ndelevel, afim de evitar- que, sob qualquer pretexto, as mes-..mas sejam empregadas.

§ 1.° Apuar do 'exame feità antes da nego de obra; isto
em nada prejudica as rejeições posteriores, desde que se en-

•tontrem defeitos nas mesmas depois de trabalhadas,

.Recebimento de peça:

Art. 15. Todas as peças principaes devera ser prévia-
mente exaininadas, levando uma marra da fiscalização,. de
Xnodo a se - verificar que a -peça empregada a que foi exa-
minada.

wr"

'Eseolluz de malcriaes

Art. 16. Os materiaes a empregar serão escolhidos de -ae-.
eUrdo cem o trabalho a que vão ser submettidos.e serão seme
pre de primeira qualidade, obedecendo em tudo és especifica. •
eôca e ao caderno de encargos.

Ilecepçõo provisori0
• •

*	 Art. 47. O recebimento dos materiaes pó,de ser feito com
h montagem completa' . de todos os vagões, locomotivas ou
guindastes, ou sómente de um ou uma, que servirá de padrão -
para todos os outros do mesmo typo, desde que todo o ma-
terial tenha sido confeccionado - mediante gabaritos prévia.
mente approvados, tudo de accôrdo com o que fôr determi-
nada no contracto lavrado com o fabricante ou fornecedor.

Art. 18. -As peças serão encaixotadas separadamente por
peça. s iguaes, POT . série de vagão, carro ou locomotiva, e de
accôrdo com a bitola, não - se aclmittinclo no -mesmo volume
material de séries differentes. 	 .	 .

Art. 19. Todo o material mais delicado, como accesso-
rios para illuminação, vidros, manometros, etc., deve ser acon-
dicionado separadamente e com a declaração do "material
fragil" pelo lado externo dos volumes.

'Art. 20. As peças muito grandes não exigem e.mballagem
especial, porém -o fabricante deve tomar as precauções neces-
sarjas para que as mesmas não sof fram 'deformações impor-
Cantes. em -viagem .•

Recepção definitivet

Art. 21. O recebimento definitivo do material rodante,
convenientemente montado, só se fará depois que fôr o mesmt.
submettido a uma prova, acompanhado do representante de
fabricante, em um percurso minimo de 100 kilometros, nas
linhas da Estrada com 5 % de ()vosso sobre a lotação pre-
vista, durante cujo percurso se fará o exame do funcciona-
mento de todos • os_ apparelhos e freios. Lavrar-se-á um :-
termo do resultado de cada prova, termo que o represen-
tante da fabrica tombem deverá assignar.

• Secretaria de, Estado da Viação e Obras Publicas. Di- -
rectoria Geral do Expediente. 10 de novembro de 1ea6. —
leão de Moras Martins, director geral, interino,

Terceira secção

'EXÉEDLENTE DO sn..arrxIsTrea

Dia 2 ch.? dezembro de 192e.

tAvisos
Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-

cional em Santa Catharina:
N. 148 — Em resposta ao officio uti-

Salero .520, de 16 de agosto ultimo, no
qual solicitaes esclarecimentos sobro a
pretensão de Pedro Caetano Vieira,- de
possuir, por aforamento, um terreno de
',marinha, situado no municipio de Ita-
jahy, á margem direita do rio Itajahy-
4ssii, nesse Estado, e communico-vos,
para os devidos fins, de accôrdo com a
;informação prestada, pela Inspectoria
Federal do Portos, Rios e Canaes, em
¡officio 'n. '4.279, de 10 de novembre
findo, que não convem a este miraste-
rio a concessão de aforamento; por já
ter sido approvada, pelo decreto nume-
ro 17.344, de 3 de junho findo, á con-
strucção dos molhes da barra de Itaja-
by e porque, em futuro mais ou menos
proximo, á approvação do .projecto de-
verá seguir-se a execução de melhora-
:mentos, que sem duvida tornarão ci
terreno pretendido necessario para
qualquer installaçãe portuaria.

Sr. delegado fiscal do Thesoriro
Nacional no Espirito Santo:

N. 149 — Em resposta ao officio ing
roera 47, de 27. de setembro ultimo, eni'
que solicitaes esclarecimentos ;sobre a
pretensão de Alfredo José. da Cruz, dó
possuir, por aforamento, um terrena
de marinha situado na Villa. Rubinri,

, Xtrrabalde da capital desse Estado, com-__

muenco-vos, para os devidos fins, que.
do accôrdo cem a inffirmação prestada"
pela Inspectoria Federal de Por/Os,
MOS e Canaes, em officio n..4.294, da'
19 do corrente, não convem a este mi-
nisterio a concessão do aforamento eitf
apreço, por se achar o terreno preten-
dido dentro da zona das obras de me-
lhoramento do porto de Mictoria.
saudações.

N. 150 — Em resposta ao vosso. offi-
cio n. 49, de-28 de setembro ultime, so-
licitando parecer relativo ao aforamen-
to de um terreno de marinha situado á
rua Pereira Pinto, na cidade de Victo-
ria e requerido por Octavio lndio
Drasil Peixoto, communico-vos que, a
vista da .informação prestada pela In-
specteria Federal de Portos, - Rios e.
Carmes, o alludido terreno não interes4
sa as obras de melhoramentos do porto
de Victoria, nada tendo, por isso, este
ministerie a oppôr quanto ao afora-
mento em apreço,	 Saudações.

N. 151 Em resposta ao vosso of-
ficio n. 48,' de 27 de setembro ultimo,
solicetanda pareeer relativo ao afora-
mento de um terreno de marinha si-
tuado na Villa Rubim e requerido por

Alves -Braga., communico-vos' que.
segundo informa a Inspecteria Federal
de Portos, Rios" e Canaes o alludido ter-
reno é neeesario ás obras de melhora-
mentos do porto de Victoria,• não cone
vindo a este ministerio a concessão do
aforamento em apreço. • 	 Saudações.

•-s- Ao Sr. ministro da Fazenda:
• N. 196 — Respondendo ao avisa htt.
nnero 238. de 10 de setembro de .1925,
em que i. Ex.. solicitN esclarecimentos

sobre a pretensão José de Almeida
Seixas de possuir, por aforamento, um
terreno de marinha situado á avenida
Sul, na capital do Estado de Pernam-
buco, communico a V. Ex. que, por não
interessar o. terreno pretendido as obras
do porte do Recife, nem á. :Estrada de
Ferro Sul de Pernambucce conforme
informaram as Inspectorias Federaes
de Portos, MOS e Canaes e das Estradas,
nos officios na. 4.222, de 23 de setem-
bro e 812/5, de 22 do corrente, respecti-
vamente, este - ministerio nada tem
oUpôr á concessão do aforamento em
apreço.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta •conside•
ração-,

EXPMDIENTIÀ DO SR• In [Wenn

Dia 2 de dezembro do 1g2e,

• Officios:	 •
Sr. inspector da Contadoria • Cenlyal

rerroviaria:
N. 140 — De ordem- do Sr. ministro,

peço vos digneis de remetler a esta se-
cretaria de Estado uma cópia. das clau-
sulas approvadas por portaria de 12
de novembro deste anuo, para o con-
tracto de trafego mutuo entre a Estra-
da de Ferro Central do Brasil e a "The
Leopoldina Railway Company, Limitee„

— Sr. 'inspector federal das Estra<"
das: -
. N, 164 — Para que este ministerk
possa resolver sobre o assumpto do
v0S$0 x/fficie ri., 794/5, de do novem-
bro ultimo; .1*.g.90,-vos-- de Prdem d°- se-
nhor ministro, para • dizer
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conventonria	 a Companhia
í itreal, \Vestem atiro:Hz:Ida a ceder á

Irá de Jaboatão SessOnh),	 tHrt
metros de trilhos usiados, para a eun-
ebisão de alguns m elhorament osi tu-
piei!ll, visito corno no eitariir ofiei

ipeoria	 deixou kle

• :1'ef`.1 sobre a maioria

1?	 e t .! mil r,	 1.1,?SpOel!

11^,AS O do,	 Santa-i,
',tens ti suburbios ima-ira Praia ii'ormo-
in. o a estacão do Estreita. — O ro-
literiniento foi enijado á iteet,belloriá
hi ri,;trivio Federal, Para pagai' av','-

‘alidacao do 5(111).	 Compareça a ei,u
sorcão -para scllar Os ,tornmen'ios
Nos

iuiflt-
a	 requeriroenio.

1 •eelotiá Geral tios Correioa

Por portaria de 2 do corrente foi &mit-
ride, por abandono de eintsre go, Antonio
Clames Pereira Filio, da togar de fiel do
theseureiro da Administração dos Correios
da Balda, nes termos do art. 585, n. 8, do
Regulsmento Postal' isente, combinado com
o art. 14, § 2^, do decreto ri. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921.

--Por outra de 3 do coirente foi demit-
tido, por abandono de emprego, Engenio
Teixeira de Andrade, do logar de a . xiliar
da Administração dos Correios de Ribeirão
Preto, nos termos do art. 505. n. 8, do
Regulamen o Postal vigente, combinado com
o art. 14, § 2°, e art. IS, do decra.to
o. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Ministerio da Agricultura.

industria e Commercio

IT`r i (Ma Geral de Ia das( ria
e Coannerrio

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MI` ISTRD

Dia 27 de novembro de 1926
-

Reiterou-se ao Ministerio da Fazenda,
atim de attender o novo pedido da Embai-
xada Americana, a solicitação constante do
aviso deste ministerio n. 163, de 23 de se-
tembro ultime, no sentido de ser dado pa-
tecer sobre a adopção da palavra rayon
como dwignativa de uma classe de tecidos
de aspecto sedoso, corno deseja o Departa-
mento do Cornmercio dos Estados Unidos
da America.

— Solicitaram-se ao presidente do Insti-
tuto de Defesa do Café, de ão Paulo, suas
prol idencias no sentido de ser feita a cessão
gratuita de 100 sacras de café, typo 4, des-
Iinaeo á distribuição no recinto da secção
brasileira da Exposição da B erracha e Pro-
duetos Tropicaes, a realizar-se em Paris
em janeiro proximo, devendo a entrega
desse café ser feita em Santos ou no Havre,
ã ordem do commissario geral do Brasil no
aliudido certaraen, caso aquelle instituto
resolva acquiescer ao pedido,

— Agradeceu-se ao embaixador do Brasil
em Washington a remessa das publicaçiies
constai tes do seu mano n. 47. de 22 de ou-
tubro ultimo.

ti4

- - Solic'tarain-se ao idtnisie,rio da Viação
e Obras Pubd..as as necessaras ordens no
sentidi de terem acceitas nas estações de
estraxtas de Lrro da União nos Estados da
Baliu, Minas Geraes, S Paulo e Paraná
as requisiçõts de tia , sportes de productos
destinados á Exposição Internacknal da
'Borracha, outros Pi.ductos Trooicaes e
Classes Anne.Nas, consiga idos aos inspe-
ctores agreolas nas capitaes dos referidos
Est .dos, ot por estes consignados ao Ser-
viço de Expurgo e Bentriciamento.de
reaes, WM.1 Capita'.

dr»?23e1

Ama-ia d'Andrade, soiici r ando rei- regra-
cão no cargo de co-tramrstra da olfic , na de
fiord 'do -a EScola Normal de Ares e 0111,
cios Wenceslau Braz —Indeferido

l'NPUDI! ,.NIE	 S. TMRECToR

DM 27 c'e ru,verribro de 1926

Reiterou-se ao director geral da Directoria,
Geral da Proprie&de Industrial o pedido,
conetante do officio n. 274, de 16 de se-
tembro ultimo. no sert.do de sf r emittido
parecer sobre a adopçã da palavra raydr:
corna nome generi-o e descripti o para fa-
zendas textis de anparencia sedosa, con-
forme deseja o Deputa cato do Como ercio
dos Estados Unidos da America.

Dfa 29

Agradeceu-se ao lir Romero F. Zinder,
director da E trada de Ferro Central do
Brasil, accuSando o re-ebirnento do seu
officio de 18 co mez corrente, a co muni-
cação que fez de haver tomado poste e
entrado em exerc:c d. do cargo de dir-ctor
irrerino daquella estrada, para o qual foi
designado per portaria do Ministerio da
Viação e Obras Publicas.

— Communicou -se ao encarregado da Re,
modelaeão do Ensino Profissional Tec nico
que o Sr. rnin isiro resolveu approvar o
anteprojecto para as novas construcções da
Esco l a de Aprendizes Artifices do Estada do
Pará, que apresentou com o seu officic nu-
mero 1.614, de 22 de outubro ultimo.

— Solicitaram-se
Ao presidente da Conipanida Brasileira de

Exploração de Portos sejam dispensadas a.
taxas de armazenagem para es olumes des-
tinados á Expesiçao Internacional de Bor-
racha, Produtos Tropicaes e Classes
Annexar; a realizar-se em Paris.

Ao director do Serviço ao lesnecção e
Fomento Agricolas suas providencias no
.sentide de serem dadas urgentes instrucçõ.s
ás Inspectorias Agi-latias n ns Estad is da
"Balda, São Paulo, Minas G raes e Paraná
para que recebam os produtos que forein
destinados á Ex-os'ção Internacional de
Borracha, Proouctos Tropicaes e Classes
Annexas, e os remetiam ao Serv ço de
Exourgo o Beneficiamento de Cereaes,nesta
Capital, de modo a serem entregues ate 15
de dezembro proximo.

Dia 30

Coinimmicou-se ao director geral da Con
tabiltdade que o 2' official daqueda dire-
ctoria geral 11, rculano Sancho da Silva
Pedra, que actualmente serve na Directoria
Geral de beiustria e Commercio, gosoa ires
dias Ge ter as, tendo comparecido o reto
do meti: c'e novembro tirado.

Pireetaria Geral de Contalitlidade

Er:aleira SC.Ccji.k)

EXPEDIENTE DO 52..

Rio 2 de-de:Gni/o de 1?29

Avisos:
Ao Sr. ministro pre,, ident,:: do Tribunal

de Contas:
N.1871, É— Solicitando provide,7cias

sentido de ser distr i buido o crecito de réis
8165656 ao Thesouro N-cmnal. destinado a
attender ao pagamento de Orei nto Podri-
gues Vidiga l„ proessor ato filante, addido.
no peri do de 12 de novembro 4 31 de dee.-
embro -do corrente ao. o, á razão -de 5 0.:;
wensacs, visto ter sido declarada sem efteito,
po- portaria de 12 do e rr ate teci a de 12
agosto de 1920, que nomeou o interessado
irsnector nericoh do Serviço de Inspecção
e Fctnento Ag-'colas.

• N. 3.873, 1 —Solic taná l nrovidencias no
sentulo de serem annu'ladas dos cr,diri s
9:08387 e 7:2 0, di trilyrid s ao The-
souto Nac i onal por cont da verb 21' ePes-
soa » sui-consigna-ão 2 — ,:Ream eração
etc.» par- o pag: mento de. Attinar Lopes da
Cruz e Benjamim Vi ira C 'tez, em vista do
avr-o

j
 1 de 15 de jan:iro ulti no,

as. imporiancias de 1:3f.6 666 e 9..0 , respe,
-ctivatwarite` que deverão ficai em ser na
escr pturação desse Trib .na l , vist haverem
sido Yes:ilididos em 12 , o corre-te, s con-
trartoS ceL brados entre os i eferidos se-
nhores e este ministerio.

— Ao Sr . ministro da Fazem 'a:
N. 3.874, I T ansinitto o processo de

divi da de desercicios findos " , s-b o no-
me. ° 4.279 na impo talle'a . le 3:391093,
de que é credor Victor de Magalhães Basteie.
30 official, acidi .o, da Di e rori t Geral de
Povoamento, pro-eniente de ve.ncimentos a
Que fez jús, no per Mo de 19 ce janeiro a
31 de doze abro de 1925.

N. 3.875,1 — Transmitte o processo de di-
vida de_ s exercidos findos s, sela o n. 4.277,
na import mia de 997,S100, de que cre-
dora a Casa Lohnee S/A, proveniente de
forneciment s leitos ao I st tuto Stiologico
de De.esa Agrico la, ern 1924.

N. 3.876,1 — So iene providencias afim
de ser paga, no Thesouro Nacional, a se-
guinte quantia:

De 600$, a Manoel Ma liado Cordoniz,
proveniente de serviço espacial de encader-
nação em proveito da Junta Cominercia/,
comprehendendo mão de obra e meteria'.

N. 3.871 — Tendo si to o Poder Exsc.•ttvo
autorizado pelo decreto leges ativo 11.
de 28 de outubro u;tinio, a abrir o credito
especial de 30 :00 $. pa ..a attender ás des-
peztie com a representaç:ao do Bra sil na Se-
ti ..a Exposição internacional de Boi racha e
outros Productos Tropicaes a real.zar-se
em Pariz, em janeiro de )927, cons elta, na
forma do art 93 do Regulamento (lerei de
Cantabiltdscie Publica, o ele accôr to com o
parecer do Sr. ministro d Fazenda, sobre
a legalidade da abertura do referido cre-
dito.

Dia

Ao Sr. minisiro da Fazenda?
N. 3.879,1 —T ansmitte o processo de

divida de exercida 5 findos, sob o n. 4.278
importancia de 3:2 $800, ce que é credor
Horacio Barreto, ex-director da Estação de
Viticul . ura de Teodoro, proveniente de in-
demnização de desnezas feitas em 1920,
eni proveito CIR referida estaçao.
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Kis no periodo de t - de, joeiro a 3) dz aeril notificação rins. 1.122, do Dui .eau, ater.. -
do corrente anuo, por serviços prestados .jiational dc la Pcopriété Indostrielle.
fóra,da sede de sua repartição.

—Ao Sr. mieistro-presidente do Tri,buirel
de Contas:

Soli.itaram-se providencias afim de serem
pagas, no Thesouro Naciona , as seguintes
quantias:

N. 3.882,1—De 157e260. á Western Tele-
graph Company Ltd. ($), proveniente de
serv:ços telegraphicos este anuo em pro-
veito da Remodelação de Ensine Profissionar
Tecfinico.

N. 3.883,1—De 831$750 á Companhia de
Navegação Loyd Brasileiro (3) nas imnote;
tancias -de 351$3G0, 330$ e l4;$450, prove-
niente de pa , sagens e transporte em pro
%feita da Remodeli ção do Ensino Pro-
fissional Technico, nu corrente Anilo.

— Sr. miristro-presidente do Tribunal
de Contas: e)

N. 3.881,1—Traasudtte, nara o compe-
tente registro dessa. tribunal, a cópia au-
thent ca, em dup'icata, do decreto tt. j7 .574,
de 2 do corrente inez, gr e abre a este mi-
nistetio er credito especial de 200:0Oee
para ocorrer ás despezas da Directoria
Geral de BstaWt ica, Com o pessoal e ma-
terial necessar.cs are trabalhos finacs da
publicação dos reault,,clos do iceenseamento
de 1920, no corrente er na.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL -

Dia .2 de'clezenzbro de 19.à6,	 .
Sr. director da. Despeza
Officio n. 3.872,1 — Transmitte a -folha

do pessoal contractado para a Remodelação
do Ensino Profiss'onal Technico deste nd-
nisterio, referen'e .ao mez de novembro
findo.	 „-

Requerimentos despacha-dos

D. C 13.16719'16 — Off'cio do Museu
Nacio n al, encaminhando as contas dá Es-
t a-a d! Feno Soracabana (oito), 1:: 321600,
e São Paulo-Railway (ires), 40$100.— Re-
queiram •o pagamento por «exereicios
findos..

Dia 3
Officios:

Sr. director de Meteorologia:
N. 3.878,1 — Communica haver o Sr. mi-

nistro resola ido ronceier ao assistente, in-
t :riro. da Estação Clituato'ogica de P classe-,
em Curityba, Esta-'o do Paraná, José Cer-
tos Machados o ajuda de custo correspon-
dente a doas meus de vencimentos, por
ter sido t ansferido para a estação de igual
categoria em Sa dos, Es!ado de S. Paulo,
em lç'25, cabendo a essa directoria.orga-
nizar a conioctente folha afim de eeira di-
vida liquidada por «exerc:cios findos-.

—Sr. d rector-presiden:e da Companh'a
de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 3Á80,1 -Solicita, de ordem do Sr. mi-
nistro, no sentido de ser concedida do
porto des:a Capital ao de Santos Estado
S. Paulo, uma paEsigem da 1' classe, ida
e vola,_ á pessoa da familia do 1° official
Olymp o de Almeida.

— Sr. director geral do Serviço de Po-
voamento:

N. 3.881,1— Cominunica haver o Sr. mi-
nisiro resolvido deferir, o requer:mdnto em
que o engenheiro Gentil• Norberto, chefe da
Commissão Fundadota do Nucleo Colonial
Cleveland, no Oyapo,k, Estado do Pará,
pede pagamento de 120 diarias a que fez

Cl O decreto acima declarado foi lane
blindo no Diario Offiéial de 3 do cor-
rente.

rerceira secção

EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR GERAL ••

Dia 3 de dezembro de 1923

— Sr. Inspector geral dos Estaeelecinten-
tos Subvencionados:
• Meios:
• N. 5.223—Cemmunico-vos, para cs fins
convenientes, qae, por portaria de 23 de ou•
tubro ultimo, foi o inspector de ensino dos
estabelecimentos _subvencionados Eugenio
Bartholomeu dos Reis nomeado para exercer
o cargo de professor do Patronato Agricola
«Pereira Lima», devendo (emes= ser exo-
nerado da comm:ssão que exerce, após a
posse neste cargo, conforme communica a
Ditectoria Geral de Agricultura.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Es ao de São Paulo:

N. 5.233—Tendo sido apostillado o titulo
de pensão do montepio de D. Estáer Ribei-
ro de Souza, na quaudade de filha do ex-
inspector veterinario nesse Estado, Dr. Luiz
Riociro de Sou a, visto haver a mesma
attingido á maioridade em 20 de outubro-
ultimo, junto vos rametto o mencionaao ti-
tulo, para os fins convenientes.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EVEDIENTE DO SR. DIRECTOR fiERAY;

Requerimentos despachados

Dia 2 de dezembro de 1926

II. Lerche & Comp., SebaStiãO Pires
:Vieira, L. Mecha & Comp., José 'Alves
Martins, F. Santos & sCaputo, . Anlaury
Almeida -Càstanho, Fernandes Nato:
Moreira & Comp., Drs. Francisco de
Paula Assis Figlieiredo e João' HásSek
(deus requerimentos), Société Franco

Brésilienne du Pathé-Baby (deus regue
rimentos) e Silva, Masearenhas & Comp.
(ires requerimentos). — Lavre-se o ter-
mo.

Manoel de Oliveira Damas e Silva.
Masearenhas & Comp. (deus requeri-
mentos). Concedo o prazo. Lavre-se
o tf:1.in°.

José Augústo de Paiva Aleira, Schering
do Brasil Ltd., 151. C. •.PitombO e Fran-
cisco Antonio Criffoni. '— Dê-se certidão.
• John William Horrisey. — Dê-se
ta.

Vicente Filizola e Leelerc & Co. — Ex-
peçam-se guias.

Naamlooze Vennootschap MaatséhapPij
Tot Etploitatie Van Octrooen
Martinka.	 Concedo a prorogação.

José Augusto de Paiva Meira, — Jun-
te-se -ao processo.

Sociedade Anonyma Bodsalino Giuseppe
Fratello e A. Freitas & Comp.	 Foi

indeferido nesta data o pedido de regis-
tre ,ao qual SC refere a .opposição.

Foram archivadas as marres interna-
cionaes ps. 45.751 a 45.832, de Berna,
sendo acseila em parte a n. 45.760, que
é recusada quanto a artigos de ferro e
(.1 ç aeo, por imitar a n. 4.778, de .,Porto
Alegre. Foram igualmente archivados Os
avisos . de transferencia, de eaneellamen-
to e de operações diversas incluidos na

	Pedidos de privilegio:	 I

1 ) ia i& Cação. para "um descascado
de café". — Deferido.

International General Electric Compa-
ny, incorporated, para "aperfeiçoameu • -
tos em solda 'por meio do arco voltaico"..

Deferido.
Eduardo Devoto e Benjamin lGaelie. -

para "um gravador de discos e cylindros
- phonographicos, accionado por eletri-
cidade". — Deferido:
• Beinvindo Turres Brandão. para "um
aP'Parelho denominado — Raspador Bra-
sil — destinado á raspagem e lavagem
da mandioca' e outros fuberculos para
fabricação de farinhas e mais- . 1ins in- •
dustriaes".	 Deferido.
• International General Electric Com-

pany, Ineorporated. - Para "aperfeiçoa
mentos . em maelliniv: de obturar lampa'-
das incandescentes Z, artigos' semelhan---
les": — Deferido.

Wiliam Jan Hendrik Marruning. para
'um dispositivo para secear • folhas de
tabacos".	 Deferido.

Arthur de &ima, ;para "aperfeiçoa-
mentos cio jugos ou cangas para bois de •

,	 Indeferido.
E. Mercli:. para "processo para ()Hen-.

ção de nicotina". — Indeferido.
• Valentim Lopes da Silva, para "novo

processo de fabricação de pias de lava'
pratos. denominado — Ideal", — Inde-
ferido.

Pedidos de registro de marcas?
Henrique Dulinski, da marca "Celeste",

para distinguir' artigos da classe 36. —
Registre-se.

Henrique Dulinski, da marca "Manãos",
para distinguir artigos da classe 36., —

• Regist re-se
Companhia 'Brasileira de ChapéoS Luiz

Borsalino Ltd., da .marca "Borsalino-.
sdbre o globo terrestre, para ditinguir
artigos da classe 36.. — Indeferido., A
marca imita as ris. 7.660, de Berna.
8.864 e 8.865, da Balia.

• J. A. Barros, da marca "JR-8" sobre
urna • bandeira de xadrez, para distinguir .
artigos da classe 6. — Indeferido. A
marca imita a que :foi mandada registrar •
por despacho de 18 de outubro deste
anuo (proc. ri. 7.85i, de 1925).

J. A. Barros, da marca "Juniõr Eighl.
para distinguir artigos da classe G. —
Indeferido. A marca imita a que foi
mandada registrai...por despacho de 18 do
outubro deste atino (proc.. n. 7.854,
de 1925.) • .

SECÇÃ9 DE PATENTES DE V.sn VENC,,a0

-
(-Art. Vedo reg annexo ao der. numero
- 16.264, de 19 'de dezembro de 1023)

Pontos caracteristicos da invenção de
gazogenio a carvão de madeira para.

vehiculos automoveis». para a qual pe-
diram privilegio os Drs. Francisco .de
Paula Assis Figueiredo e João Hassek •
(deposto ri. 3.125, de -2 de dezembro dá
1926):

e°, urna installaçãode gasogenio
carvão de madeira pora Vehiculos
toMoveis; constante de um apparelho ge-
rador s (gasogenio), um apparelho res-
friador .do gaz (radiador). e um appare-
lho purificador do gaz (depurador).;

2», urna instalação •de' gasogenio
carvão -de -madeirá Para vebiculos - auto=
moveis,. comPrebendendo- um gasegenio-
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•
-formado de uma caba da eannbindão, arn
chapa de ferro, secção circular,
ou ovalizada, com dimensões transvar-

; saes o altura variando com a capacidade
,do motor, revestida por um revestimento
refraatario, tendo em ena parta al lPo

-rior um deposito, com porta, e tremonha
de carragamonto, o infariorme.nte o cin-
zeiro com grelha de foata; concentrica-
mente á cantara de combusaão encontra-

i se a 4.!ald ,:dra para fornacimeitto de vapor
de agua ao Mc.). em-olvando completa-

1 mente a remara (10 combustão; a entrada
!	 ar por zispiração	 fajta superiormen-

te a caldoira, por uni tubo aberto para o
extarior, o ar se mis.turando ao vapor da
agita. e indo ambos por unia canaliza.tarM
au rinzeira: no curso dasta canalizaaão,
leltdeee	 ni	 V011(11111.101' rol ativa
n :1 mão, para. ;1 mise-an-inandia; a tonta,dit
10 • az PObre ' 10 gogollio a feita sob a

lese' ao longo da caldeira por
runducio concemrico. de secção tra-

• pont o oxte-
.	 P111 Itina porta do inspeciAo:

:3". 1/11111 111811.111111:Í111 /11 , /41 ./1/ge1i/O a car-
vão Lie niadeirit para veliicillos'

consianie	 reivindicado
em 2. e de unia caixa resfriadura	 gaz
'1 . 11.11/111 , » • ,,	 folha matallica,	 sa-

1 0-1 0 1.,v ia ng u l aj . dando ciarada o sabida.
ao Ma// par suas extremidades mmoslas;

1. eaixa tu airavassada par uma seria da
tubos allerlos para o e xleriiir; a. caixa
rullociva sob as Imigarinas lii veliieulo,

u ar. mi ra es s ando is tubos provuea o
gaz inieiur;

4, Moa insinliação 1 gastigenio para
v,	 constantes dos ap-;, //a/./!/Kus	 /s,111.11.1c;1$11),/ em 2 e 3, e mais

	

pli•iri•ador 1:0 gaz,	 111' -
11111	 apparolho	 em
HI1A1111 I II' fim, .C0)111 11111a só (aunara in-
!arria; o gaz titiga pela parle	 inforiim.,
s ondo inineirsii por 11111 CIMO t u' loro, n.4)
fmtn,iu II 1 lin dapasita tragita; eseapanda-
a . giz, o elle obrigado a ittraest .Zar unia

de &cri iZelte o duis batais aa
, tala nialallica, abaias lia filas de inalei-
• ri i` raspas de torno, .saliindo então para

o f,Xbicilir.
PU:1111S tini i j sl 1JS ,.ta invenção	 da

' "iini nava revestinianto refractando para
cubas da gaz ugenios, destinadas a instai-
'ações noiveis", para a qual pirarn
prix iigius Drs.	 Francisco de Paula

rigneido o :hirt o lfasseck,
sim il. 3.126, [10 2 de 1tozetiMra de 1926)

I", 11111 11,1V0 rt!V/-!:;SLilllefflo refractaria
Para colei s do gasogenios destinadas a

mov-eis, constantes de unia
pasi:i loaldaval aio qualquer moldo, 1a)-
dando pois ter qualquar fôrma;

2". ma mau revast imanto rafractarla
para talhas da gazogonius destinados a
insiallarões inu‘ois, eunsiante da pasta
reivinilicada p 111 1, armada de uma ar--
11E11111ra MCI ali ira	 tela lieploye ou ou-
tra qualipwr iii lICS1110 1,n,..p());

:j . . on-i novo rovestimouto refractario
para (ambas gazoganios +lastima-1os a
installnaóas movais, aonstantes .4.1os itens
2 e :1, sen n lo (pie a pasta 'refractaria a
forimala da um volimm	 einwnto, i.3
V01111114'	 pó da tijolo re.fractario e 11,4
ml voiltime de :volantim ein	 aggTome-
rado com cevei' le 25 f/c do 16-11a,

--
saaeÃo na ii m1m:.\ ., DI lara-STRIA E 1.15-

1:0:\1:\tE1t11.0

' (.Arí . 01 rio regulamento annoxo
'decreto n. li1.2a1, de 19 ' ,10tia/anilhe° de

1 1.923.)	 -
Ddseripção da marca para (ene.. Pediu

jegiatro Manoel, de Oliveira Dai.II.M, das,..,	 •	 -	 .

tinida á artigos daa &asses auraéros
4li e 48, (le.posi'm n. 6.428. de 2 de de-
aambro de 1926):

Consiste nas palavras "Salão Damas",
escriptas p io latiras maisculas sobre unia
figura de ornato c,aracteristica, que adua
ptou para distinguir es artigos de seu
commareao, ferramentas cortantes, peai-
tas, escovas e sabão communa classifica;
dos nas classes numeres 11, 16 o 48.

A marca será usada em facturas, ro-
tulos, reclames e taboletas, e poderá va-
riar de farpo, caros e dimansõee.

Dascripaão da marca para que pediu
registro Sabastião Pires Vieira, destina-.
da a artigos da classe n. 8, (deposito
mimara 6.429, ite 2 de dezembro de
1926):

1.:onsiste imn uma etiqueta rectangulaa
com uma guarnição de fantasia, na qual
Se Vè 11/M111 earaeterh5tieo Nema,- supe-
riormente a palavra loção ednferiorman-
te as palavras "Para o • Cabello", seguido
dos dizares Rio de-Janeiro.

A marca que PO/lerá Varffir' elirepres e
dintensõas servirá , para distinguir uma
101A° para ,) cabello de sua industria e
commereio, coniproliendida na classe nn-
inalei 48.

Doseripçào da marca para que pedirarn
ragistroL. machado ti Comp., destinada
a tdaigos da classe numeros, 4 e 47, (da -
posito n. 6.430, de 2 do ilezembro
192tai

l emsist a na representação de um radia-
dor 'Para autonawel, , visto de frente, no
gani so va, na parte sul-ia-dor um painel
do fantasia com a palavra caracteristica
"Chim. roi!". Aba,ao do painel amo centro
mlii aatiador vê-se um triangulo que en-
earra a figura de unia esphinge, na fren-
te da qual va-sa um camello- e dons be-
lu i nus. :Ladeando o triangulo veem-se

dolo.; iieiptenos eireidos, nos quilos serão
collocailas tuna lettra que, servirá para
dislinguic oit descriminar a qualidade do
proilucto. Finalmente lê-se "1“ Macha
4,:orup. - S. Paulo".

marca, qua pôde variar aio baios,
córas e ilimensões, serve para distinguir
graxa animal, vegetal e mineral, oleos
rIo mtalquer espado para lubrificação,
aqaaeimanto e combustivel e illumina-
ção, nas classes 4 e 47, da commercio dos
daposilabt.C.-4.

1)ose:ripe:10 da marca para que padin
registro a Sociéta Franco-Bresilienne
Patha-Baby, destapada a artigos .da clas-
se ti. li, ,deposito n. 6.431, de 2 de de-
zamba, n la 1926):

Consiste na represontação de um na-
atangulo encerra.ndo a lettra "I?", ligada
par Hm traço de união ás latiras "P. B.".

A intraa, que podo variar ara typos,
caros e danonsões, S/Pr1F11 para distiaguia
mar binas e apparelhos cinematographi-
aos a aceassorioa para. Os mesmos, na
classe n. 6, da importação e cammaacia
da dapasilante.

Descripçâo da marca para que pedia
ragiStro a. Soaleta Franco-Brésilianna du
Patlia-fiaby, destinada a artigos da elas-

	

n.	 olapoailo n. 6.432, de 2 de de-
zembro de 1926):

Consiste na represantação de um re-
clangulo, ennerrando as lotaras '"Pla",

pa1 . um traço de união lia !Mima

Marca, que podo variar Piai typos,
córos o dimensões, sorve para distinguir:
natchinas e apparelhoa cinematographi-
eis e accessorios para oa-mesmoa, na

classe n. O,. da iniportacii.,) ecoromer-,
cio da depositante.

Descripção da marca para que pediu
registro José Alves Martins, destinada a
artigos das alasses numeres 37, 41, 42 e
43, (deposito n. 6.133, de 2 de dezembro
de 1926).

Consiste na denominação cairacteristi.
ca "Oceano Hotel", entre aspas.

A marca, que poderá variar em typos,
córes e dimensões, servirá para distin-
guir substancias usadas como alimentos
OU como ingredientes de alimento: vi-
nho, bebidas e liquidos fermentados;
aguas mineraes e gazozas naturaes e ar-
tificiaes, inclusive refrescos o roupa de
cama e mesa correspondentes ás classes
numeres 37, 41, 42 t; 33 e do &animarei()
do supplicante e será usada lambem era
reclinues, notas, eartes e facturas.

,.„..
DescriPeln niar•..a, para, .que. pedi-

ram - regi Strô . Santos ut Caauto, fies!, i -
nada a artigos da mmtss n. 3, (deposito
n. 6.434, de 2	 dezembro da 1926)

Consiste na expressão "Gono-Rei", se-
parados por um traço de itnião. „ Abaixa •
vaem-se as expressões "O Rei dos Re-
medais", "Farmulá do Dr.. João Mon-
toiro". Em run quadrilatero abaixo des-
tas expressões leem-se as indicações e
modo de usar o p reparado. Abaixo des.
quadrilatora IC'em-se. suais: "Preparado
pelc"; p barmacoutieos	 Santos
to — juiz 4.1e Fora". Todo o Conjunto aci-
ma está escripto em um rotulo rectaugu- .
lar de cantos arrodondados, limitado por
uma vinheta typographica fortnada
seis filetas parallelos. Esta marca que
poderá variar de cores e dimensões, dos-
tina-se a distinguir um preparado
pharmaceutico nacional do fabrico e
conmwrcio dos d e positantes, comprehene
dato na classe n. 3, a -cujos frascos e en-
volueros será applicada, por quaiquar
s3-stema iii graphia.

Desevipção da marca para quo paditi
registro Amanry Almoida Castanho, des-
tinada a artigos da classe a. 36, (dopa--
Sia° 11. 6.435, de' 2 de dezembro 	 do
1926)

Consisto na palavra "1 gitim0", sendo
que o prolongamento da perna do "aa
anvolve a palavra eertando o

A marca, ipie póde variar em typos.
caros e dimansões, serve paea distinguir
cal çados, na classe, a. 36, da fabricação
e - comuleaae do di.‘positante.

4
Daseripeão da inaara paea aua

i'egistro Fernaialés Natio, destinada a
,f.rt.igos tia ela'sse n. 50, latira "1-, (depo-
sit) n. 6.136, lo 2 (11-. tlazembro itt 192t5j

Consiste na representação cio vai-iae
c iratim f arencias concentrieas, aprosen-
tando uma deitas o asparei° de umaroda
dentada. NO inferior vi"t•-se unia estralai
de oito pontas curvellineas, vendo-se ri is
angulos outras oitopontas formando ou-
tra eafre' lla, superposta á paimaira.
tro da. primeira eslrelia, ao alto,' vê-a
um sol nascenie lendo-se na matada da
globo selar "Pó Supor" "Marea -Regist.",
e abaixo as 'Palavras "Pó upar" e os di-
zeres "Para limpar ouro, prata, platinA e
objectes de idectroplata" "Fabricado par
Fernandas Niata" "Pernanilmao". • 	 .

A marca, que pócle variar ain typa,
cõre,s e dimensões, servo para distinguir
*preparados para polir moveis e soalhas,
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beiscripeão da marca para que pedi-
ram registro Moreira. & Comp., destina-
da a artigos da classe -n: 44, (deposito
n. 6.437, de 2 de dezembro de 1926)

Consiste na representação , de uma car-
teira . de cigarros aberta:- Na face ante-
rior vê-se um campo de football e a
figura de um 'jogador emt attitude
atirar a bola que está aos seus pés. Em
sentido obliquo vêem-se as palavras ca-
racteristicas "SPort-Club" entre as pala-
vras "Cigarros" e "ovaes" e abaixo no
canto esquerdo a palavra "Mistura". Na
face posterior da. carteira vê-se no - cen-.
iro o "Emblema da fabrica" e na , parte
superior .vêem-se• escriptas em -Ires re-
gras as palavras 'Fabrica Lafayette",
"Moreira & Cia." e "Recife Pernambu-
co"; na parte inferior no lado direito es-
criplas - ein ires regras as palavras :"De-
posito"; "Rua 1° de Março n. • 64" e .da
lado esquerdo "Fabrica", "Praça do Mer-
cado" e "Nos. 55 a 77". Nas faces late-

vêem-se as palavras "20 cigarros" ,e
"Sport-Club".

A Marca, que pôde variar era tyries,
cõres e dimensões, serve 'para distinguir,
cigarros,, fumo desfiado ou não e demais
artigos, na Classe 44, de fabricação e
commerele dos depositantes.

Descripção da marca para que pe-
diram registeci'-'!ilva, Masearenhas &
Comp., destinada - a artigos. da classe' 46
(deposito n. 6.438, de 2 . 'de-dezembro
de 1926).

Consiste em uma etiqueta rectangular
emoldurada por dois traços, tendo no
centro um painel Éle fantasia, com ex-
tremos terminando em volutas, onde se
vê a palavra "Foot-ball" separada por
um circulo, o qual encerra um escudo.
Sobre o painel . -vêem-se as -palavras
"Phosphoros de •segurança" e "marca
registrada". A marca, que pôde variar
em typo,s, ares 'e dimensões, serve para
distinguir phosphoros na classe 40 dá
fabricação e commercio dos depositan-
tes.

-Deseripção da Marca para que pe-
diram registi•o Silva. - Mascarenhas &
Comp., • destinada a artigos das classes
23 . e, 38 .(deposito 6.439,. cio 2 de de-
zembro de 1926).

Consiste na palavra "Aymoré", encer-
rada em uma oval. A .marca, que 'pôde
variar em typos. ares e dimensões,
-serve para distinguir tecidos de algodão,
papel (excepto papel do forrar casa),
papel de escreveis; de encadernação .e
papelão, nas classes 23 e 38, dá fabri-
cação e cominarei° 'dos depositantes.'

Descripeão da marca' para (pie pa-
rara registro Silva, Mascarenhas &
Comp., destinada a artigos da classe 23
(deposito n. 6.440,- de 2 de dezembro
de 1926).	 .

Consiste na palavra ",..Laguna", encer-
rada em uma oval. A marca., que pôde
variar em typos, 'cõres e dimensões,
serve para distinguir • tecido de algo-
dão, na classe 23, .da fabricação e- COM-
laureio dos depositantes.

1/escripção . da, marca para que pó-
dirarn registro„ Silya,. Mascarenhas itt

-Cernp .., --destinada a 'artigos da - classe '23
(deposi(o a. 6.441, de 2 'de dezembro
de -11126):	 • -	 -	 •

Consiste na. palavra "Mandieca" encer-
rada em . urna - oval.- A marca, que Ode
.variar em : typos,.côres e dimensões, ser-
ve para distinguir tecidos de algodão,
na classe-. 23, da . fabricação e commeroio
dos depo-sitantes.•

Descripcão, da marca para que pe-
diram registro Carlos Nolf e Armando-

destinada a artigos da classe 50,
lettra "j" (deposito n. 503, effectuado
na Junta Commercial do Estado de São
Paulo, a 16 de novembro de 1926).

Consiste no agrupamento de vocabu-
los da lingua : portugueza — Instituto
Nacional de Ensino por Correspondeu-
cia em duas regras', a primeira for-
macia pelos dizeres — Instituto Nacional
de Ensino --, em Caracteres de forma
avultados, MaiuSculos; a segundã formas

da pelos dizeres — por corresp,ondencia
sob os primeiros,. lainbem -impressa

com - caracteres . de forma maiusculos,
uniformes, porém, menores, sublinhada
a segunda por duas riscas firmes
leias.

A 'marca, que poderá variar de tama-
nho, ser usada por' qualquer processo e,
guando - á„. thita,_a 'nina ou niais. côres,

•

sé desChia á - denominar o estabeleelmá.-
to de ensino dos abaixo • assignados o a
assighalar e distinguir ailig-es escolares:
pertencentes é classe 50, letiva j.	 •

Descripção da marca para que pe-
diu registro America lbissler. destinada
a artigos -da classe 1 (edposito n. 504,
effectuade na Junta Commerend do Es-
tado de .S. Paulo, 11 10 de -novembro do
1926).	 •-

Consiste.. em uma faixa horizontal do
fundo vermelho, ene.errado . por moldura
larga no lado superior, estreita na us
ferior .e um pouso mais larga, á es-
querda e á direita, preta, com • riscas
brancas rectas na base, duplas encer-
ro ndo a parte preta no lado superior e
risota 111fia e (kin -curvas duas na da • es-
querda e na da direita, na qua l_ sP
em: caracteres de forma,' uniformes e n
cada regra — na faixa preta do !acto
superior Colorantes --, á cin• branoa
e no• tampo vermelho em li-es i•Q"'dS
impressas á côr preta —
— concentrados — originaes •1"einão-

A marca. que poderá -variar de lama
nho " e ser usada' por .qualquer processo.
se destina a assignalar e distinguir pra-
duetos cliii i irLs pertenceides á classe 1.

• Deseripção da marca para que pe-
diram registro Silva, Mascarenhas • &
Coinp., destinada a artigos da classe 23
(deposite n. 6.442, cie 2 do dezembro
de 1926)-.

Consiste na palavra 
'
"Cabefeio" encer-

-rada em urna ovat. A marca,. que. pôde
,variar em typoà, côres e dimensões, ser-
ve para 'distinguir tecidos de algodão.
na clãs°, 23, da fabricação e Commercio
dos depositantes.

DescriPçãO :da ,Marca . para . que pe-
diu registro o Caberatorio Paulista de
Biologia,' S/A, destinada a artigos da
classe 31 (deposito n. 502, effectuado na
Junta Commercial do Estado de São
Patilo;' a 16 de noVembrb de 1926). 	 •

Consiste em um rotulo de forma oblon-
ga, de fundo. azul claro; encerrado por
moldura á phantazia, branca, recta á di-

- Feita e á 'esquerda, e -em curvas respe-
Ctivamente convextCe cOneava, nos lados
superior é inferior, se lê, impressos 'com
caracteres, de forma á, phantazia. bran-
cos, salientes, uniformes em cada regra,
nas duas primeiras. L- Laberatorio Pau
lista — em caracteres regulares —
Biologia	 em caracteres' maiores, nas
duas seguintes, em earacieres reduzidos
.7-- 5. Paulo — director teehnico —
seguir — , prof. Dr. A. Carini — em
caracteres mais desenvolvidas; em se-
guida, encimado e sublinhado por riscas
brancas, em Ires regras 	 Biolax —
caracteres , os mais desenvolvidos da
marca; e em caracteres regulares —
Fermentos lacticos — Laxativos —; e
finalmente, em baixo, em cinco regras,
das quaes a , Primeira em caracteres des-
envolvidos e as demais em caracteres re-
gulares, anifermes — afeito 'suave — •
regulariza as funcções-inteistinaes —
dose:' 1 a 4 comprimidos — ao deitar.

A marca; que poderá variar de tama-
nho- e ser asada por qualquer processo
graphico, se destina ,a assignalar e dis-
tinguir um laxativo de sua fabricação,
pertencente á classe 3.

Descripçãe da - marra para que pediu
registro A piede° hossier, hes:inuma e
artigos da -ciasse 48 (deposito n. àiá), ol-
fectuado mia Jimta Commercial eu 6. d.
S. Paulo. em 1-6 de novemeru de 11/26)

'Consta no dizer principal, de (lucre..
acee-ssorios e explicativos e de liga a.
impressos em um rotule oblongo, limi-
tado, á esquerda e á ilti k eita por risca-
rectas pretas; atraVessands obliquamen-
te o campo, da esquerda - para a knrcou.
SC desenvolve unia faixa preta e nesta.
,se lê, em earaeteres de fórnia

,	 rinunifoe,-,	 á fantasia	 -
Fixalina --; na ..secção esquerda suite
rior á faixa, se vê a figura cio uma meça
(cabeça 'e peseoew, com cabelto á la -
garçonne; coei uni brinco á fantasia,
lendo-se sob a figura C sobt'P. Infla v.-
ilheta, em caracteres de feirma prelos,
nuiformes — Não contém gordura — -
Refresca o couro tabelludo o conserva
o cahello — e ao lado direito, inferior á -•
faixa, entre uma vinheta- analoga e so-
bre risca e faixa ;Ir folhagem, em cara-
cteres" analogos	 Superior —a todos os
lonros — E preparados P ara a s'.serlfar
os cabellos- -..- e ao longo da faixa --,
liam riuregistrada— e sob a faixa de fo-
lhas, em-caracteres maiores -- -E- pura-
mente' vegotal	 e,' finalmente, sob ires
riscas de dimensõões desiguaes	 In-
dustria Brasileira.

A marca, que poderá variar de. ton .-la-
nho e ,côres e ser usa-da por qualquer
processo graphico, se destina a assina-
lar e distinguir os tubos em que é acon-
dicionado- o preparado destinado' a as-
sentar es cabellos, pertencendo á classe
48...

DcseriPetio da marca para que pedi.;
ramo registro Pires Duarte & Comp.,
destinada - a artigos da classe . 41 (depo-
sito ri.: 506, effectuado na Junta . Com-
marcial do Estado de S. Paulo. a 18 cid
návembro de-1926).:

Consiste no .agrupamento cio vocabu1o9
da. lingua portugheza	 Padaria e Con-
feitaria .zPortuensm;	 impressos -mu
caracteres de fOrma, .t1 fantasia,' cem sie_
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iniciaes mais desenvolvidas, apeado
VOCableo Portuense, em recta horizon-
tal, em duas regras.

A marca, que poderá variar de tama-
nho e caras, e ser' usada por qualquer
processo, se destina a assignalar e dis-
tinguir prodtactos (artigos -de padaria e
.confeitaria e genaros alimenticios).
alasse 41..

Desova-Leão da marca para que Pedi-
ram registro Sonksen Irmatia ComPa
destinada a artigos da classe 41 (depo-
sito n. 507, effeetuatio na junta Com-
merCial do E. de S. Paulo, a 16 de no-
vembro do 1926):

Consiste mi figura de unia caiada,
trajada como o são nas casas de trata-
manto, tendo nas mãos uma bandeja
com uma abicara grande sobre o vespa-
atira P ires e uni cop o, lendo-se na parte
inferior do avental, em linha obliqua e
em earac)ares de fôrma laidard —
nome de ereação

.1 marca, que poderá variar de tama-
nho e côres e ser usada por qualquer
processo, ao destina a assigualar o dis-
tinguir producto.s da classe -a-1 (doces,
em geral, bonboas, biscoutos. pão de mel,
bonbonniaaaa e respectivos vacipien(aai
a • acondicionamentos).

DeSeripil;ã0 da marca para •Pie Pedi-
sito n. 508, affeetuado na . Junta Com-
destinada a artigos da claaae 41 (depo-
sito n. 508, efefatuado Mi Junta Com-
mara ia! do Estado de S. - Paulo, á 16 de
novembro de 1026)

aonsiste no agrupamanto de: aça-adiu--
las, já introduzidos na tingiu' vernácula
pelo uso commereial Bonbonniére
-- impressos com caracteres de fama,
imitando latiras manuseriptas, com as
respectivas iniciaos maiusculas partin-
do do ultimo caracter do seguindo aoca-
bulo unia faixa, que nesse ponto se en-
curva com a fôrma approximada de uni
C e que depois de urna curva, em elypsa.
se prolonga am faixa, adargandoase pro-
gressivamente, e em cuja parle branca
se lá em caracteres de farina reluzidos,
inclinados, da cai' preta — Marca Re-
gistrada.

A ninaca. que poderá variar de tama-
nho e eares e ser usada por qualquer
pracesso, se destina a asa/amolar e dis-
tinguir produclos da classe 41 Mocoa,

-em geral bombons, biscoutos, pão do
' mel, bonbonniéres .e respectivos reci-
pientes e neopdieiona.mentos)

'
•Descripçãa- da marca para que pedi-

ram registro Bacellar Santos & Opmp.,
destinada a artigos da classe 44 (depo-
sito n. 509. effectuada na •Junta Com-

'marcial do Estado de 8, Paula a- 18 de
- Yiovembro de 1026)

'Consiste eni um rotula • quadrangular,
de fundo bramar). margeada por urna li-
alba dourada, -formando um quadrado

-que encerra, no canta superior esquerdo,
uma estrella dourada formada por dons
a a iangulo s, sobrapoatos, contatado no can-; .1 a _	 .

atro, á cr chocolate escuro. as- iniciaea
kl. S. C. amtralaçadas. No centro do

ein linha obliqua., da esquerda
para a direita e de baixo papa - cinaa. em

aparactares maauscriptos, dourados, Icem-
aas izeres—Charlay ,ary phaa

alas. aor urra linha alourada. ' No canto
)1tifer:or eaqaerdo, em caraelere •:: de faa-

ma, á côa chocolate escuro, lêem-se:. —
Cigarros de luxo»,;

A marca, poderá variar de caves, as-
sim como de dimensões.

Sena app/icada a marca, de qualquer
:farina, a uma qualidade de Cigarros de
sua fabriancão, pertencentes . á classe 4.

é.)
Dast:ripa:ao da marra para que pediu

registro José Batlea destinada a artigos
I Ia classe 41 (deposito n. 510, effectua-
dn na junta Commereial do Estado do
S. Paulo, a 19 de novembro de - 1026)

consiste em um rotulo, em lairma 410
faixa alangada no sentido horizontal,
de fundo branco, encerrado entre faixas
e ornatos de riscas alternadas obliquas,
de Ores verde e azul, com faixa branca,
ornada de azul, em cima -e da mesma
car	 e m, inaplata eni baixo, com ornatos
de ramagens e espigas de milho, moa-
I palato os graas, á ' e S(Iliaada' e'	 d i rei ta.
e no campo onde se - vaarii anais- Cdireita,
um grupo de adi :fica-is, Se desenvolvem á
ca luerda o á direita, entre os ornatos
taancionados, eu-cubos, o da 'esquerda
maior, encerrado por- circumferencias
da côa ver, le mais largas e azues e brancas
mais finas, encerrando em campo azul
a seliro na parle superior e branca.
Imano& de azul na inferior, .no qual
sa vê uma payaitgain de colinas, com fia
guraa da 'coqueiros, dá qual se dastaca
a faina! de um índio, com kanilar na
eabeaa e oiabiape nas partes ptidendas,
.uni um Palha em terra, aetezando Um
arco para desferir a flexa, e o da direita,
[nanar, de fundo azul-escura, emmoldu-
aado analogamente, no qual se lê, em
caracter-es • de farina brancos, com cara-
ciavas uniformes arn cada regra -o Ana-
!asada pelo Laboralorio de, Analyses
Chimicas o Bromolaao aaicas do Estado
do S. Panito sob n. 2.972 — 11, novain-
'tiro de 1915 -a: no campa intermedio,
em Unia faixa verde claro, em cima, em
caracteres de farina brancos, friaadaa
de azul — Fabrica da Farinha — e em
alija°, na parta branca do campo, ain
caracteres de fôrma. avultados, verdes.
frizados de azul, imitando letiva lua-
nuseripta — Marca Bijou.

A marca, que poderá variar de lama-
nho e ser usada aor qualquer Proeaasa,
se destina aos pacotes, ou outros praia
pientes e acondicionamentos de farinha
do milho, pertencente á classe 41.•

Esta marca, no rotulo canado
'
 está

representada -lis dilata Pacta e branca.
combinadas.

Descripção da 'marca para alio pediu
registro Annibal Paula, destinada a ar-
tigos da classe 41 (deposito n. 511, e!'-
icei-irado na Junta Comerciai do Estado
de S. Paulo, a 1.0. de novembro de 1026):

Consiste, essencialmonte. na &novato.
nação caracte.ristica —«Padaria o ("An.-
fanaria «José Bonifacio" grapmada
em qualquer disposição, em caracterea
de farina._

A marca, gila pautará 'variar - em suas.
atimensõeá - . e 'Ares, deatana-se . a assi-
gnialita e "diatliigiiir Vão, rascas, bi9e011!-
los e doces da fabricaeão do depositante,
eia- s ete n. é selai. tambem Usaria como
denominação do - astalialeaimento
Iria! e ~marcial e nos papeis de seu
escriplario, cartas e .eartes, atalaias.
uru ti 	 reataria-i s , facturas.

Devi-ira:ao da Marca para: que pediu
gegOtro a Grande Manufactura de Fu-
mas - e Cigarros aCastalaõesa S/A., des-
tinada a ai-tios da elassa 44 (deposito
n. 512-, arfei-ando na Junta Commev-
eia) do Estado de S a Paalu, a IV de noa
Vembro de 1926):

Consiste na faca aupariaa da uma car-
teira, para acondicionamento de ci gar-
rue, de fundo baanco, encerrado por
aaoldura 'verde, frizada intername:a a da
amarela), sa	 no campo interno, em
P l e na vao,	 uru	 hydr01:11Z,11.1(),	 C(1]Ol'ido,
tendo nas azas, ima lado-- tun circulo
amarello, formado por ama eiadanae...
aencia, aniarella, •- • eauida de uma vertia.
e o centro amarello; sabao a f i gu ra, á
esquerda, se aa, em caracteres da raiana,
serdes, á fantasia, imilaaão 	 f...:,,ithico -;

Cigarro	 so5 a fiaara, cota-indo
riscas veados, em earacietes dc farma,
imitando letlaa manuaaripta, 	 tantas,
douradoa, as:Miai:loa em saliencia

aablinliada a maio!' parte': do
vocabulo por unia faixa dourada, á fan•-
Lasia, e. finalwnfe, 4 , in baixo, á direita.
em caracteres analogos aos J, primaiai
vocabulo, piram manares — ali:tuaa
• ipe afina •

A marca, que podara varina de atina-
pbo e carias, a• ¡lastima a as,-.Águahr
distinguir paaluctos a:igarres, Falai:al-
catifes á elasa•-• I

•
ataseri 1 e5 a la marail aara qiia pedi-

ram ragi,[ro Araujo Cunha; ta: -Campa
destinada a artigos da classe 50, s l a ltan j
tdeposit,) n. lb. •ffeei nado ao Junta,
Conimercial do Esi.ado de S. Paute. a 23
de novomaro de jaaa.

Consisto. easencialnienta, na dannmi-
nação — aPraaa de Sanais» — graphada
em qualquer disposiaão, entra aapas.

A marca, gila podará variar Cri glIZ13

dimensões e caras. dasaina-se a assi-
anatar e distinguir um jornal da exploa
ração da dapositanta, classe 50, te:10'a a
e será tamlaan usada nos papeis .10 : - n ‘1),
(y:seriptol-a. cartas.	 aartalea,	 cartazaa,
annuncioa, epelamos o é I 11	 171.-
ma da prapaaanda commaratala

• 1-a- •:.seripeao• •la miam - cri {Tara que pedi-
ram registai B. Penteada & tacimp., des-
tinada a artigos da classe 7 ..1epOsito
ri. 514, effPetnado na .Jurtia Conmiereial
do Estado de S. Paulo, a 23 de novem-
bro de 1926),:	 •

Consiste no voeabula paleabymiao
lingua portugueza — aPanteado" ---
graphado com a inicial maiuseula e os
restantes caracteres minuseulos, grossos,
uniformes, ema recta horizontal, entre
duplas aspas.

A marca, (pia poderá variar de tama-
nho e erres e ser usada por qualquer
processo, se destina a assignalar e dis-
tinguir productos ainachimas de agri-
cultura e horlicaltural, .pertencentes á
alasse 7, bern corno ser tiaada em papeia
de e seriptorio, reclamas. prospeatos,
annuncios e reclamas cI qual •pier as-
pada.

—
Daseripaão da marca para que pedi-

ram registro Giuliano & Rossi. deatinada
a artigos da classe 11 (depoailo ii. 515,
aafeefuada na Junta Commeacial do Es-
tado de- La, Paulo, a 25 de novembro de

.
• _Coiaaate. e=eil,; iali-aente.	 vocal-ai:o
entre - aspa z. ?<Triest	 vr,̂raphailas em
caracteres, do faiara á fantasia.
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A marca, que ,poderá variar em suas
'dimensões e ea)res, destina-se a assl-
Énalan é distinguir, pães, biscordos e
doces, em geral, da fabricação dos depo-
sitantes, classe 41, e será usada lambem
nos papeis de. seu escrintorio, cartas,

aeartes, cartazes, annuncios, reclamos o
como denominação do seu estabeleci-.
mento. -

De.scripção da marca para que pedi-
ram registro A. 1..isboa. de Carvalho &
Itodrigues, destinada a artigos das elas-
se 32, 37 e 50 (deposito n:- 516, effe-
datado na janta Comtnercial do Estado
de S. Paulo, 'a 25 de novembro do
4926)

Consisto na dertomixiação earaeteris-
tical — «Casa Lisboa, «Séria o Bora=
leira" graphada em duas regras, ora
caracteres cie fôrma, entre aSpaS.

A marca, que poder n variar em »nas
dimensões e côres, destina-se a assi-

- gnalar .e denominar á estabeleeimento
ommereial dós depositantes, distin-

guindo-o de outros congenereS, Será
usada nos . papeis de escriptorio, cartas,
cartUs. cartazes, facturas, annuncios,
reclames e servirá para assignalar os
artigos de sou comme.rcio, incluídos nas
classes 32. 37 e 50. toes como, fazendas
o tecidos de lã e de iiello, roupas bran-
cas, em geral' e armarinho.

Directoria 'do Sectleo de inspecção
e Fomento AgricolaS . •

Segunda Se-ção technica

EXPEDIENTE DO SR. DIVETOR

Dia 22 de nommbro de 1920

°Meios:
• Sr. inspector aarleol a federd—Gsyaz:

N. 9(6— '2m .sol u eão art vosso ef"ein nu-
' me so 6- 0. de 4 de -ovembro cosr •nte, ns-
de s ranetter -• est* oire ete rin o W:c6rdo
trra o se rviço de c ooperarão com cs
Srs . Bras il Ramos Caiado e Joaeruita da
Cunha B stes.

Tratando-se de Power onda de unia cul-
tor/ nova nesse E ztario. esta directoria,
apa rovando o accUrdo em questão, faz uma
excepeo. , •

Jas pe-to e agri eola feder2i_Ri-cife:
N. 96-' -- Esta directoria r :cebeu e

VII o 'ecõi'do qu e ackannaahOtt. WIRSO
officio' n. 4 a5

'
 de 5 ds corrente, dite fir-

mas
fir-

maseS cem oSr. Ma Yi- in r Accioly C val-
canti, agr,, ultor em ta'-oa	 itão,- o ra nstal'ar
um cantos de C - 01”r e â'Ci em sua proprie-
dade ^orl e  la eDuas Una. -

— Sr. inso ctar auricola federal —Natal:
N. 968—Esta dir eto ria, tu 'o rr se nte o

vosso ()UI , io n. 617, de 4 d eorr ate, re-
lati .çotiente ro campo rie cooperação do
Sr. To-é Ferreira de Se za, deixa de tom r
ccaltecinn ato do mesmo, em virbid , das
rei.we ni ondaçõ:s consturt • s desta oirectoria
sobre aserv ço de c000-ração agrlco a.
• As culturas e consorciação não são ;3'r-
/ui-Vidas *leio serv iço e• a essa inspectorii•
competia • ntertomper t•of serviço.

_	 Sr. inspec:cr agricola federal — Flo-
ri n000lis:
"N 959 —Connurniro-v.s, para os (levdOs
ci?Jitos , t ,tr es a dircctcria concordado com
a resolução toniaaa sor essa inspoctona,

' rOativ mente ao campo de' cooperação
éVarwdot, p- opy'e lace agricola do St :.-1Vta,-rtoel Fa-ias Tra xeirir, agriciicr 110 tu'.:111-,
tipo. cI 13121.1. sSú.

DiAll1C) U1.F:1111AL 

— N. 970— Em' resposta ao vosso pilei()
n. de 3 do corr nte, relativamente
ao campo oecooperaçao, propriedade agri-

-co:a dt, Sr. Carlos Nasoisão Poete com-
munico-vos, ter esta directoria coilsordado
com a annulação do mesmo.

— Sr. iuspector agricola federal — São
Paulo:

N. 971—Communico-vos, em resposta 'ao
osso officio n. 2,314, de 11 do corrente

mez, :sus a directoria vê-se itrçad t a não
aspro ;ar o vo'sso acto nomeando arada
int.rino da 7' C,rcumscripção o ag.onomo
Sr Gabriel Castelo Branco e isso por, ser
necessario que o áludi lo cargo Seja 'pre-
enchido por pessoa pratica• e que possa
prestar mas serviços.

• Dia 23

Sr. inspector agricola federal —• Belo
licrizonte :-

N. 972—Em 8 de outubro do correnfe
anuo, esta directoria, pelo officio-il. 848,
Pediria essa iuspeetoria 'informação do es-

- taco do pomar do Campo.de Sete Lageias,
sob voss direcção, e Como até hoje, decor-
rico mais de um tnez, não tenham vindo
esias tnf danações, t:itero-vos a minha re-

•commendsçãu contida no officio . acima ci-
tado.	 _

•— Sr. dl ector da Esta,ão de Pom'cultura
Decdoro :

• N. 973 —Com o -presente reinetto-vos o
conlecimuto de desincho de duas barricas
cont-ndo estacas da emana de assucar da

•variedade Cayanna, rovsnientes da fazenda
do Dr. Bauleira V. ugharr, sia:rade no-Es-
tado do Rio 'de ianeiro, que se destinam a
essa estação', • fim de serem semeadas na
área dessa cultura exiStente nessa mesma
estação.

Dia 2.5

• Sr. director do Instituto Biologico
N. 974 —Com o presente Passo ás vossas

inãss o rquerimento a vós dirigido pelo
Sr.': Edua do Ewa:d, agricdltar residente
em Dom ngos Martins, Estrdo do Es tirito
Santo, e encaminhado pelo nosso inspector
agric .1a naqueil Estado. 	 -

—Sr ['sector do In etitnto de Chimica:
N. 975 — Accu ando o recebin eivo do

vosso cilicio n. 719, d.- 9 do corrente, agra-
deço-vos o resultado da an s lyse ao mesmo
ref.nnte, solicitando-vos : a pesqUiza de
outros clemetitos (como Na CL, Mg, Cir e
Na 2 a04), virtude de . se tratar. de uma
amo tra colhida, 'de ti.ne pa,tida ,uppoata
fraudada; e; :para esse fim; reinetio-vos
uma 'arte da sup a-mencionada amostra.
•• —Sr. in._pector A ricota Pederal-.--Bello
Horizonte :

9 6—Aguardando esta directoria, ha
muitos aias,	 recebiinento de um tractor
.(F-ords , do Sete L-gaas, cuja remessa
foi toeterminadl, solicito-vos com a maior
urgenc'a as s./Ws ou' mo ivos.pt.los quaes
aind aqui não:chegou, nem ha noicias, do .alluddo tractor:-

Dia 26

• Sr. insped.Or • -Agolcola Federai. Peito
'Alegre :

N. 98 D e r tr o-vos seja procedido
um inquer to,. do conformidade com o la-
vado a eff./ ..o no anilo próximo. pa.s.fado,
com relação-ao d..setivolvimerto das p
taçõe& da .vnitclade de. trigo .442«, cuias

:sementes). foram .distribuidas no. corre ,te
- exercido, ia, ticrito ride tem porfiai ••trazpr

á d i rect.ni -esciarecunentes indiS , casát eis
ii sua orientação, geara() ao emprego das ie-

. mentes distribuidas no psiz

liez,quiirtk de 1:1d	 92165
.11=19

— Sr, inspector agricola federal,.
,nopolis:	

.

N. 979 — Dztermino-vos seja procedido
um moera°, de cantor nidade com o levado
a che i ro, no -anuo proximo passado com
reláção ao desenvolvimetto das p+adtações
da varieaade 'de trigo e142s, cujas sementes
foram distribu.das no corrente earcicio
inquerito que tem por fim trazer á directo-
ria esclarecimentos indispensaveis á sua

'orientação quanto ao emprego das sementes
dittribuldas no paiz.

Sr, inspector agri.co isi federa, São
Paulo:.

N. 989 — Determino-vos - 	procedido
Um inquerito, de conformidde com o le-
vado' a effeito aro atino proximo passado,

- com re ação ao desenvolvimento .das plan-
tações -a variedade de trigo s142s, cuias
sementes foram distribuidas no corrente
esc] ci.io ; inquerito que tem por fim trazer á
directoria esclarecimentos indisoensavels
sua orientação quanto ao emprego das se-
mentes di-tribuidas ao paiz,

—s Sr. Inspector agg icc!a. foderal. Curi-
tyba:

N. ,931 Determino-vos -seja procedidc
um inqu.rito, de conformidade com o le-
vado a eleito no armo p.rexiino passado,
com relação ao d senvolvrineuto das plan-
tações da varied . de de trigo s1:4?s, cujas
sementes foram distribuidas nó çorr nte
exercic o; inquerito que tear por fim trazer
á directoria esclarecimentos indisp.:llsavels
á sua osisntação quanto ao emprego das 4•
motes distribuidas no paiz.

inspector agrícola federal em São

N. 983—S elicito -vos vossas providencias
no sentido de serem enviados ao Sr. presi-
dente do Estalo de Matto Grosso, alguns
amarrados com estacas ou mudas de capim
elephante, dos produzidos pelo Campo de
Sementes de .São Simão, convindo sejam
bem acondicionados, de manei -a a poder
bem supportar a viagem para aquele
Estado.••

— Sr. inspector agrjecila federal em Ma-
nãos : •

N. 934—Não tendo a directoria recebido,
até a presente dat •, as informações solici•
teclas pelo seui telegrafa= n.' 204, de Se-
gunda Secção Technica, datado de 20 de
agos ,ó, reitero, pelo presente, as Mor-
mações acima aludidas,.
- A dfrectoria interessa-se pela indicação
do numero. c marcás dos- tractores em tra-
balhos nesse Estado, betu como qual a na-
tureza dos trabalhos cxeci.tados e se esses
Wein si do ou não satisfactorios.

Espero, om vista do exoosto, que essa
inspectora atienderá, com urgencia, o pe-
dido feito e Ora reiiera ,7o.	 •

—Sr. inspector agricola federal em Belém:
N. 935 :—.Não tendo a d rec or a recebido,

até a presente data, as informações so.ici-
tad s pe l o seu tslegrainnur a. 204, da Se-

- gunda Secção .Tecán ca, datado da 20 de
agosto, 'reitero, peio pi C5Cil.0 as infors
mações acima aludidas.

A d'rectoria iate essa-se pela • indização
do numero e IrMrea dos tiactores cru tia-

s nesse Estale, bem como qual a na-
tureza dos traloaltios executados e se esses •
teem sido Ou não satisfactorias. .

Esse o, e vista do exposto, quee -essa
/aspecto ia attenderá, com urgeacia, o 'Pe-
dido feitae- ora reiterado.
: — •Sr. kspector. agrícola federal, 'São'

Unia :	 •	 -
N, 935—Não tende a'direetorili recebidO,

até a p _escrito data, as 1sforaraÇõe3 : falei-
-1MM pelo sen te legrafam:1 n. 204, da' s'es
günda -seeção teclai ca, datado de 23 de
agostos nite 'os pelo - presente, a eor-
mações . i ma a atui - das; • .
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A directoria interersa-se pela indicação
aes temer) e marca dos tractores em tra-
balhes eess Es act • bem como ua a na-
tureza dos trabalhos executados e se esses
terem sido ou nau satisfat rio .

E•per , em vista do exposto, que essa
inspeeoria atte derá, com urge nela, o pe-
dero +cito e ora reiterado.

_ __ Sr. inspec.or agricela federal, The-
resina:

N. 987 —Não tendo a directoria recebido,
até a presente data, as infermações soltei-
tael-ei oele seu telegramma n. 2e4, de se-
gunda seccão ice nica, datado de 20 de
agesto, reitero pelo presente, as infor-
mações acena alui ,idas.

A ditect ria inter sse-se nela indicação
do numero e marca do , traet ores em tra-
talho nesst Estado, bem como qu,1 a ni-
terna dos trabalhos executadas e se esses
rem side ou nee. setisiatortos.

Es ero. em 'vista do ex.) tto, que essa
ir spec , oria , -emid ri, cum urgencia, o pe-
dido feito e ora reite.aeo.

— Sr. inspector agricola federal, For-
taleza:

N. 988 -Não tendo a direetoria recebido,
a é a preaente data, as utormaçõee sol ci-
tadas pe o seu telegramma n 204 da se-
solei 1 steção teshn , ca, datado de 20 tc
ag s o, reitero, pelo presente, as inter-
maeõ 5 acima allu idas.

A de- mona interessa-se pe la indicação
do r umero e marca doa tract res em tr -
bs hos ri sse Es-ado, b In conto qual a na-
tereza dos tr•.1-sebos executad ,s e se esses
teein eido ou rian atis,atore s.

E p . ro, e' visa do expoeto, ceie essa
iespaccea etre &lerá. com urgencia, o pe-
dido feito e ora reiterado.

Sr. inspect .1. agricola federal, Pa-
r ah- ba:

N. 9&le-Não tendo a d*rectJria receb'do,
até a presente data, as info mações 2 o;ici-
t das pelo teu teleg alma n..04, ea ee-
eunda secção tetlinica, data 'o de O de
a pos o, reitero, pe e presente, rs Igor-
mações acima allueidas.

A dhectoria nteressa-ae pela indicaçãe
do numero e mer-a dos eect res em tra-
balhos nesse E tad°, ben como qual a na-
t reza doe ttabalho- executados e se esses
Icem sido ou na satis actori s.

Espero em veta do expnsto, que essa
inspectoria att nderá, com ingeriria, o pe-
di& feito e ora reitera,:o.

— Sr. inspecter agriccia federal, Re-
cife :

N. 590 —Não tendo a directoria -ecebido,
até a presente data, as irem-nações sone-
tecias p..lo seu telegramma n:204, de se.
gunda e( ção technica, detecto de 20 de
agosto, reit ro, ..ielo presente, as infor-
mações acima ai udidas.

A directoria mteresea•se pe'a indicação
do numero e marca dos tractores em tra-
balhos nesse Est do, bem conto qual a na-
tureza eles traba lios ex^cutadus e se esses
teem silo ou P .d. satisf.etorios.

&perle. em vi t do exposto, que essa
inspectut ta attenderá, com urgenna, o in-
dult, kik e ora reiterado.

— Sr. inspectar aaricola federal, em
Mace ó:

N. 991—Não iene° a directoria recebido,
até a p c r ente da.a, as ilifornmee es merca-
tadas pelo seu telegramrna n. 204, da se-
gunda se çào techmea, datado de 20 de
agosto, rd ero pelo pieseete; as eller-
niaç.õ.es acima alludidas.

-A directoria Intetessa-se pela Indicação
do numero e marca dos tractores em tra-

lho. nesse Estado. b em como qual a na-

. euza d
o u n

r
osetrabaaol nsonst se fxaecenotrai odsos e se esses

etniesid

E-pero, em vista do exeOsto, que essa
inspectoria attenderá, co-a urgencia, o pe•
didc fel o e ora reiterado.

— Sr. inspector agrícola federal, SAo
Paulo

N. 92—Não tendo a disca Th receledo,
ate, a presente data, ae informações solhe-
tad is p. lo teu telegranone ri. 204 da Z , Sec-
ção Tclinica, datad de 20 de aeosto rei-
tero pelo p escute, as informações acima
alludidas.

direct-ria interessa-se peia iuclicaçã'o
de narnero e marca dus t-actores em traba-
lhos nesse Estado, bem corno qual a nane,
reza dos ti abalh s execetaclos e se esses
tecia sido eu não salistatorbs.

Esp ro, em veta do exposto, que essa
iespectoria atlende á, com urgencia, o pe-
dido feito e ora reaerado.

— inspector agricola federal, N.ethe-
rov

N. 993 —Não tendo a directoria recebido,
até a p escute data, as inform çõe. s solici-
tada pelo seu Meei-anima a. 204, da 2' Sec-
çã. 1 cc :, ni a, datado ee -de agos u, rei-
tero, pelo presente, as informações acima
a‘lludidas.

A di ectoria interessa-se pe'a indicação do
teimare e marca dos tractores cru trabalhos
nesse Estado, bem como qual a natureza
dos t atalhos x catados e se esses teern sido
ou não saastatorios.

Espero, em v sta do ex-osto, que essa
insne Anda 12. tenderá, com urgencia, o pe-
dido feito e ora rei credo.

— Sr. inspector agri_ola federal, Victoria:
N. r. —Não tendo a directoria re ebido,

ate p' e sente	 infurtraçõ
fadas pelo seu t leg r amma ri. 204 da 2' Sec-
ção Tecimica, datado de 20 de age to, rei-
tero, o s io pre_ente; as in'ormações acima
Medidas.

A direto-Ta interessa-se pela indierção
do nu-uso - marca dos trecto . es em tr —
bailios nesse Estado bem como erra , a na-
tureza dos trabaltos exe u ad aS c se esses
teem ido ou não sattsfa orios.

Espero, em vista do exeoste, que casa
ins ,ectorie attenderá, com urgencite o pe-
dido feito e ora reiterado.'

Dia 27

Sr. iilspeetor agricola federal, Curityba:
N. 915—Não tendo esta -directoria rece-

bido, até a preseete dai , as inferiu eses
eolicitaias pel • seu .elegraman ne 244, da

Sacção feelinica, data o de 20 de
agoet e reitero, pele presente, as infor-
maçties acima allud das. -

A dir et nea ieteressa-se pela Indicação
do numero e marca dos tractores era Ira-
bailios nesse Estada, bem cno q iel a n
*men dos trabula s exrutados e si ess.:s
teein sido ou sã satisfeteri .s.

Espero, em vistt de exposto, que essa
inse mona attenderá, com urgencia, o C.
dido feito e ora reiterado.

—Sr. inspector agricola federal, Porto
Alegre:

N. 096—n tendo esta directoria rece-
bido, até a presente data, as Inforn ações
solietadas relo seu tett gramma il. 201 da
2, eme() Technica, datado de 20 de agosto,
reitero 001, presente, as informações

cima a Iludidas .
A direetotia interessa-se pel a indicaçãe

do numero e 'nasci dt s tractores em ira-
bailio nesse Esta .o, bone couro qual a
nstereza dos trabalhos executados e ai
esses teem sido eu não satisfatories.

Espeto, eni vista ao exposto, que essa
ints2t:c orla artenderá, com urp,encla, o ne-
d no leito e ora teiterado.

Sr. Inspetor agitola federal, Bello
Horizonte:

N. 9/7—o tendo a directoria recebido,
atê a pres nte dela, as lefo tnaçõe so-
lic tadas peio sei telegramma n. 214, da
2' Se ção Technice, da ado de 2 de acosto,
reitero, neto presente, as inforindçõ-s acima
alludidas.

A directoria leeeressa-se pe`a indicaçaq
do numero e marcss d..s tra toras era tra-
belho ne, se Et dei, tr../11 ermo qbal a na-
tur. za dos traballi s executadas e si esses
teeni sido r ti não a r sfat ri,s.

E peto. em v sta do exp-st •, que essa
inspe,t 'ria attenderá, com urg:ncia, o pr.-
(lie° f ito "ora l ettere& .

— Sr. .nsp dor ag.icala 'e esrel—Ctiyabá:
N. 9 8—Não tendo a erectoria recebido,

até a pres nte data, as I formseies “alici-
tadis pelo seu telegranuna n. e04. da 2' Se-
cção Technica, datado. de 20 de agosto, rei-
tero, pelo preaente, as ieferinaeões acima
alLdidas.

A erecioria iate-essa-se pela indienito
do numero e mare dos tractores e n ir be-
lho nesse Estado, bem como qual a ata-
reza os ra alho- ex cutelos e si esses
tecia sido nu não satsfr tori s.

Es ero, em v sta do exposto. que essa
Inspecto ia a ten terá, com urgenae , O pe-
dido feito e or. reeerado.

— S . iuspeetcr agrícola federal -Sentia
M d e ta i -a:

N. 999—'ao lendo a directo-ia recebido,
até a mese tte data, as infonn ções solici-
tadas pelo ,eu fel gramma n. e04, d a Se-
cção Techni a, dat .do d.: 20 de se ns1o, rei'

-teto. peio praseate, as informações acima
alludidas.

A directoria interessa-se pela it dicacão
do nu cri e marca do s tr eters em traba-
lho nesse Est do, b ia como qual a nata-
resa dss ir b 11 os execut elos e st esses
teem sido nu nã sat sfatorios.

espe,o, era v sta do exposto, que essa
inspeetoria atenderá, com urgen-ia, o pe-
di..o Mito e ora reitera to.

Sr. inspector agrlcoia federal—Para-
hybd :

N. 1.000—Em resposta ao vot so tele-
gramma n. 865 co enumico-v s que uris es-
t cas do capim elephante deveis ficar com
2.000 pa a 03 agrieu tares desse Esta o e
remet.er 1.000 estacas a cada ma das i spe-
cto ias agric ias em Natal, Recife e Ma eló.

Do gyresei o eto deveis eca , tom 500
grammas, rereetten to outras 5,0 a cada ie-
seectoria acima indicada e 50.re ammas para
esta directoria; de geraste da Russia deveis
ficar com st te Ice° , !emane do tres a cada
uma das in-pectorias indicadas e e0 Mios
pa a esta directeria.

—Sr. ia pertor asricola federal—Aracajú:
N. 1 002—Aceus • o recebtmen o do vosso

n. 531; de 5 do corrente mez, et mu-
panaado das cópias das ac . as , photogra-
phias e outros documen os re erent.s ao
Umente() R gional ele sementes realizado
pela inss ectoria sob vosso cargo, em ou
taro passado. Esta dire tona, obse:vando
o b desempenho que destes. assi ii como
os vossos auxilia es, ás diversas circulares
a res peito e dado o successo alca çadu teta
a sa !dação de vos leuv .r, aesim como aos
vo soa auxiliares. Os diversos diploints,
assim orno os respectivos premi" seguirão
opportundruente, deixando ao vos o er.terio
a escolta do ia em que f Ireis a distnbteeão
entre os africulto.es premiados.

Dia 2)

Sr. capitão Romeu Mareies-- Largo do
Beton-ó, 48, S. Salvador;

N. 1.004 — De c nformidada com o que
4olleittistes a esta directoria, taco juntar ao
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presente , por caip a, a inPrmação prestada
ee) director do inetituto Agriamoinico do

Estado de S. Paulo á res poste relativa ao
assu ereto coas ao e de vossa soliciteçãe.

— Sr. .ns ec,or agricela federal —Porto
Aleere

N. 1 006 — Respon lendo ao vosso oco
n. 1.508, de 17 do correno, conpre ene
infor ar-vos que os requerencnt ms dos
Srs. Joãe Metia das Neves Cardes() e
Walt r Roberherst não pôde -er auen lido,
per nã est r de con ormidade cora as exi•
gene' s regulámentares.

O rt. 7 do reg . emento referente ao de-
creto n. 14.1 7, de 19 de maio de 19 .0, de
qu foi enviado um exemplar a esta hope-
derma reza o seguint

c )s fatricaetes eu imp rtadores de adu-
b N ornnierciaes oeverão, antes de s
expor á venda, communicar por escrtpte ao
In tituto de Chimica deste mi 1,4 rio, dite-
ctara nte ou •r intermede) das I spec orlas
Ari ol s nos Estai s, et:- os nomes e o
numer das .. especieso marcas com cleali-
dades de ad .bos qu - vendem ou pretendem
expôr .á venda, fazen to acompanhar essas
d cl r çe s dos nomes ou marcas cominar-
ciaes d rt nada a tistinguir ta.es produc.os
dos dos s us (111.7'neres

P-ragrapho unico. A eommurecação de
que trata o pr se te art go deverá ser aeem-
pan ala, cm r 1 ,ção a cede mata, da
cóp a da resn cliva wialyse, r alizade de
a m o •dn com as ex iget ias Iene regula•
ment 'e será r no ada ann.alineno.e

— Sr. Inspector agr cola ' tederal — São
Paulo :

N. 1.037 — Deu em meu poder o vosso
offi sio ri 2 39. de 17 le novemoro ipseaee,
acorneanhado das • nformaçaies reterentes ae
co ecurso regional de semento, realizado
em 20 re setembro nes .ado, por essa irspe-
etoria. nad e o cedo alcaneado e o cumpri-
mento 'as cl ecu ares a respeito. -sta di,e-
ctnrie tem o preter • de vcs lottvNr. assim
como a tolos os vossos &mil ares, esp.:-
ran o de to-os ars o mesmo estoiço e a
~SM' nropaga eda em futuros cone rsos.
Sendo einee os erre los e machtnas
colas, Oh tribuidae per esta directoria, pe-
ço vos ind queis g:pus os agriculto es UM,
CS SI •ecera ,I , indic -r do os seus numes e
as m c lias que m r eceeam.

Ou'roeim, rol clev s afeou is qual o
numero de corroer entes a esse =curso,
qua e numero de amostras a p rese . tadas
quant s municipir s desce Estado foram no
mesmo repres Medos.

Sr. inspector Agricola Federal, São
Paulo:

N. 1.009— Deveis informar, com a maior
urç ene a, 03 nom a d. s ara& res ternoora-
riss, rr cisando quaes deites fo am su inet•
ledes es pro eas le c a paciiale no ae:o a
admissee, dee, 'e quando e ztão servinlo
u se dia ride, quaes as sircam-cripçÕes
em eue serv ni actualmente, e oem assmi,
o que informareis ob vossa irte ,ra.reseon-
sabilidade si esses auxtieres d esempen t ain
com po fi LIO trabalho as suas attrib i 6es,
corresnoniendo . 03 fins do serviço_ de CO:'
operação.	 -

— Sr. inspector Agrieola Federai,. Ara-
caJd :

N. 1 010—Deve's informar, com a Maior
urgem" , m s nomes dos ar. deres tempora-
ties, precisando cpm a détleã lotam sub-
rnett cls ás premias de cadacidade no acte
da dm1 são, d sde quando este) se v,ndo
nesse d striet , quaes as cireumssripAes
em q e servem actualmente; e bem a-sim,
o que intorrnare a sob vessa Intelri r spone
sael'idad , si esses Miai ires Je:eMpien'iatn
com oroficuo t abalho as suas attriouições,,
corresp"dendo aos findo serviço deeoope-
raçao.

N. 1.012—Deveis idorinar, com a maior
orgencia, 'os nome: dos aradeirea tempoia-

erios,• pree,sanio qttaes delles foram sub-
metbdoa ás provas de capacidade no acto
da A:imissão, d dequanroe tãi serv ndo
mie se distrieto, guies as circonscropções
cru que servem aetnaimente; e be um -,s.nm o
q . e ieforin ireis sob v ssa Liteiro responsa-
-O-Peie si éàs s euxi lares esemp..nh un
com prefira° +. abelha as suas adriouições.
corres ;ondeado aos fies -do serviço de co-
operaçã

— Sr. inspector agriccda federel, S. Sal-
vador:

N. 1 013— Deveis • riTormar, com a maior
urgen:ia os nomes dos arames empora-
rios, 'precisaed guies deites foram sub-
medidos tis prova de capecida me no acto'
da admissão desde quando es . ão servinlo
nes ,e dis r cmo q nes aecircumsesieçõee
que servem a tealetente; e b ase n, o
que In orinareis-s b v ssa inteira responaa-
b 1 d. de si e s s auxiliares deseemen arn
com proficuo trabalho as auas attribu ções,
corresp nd.ndo aos fins do terviça de co-
operação.

—Se inspector . agricole federal —Floria.
no alia:
• N. 1.015 -Deveis informar, cpm a mamar
urg. mia; os omees dos aradores t mpora-
rio o reeclea da quaes d 1 es fo am sub-
metidos is p-oaas da capec dade no ato
da admissão, d ,sde queime()	 roendo
mies e disirict qua s as circtunsm r p ;0 s
cm qu te vem ac.umlinente; e bem .ssun,
o ou 1 formar is sr13 vo sa fite ra espero.
sabilidad e, se esses aux liares desemp :-
nham coem pr- fi . so trabalho as suas a t ri-
bu çôes, corr esp adentro aos fies do ser-
viço de e operação.

—Sr. inspector agricolii federal — Curte
tyba:	 -
• lef: 1.016—Deveis infermar, com a maior
urgncte,ni nows dos a,adoree térnp
• p ecisanda quaes delt s Leiam sub-
meto os ás pro • as de c: p c dada no acto
da ad issão, d pi ' (mana) este) servin .0
neese d strct o m i na is as c rc iinscr pções
em T'e sirvem actealamente; e bem ssint, o
que inferiu lues sob vasa in.eir • esp. nsa-
bu ida e, se ei-ses auxilia e e d sempen .am
com p roficuo iraba io as suas .tribuiç6 s,
corresp aidendo aos fins do serviço de
Co‘pemação.	 •

_e- Sr. inspector agricola federal — Mio
1-10 konté _
	

.
N, 1.011— Deveis Informar, com a maior

urgeecia os nermies des araderesternpora-
r o-, preelsencla qua a deites fo em submete
ti tias ás prevas de capacidade no ac.o da
admissão:ie dasde quali.te. et tão $ .rvin :o
nesse d .etricto, ,quaes a circu nseilooõeS
em que sovem actualmente; e bem asa m,
o e informereie sob vcssalivoirarespene
sabilidede; se , esea auxiliares . SOSE.I.pe-

.

•

	 ri coai . pr.:fica° _trebtetha . as su.s
corni . Poitipadu. aos fins do.seto

ido de cooperação.

—Sr.lospect r agric Ia 1 cral,Nie heroy:
N. Leng Dere is i mforrnat , com a maior

urgencia, os nomes dos a ¡dores t a rip. ra-.
r os, ireis& d coaes deites foram. sab-
inettido; as provas de cop cidade no aio
da ad:nis ão, d sde quando estao servinio
neese, districio, quaee a cir unser pças
e que serve n ctu ente mte, e bera assim,
o q, e infamareis e tio vossa te,ra respon-
sabilidade, se esse auxi lares dese li ic •
nna.n som po3fictio eetbelho .5 s as att i-
baiçõee, borre pond_n.lo aos fins ds ser-
viçe de coeperação.

'TRIBUNAL DE CONTAS

— Sr: liespecter agricola federal, Ma-
ceio:

N. 1.011 — Deveis Informar, cone a
maior urgencia. os nomes do gea oras me :—
por rios, precisar' to qines deite; foram
submettidos ás provas de al).cid de no
acto da adm1s ão, dez e quando estão ser-
vindo nesse ei tr'cta, comes as cirsurn-
scripções em que serv !em aattielme ,te; e
bem a sim o quem ormareis sele er,ssa in-
teira respensabi idade, si esses &exulares
desempenhem co n pr ,fieu trabalha as Suas
attribuiebes, co respon1endo aos rins de
cooperação.

-- Sr. inspector agricrf.a federal, VI-
ctoria.

• ADDITA2IEN'r0 Á ACTA DA SESSÃO ti° 	 l
DE 'NOVEMBRO PROSEMO FINDO

Relatados pelo Sr. ministro Leorel
Filho:

Ministerio da Viaeão e Obras Publi-
cita:

Aviso n. 14, de. 28 de outubro ultime.
com a copia do termo de accôrdo em adi-
tamento a um contracto de arrendamen-
to da exploraçâo do Cães do Porto cire
Rio de Janeiro, celebrado com o euge-
nheiro Manoel Buarque de Macedo, eni
virtude do decreto n. 16.034, de 9 de
maio de 1923. transferido á 'Companhia
Brasileira cie Exploração de Portos, por
força do decreto mi. 16.306, de 31 de de-
zembro seguinte. — O tribunal nrcienou
o : registro do termo de accórdo de que se
trata. O Sr. ministro relator fundamen-
tou o seu voto nos .shguintes terrees
De conformidade com a auterivação con-
stante 'ria art. 97, alinea 54, rio decreto
n. 4.555, de 10 de agosto de 1922, repro-
duzida na lei n. 4.632, de 6 de janeiro
de 1923, o Governo Federal acceitome. H

-proposta apresentada pelo engenheire
Manoel Buarque de "Macedo e firmou
com o proponente o contracto de arren-
clainento da exploração do Cães. do Por-
to do Rio de Janeiro, que foi lavrada a
15 de ,junho de 1923 e registrada pelo
Tribunal . do -Contas em sessão de 6 ci
julho do-mesmo armo.

Esse contracto foi traneferidb á Com.
panhia Brasileira de Exploração de . Por-
tos mediante a autorização alludida
clausula 38 o constante do decreto nu-
mero 16.306, de 31 da dezembro do 1923.

Pela clausula 1' cio contracto os servi-
çoe arrendados são todos os que dizem
respeito a embarque, desembarque e ar-
mazenagem de mercadorias nas insinua-

es mencionadas na clausula 2°.
Pela clausula 2, installações . que

enode. a clausula ís, são as: existentes no
trecho comprehendido .entre o canal d3
Mangue e a praça Meuá.

Pela clausula 34 o prazo da duração
do contracto,, que é do 10 canos, poderá
ser prorogado uma ou duas vezos per pe-
riod.os não excedente_s .de 10 armes cada
um, mediante accôrdo entre as partes.
, A clausula 21° impõe a, construcçãoi
das. obraanella enanuneradas e determi-
na mais quer na casa de prorogação de
prazo a que st) refere a- clausula 3, fica

.. eere.,--e2e+ erioeobrigeclo 4 one_uoãl; do
outras obras nas me-iiileia-ecomuneoZ."

.belecidas para a. execução das obras pre-
cedentemente especificadas, guardada d.
relacIta -preporcional . entre a iniportom-,
cia das obras a executar c' nreroaciCalie
eerazo contracte...; • 	 •
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A clausula 29 determina que seja in-
eórporado aos estabelecimentos e insta,-
JaeSes a que se refere a clausula 2° um
deposito para o recebimento e guarda dr
explosivos, inflommaveis e cormsivas,
logo que o governo tenha resolvido sobre

ese•olha cio locai puni o COPStrtl
mesmo depospo.

Nas disposições constantes do coal-n-
eta de 1923, acima referidas. isto (4„ tas
suas clausulas 2', 3 e 29: está o assento
legal do termo de neeôrdo em .causa. que
d um simples additamentp ao matraca")
grimitivo para a prorognção do prazo,
provista e expressamente autorizada, na
.lattsula 3" e para a realização das obras

insiallaOes taetheir previstas e aidoel-
eAting expressamente mia clausula 29, em
tr4C, se bas o actollet ourdnativo da vou-
'it 'mação 'las &nets e itrialleeões; loeue

teata.
A prorogaeão do prazo as s . , :ita na

3, que a permitle, um .deutle
_1 entre as partes.
Nos l.ermos da cláusula 21'. a prove-

'pe ão acarreta para a ~preza arrenda-
ara a obriga i-ele mlim iiiiscotar outras

obras indicadas peto noverno, alem das
enumeradas na mesma clausula.

De conformidade, pois, com o dile lhe
lei facultado nessas clausulas; censlaníes
do centrado prionl ivo, de?otrente la
autorização legislativa eitarh, resol‘411
4 -Averno prorogar o prazo do
te 1923 e determinar a cionstroecão

obras previstiis na clau s ula 29a , uri-,
if AOS estahelocidas na clausula 2

-Convém salientar que a possiliiiiiiad••
do tinia ou mais prorogaçõcs de prazo.
de que se trata, medianto ace, a.,h)
as partes contractanlos, faz parto intoL
grani(' do provia ronl	 OOLuO

d i3111011StradO C foi uma das condii:õos
constantes do processo do concurrencia
publica, aborta por edilal do 23 do ag,-.;•-
to de 1922, publicado PO Diario Offic;.!d
do 21 de 'nasale inea o armo.

Voto, pois, para que seja registrado o
termo de aceordo. cmi additamento
41() ntraelli lo114 . ' junho de t9a:3.

0 . Sr, wirdstro prosident O ileciaruu-ge

Impedido para funecienar no jo4.-enuento
do prosenlo

Delegação do Tribunal de Contas
na Direeioria Geral dos Correios

ACTA N. 113-12FINIÃO COLLECTWA EM 1 DE
NOVEMBRO DE 19:6

Prcsi elida ,:o Sr_ delegado chefe Alcin:o
Caldas Vima

Presente Sr delegado Tertuhano Augusto
-le: xeira de Freitas, este servindo de se-
cretario foi aberta a sessão

Processos relatados pelo Sr. delegado
Tertuliano Augusto Teixeira de Freitas:

Ministerio da Viação:
Officio it. 1.864 desta data, da 3°- Secção

de Cantabilidade, requisitando pagamento
importancia de 666045 á Société Ano-

nyine du GRZ de Rio de janeiro, prove-
niente de consumo ce gaz durante o men de
outubro ultimo, nas suczursaes e agencias
do District° Federal.

Idem n. 1.863 desta data, da 38 secção
de Contabilidade, rem isitando pagamento
na importancia de 300$ á Companhia de
Fiação de Tecidos Çorcovado r, prever-jata

Zeleril'el tio predio onde finicciona a
agencia do jardim Botanice, relativo ao mez
de °titularei de 1926.

Idem n. 1.865 desta data, da 3 3. Secção
de Contabilidade, requisitando vaga:mut°
da importncia de 82$930 á The Leopolddia

Ralieray Crimpany I.td., proveniente de
passagens foreicidas aos funccioaarios da
Administração do Estado do Rio de Jane ro
leaphael Pinto e Ocdtvio Sydney, cheta de
sução e 3° official respectivamente e ao
2, officiat da Directoria Gera dos Carralos,
Atires', Tavares da Silva, conferme codsta
do processo exp. .1: 0 410 C/26. •

Idem n. 1.848 desta da a, da 38 Facção
de Contabilidade pedindo pagamento da
imporcancia de 84; a Ataliba da Cunha e
outro- proveniente de gra ificação de per-
noit s d ambulante no correbte mez.

Idem n. 1.806 desta data, da :Y` secção
de Cont bilidade, requisitan 'o pagamento
da Imporiancia de 2:400$ a The adur to do
Nascheeeto prov. a ente de uluguel do
precito onde funcci( na a agencid d/ Copa-
cabana, relativo aos mezes de agostt, se-
tembro e utubro ultimes.

A ,'elegação r solveu ordenar o registro
de t riu SS s oespezas.

Nada mais havendo a tra.ar  foi encerrada
a sessão.

Delegação do Tri lem& de Cantes na Di-
rectoria Ger I d $ Correios, 29 e novenbro
de 1926.— A kinao C .1aa• Vianna.— Tatu-

,la,c-a• to T o:eira ue Freitta.

•
AerA N. 114 — REUNIÃO COILECTIVA EM

1 DE DEZEMBRO DE 1926 .

Pr:.sidencia do Sr. dido chefe Alcindo
Caldos Vlanna

Pres,d1 e o Sr. dein ido Tertuli e no Ala-
ga to Teixeira de Freit as, esta servindo de
seeretario, 01 /abe, ta a sessào.

Processos relatados pelo Sr. Tertuliaao
Augusto Teixeira de Frl.itast

M. nisterio da Vi ção:
Offi io ii. 1.8 1 1, desta data, da 31 facção

de contabilidade I:. catisitando paaarnueo da
importaticia de 153e CO á Companhia Pau-
lista de Estadia de Ferro p roveliente de
transporte de mat rial effectuados durante
os me-nes de julho a setembro oe 1926, por
ceriti da Directoria Gera dos Correios;

Officio n. 1. 869, desta data, da secção
de contabilidade requisitando pagamento
da impo. tancia de 182$500 ao amanuense
da Direc t oria Ger-1 d os Correi .a, Sagard
Frdes, provenien e d/ gra'ifização por ter
serv do na agencia postal do Senado, em
novembro findo ;

Idem, a. 1.868, desta data da 3 a secção
de cont3bilidade ", reg asilando nagamento
da Imre dancei de 3riene ao chefe de secção
An enor Angu: to da Silveira Castro e oue
tros, provenientr de gratificação por ser-
viços extraordeiarios durante o mez de no-
vein', ro findo ;

idem n. 1.8/0, desta data da 38 secção
de coa abilidade, se ulsitando pagamento
da importancia de 390$ a Manoel dos Anjos
Espozel e outros, pe. veniente de gratifi-ação
maiitima a que fizeram jes em novembro
Ultimo;

Idem n. 1.8'67, desta da data, da 3° secção-
decontabilidade, requisitando pagais auto
da imporlancia de 2:03353 '3, ao ,ch fe de
secção Francisco Pereira Lassa e outros
proveniente de eratfficação por substituição
em novembro ultimo;

Ideia n. 1.834, desta data, da 38 secção
de contabilidade da Directoria Geral dos
Correios, r:quisitando pagamento da im-
nortancia de ?00$ aos re °filei .es Carlos
rermlgeles d Ferletee Costa é joão da Sfiva
Lopes,' proveniente de grane cação . por
substituição em novembro ultimo;

Idem n. 1.895, desta data, da 38 secção
de contabilidade, requisitando paga:tento
da imptrtancia do 2:014$ ao 20 officlal da
Directoria Geral dos Correios Afilai jo de
Souza e outros, proveni?nte de gratificação

por serviços extraordinarlos era novembro
findo.

A dele :ação resolveu 'ordenar o registra
de todas aseis desrzas.

Nada mais havendo a tratar foi encerrada
a sesaão.

D.:legação do Tribunal de Contas ne Di-
rectoria Geral aos Correios, 1 de dezembro
de 1926. —A.cinao Caldas Vianna. Tertu-
limo Augusto Teixeira de Freit.a.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de São Paulo

ACTA 110' REUNIÃO COLLECTIVA EM 24 DR
NOVEMBRO DE Int; 	 •

Fresidenela do Sr. chefe da ibl:waçaro, Dr.
Alberto Paz

Presentes os Srs. delegados Alfredo Car-
los Wanderieed Irene Moreira Americano
e Lacidio da Costa Lima, foi aberta a scs-

.

Delegação do Tribunal de Contas
na Repartição Geral dos Telegra-
pinIS

ACTA N. 200 — SESSÃO REALIZÁDA EM 30 DE
NOVEMBRO DE 1923

•
Pr sentes os delegados jesé Srlano Car-

neiro da C nha, chefe da d. kgação, Fausto
de Ca valho e r. ilva e Claudio Amortm Gou-
lart de Andrade, foi al rta a seeseo, tenio
sido 'orna as as delberações abaixo:
• Folha de gratificação na imoortaacia de
5( 05 ao tele,graphis a de 3° classe Jf ir Men-
des da Cesta, per trabalio que apre ene e,
proces ao 442, fot.a 784. — A delegação,
em cumprimento á casão do Tribunal de
C, aias, dando provimento ao recurso Jatar-
posto pela r. part ção, registrou a des-
pega.

Pagamento de 555190, a França Almeida
& Comp.. da for ecime dos feito atediaste
concurreecia adtninistratitra, processo n. 740,
co ia 1.1 9;

Idem de 112$800 a Dias Garcia & Comn.
idem, idem, processo n. 711, tonta 1.200; •

Idem de 40.320 aos ar amos, idem, idem,
erocesso li. 749, , coita 1.20;

lden de 1705730 a Rib iro Cosia & Comp.,
idem, proc -sso u. 7 3, conta n. 1.903;

Liem de 53 82'., a Salga-o Guimarães &
Como,. idem, pr,casso a. 744, cont t de
1,22;

ide n. de 701 7a0 a França de Almeida &
Comp., ideai, proceaso n. 745, conta
1.131;

Idem de 293a Ribeiro Costa & Comp.,
Ideia, prece so n. '734, conta 1.294;

id mi de I ?5500 a Fontes Garia & Comp.,
proces-o n. 755, conta 1.238;

Idem de 1575240 af)3 mesmoa, ideia, pro-
cesso n. 755, conta 1.233:

leni de 3530$ á Sociedade joekey Club,
de alugues da estação te egraph ea, no pe-
rlo de laneis) a minoro do corrente anuo
processo u. 757, conta 1.259;

1 em de 55 00 a jo ad Raoul, de matnial
foiniaci Mediante coa urrencia adminis-
trativa, rroce-so n. 758, conta 1..305;

Idem de 7500 a Carva Lauro & Comp
idem . proceaso a. 759. conta 1.304;

Idem de 785 aos inc nuas, idem, idem,
proc sso n. 750, conta 1.303.

A 'eleaação raso veu registrar ao mencio-
nadas despes is.

Nada mas havendo a tratar, encerrru-se
a sessão e, para co siar, lavre u-se a pre-
sente a ti que vae por todos assig a s a. —
jose.Solano Carneiro da Cunha. — Fausto de
Carval:o e Silva — Claudio Amorfa: Dou-
iart de Antirad,e.

•n••n••
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são, sendo lida e approvada . a acta da,
reunião areerior. Em seguida foram resol-
vidos os seguintes processos : •., 	 .

Relatados pelo Sr. Alfredo. Carlos Wan-
derley

Delegacia do Serviço Pastoril
Officio o.. 1.229, de 17 deste mez, paga-

mento de 8:750$, á Sociedade Commercial
e Industrial Suisse, no Brasil, pe o forne-
cimento de um inflar triphasicoe - Regis-
tre-se.

Patronato Agricola «Monção..
Officio n. 1.972, de 16 cio corrente, pa-

gamento de 170400 a João Candido
de forne.chnentos neste anno.-Registre-se.

II Região Militar
Officio n. 1.375. de 12 deste, pagamento,

corto indemnização, de 1:932$ de despezas
feitas pelo 2° Bata/hão do 5° Regimento
de Intantria no 5° trimestre do coneate
anno.-Registre-se.

Crific'o ?I. 1102, de 18 do corrente iirez,
pagamento *corno indernnizaçãe..ale . 717
de despeenS, , feitas .:pe'...0e,.5e,Reginientoedse
Infantaria 'no' 50 trimeelredette.ànno.:.Re-
eistre-se. Foram votcs vencidos .ca 'dos •
Srs. de egadosrelator e Cos a Lima, aque le
essim se expressando,:

eA meu ver a dcspeza em apreço não .
pede ser registrada porquanto elle foi ore
dena 'a e feita no -3° trimestre, conforme.;
declara o Sr. commandante, entretanto, os
teci .:os são passastes com datas poste-:
riores, isso é, de novembro corrente, tendo:
sido as contas apresentadas em data de,
1 de outubro proximo findo.

Ha, portanto, divergencia, e ebora a des-'
peze, codorme consta das contas juntas,
houvesse sido feita nos niezes de julho,
agosto e setembro, o officio e n que se rede
o seu registro,. declara terem sido as mese
mas ordenadas e te tas na 5° trimestre.-='
42.,ssim, sou relu recusa do reg'stres

Circun-scripção Militar de Matto Groso:
Officio n. 917, de 25 de outubro proximci

findo, pesei-unto, como indemnizaçlo,
1:161$81J, de despezas feitas pelo H. M.
de Campo Grande, no ",-°• trimestre deste
anno.-Registre•Se.

Cibele n. C 8/246. do corrente mez, res-
etuiçâo da caução de 11$500, prestada por
D as Ga/eia & Comp., para garantia de
centrado.- Auto:iza -se a restitutção
caução.

Menem-lento de 4:140$, a Apio de To-
ledo Cabra e 1° tenente contad r da Compa-
nhia,de Transmissão do 20 133-talher) de Em-
genha.ia para despezas no 4°. trimestre
deste atido á conta da sub-consignação
n. 16, da %cita 15a.- Registre,se.

Relztados pela Sra. Irene Morira Ame-
ricano: -

D :recta ria Geral de Industrie Pastoril: -
Officio c. 3.388, deste mez, reconside-

ração do acto desta delegação recusando re-
gistro a despeza com o p .gamento de 390$,
a Nilo Garcia Carneiro, de diarias neste
anno.- Reconsidera-s. e a decisão anterior,
:ara o fi n c'.e ser regis'rada a deopeza, •

Patronato Agricola Diogo Feijó:
Of:cios ns. 403 e 407, do corrente mez,

pagamentos de 8:129$325 e 2:525$ • a Jcaquirn
Csrdoso e Barreto Costa & Comp., de for-
uecimentos neste anno.- Registre-se.

InspectOria Agricola do 14° Districto: ..•
0;ficio ti. 2.3d4, de 19 deste mez, paga-

mento da 275$ a Grione da Silveira Ca-
margo, de diarias neste armo.- Regis-
tre-se.

'II Região Militar
Officio n. 1 405, do corrente mez, paga- •

mento, como indemnização, de 4:558$, de
despezas feitas pel 4° Regimento de Intan-
taria no 3° trimestre deste annci.•--e Regis-
tre-se.

CirCanrcripção Mi'itar em Matto Grosso:,
Officios ns. 901,904,916 e 999 de outubro

proximo findo e, novembro corrente, pag
.mentos de 195$, 71C$, 1:272$ e 3:105$, a,
Fructnosd Mendes, Arthur Xavier Sobrinho
e outros, Hospital Militar em Campo Grande
e 1/4° .Grupo de Artilharia de Costa. de.
diariz.s c indemnização neste atino. -Regia-
tre-se.

Fahaica de Polvora sem Fumnça
Officio ti. 846, de,4 deste mez, pagamento

de 753e73) a Luiz Macedo.&Comp e e e for-
•nscimentos neste armo.- Registre-se.

Adni:nistração dos Correios de S. Perde:,
Officios na. 139 e 14?, deste moi, paga-

mentos de 1,:939$ e 3:00J$, a Augusto. Sa-
violi e 13,'Agostino & Comp., de forneci-

- mentes neste anuo.- Registre-se.
Estrada de Ferro Noroest.a. do Brasil
Officios ns. 389, 392, 359, 400 e 401, do

co rente rnez, pagamentos de 1:004$, 240$,
1:671$600. 102$ e 822$200, a diversos de
fornecimentos no corrente anuo. --. Regia-

ktre-ee. •
Proée§Sos: de adeantánieeees:
Da 76$, a Cypriano Bastos, 2° tenen:e do

10° Regimento de Cavalaria Independente
para despesas no el° trimestre deste atino, á
conta da sub-consignação 10 da veiba 15'.

De 450$, a Orlando Mario l'imentel; the-
soure!ro da Fabrica de Polvora sem Fumaça,
para despeias no 4° trimestre deste anuo.

Registrou-se.
Comprovação de adeantamenlos:
Da 400$, feito a Alcebiades de Queiros,

encarregado do Posto de Assistem:ia Vete-
riwria em Araraquara, para despezas no 3°
trimestre deste areio.

De 1:335$500, feito a Modestino André
Rodrigues, theSorreiro da 3' Brigada de In-
fantaria, para despezas erma «massas. no 3°
trimestre dente anuo.

Julgou-se bek' a e legal à applicação dada,
aos adeantamereos e autorizou-se a baixa
das resp3ns.bilidades.

- Relatados pelo, Sr. Lucldio da Costa
Uma:

Patronato Agricola Monção:
Officio n. 1.467, deste mez, pasamento

de 9$9C0 a Hugo Heise & Comp., de
fornecimentos neste anno•.-Registre-se.

Patronato Agricola Diago Ferie:-
Officio n. 411, deste mez, pagamento de

1:952$, a Ma:hado Freitas & Comp., de
fornecimentos neste anno.-Registre-se.

Delegacia do Serviço de Industrie Pasto-
ril em Goyaz: -

()Mio ne 323, deste mez. pagamento de
112$. ' a André Fe Cifrado, de damas neste
anuo .-Registre-se.

Melo ri. 329. ce:ste moi, pagarnentes a
diversas Estradas de Ferro, de transpoftes
mete anno.-Converte-se o julgamento em
diligencia; de accôrdo com o 1arecer

II Região Militar:
Officios ns. 1.348'e 303; deste mez, pá-

gamentos de 120$ e 5:906$400 a Joaquim H.
da Si.va e 6° B. de Caçadores, de atarias e -
indemnização neste a . no.-Registre-se.	 -

Circumsciipz.ão Militar em Matto Grasso:
Officio n. 961, deste mez, pagamento,

como Indemnização, de 7:230$ de despezas
feitas pelo Hospi'al -Militar em Campo
Grande, com tratamento de praças no inez•
de outubro proximofindo.-Registre-se.

. Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
Orneies as.- 386, 390, 3J1, e95, 397e

338, deste mez, pagamentos de 4:356$400,
2: 501$700, 521$5CO3 535$70 741$ e 2:644$40,
a diversos, de fornecimento "e• indemn izt,ção -
neste anuo.- Reg:stre-se.

Estrada de Ferro de Goy.z:
Officios ris. 533 e 631, de 6 e 12 deste'

mez, encaminhando processos de concur-
para fornecimentos de diversos artigos neste
apuo.- Archivem se

	

Precessos de adearitamentos: 	 •
De.6 331$700 a Alfredo Gonçalves de Cato.

Valho, para attender -a despezas urgentes
nos meies de novembro e dezembro deste
anuo, á conta de varas sub-consignaçõeS
da veroa 14'.

De 76.8381;403 a Cypriano Bastos, 2° te.
nente contador do 10'' R. C. Independente,
para despezas no e° trimestre corrente, á
conta da sub-consignação 16 da eerbe 16°.-

De 3:2 8$ ao citado officia:, para despe-
zas á conta de varias sub-cons:gnações da
da verba 16°, no refardo perloeo.

Registre-se.
Adiantamento de 30. 750$, a ['aberto Ilde-

fonso Erichsein, ai dan,s do geolego e pe-
trographo, para deepezas com sondagem de
carvão, no 4° trimestre coerente.- Dá-se -
vista da processo ao Se, delegalo Wene
derley.	 -

De 11:085$ a L. B. Mela Barbosa, inspe-
ctor do Serviço de Protecçee aos Indios, no
trimestre corrente.- Recusa-se registro ao
adeantamento, de accerio com o parecer.

Comprovação do -adeantamento de 2:0e0$,
feito a Alcabia.des cie Queiroz, vetsr.na7io
do Posto de Assisteacia de Wa .ereuara, para
despezas no 3° trimestre deste anuo .-Julga-
se bôa e legal a applicaçã da ia ao adean-
tamen e autoriza se a d..r bz.ixa da respor
rabi idade.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente deu por findos os traba . hoe da pree
sente reunião,

Eu, Lucidio da Costa Lima, servindo de
secretario, lavrei a presente que vae por
todos assienada.- Alberto Paz. -Alfredo
,C'ar:os Wancltrley. - Gladston.? Rodrigues
Diart?.
Registrados (seis adeantamentos) 	 	 41
Cauç 	
Comprovação 	 	 3
Diligencia 	
Vist 	 •	 ' 	 • e	 1
Recusa.. -.,s..	 . 	 ... .

Total 	 	 49

Delegação do Tribunal do Catas
no Estado da Parahyba do Norte

ACTA N. 178 - REUNIÃO DE 9 DE OUTUBRO
DE 1926

Presidencia do chefe da dele?iiello, Sr-. -ON

	

latido &ar! jra Vilela 	 -
Presen'es os Srs. delegados Francisco

Bellees Filho e Hor, enclo de Alcontara Fi-
lho, foi aberta a sessão. Lida e-approvada
a acta da reunião anterior, foram rela'ados
os seguintes processos :

Pele Sr. de egado Beleza Filho :
Ministerio da Viação
2' Distile° da Inspecto.ia Federal de

Obras Contra as S2CCàS :
Officios
Ns. 474, 475, 476, 479 e 480, dé 5 do cor-

rente, pagamentos de 500$, 450$, 180$,
453$ e 1:080$ a diversos, de aluguéis de
casas arre servem de deposito ae material
do Districto, no inte , ior do Estado, no pe-
dido de janeiro a setembro deste armo. 	 -

N. 478, de 5 do andante, folha de gratifi;
cação á observadcra pluviolLtrica desta
Caeltal, O. Eeilia de Vasconeellos, rela'iva
aos mezes de julho a setembro, na ineo:-
tancia totrl de 45r00.
- A delegação reso:vea autorizar c reeestra

das alludidas desteezas.	 -
Pelo Sr. delegada Aleantare Filho :
Ministerio da Guerra
N. 78, de 5 deste mez, de 22° Bitta;lião

de Caçaieres, adeantamento de 150$ ao P
tenenteleharmacentleo Severino Thomaz



-  22179 Sabbado 4	 DIARIO OFFIGTAL
	 Dezembro de 1924

Moino, para despe as de diuminação 'da-
Enfermaria-Hospital, no 4° trimest e.- A
dele ação oruençu o registro do adeenta-
mento.

Ministerio da Marinha:
N. 406, de 7 do fItt 'ate, d Escola de

Apren Azes Marinheiros, solicitando recon-
sideração do desp ela .) p, ofendo ein reunião
codec iva de 2 de oatubro c . ta :o, em vir-
tude do eu ti foi recesselo registro ao arte fi-
lamento de 1:81,0$, a ser eetregue ao fiel,
se, vindo de commissari da mesm escela,
Manoel Erigido da Silva, para d spezai de
verdurae e frutas, ao qu,rto trimestre.

A deL gação, • end , em vista o parecer do
St, dedgado relater e a juntada do do-
cumento cte folhas, pelo qt ai se verifica
hater sido feito o reco himen o da impor-
landa de :10 .;, correspoadent ao ai -anca
em que se aehava o resoonsavel, e s' rir na
de b se de tun emento ao dsspa,no prole-
r.do effl real eão coll:ct va ae 2 do corrente

res Iven reeenstderar a sua elcciaão,
para o Opine t rdsnar o registro do ad anta-
mente r quis tado, e aut rizar a I aixa no
co, ta et rrente, p !a altudida responsabi-
lidade.

Mine terio Ca Aget ultura:
N. '335, e 7 de outubro, do Patronato

Agricota Vidal de Neer ires, e lha de g ra-
tificação ao dent st t, contracrado. Joaquim
Fiorentino de Medeiros, r.lativa a setembro
transacto, na importa cia ' .e 50( 1$ 03.

N. 804, de 8 de outabr, e da Ire pec e ria
&erice a do 7° d seitto, adeant mento de
6 837$06:3 ao insimtor agrieoia. bacharel
lli genes Caei?s, para ecspesas diversas
nu q..arto trimestre.

N. 419, de 6 de outu , to, ea Delegae'a de
Sedrço de InJuer'a Pastiril, pagam. rito
de 176$ a Set cri .o Borges,	 ai gest d.
predio e o qtii funeciona	 detega a, no
mez d sezen ly:o p.ox-i i, , ti -do.

A delegaçã teso v ti ma„dar registrar os
referidas paeamentes e adeantamento.

Ni,. a In is have do a tratar foi ancertada
a s ssão. E par coes:ar, eu, Hort ncto de
Acamara Filio. serv . ndo cos o secretarie,
lave a presen te acta, oue vac devidamente
assinada. •- Orlan o Banaei .a V, lela -
F anel , co Belleza Filh ). - boi-teu.° de Al-
cap.tora.Filho.

de julho e agosto ultimes, da casa onde
tu-cci na a Ins ectori .

Gover o do Tei remi do Acre:
Ns. 704, 734 a 736 e 871 a 873, de julho

e mate u tintos, sob e agameatos, te pe-
ctivane- te, d I: 80'3, 6:3 3$397 25:5181812,
21:2,9e373 6:09,4112, 24:589$522 e reis
20:538$335, a Holm u Alves as Neves e
aes officiaes praç s s da ft) ça rolic ai, pra-
ven'entes de passagens ortecid s e de
vencenen t os los nt.:zes de Junho e Juleo
ul Mandou-se registra r todos tS pe-
gam ntos.

F sca l ização do Port de Man ! a:
N. :61, de 4 de outuero. de 19 6; sobre

nagament , de 250$ a Aureteo dos Serres
Ramos, proveniente de aluguel de setembro
finde, :ta ca a onde fance-rma a Pi cali-
zaçao. - R :cus u registro por não constar
da ordem de otgamento o nom do credor.

Pe o Sr. On .reira Santos:
pectoria Agricota do 1° District')

Officio n. 465, de 14 de ou dera de 1926,
sobre agamento de 75$ á Empreza rete-
ph 'nica, proverdent le aasignatora de teta
ppar Oro no 3° trimestre ultimo.
Se rviço de Proto cção aos ind'os:
Orneies 'is. 1.215 e 1.20, de 9 da edit.

br te 19'6, s ,b e Pagam • nto de 5:7?85 e
974$ a Afio se Fonseca dt Comp e a An , n-
Ivo M(nles Peixoto, provenientes de f r-
neciin s ntos de generos e de pass-gens. -
M n -em se reeist'ar tolos s p fermentos.

°Meie n 1.225, de 13 de °timbro ele
19 6, sobre indemnização de laC$ ,e0 ao
res eetteo insp dtor 1 r. Benta Martins
1 ere na 'e L mos, proven ente de um ias-
sagem que gos, u, acha d ese em cbjecto de
atervico riuhlico. - Coevetteu- ae em 1-
ge cio afim te ser fintuado o expediente
proposto na In' 1-mação; pectindo se po-
rém. a rena' tição competente que cobre o
s no devido.

Mien ega de Maná -s:
Offie'o n. 327, de 9 d outubro de 1926,

sobre na rminento de 3:387,$5e a J. So r s
dr Comp., nrov sniente de fornelmentoa fe'-
tos. - Conve, t u-se am dil gerida 'tara se
solici'ar os esclarecimentos propost )5 na
informação.

Nada mais havendo a tratar -se, o Sr.
pie ide-te encerrou a sesser eu, Juv-nal
de 01 veira Santos, servindo de secretario,
Iavr i a presen e acta, que vae por rodes
a sie eada. - Paulo Sanderson d Q eir z

F anc sco Carlos Lope ,. Lima. - Juvenal
de Oli eira Santos.

V sto. Delewtção do Tribunal de Contas
no Esta -o do Amazonas, em 29 de outubro
de 19n. - Paulo de Queiroz, chefe.

ACTA N. 61 - -ESS,S0 ORDINARIA DE 22 DE
OUTUBRO Em 1926

Presidente o Sr. Plata San 'e rson de Q ie:roz,
ch fe da ne legação - Seer t rio o Sr. Ju-
venal de. Oliv..,ira Sant:s, d legado.

Reunid • s o; mem') os acima in 'icados e
o delegado Sr. Francisco Carlos Lopes
Lima, foi aberta a sessão e relatados os
seguiates processos:

Pelo Sr. Lop :5 Lena:
Jú ao Federal do Amaz mas:
Oificio ti. ..92, de 13 de outabro de 1923,

sobre pagament de 1:800$ aos herdeiros
de D. Raymunda 0. ne Atalaieis F gueia
se lo, prove. iertte de alugueis, de ju ho a
setembro ultimes, de casa ou le funeeLna o

Saude dos Pertos do Amazonas :
Office.; n...31, de 14 de oditbro de 1323,

sobr-e p tgarnento de 75$ á Em t • eza I e.e-
phoaica, jeoveniente -e as ignatu a de MU
apparelli ) eurstite o 3' trenestre findo.

Governo do Territ trio do Acre:
, Meios ns. 701, 818 a 824. e 834 a 835,

de j..1no e agosto ul t imes, a bre p gemen-
tes respe:tivamente de 304, 66^$,
240I, 30$, s J$, 100$, 480$ 300$ 700$ e
440$, a eiver sos, pr venicntes de aium-is
de casas e de forne imen o de trensp rte de
passage res. - Manaou-re registrar todos
os paga [tient as.

Serviço de Seneamenta, tio Amazonas:
Offi ia n. 497, de 15 de outubro de 1925,

soem incorporação ao saldo respectiao
importancia ae 7 7$737, rec Ihida pelo
insp cto sa tirado ing _do D'Urso, por ter
receb do a mais em seus ven
Incorpore-se e importanc1a re othida, d n -
do-se conhec mento, pa a os tlevidQs fins,
a Debela ia F,scal do Thesauro, no Ama-
zoras A re.

27' Batalt ãe de Caça ores:
°tildo ri. 891, de 13 de outubro de 1°26.

sob e pagame to ^e 25 hiariss, na im p or-
Linda de 250$, ao ca Jirau lo é Audrade.-
Convetien-se em eidgencia, afina de ser
aisida folha pelo cominai] _Ia do 270 Bata-
the de 'no-es, visada a classiticaçào-da
mesma toem pelo chefe de cont bi i ad ao
dito eatIlitia, e ded iado n p ocecso o
numero da diar as perc bicas pelo official
interesa do o de-orrer do armo fluente.

I-»el Sr. Oliveira Santos:
Alfaia. eg de zast s:
Of .cios ris. 3..9, 332, 33 e 337. de omitia

bro corrente, s br pag me .t , tespectiva-
mente, de e00$ 237$, 20$, 1:432550 , 24
e 72$e00, a diu e. sos, provenient s de for-
necime ros de txpedieste, publicações e
energia lectrica.

C p. a i-, dts Portos do Ama , ous:
Oficio n. 311, de 16 de out tira de 1926,

sonre pihamento de 75$ á Empreza Tele-
phon t ea provenien e de assign tura de um
ap terei o durante o 3" trim.ste d correste
anuo:

Sete iço de Industrie Pastor 1:
Olhe o n 217, de 15 de • traibro de 1926,

Soare pagatreat de 400$ ao malta Nestor
Sades Lisbea, proveniente de 40 e ari s,
po -e r. iço, eira da sede,

Delsgacia Fiscal do Thésouro, no Ama-
zo as

Cre,cio . 1.261 de 1'3 d eututa ro de 1926,
some againen,, de ç00$ a Joe' Retrigio
Filme& ,s, proveniente .e ar g u is, de la-
ndi. ) a Jia.) tillim s do pred.o em que
tun dona a agencia aduaneira de dada.-
Mandoe-e r.gi t ar todos os p, gementes.

Nada mais havendo a tratar-s , o Sr. pre-
sidente ncerioa os treb Ili.s e eu, Juvenal
de 011vciru Saidcs, servindo de secretario,
Ia r i a presen,e aata, que vae por todos
assig ada P.mlo Sanders a de Qa.ir)z.-
Franci-co Carlos Lopes a ima .-Juvenol de
Olivei. a Santos.

-
Delegação do Tribunal de Contas

no Estado do Pará
ACTA N. 113 - SESSÃ ORDINAR A REALIZADA

EM 4 DE N_VEA,13120 DE 1926
Aos quatro dias do mez de novembro

de 1 26; no local e heir ti do costuro . sob a
preside.ncia do Dr. Avaro Beeniicar da
C nha, ah te da de!egação, presends os
delegad as Sr. Dr. joao :e Albsquer iue
Mara hão e Firmino Joaquim Pires Le:1,
houve reunia ca ileetiva para ju.gamento
dos segui t s precessos:

Relata s os peio delegaSo Dr. João de Al.
'buquereue Maranhao:

Mieis crio da Agricultura: -
Estação Experimental para • Cultura de

o. 225, r'e 27 ost le o, requisitando
.pag, meia o de diarias na impartar ci t de
234$ a; agronoind Euctedes Eugenio do
Valle Bentes, por serviços prestados filei

Deleoaeito do Tribunal de CoulaS
tio Estado do Atuazonas

ACTA N. 60 - SESSÃO OR - 1 A IA DE 19 DE
OUTUBRO DE 19_6

	

Pr, sident	 r. Pa rio Sunc'e-sfitz de Queiroz,

	

chefe c'a	 - Se:r .tario, o Sr. Ju-
venal de ai. e.ra Sant s, delegado

Reunidos es membros ate na in icados
e o Sr. Francisco Car os Ia pes de Lima,
fci acerta a sessão e relatados as seguintes
pr tee:sos:
. Pe'o Sr. Lopes de Lima:

21' Circtenscripção do Recrutamento:
Offisios:
N, e23. de :4 de o tab-o de 19 6 sobre

pagam:rito de 75$ á Em reza T rephonica,
proveniente de assignatura de um anpa-
releo, d .ran'e o 31 trimestre de corrente
anno.

Tribunal de Ap pelaçãe do A:re:
N. 292, de 10 de ages'o ce 19 6, sobre

pagamento de 403$ a M. S. Bader, prove-
niente do alu mel de julho tilam e da casa
onde lancei . na o Tribunal.

Inspeetotia de Saude dos Portos do Ama-
zonas:

N. .00, de 20 de seeembro de 1913, sobre
pagament de 400; a Jssé Et as soares do
Amaral, pr,v mente ue alugues dos mezes



da sede. - Converteu-se .o ju Tg mento eia
diligedcie . fim de que a rep-irtição informe
se o funccion ri que requisita o paga-
mento, tern autorização para fa •el-o, em
lace de esta ui -o no art. 264 d e Regula-
mento Geral d Contai:ali Jade Publi:a.

De• ega ia do Sar.iço do Algodão:
• Officio n. • 52, de 27, de °adubei, requi-
sitando nagament de diarirs na iene r-
temia de 15e$55 e a qtr fez jús o delegado
do F e r vi ; o , Dr Le pol o Penne Te xeira.
-Despacho ide-dica ao de procçsso an-
terior.

Del.gacia do Ser , ix) do Algodá):
Officio n. 19), e 10 de agosto encami-

nhado pela Delegacia Fls .:. 1 n. 1.419, de
8 de agosto, com os documentos compro•
bantes da apoli não dad ao adeantame to
de 15 000$ recebido em 12 de maio ultimo,
pelo Dr. Leo P nna Teixei a - jul-
gou-se legalmente ap lindo o adean'amento
e quite o respot savel pela importanc•a do
mesmo.

insoectoria Federal d . Imm'gração:
(=Micto n. 62 de 3 de novembro, re q uisi-

tando pagamento de 450$, folha de parr,a-
mente dos funcc criados referente a outubro
proximo	 e:et-Registre se.

Mini s terio da Ma•inha: -Fio ilha do Amazonas:
°filei° n. 62 . de 22 e outubro, requi-

sitando paeamento de 11:973 343 a Alfonso
Fensecae& Como. Limitad P , proveniente de
forn 'cimentos feeãs.-Regist e se.	 .

Escola de Apiendizet Merinh iros do
Pará:

Officio n. 353, de 1 d • novembro, regul.
pag nvan'o de 200$, vene r e dos de

rettibro dsvidos ao medico contractulo
D '4••• oel F i ieneeur .-Regidr -se.

Relatalos pelo delegado Firmino loa.
c,uim P . es eal :

• nisterio de Guerra
Qti ertel General da 5° Ree:ão Mi.itar :

• Officio n. 57 % ,-de 30d o itebro, encami-
nhando conhecimento da Thesouraria da
De egacia Fiscal n.-3.411, de 30 de outubro,
do reco'himento de 150$ peito pelo Sr. ma-
jor Ravmundo Mendes Burlamaeui. saldo
considerado em seu poder por esta de'e-
'gação no proceseo de comnrovaçãe do ede-
antamen lo de 1:500$ recebido em 1 de julho
do cerrente amuo, couf anue despa-he em
sessão de 19 de outebro ultimo.- peie u-se
e responsave i quite pel e citado adeanta-
mento e autorjzote•se a baixa na sua reopon-
zabledele.

tte se,
Ministerio da Viação,:

' Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
naes :	 •

Fisealização do Porto do Pará minhado pela Delegacia Fi c cal n. 1.87, de:
'Officio ri. 195, de 30 de outubro, recruisi- 29 da outubro, c na a comprovação do ade-

tendo pagamento de 550$, differença de vexa- • antamento de 300$ recebido em 1 de agosto
cimentos a que fizeram jús os funccionarios ultima pelo 1° tenen'e commissulo Bernard)
substitutos em cai gos, no me: de outeiro Tavares Pereira.-jiegou-se legal-ente ap-
findo.-Registre-se.	 plicad • o dea .tamento e quite o respon avel

,Inspectoria Fe 4 era1 elas Estradas	 pela importncia do mesmo.
Primeira Fiscaezação Officio n. 722 d; 26 de outubro, encame-'
Officio ri. 165, de 3 de novembre, requi- nhado pelo da Delegacia Fiscal n. 1.8E8 de

sitaede pagamer to de 3C0e, gratifica ão de , 29 de outubro, com a cr mprovação do
chefia devida ao Dr. An onio Victorino adeaniamento de :-0$(.00 recebido em 30 de
Avila.-Rei.usoll-se reg istro á despega por sttembro tremo, pelo 1° tenente commissa-
ter sido ordenado seu pagamento pelo pra- rio Sr. Bernardo Tavares Pereira. - lu'ga-
pricdcredor.	 se legalmente maneirado o ad-/ntaniento e

•Officio n. 166, de 3 de novembro; requi- ,quite o respon avel pela importam:ia do
sitando pagamento de 600$, gratificação de m smo.
zona devida ao engenheiro Angus o Nobre	 Officio n. 711, de 23 de outubro, encatni-
Miranda, em vi r tude de inspecção á Estrada nhan o processo de concur•encia addinis-
da 'erro Madeira-Mamoré.-Registre-se. 	 &ativa realiz.ada para. lavar. c ne-rnr e

Na a mas havendo a tratar, o Sr. chefe Passar a ferro a roupa ea nf ermaria de Ma-
da delegdçã deu per findos os trabalhos., rinha , durante o atino de 1927. - Recusou-

E, para c • nstare lavrou-se esta acta, que 'Se archivamento ao processo pe'a irregula-
vae eor todos assi nada, depois de lida e ridade apontada no parecer dodelator.
achada conf -eme.- Alvaro B. ( a Cunha.-	 fficio n. 723 de 29 de outubro. requise,
João de AlbuTierql.: Maranhão.- Firmino - laudo pagamento de 292$400 a The Pará.
Joaquim Pires L al. 	 Ed el e sc et rt lecm, bp reol _fornecimento n egistrese de lu d no mee

ACTA N. 114 - EESSA0 OR-1N , RIA, REALI-	 Ministerio da Ag rieultura :
Z DA IA( ODE N'..VEMBRO DE 1 126	 • Commissão Funeadora do Nueeo lo-

(Clevelane.;
• Aos seis di s de mez de novembro de Officio n. 519, de-30 de outubro, solei-
1926, no local e hora do costume

'
 sal, a taxado archivamento °o processo de concur-

rresidedda do Dr. Alvaro Bornilwr da rendi realizada para acquisiçã: de um mo-
C 'riba, ceefe da deie/ação, presen es os tGr e um dynamo. - Recus eu-se archiva-
delegados lir. João de Albuquerque Ma- mento ao proc ss por inobservanc a do es-.
ranhão e Ermino Joaquim Pires Leal, heeve tatuido no art. 745 do R. G. C P., bem
reu ião colleci va para julgamento dos se- . ass m err não constar que a firma propo-
guiates proce;sos: •	 nente e idonea para o fornecimento.

Rela'ados peto Dr. J ão de Albuque que. • - Relat dcs pelo delegado Firmino Jorre
Marinhão:	 quina Pires Leal e

Min'sterio da Agricultura:	 • Yinis l erio da Fazenda:
» E cr ia de Ao en'izes Artifices do Pará: 	 Alfandega do Pará:

Offici n. 241. de 24 de outubro, s, bre. 	 Offido n. 670 de 4 de novembro, requ'si-
raeamen!oe d 1:207$750 a Mattos Cardoso tando pagamento de 4:9 6$600a Antunes SI-

Como., e 923$600 a Bo elho &	 meies & Comp., proveniente de forneci-
proveniente de fornecimentos feitos: - Re- me m es feitos. - Registre-se.
gist em-se.	 Minietero da V ação:

bispe teria Federal de Immigração: 	 Administração dos Correios :
Officio n. 60 de 22 d • out. bro, requisi- Officio n. 51, de. '3 do novembro, enca- '

tand pagamentb de 250$ a Affenso'Fo- seca alinhando processo de coneurr nela adilai-
& Co iin., proven'ente de alienei de casa. nistrativa de emergene.a p ra acquisição de

-

em serviço no Quartel-General.	 Regts- Julga-se legalmente Fpplicado o adeaa eu-
• - to e quite o responsavel pote- importancta

• do mesmo.
Arsenal de Marli har
Officio n 721, de 26 de outubro, caca-

Quartel General
Officio numero 2, de 2 de janeiro de

1926, encaminhado com o da Delegecia Fis-
cal ri. 78, de 13 de janeiro de 1826, com os
docurnerdos comprobantes da annlicação
dada ao adeareamento de 20:993$801, rece-
bido em 8 de Putubrn de anuo de 1925 pelo
Sr. cap'tão Alc i epiades Cantaliee da C nia
Pinhei o, thesoureiro do Coeselho de A ti 1.
nlrtração do Quirtel General da Ia Realád
Meitar. - Julgou-se legalmente applicado o
adeantamenta e quite o responsavel pela
hiante-tenda do mesmo.

Ofec n. 3 7 A, de 30 de cut .bro, requi-
sitando adeantamento de:25:701$ a st r . ea-
tregue ao :e tenente Manoel José Montei-o,

•para .despezas de Quartel General e do
. 4° "Grupo e e Artilharia de Costa" em
d is, no 4° trimestre do corrente asno. -
Registre se.

Officio n. 329. de 1 de eovembre, requi-
tardo pagamento de 2:158$, folha de tilarias
a que tiveiam direito • os reservistas_ 'con-
stantes da mesma folha, ericostados ao
Qn ii tel General. -Registre . se .
. eficio n. 32er, d; 1 de novembro, notei-,

'sitando pagam nto de 2:2)7$10J, tolha ee
erane s a at ue fizeram pe . , em eutubro, os

• pati•ecs, machinistas, foeuieta o rema..ores

- R e istre se. tale s medeio 43. --- Archive-Se,
Minisierio da Marinea:	 • Insdectoria Federal das Estradas :
Escola 'e Anrendi es Marinheiros: 	 •	 iscalização
Ofil fo n. 342. de 13 de outubro, encami- • Officio n. 174 de 5 de novembro, requisi-

libado com o da Delega , ia Fiscal n. 1 824, tendo pagamento de 215$ á Standard Oit
de 21 ri ^ outubro, com os documentos c m- Company of Brasil, proveniente de aluguel
prob . ntee da applicacão da 'a ao adeanta- de casa.---Registre-se. I

mento de 100$, recebido em 21 de setembro 	 Fiscalização do Porto do Pará:
.ulimo elo 2 tenente commissario•Binar Officio n. 126, de 1 de novembro, requi-
Lima de Lima. - Julgou-se legalmente ap- sitando pagamento de 1:240$ folha do nes-
plicado o adeintamento e quite o retpon- sol diarista, relativa ao inez de outubro
cavei.	 findo . -Registre- se.

Arse , e1 de Marinha do Pará: s .	Officio n. 197 de 1 de novembro, requisi-
Olicio n. 701, de 20 da outubro, ene- ta -do ragarnento de 910$, folha de pesso il

ratinhado cotia o da de e iacia fiscal n. 1.874; jornaleiro da lancha cAtátilie re lativa ao
d; 27 de outubro;transmittindo documentos mez de outubro findo.-Regi Ire se.
comprobantes da areeicação dieta ao k d ean-	 Offic:o n. 193 de 1 de novembro, receesi-
t triento dc 125$ recebido em 30 de setem tenda pagamento de 310$, grat ficação 1 do

tiro ul timo, pelo porteiro do Arsena , de cargo a q ue fez As o pessoal teelmicoeno
Marinha d ste Est do, Sr. Moyses Di s mez de outubro.-Registre-se.
Pereira. -- Julgou-se egalinente applicado	 Repartção Geral dos Telegraphos
o adeallamento e quite o despoasavel pela 	 District° do Pará :	 e
imnortarda do m sino. 	 Officio ri. 243,de 20 de outubro, encenai-

• A serial de Multem'	 rendo com o da Delegacia Fiscal ri. 1.90e,
Officio ri. 709, de 21 ee cidubro,enca- de 3 de novembro, . com a comprovação do

ratinhado pelo da dele , acia fiscal ri. 1.873, acha ntannento de 42:7i$842 receb.do e n 19

ti 27 de outubro, eom a c enprovaçãs do de setembro.utlirro- pcio escripturado paga-

- adeantame-to de scia$ recebido em 13 de dor do 2° District° Telegeaphicii Sr. Alar-
seteme o u uLno luto capitão-tenente pa- cionillo de Espirito Santo Alves. -. Julgou-
Irao-nier, Joaq lua 1Jorni: gos ee °azai: - se legali ente applicado o adeaatainente e
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quite o responsavel p/c:a importancia do
murro.

Distric:o Tcl'graphico do Pará:
Officio n. 202, de 6 ck novembro, regai-
tendo adeantatnerdo ni ..rup prtancia de

46:169092 . a ser entregue 2. o Sr. Marc'e,-
nino do Espirito Santo Alves, escripturatio

agadur par:: dts2ezas de uumbro.--Regis-
tre-se.

Nada irais havendo a tratar o Sr. chefe
detegação deu por fi dos os trabalhos.

E, para cr nstar, lavrou-s3 Oga actasque
va‘e por todos as. krnada depois de tida e
achada conforme.— Alvaro B. ca Cunha--
faio co Albuqu..ram Marannão. Firmino
aaq lar Pires Lu!.

TERMOS DE CORRAM
MINISTERIO -DA MARINHA

Directoria de Fazenda

Cópia — Do vigesimo i.kigunclo livro
de contractos da Dir-etoria de Fazenda.
das fanas setenta e oito verso a oite ri-
ta e dons, consta o termo do ter se-
guinte:

Termo de cantracto celebrado core May-
rink Veiga LA.- Comp.. para o colo;
strucção de uma mamara -f ritgóriftra

ellificio do Entreposto Federal da
Pei,ca

dons dias da IIOZ do dezembro do
mil novecentos e vinte e seis. nesta Di--
:roctoria de Fazenda, da Marinha, o ....e-
nlice. direttor geral vire-almirante , Ai-
berto de Barros Raia Gaba g lia. em cum-
primento ao despacho do Exma. Sr. ini-
nistro. de vil:te e quatro lie novomb...0
•proximo passado. que approvou a erm-
eurrencia para esse firn realizada. Clm-

i tract ou em) a fina NIayrink Veiga
A; Comp.: a contrata:5o de uma cantara
lrigi infira 710 Entreposto Federal da
Pesca sob as seguintes eorxlicries:

Primeira — A firula Mayrinl:Viia
Coam,. d • ora PM • Neurite denominada

"cantrarlante". se obriga a eont ti ir. no
Entreposto Federal da Pira, na Coa r-
41eração Geral dos Pegf'a s i n kris. do
tia muicom a sua p-oposta preferia liela
commissão cot:eurrrnitas. na ron.--er:-
rimeia para esse fim r ealizada 4'

Valla pelo Exato. -Sr. minislra.
nimbo de vinte e fil lal	 /to inez findo,
unia camara trig9.-j 1 ;ca,	 oraz/..3 maxi-

cento e n imito dia s, sob as seguiu-
les bases:

a • unia 'cantara ‘3/-, refri g erarão .lo
r ieixo.- com a capacidade maxima de 10.2
toneladas de peixe. ro ldneado rir caixas

typo adoptado; tempera l lira d	 izzo
gráns abaixo do zer• ,. g ri: oz conftrrailas:

h: uma camara de refrigoraeáo
neixe. com rapacidade ataxima si5 . ISR
lonetadas dr peixe. rallorada nt il '-ai
do typo adiu-dado; temperalina de zero
gráivs • centigrados:

e" unia arde-ramara. destinada ano-
tias á manobra. isolada d:411tir) proauf,To
ti tabularão da réfrbieracáo our va.,
camara A á CalTlara B. e p.efil , fillis ric".a-
sionalinerife ser utilizada:

fl a eamara A torá as seguintes rii-
mensiters: extettiaTOPrife. seis mefrns o
dez centirnetros por dom: metros eia -
coerta o tres contirdetros pot. •;tora
acima (Li actual piso) doas' metros P
noventa centimetros: internamen n I',

.. co metros e. trinta e oito eentimel ro z, por_

- •	 y
um melro c novenitt 4 • quatro
tios plif • imos itict"os qiiiiro/../ . 1..tos e Lcoi-
ta e nave millimetros;

a camal .a B terá as segundestÂi-
/malsões: externamrntr, nave nielios e
si .ssenta I' tu-z ceatimetros por diais me-
lros e cito:ovula e tres centinadros por,
duns metros e noveida reutinn . trils; in-
ternanient.O. oito melros e noventa e uni
conlimetros por um metro e noventa e
quatro ceai Uneiros por dou, inet....0.5
rwatrocentos e Lrinia e Iline,
Iras;

a aide-vamara terá as seguintes
eXlerliaii . ente.	 lo	 Ittr•tros

e quarenta centimelco e, ir +trai. metros
• 4.incoenta e tios c•-ntintotros iui loas
metros o tioveilla rentimetcos;
mente_ doas melros o quarenta centíme-
tros. par ma metro quatra meniiirevIros
por dous melros inia'roventos e trinta e
II Ve

11 seeti aprov-ilada unia paredo e(-
feriar do rditieio existente. revesti-
a lar: camada de convido e areia. !:
115111 etd111102: il'i1 l - ii1	 e raleati iliza	 e	 de

1. doas centim p iros do espessura: a pavo.-
- de extettna e quatro transversa e s serao

ai . frontal de tijsils, de reato i	 titio
cinco milliinetros de espessura. t ar-
gamassa de cimente e a reia 1: 1 e iin-
peimeabilizante. relaivadas em I odas as
TaVeS COM 1.111 .1 cialinielid da mesma ai.-
gama.ssa. O pavim e nto SP rá. pri 1 i
MeaLC, revestido com vinco et-Mim/duos
tis' cimento o areia : 1 o iMPOI'MO: r M -
zante. Toda a sitpu r lioie interna das
cainaraS E assou prepararias rece-
berá uma emoli-ao dis couipa4;ão
aspirado e unia (inunda de paia'! ¡so-
lamo, seguindo—a uma espessara de
cento e ciar/mata e. doas rriillim e iros do
aggim.nemados de roi : .ica ein duas (lima-
das de Ire, polleginitis cada ama juntas,
I ir' serienci radas, nova vainada itapt'1
isolante. applivação 110 composição de.
aspballo, tela ftepioye e rimerelll
1: 2:1 com p.ii.n.O. em esposciaa de
fres centimetro ,; ctnn

; Iodas a . faces tlaS pil fyiioS f •reolie rã()
finalmente azulejas brancos applwados
com argamassa i-b cimeato e arria u ini-
permonbilizaale e i paviniento sobre
vaio isolam/ q do. igual ad das 1lare51e3
será 1 .steudilla ama ramada de roncreto
1 :2: 1 p.b.n.1 cani e s pes, itr:e lie seis
millimetros.	 Depltryá seguindo-se.
buicdho ciaro { ai	 1	 i'Onl
argamassa de cimento o areia

	

() t orto itssento	 á
esitticilita metallira interna, será
pos.10 de uma causada de coord"do de
ri g ulo igual ao das paredes. cimt iros
crittimetros de es!'s-tira: isolanienio
aggiomerados de co- i iça do Per:o) o CM-
( .4witta e deus millimeiros entro cania-
das de asplialto ett i onos-dion u	 Ual)(41

isolante. effina	 descriuto: por firo ipt-
3e camadas lb ei ele l'Oti) igual á
ta sie tres tent anidros de espessara, re-
matada, li sa ii ema vaiarão eio fresco.
tain-nainente as cofiaras X.
rão duas estructuras de 'retro. da IAM
lado (' tic outro, em todo o camprimen-
to, firando 1M1 l'Orredi IV	 Tio I • 0111.1 O	 nI'u $11
• larg:ura de noventa e (tilar tar rentino;-
I ras: as estrile:frutas ' ,o-listarão lia catu I a-
vim  .1., de vinte e oito cotitionas -de can-
toneiras. I. de foi-rui, ilu ipiafrn vindime-
iros e ciam decanos por Mb-, devil ais

cerftimet eos, fina o comprimento de
dons metro s e miareniti O ''Z e t e CO1:1 !MO-
t i'ors, sobre quatro eanionoiras igliaes
correndo loneitudiea l menlo porleu a'
da camada de lailriVe eS:	 ,1 can-
toneiras lon g itutlinee s de	 e,,nlin...-
tros e cinco derimo , pus 1 re.t
furou e cinco vigesirlos pror seis
de eentimftro; cento e doze canttmeiras

-
ta-auverzaes id. . para pratuleirku-:,.
vindo ao	 tempo -de suspeusUf
para as setpelltillas tC Uris rant es; • ào1...
caIutu uLjta t rausvers.ities id. apor tr
tecto; na caniara /I serão, pela messias
ordem e mesmas ospecies canto/lei-
.ras respeelivainonte; quarenta e quatro
coluninas; quatro; eito; cento e setenta
e seis; doze. A ante-cantara C reeelterit
Cinco vigas 1 de oito centimetros por
tiliatro melros e yinte centimett os por.
cinco kilus e nove /111, COM deus ineiros
e ires centimetros de cuttiptiatelito cada
uma, para apoio do tecto. :Nenhuma
peca amainá% poderá conmainicar 4. 1 io-
Le:lot das camaras com o exterior;
li irs ritmaras A e B darão unia por-

ta cada unia, pata a ante-ramara, e esta
uma para o exterior. As portas seriiade
'cedro ela puancimües, foriiiiindo o qua-
dro com 5 iii metro por dotis metros ex.-
Ler! f IP f17 ( O tliiVOP ta Cent. !ao:
0II1 aleiro e noventa eentimetros inter-
namente. co nu uni rebaixo para latia ga-
cheta em ilido o contorna; terfio uma
cutilada interna I . olif rii e X te "..Cte
t . iÉ:IV(K ulu pollegada de latinas de cedro
ile itiacho o tetara_ ii/lii(eltalas, comp re-
!tendendo	 G:Miadas de eonino.ição
de aspliallo. iuliiuu de papel 	 isolante e
z,eis	 en	 las 01.1 .'entll	 t ciiieuenla t't
-dOUS	 tos de tregloinerados
cOttka; ferragens solidas: pialaes. ver-
gas e	 itt pt ttuicIuud	 te peroba
Com excesso de Mais centinnotros .41)bn, a
espessura das	 de• u • e, sa do
C0111 t) desenho. Pintura a 1.1 . 1,4 f.JOM:iO3
ie toda a smorrficie inelailica	 41`.1:74 por-
tas e caixões respesctivus. Seri; cosi-
struido fainborn um tanque de a!venaria
de tijolos slibre ui actual paviinemo coar
capileidalle para cinco mil litros fragua:.

deste tanque 101f1 li earanatneii
te de agua; installtieáo de mu grupo
bomba-electrico para elevar dazeulos
cinera-ata litros (fagua a Ires melros e
di sie:minta ven ti na,tros, por in Mut O. e

i; 11C4 larimparlas ollat dc tad rim] inter-
ruptores:

será fornecida r montada. eel.regoe
.funceionaialii, com garantia por 11111 itii

(O titia defeitos de const r uci2ão, uma
fri gy ntIte e/instando de:

['riamba — Compressor vertical de.
amou laca. fechado, dr rire p. vencia /tire-
etarnenie conjugado ao motor electrioo.

lio duzentos	 is Vinil' V4411-4 e
et :Dei:H-Una periodi/s, s.obre moa so tta.e.
cora starter 4 ,, ainn t eter,	 irmlas as
valvillas 4' riiiiiieXões pata a prode...eão
tle, "1 MIO (5 (*MN) Mil o ujuiiudiumulas
gorias-hova effectivas toai agua de cuio-
d ensacilii. entrando entre vinte e seis e
vinte e sei ' g ilius centigtadii , e salitrai()
a vinte e nove grait.,,	 ftilila 4táfi54

leitnii i tatota de rotelettsação afrinta 1, &ti .: grátis: celitii.2tadiis e de va*---porização a dezoito 2-caos centierados,
tritnta e seis mil frigoria s roto vapori-
ção (— dez gribis i . ealigrados. Mofor
elortrico a dezoito H.P.	 ',meneia fri--
gorifica refeidda, inedlita na s einnli.ciirs
de trabalho estabri ei • ido_ pod e rá ser ti-
geiramenio excedida. mas não deve sor

	

,Seguado	 Caitilcosailar fx hl) ai hifias-
plivrion para ri in..ejímar III	 :t11.1 (5 ti-.
quido corri ido no tanoile at . inta ulu . simj-
Tiuii tu qual N eril eii'l'ffla43(1 [14'111 41.“00-
1'411141)a, lambem já referido. e 'll41)Orá
il p Unt tanque. de a'entnnia1,:ãO dl` :IMO..
ri j ar(); ni redadn sumi-ri' ii tai4 4 114 4 .	 lide%
4 14 4 UiVel tilllildO.

	

Tet'eeir0	 Svib.ntin	 iga	 vett erat:et
de urna itolieg atla e rim quarto ,t1..terna.
de tubo de' forni COubira, ostoodirta
"ai tres ramadas fliwiZeititae ,. Por baixo

pta t eliNitas e cl i-3	 para til' rige-
ração por eXpatisão directa; a arr.ara A



_
Oitava -- A- residencia•legal da con-

traetante é, nesta capital, assim - como u
fáro.

Nona — de silo de accárdo
com o regulamento annexo ao decreto
numero dezesete mil quinhentos e trin-
ta  e oito, de dez de- novembro do mil
noveceritoa e Vinte o sois, a- importando,
de cento e eincoenta ak quatro 'mil reis'
!( I- 514). Para firmeza e ,do que.,
fica estipulado, -maadOu o •seniliOr dire:
ctor geral lavrar este termo, do accôrda,
comi os regulamentos annexos aos doere-
-los numeros quinze mil' setecentos e
oitenta e tres, de oito de novembro de
mil rioVecentos o vinte o. dons, e,deze-
seis. mil quatrocentos e oitenta ( -nove,
de vinte e um de maio do mil nOvecene
Los e vinte e'quatro, que Zlii1g110, COM, s

contractante que dá por firme e valia.,
So tudo quanto nelle se estatuo. fi eu, •

- Nebion Guimarães 'Vianna de Barros,
prinieiro andai da Directoria Geral do
Contabilidade da Manha, colo exerci-
do . nesta repartição, lavrei este termd •
que- vao tambem assignado por duas tes-
temunhas. Alberto de Parvos Roja Ga-
baglia. Mayrink- 'Veiga &: Comp.
Como testemunhas: Luiz da silva Veiga
e Raul dos Santos Caneco.' -Estavam cid-

_

lada's e devidamente inutilizadas estam-
pilhas .federaes no valor do cento e ein-
cocata e .quatro mil reis. À' margem hl-
se o seguinte: Caução: Apresentou do-
cumentos. provando haver mucionadd •
na- pagadoria da Marinha a impor/anda -
do quatro odos de' réis (4:000130OG).
EM dous 'do dezembro de, mil novecen-

, tos .e vinte e . aeis. Está conforme. --
Nelson Guimarfles Viamm de Barros,
off-talai...Confere .. José Casemiro Loneg:
2° [envide esin'ovonle reformado. •

•
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deverá • ser mantida em • (--) doze grãos - após um niez de fuvccionamente, em
oentigradoa e a camara B • a- zero • grilos. :eciadições satisfactorias. 	 •	 :	 • -	 •
eentigrados, servindo a . ante-camara. 	 •;Terceira --• A contractanté fará uma
aparas de passagem para -os tubos de caução de cinco porcento ( 5%) 'sobra
:uma para ai outra cama,ra.	 -	 o• Valor total dos trabalhes, a 'qual será

Quarto — Com a installação será for- iiiiiiiediatamente • convidada •• caialaan
730Cid0 e montado -uni gerador de gelo, .-desfalcada por multa, que sorá da mos-
-um tanque de ferro : do - um quarto do ma descontada.
pollegada, isolado, coin cento 'e ein- • Quarta, — • A deSpeza itecorrePte, çIesto
:0,0enta e • d•ous millinietros de- aggloine- • contracto correrá neste exereicio á em-
;fados de cortiça entro deus da papal -e ta da verba treze Directoria de Pdr-

•asiáhalto Composition, /.udo dentro de .
caixão de madeira de uma • pollegada
com macho e femea calafetado O pinta-
do a ires den150,S de tinte a oleo; o tara-
titio terá tampa em quatro quarteis de
madeira de sete oitavos cio pollegailos,
com isolamento de tres pollegadas d-
cortiça-entre dons de papel isolante, de

•aSphalto Composition, pintados e f Irra- anuo, onde está feito õ compota:te em-
dos de zinco do lado de baixo; o tanque ponho.' No iixerciciú • futuro, correrá á
terá unia 'botica movimentada por cor- _ -conta da verba que .fôr votada para. o
:roia ou outro systeina,-para a gitação de custeio do toes seryiaoá.
salmoura o será fornecido com as fôr-	 Quinta — A contraetante fica sujeita
mas para -a fabricação de quatrocentos e 	 todas as disposições do regadaménto
cineoorta kilos do gelo, em-doze horas. anneX0 ao decreto numero quinza 'mil

Quinto — 'A installação e constra-cção . setecentos e oitenta e tees . de oito de
descripta será entre gue completa,' edni novembro de Mil novecentos e vinte -O
todos os seus accessOrios •-valvulas

•manobra com instrucções para coa-	 •:Sexta —	 pretonte contracto	 an-
dada,.	 .	 •	 •'trará  G.	 *g	 d,•' de registrado p-io

installaç
Segunda -- Pelos. forni

dos
,ic Mien t os

trabalhos 
r, - -

:Tribunal de Contas, .não	 responsabi-
ões e execução	 -	 ,

•receberá a firma covtractante .a himor- lizando o Governo por indemnizaçãO ai-
tancia total de setenta e seis contos no_ guma si esse instituto denegar o
;vecentos 'e oitenta è cinco mil róis gistro.
(76	 -d. :985$000) pagos a 'seguinte fmóra: •	 S.	 • e,tima	 0.Governo se reserva o dl-
um - turço (1/.3) dessa importando- - quna- reito de rescindir o presente contracto
do estiverem os apparelhos de installa— • quando julgar conveniente, em virtude
;as, encaixotados, Vo togar da. obra, e aconstrucção audamento; teríSo de faltar a .eontractanto ao seu fiel e•
(1/3).. . quando estiverem- todos os appa- exacto cumprimento, renunciando a

-relhos Montados e aS éamaras e ant•(--ea,- • mesma o : direito de reclamar indemniza-
mara conoluidas,	 uni terço (1 1.3) ... ço por prejnizos. seja qual Vir a provo-
quando estiver tudo entiegue	 eeit ,o:	 ioncia

tos e Costa — Corsignaeao Material ,—
Pormanente -- Numero um — Para
aequisicão ,de, material, et&, do artigo_
nen° da lei numero quatro 'mil n 	 uaveze-•
fim orize,le - doze de janeiro do no-
vecentos e vinte e circo, revigorada-pelo
decreto numero dezesete mil cento o oi-
tenta. de dons de janeiro -do corrente

ar	 .

MINISTERIO 1)A VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Directoria Geral de Conlabilidado

'formo de accôrdo substituindo algumas clausulas (to coai:a-
cto celebrado com o Estado de Santa tlatharima . para a
emistrucção das obras de molhoramonto da barra e 'oorto
de São Francisco do Sul.

A.os trinta dias do mez do novombro do Mil no-vem-aos e •
iante e seis, presentes - 'St Secretaria do Estado os senhores
doutor Victor Konder, • ministro do • Estado dos Negocios da
'Viação e Obras Publicas, por parte do Governo Federal dos
Ustados Unidos do Brasil, e coronel Elaseti Guilherme da Sil-
va, na qualidade de representante do governo do .Estado- de
Santa Catharina, Conforme procuração existento.nesta -Secre-
taria • de Estado, declarou o mesmo senhor ministro que,' de-
conformidade com o decreto 1(7.556,,de 12 de novembro do
1926, attendendo ao que solicitou o• 'governo do Estado de
Santa Catharina, -e de are-Urdo cem o art. 28 da lei n. 4.911,
de, 12 de javeáro de 1925, .revigorada no corrente exercieio.por

aforça 110 decreto 'a. 17.180, de 24 de janeiro do 1 	 :e926, adito--
mulas -H, XI e XV oto contracto celebrado com o Estado de San-
ta Catharma, -para a construceão das obras .de melhoramento
da barra e porto de S. Francisco do Sul, em virtude do de-
creto n. 15.753, de .26 de outubro de 1922, ficam substituida'S
pelas clausulas seguintes, sob • à mesma:numeração, -accrescen-•
,taralo-se ao referido contracto .as -clausulas sob números,
:XXXVE e XXXVII, todas appcovadas tamboril pelo supra rafe-
rido doermo -o. 17.566, de la do . aovombro deste anno:

aaAs obr melhoramentos- porto de S:. Francisco
'ot) Sul, 'que constituem o objecto da' prearnte. concessão, 550
LS constantes dos planos-ora approvados • e •que comprebee-

siem:
a) dragagem sim 	 canal de aceesSO ,ao porto, com 100 •

meigos de largura e profundidade minima do' nove metros,
,om máro	 dotado-de halisaniento

coastrucção de uni cães acostava!, com -SM -metros de
extensão, para atracação de ravi -os de oito metros de calado,
am aguas ininimas.;
• - e) enrocamento em continuação ao _cães acostavel, feito •
do modo a poder ser utilizado, quando necessario como Nies! •

atracação, para navios de cabotagem;
. d) aterro atroz da máraIha do cães e do enroeamento;
- e) •cdristrucção de tres armazegs na faixa do cães,

dos por aipendrias, com - a • áraa total de oito mil metros qua-
drados, a_pparelhados com guindastes rolantes;
• . 1). assentamento: de chias linhas . .ferreas na faixa do cães,
ligadas ás linhas da Estirada de Ferio S. Paulo-Rio Grande,
e fornecimento dó respectivo Material rodarte;

9) linhas ferroas para guindastes assentadas ao longo do
cães e fornecimento dos •respactivos guindastes; "

h) calçamento a parallelepipedos - na faixa ao cães e na
~Vida, do porto;
. 1) fechamento da zona do oásis e suas dePendenciao por

meio de gradil de • forro e Muro, respectivos portaes;
j) construcção dos odificios para officiaas q de(oaitos do

material rodante. e para a administração; .
k) c,analização de aguas pluviaes; .
1). installaçoes para abastecimento de agua poLavel aos

navios e ás &per:len:cias. do porto e para fornedinento da .
fora O. luz aos. apparelhos o dependeocias 	 •porto.

XI

•.ks Obras mencionadas na- -clausula II tioani orcinias en1
20 . 119 :250$000, papel.

O capital dotinitivo, porém, será o que afinal resultar rie*
todas' as: importandas reconhecidas como definitivamente, em-
pregadas Lias obras pela commissão de tomada do. cr -das, até.'
o limite do orçamento acima referido.•

•Dessa maneira será formado o capital n Is mim/assai) „em
moeda- nacional, papel, que, uma vez a perovad o 1) 10 "03n-'n0- -
não poderá mais ser aflorado'.

XV

' Para • renruneraçãOo. ainortização lo capital emorogado nas ".
obras 1iara pa ganionto das despozas de 1015(01) ,• c5,n,évreA0)
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Estado coneeasionario leio o direita de perceber as seguintes
taxas. em moeda nacional, -pape!:

A — Consorvação i1 parto , — Cobradas por 111tVIü ILLO se
eerVirem do aucoramento do porto pana o receba-acata au
traga tio marcadoria s, sondo a cebranea feita per intannadio
da Alfaralega:

a sobre loas as naraanknias de importação estam-
afora, desearakaaaaa no parlo. quer a descarga
s eja feita no eaes, quer em outro ponto da Ini-
bia, por kilagramma 	

sobre mercadorias nacianaes, earncute (manda
sejam baldeadas directamente, de navio, sem
utiliza:ao do cães, por Illogratanna,

II — Carga ou descarga Correspondente ti retirada das
mereadoriae tio cor IV. do na-vio para (1 cães ou vice-reeea. uno
comaacq uandondo o serviça de estiva do porão do navio, c 0,111
:será feito pela tripulação ou á custa do mesmo navie:

;.1) para es genoros de importação eetranaira. par
kilogramma, desembarcado 	 	 cala1,5

para o carvão de importação estrangeiro. pco
kilogranuna desembarcado .... 	 	 •-aea

para o. generos de cabotagem e de expociaçãa
pala c estrangoiro, p•or kiloararamt«enbar-
atido ou dasembarcado 	 	 aaoí

(;	 Gapatazia,s — Comprehenciando toda a braçagern
aiovimertação das mercadorias ou-quaesquee geueros. deede
sua descarga no caos até a entrega aos respectivos consianata-
rios nas portas exteriores doa armazeno internos ou extemoe
do porto, nos portões de sabida dos pateos e (a:posaria do elas
ou sendo nesse caso o desembalam° feito directamente de eáee
para o veg,aõ e a descarga deste por conta da parto interes-
sada, ou vice-versa:

e) para os generos de impoatação estrangeiro. CV,: . ! - tO
apenas os casos das lotaras b a c, na razão de:

Era volumes até quinhentos kilogrammas de peso
bruto, por kilo 	

Idem de mais cha quinhentos kilos, até mil Mios de
peso bruto, por kilo 	

.Idem de mais de mil kilogrammas de pose bruto.
per kilo 	

b) para os géneros dc importaaão estrangeira da g lato!-
as dá despacho sobre agua, quando não obrigado a ficar era

dap•osito, de um dia para outro, nos -armazens, pateos an da-
pandencitis da faixa do cães:

Lia volumes até quinhentos kilogranunae d paeo
bruto, por kilo 	

Idem de quinhentos até mil kilogrammas do pesobruto, par kilo 	
Idem de mais de mil e quinhentos ata tres mil ki-

logrammas de peso bruto, por kilo 	
Idem de mais de tres mil kilogrammas de pese

bruto, por kilo, 	
para generos de exportação para o estrangeiro,
por kilogramma

71) para geneaos de importação ou eiportanão, Porcabotagem, por kilogramma 	
t-') para o carviio do pedra nacional, por kilo-

gramma ..	 ............

D — Armazánagens — Correspondendo á guarda de reer-
aaidorias nos armazens, pateos e de penclencias do cães, sendo
cobrada, a partir do dia da entrada até o dia da sahida, por
/noz ou mezeas vencidos, contando-se como mez inteiro qual-
quer fracção de mez, e calculadas as taxas sobre o valor of-
ficial determinado pela alfandega ou para as mercadorias na-
oionaes sobre O valor do conhecimento ou factura cora-
merciaí:

•
a) as mercadorias de importação estrangeira, ena geral,

klepositadàs nos armazens internos, pateos ou dependencias
aTo cães:

Um mez, 1 aa ad valoreM;
. Dous mezes, 1;5 c/a cada rnez ou total de 3 % advalorom:Tios maus, 2 ceic cada mez ou total de 6 aa ad valorem;

Qua ro mezcs, 3 % cada mez ou total de 12 rã, ad valorem;
fiontinbando datai em deanto á razão de 3 c.a para cada meetjue: se seguir;

b) as mercadorias de aimpoelação estrangeira c•onatarites
tabella II das alfarniegas e recolhidas aos ramazens in-1ernos, patacho ou depenclenciae deo caos, pagarrio e dobro das

taxas acima indicadas;
••	 -

e) as mercadorias de importação (steanaeira da habena Ir
das alfaudegas e que forem iteepachadaa eolde agua, embora
tenham de transitar pelo eaes c sua depeadenaias. terão isena
aão de taxas do armazenagarn e o prazo de sei- dias ateia para
sua retirada. Caso seja excedido esse prazo, ser-lhes l-ba, então,
aobraido o dobro das taxas de armazenagem a que estariam
aaantassi oão fossem despachadas a bordo ou sobre agua;

d) as mercadorias naeionaes de (analgia-a' natureza, em
.eanaito pelo ceies e suas oapendencias, terão iseni-elio de taxa
na armazenagem, 'com diaciaa a ;.,eia dias uteis para serem
retiradas;

Caso eaja excedido esse prazo, aer-lhe-ha. então, eobradd,
coreia armazenagem, O dobro das laxas gentes, acima indica-
das na latira a ao presente em-dr-tilo (thereaaorlas cetraria

;	 -
Ü) as mareadorias recolhidas aos arintaaa is catamos da

cabas a cargo do arrendatario. am.a' tia de incaartação estran-
geira. desembarcadas já com aquelle dest•ino, 00111 permissão
da Alfandega, quer as nacionaes de qualquei natureza, lia-
gaiata de armazenagem taxas ).-,apt:valentes ás adoptadas uoa
arma:anos externos particulares, constantes das tabellite ap-
provadas- pela -fiscalização do por:o e reaistas annuahnente;

f) em (malquer caso do demora de mercadorias no cies
C suas depeadencias, por motivo de questõee anscitadas pela
Alfandega ou referentes ás cans-aniancias do fieco, serão ado-
ptadas para cebrança das laxa, do ramazenagem as mesmas
regras estabelecidas nas alfaia:legas para os seus serviços do
caca, procedendo-se igualananta reau relação ao modo de ama-
taaeni dc aruza e demais casas não previstes 00 presente
artiap.

E -- Transportes — Correspondendo a qualquer trans-
aoeb:: do mercadorias não comprehendido nas taxas de ca-
patazias acima especificadas e feito pelas linhas ferreas do
parta, quer em vagões de suas arapriedades, quer nos das
0s1 radas do feria) em c-orrespotatancia, earrendo as operações

eitrga e descarga por coots. das partes e el r : volumes de
poso uão superior a quinhentos ledos:

a) em vagões de propriedade do porto, eorreudo as opea
:. anOes de carga e descarga por conta das parles e em volu-
mes peso não superior a (puiahentos kilo g, pai- tonelada ou
fraccaa, 2a0('0:

'b) em vagões das estradas de ferro em correapondencia,
ias mesmas condições acima, pau tanelada OU ft:acção, 1M100;

a ) para os volume:3'de peso indivisivel 6ii4ie1'ier a qui-
nhentos lidos a taxa de transpor[eserá igual á ria e-apataziaS
correspondente.

Nos transportam entre •armazens externos particulares oh
deetes para as estações das aradas de ferro a taxa mínima
de transporte correspondera a meia lotação do vagão respe-
ctivo,

ia	 Atracação — Por dia por metro linear de caies °G-
rupai-ta por navio a vapor au a calco, gazolina e kereizene,

700.
Por dia e por metro linear da cace °ca l:tinido por nas ia'

a• vela, a500.
I,' A taxa de 0,7 c/c, oura, cobrada sobre as mercaria-

rias da importação estrangeira, sei á entregue ao Estado, logo'
que forem iniciadas as obras de melhoramentos nla barra do
S. Francisco.

a; 2. 0 São Lentos de taxa de conservação do porto as /an-
chas botes, escalares e outras embarcações miudas, empre-o
gaitas no movimento de passageiros u bagagana aasim como
as pertencentes aos navios atracados.

XXXVI

tiara de -facilitar -o movimentai de mereauorias no 'porta,-
fica o Estado coneeosionario autorizado, durante a eonstru-
ação das obras contraetadas, a utilizar os trapiches que forem
desapropriados e a construir outros que se tornem necesarioe,
(lobrando, pelos serviçOs nelles prestados, taxas não superio-
resas do centrado.

obras de melhoramento do porto e barra de S. Frana
niaao do Sul , já existentes ou a executar pelo Governo do Es-
tado, formarão um conjunto inseparavel e inalieuavel, po-
dendo o Governo do Estado, entretanto, sempre com subordi-
nação plena e.immediaka a todas as clausulas a que se re-
ferein os decretos lis. 15.753, de ?G de outubro tie 1922 e
16.896, de 5 de maio .de 1925:

a) vincular temporariamente rendaS do porto em ga-
rantia de operações de credito que realizar para a exocuaão'
das obras, com prévia autorização do Governo da União, fi-
cando o produtto das mesmas opertiaões, depositado no .13ancia

a0e3
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Io Brasil, donde só poderá ser retirado eorn autorização do
Governo Federal para -ser applicado éxclusivamento a eia-
:cução das referidas obras;

b) arrendar os serviços relativos 15, exploração conerner-
*dial do porto, mediante prévia autorização do Governo da

c) vender -em pequenos lotes os terrenos eaccrescidos por
aterros ou desaterros, excedentes das necessidades do porto,
eseripturando-se o seu producto como renda do porto.

Por assim estarem de accardo, mandou o Sr. ministro
lavrar este termo que, depois de lido o por todos achado con-
forme, assigna com o supra mencionado representante do
governo do Estado de Santa, Catherine, e senhor coronel Eli-
seu Guilherme da Silva, com as testemunhas, os segundos
officiaes Adnos Pimentel e Antonio Lourenço Pacheco, e
eommigo Arthur Leal Nabuco de Araujo, primeiro orneja',
que o escrevi.

Secretaria de Estado dos Negados: da Vinã,o e Obras
Publicas, no Rio de Janeiro. em 30 de novembro de 1926. —
Victor Konder. — Eliseu Guilherme da Silva. — Arinos pi-
menta. — Antonio Lourenço Pacheco — Arthur Leal Nabitco
de Araujo. Confere.-- Gastei." Wandeck da Cunha. Visto.
11.• Nabuco, director do senão interino:,

Termo de accardo declarando que o disposto no decreto, nu-
mero 6.192, de 23 de entube° de 1906, que concedeu
The São Paulo Tramway Light •and Power Company, Li-

r mita' os favores constantes do deceeto D. 5.646, de 22 de
agosto de 1905, se applica aos rios Parahybuna e Parahy-
tinga, affluentes do rio Para:hei:ma-e ao rio do Peixe, af-
fluente dono Parahybuna.

Aos trinta dias do mez de novembro do mil novecentos e
'vinte e- seis, presentes nesta Secretaria de Estado os senhores
doutor Victor Konder, ministro do Estado dos Negecios da.
Viaeão e Obras Publicas, por parte do, Governo, Federal dos
Estados Unidos do Brasil, e Henry Herhert Couzins, represen-
tante legalmente eoratituido da The São Paulo Tramway
Light and Power, Limitedealeclarou o mesmo senhor ministro

que, de conformidade com o decreto a 17.489, de 27 de Oxi-
tubro de 1926, attendendo ao qug requereu Time São Pautei
Traraway Light and Power Company, Limited, conceesiontarla
nos termos do decreto u. 6.19,a, de 23 de outubro de 1Pula dos
favores constantes do decreto n. 5,646, de 22 de agosto de
1905, para o aproveitamento de força hydraulica, e tendo era
vista as informações prestadas pela Inspectoria Federal das
Estradas, os favores contedidos á The São Paulo Trarnway,
Light and Power Company, Limited, pelo decreto n. 6.192, de
23 de outubro de 1906, para aproveitamento de força hydrau-
hen, no Estado de São Paulo, ficam extensivos aos rios Para-
alybuna e Parallytinga, affluentes do rio Parahyba, -e ao rio
do Peixe, afflente do rio Parahybuna, nos seguintes trechos:' .

a) no Parahybuna, da cota 6:42, na cabeceira da Cachoeira
Grande (ou cerca de 11 kitometras em linha recta, acima dá
o:influencia do rio do Peixe) até, approximadamente, 20 kilo,-
metros, na cota '726 do dito rio;

1)) ro aio do Peixe, da cota 702, approximadamente sete,
kilometros acima de Natividade, atê cerca de tres kilometroe
acima, na cota 728 do mesmo rio;

c) no rio Parahytinga, da cota 714, dons kilometros'
abaixo de Ponte Base°, até a cota 730, ou cerca do um kile-
metro abaixo de S. Luiz do Parahytingaa

d) no rio Moc,oca, ao pé da Serra. 	 -
Os favores a que se refere o artigo Supra só se tornarão*

effectivos depois de approva-dos os planos das obras a serem,
executadas 'e delimitados os rios e zonas cuja força bydrau- -
Hee terá de ser utilizada.

Por assim estarem de ecoando, mandou o senhor minis-
tro lavrar este termo que, depois de lido e por todos acindO
conforme, assigna com o supra referido representante da The
São Paulo Tram.way Light and Power Company, Lirnited,
senhor Henry Herbert Couzins, com as testemunhas, os se-
gundos officiaes Arinos Piroentel e Antonio ',curem Pache-
co, e commigo, Arthur Leal Nabuco de Araujo, primeiro offi-
cial, que o escrevi. Secretaria de, Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, no Rio de Janeiro, em 30 de nOvembro
de 1926. -- Victor Rondei'.	 Henry Herbert Couzins.
Arinos Pinicntel. — Antonio Lourenço Pacheco. — Arthur
Uai Nabuco de Araujo. Confere. — José P. de Araujo, .2?,
official. Visto. — A. Nabeco, director de sução, interino.

roiãe;

NOTICIAM
O Sr. Dr. Washington Luis, Presi-

dente da Republica, •acompanhado dos
Srs. capitão de fragata. Hugo de alouro

. Marie, sub-chefe do seu Estado Maior e
capitão -Affonso Ferreira, seu ajudante de
ordens, compareceu hontern á solemnida-
de da distribuição, que foi feita por
S. Ex., dos diplomas dos alumnos que
concluiram o curso da Escola Naval de
Guerra.
. A' essa solemnidade ativeram presen-

tes os Srs . almirante Pinto clas Luz,. mi-
nistro da _Marinha; general Nestor Seze-
fredo, ministro da Guerra; Sr. Edwin

• alorgan„ embaixador dos Estados 'Unidos
da America; o representante do Sr, mi-
nistro das Relações Exteriores; os chefes

— dos Estados Maiores do Exercito e da
Armada; e todos os demais directores e
chefes dos diversos departamentoei dos
Ministerios cia Guerra 'e Marinhe, e gran-
de numero de officiaes.

O Chefe da Nação foi recebido pelas
• 'autoridades acima enumeradas, bem tomo

pelo. Sr. almirante Oliveira Sarepalo, di-
rector da Escola, sendo prestadas a a-Ex.
todas as honras devidas.

• POT' aiecesiãO da aolerenalade„ usaram
da palavra, ara •Srs. almirante Oliveira

, • Sampaio, director da Escola; e o capitão
de mar e guerra Over .Street, chefe -de.

• Departamento de Cominando da Eseale,
membro da Missão Naa-al.Anse.eleana:

,' • O Sr. Preeidente, Republica, 'em.
agraransimente •• ás saticiNi.les vau lhe fo-
ram dirigidas, usou de palaara, *Produ-
zindo nin breve e patriotice diacurso.

-enjoe elevácins conérifn's.	iirrpregsfonn.-

•
rens vivamente 6 auditório, que festejou
com palmas calorosas as derradeiras pa-
lavras de seu discurso.

Em seguida, foram percorridas, por
S. Ex. e demais presentes, não só todas
as .dependencias da escola, como do Mue
seu e da Bibliotheea da Marinha.	 •

O Chefe da _ Nação ainda assistiu a
uma exposição dos jogos tadieos o es--
-trategicos da escola, • feita pelos chefes
dos 'respectivos departamentos.

Uma companhia de guerra do Regi-
mento Naval prestou ao Chefe do Es-
tado as continencias devidas.

Eis os nomes dos officiaes que con-
cluiram o curso da Escola Naval do
-Guerra 6 que receberam hontem das
mãos do Sr. Dr. Washington Luis, Pre-
sidente da Republica, os seus diplomas:
~nãos de mar o guerra EmmanueI

• Gomes Braga e Cyro Camara Cardoso do
•Meaezes; capitães de fragata Amenco de
•Azevedo Marques, Luiz Pereira Pinto'
Galvão e Rogerio Augusto do Siqueira; -
capitães de corveta Salustiano Roberto de -

• Lemos Lesse, Clodovel Celestino Gomes,
Rodrigo Ramos, Sylvilio da Silva Feire,
João- José Bittenpourt Calazans, Benicio
aloutiriho'da Cunha, Tancrédo Tillemont
Fontes, Octavio Matadas Costa, Raymun-
do Beltrão Pontes, Edgard aleckeher e

- Antonio Barbosa Moreira Martins; capi-
tão de corveta, medico, Dr. Ottion Seve=
riano de Moura; capitães. tenentes, Cae-
lano .Taylor da Fonseca Costa e Raul
reme:ire Viebna Bandeira; eanitão do•

a Exercito . Fernando de Saboya Bandeira
de Melloae- 1S tenente do Exercito ;Ma-

, CaliM Ribeiro Dutra.
e- —O Sre Presidente da Republica fez-se
' : repreSentae no embarque do-Sr. minis-

•plenipotenciario da Republica Do-

eninicana o Sra. Tufai Cestero, que hona
tem deixaram esta Capital, pelo secreta-
rio da legação, •Sr. Dr. Ferreira Braga',
orneja' de Gabinete da Presidencia.

— Esteve hontem no Palacio do -Cata
teto. afim de agradecer ao Sr. Presi-
dente da Republica . o ter se feito repre-
sentar no- concerto realizado no 'Theatrd
Municipal, no, dia 20 ,do mez proxirne
Passado, o Sr. Leopoldo Duque Estrada
Junior, presidente da Sociedade do Con-
certos Symphonicos.

- O Sr. Presidente da Republica re.
ceheu honteni no Pelado de -alteie,. os
Srs.-Dr. Vianna do Castel/o, ministro da'.
Justiça .e Negocios Interiores; Dr, Oeta-
vio Mangaboira, ministro das Relações
'Exteriores e . Dr. Victor Render, -
tro da Viação, coxia' quem despachou.

— .0 Sr. Washington Luis, .Presi-
dette da Republica. recebeu o .seguinte
telegramma:
•Porto Alegre — Queira V.- Ex..aeeal s -

tu as expressas de. meu reconheci- ..
mento pelo acto de V. Ex.,•seneciona,ndo
a resolução legislativa que manda -ealg„Ir
um monumento á meu • saudoso ,pae. d •
ah:drenai Alexandrino- dedicado servidor •
da Nação. Respeitosas saudações.
Desembargador -Armando A/encere.

— Por motivo de sua posse, -o Sr. dou- --
ter Washington Leis, Presidente da: Re-
publica, recebeu certas ae -felicitações. ..
ainda, dos Srs. 'niers Paes Leine•-Gaina,
de Palislyra; Francisco de: Saltes- Rosa,
de Itajahy; Silvestre. aIonteiro. Falcão,
Beliâns e do Centro Beneficente .dos Aatia

-tas,. do. Santa .1,gnes,	 _	 • .	 •	 •	 .	 •
Na hora destinada a atidiarrela nos

membros do Cengreese *Nacinnal, forees
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hontem recebidos pelo S. Proádente da
Itepublica, no Palacio do Gattete, os se-
nhores senadores Benjamin Barroso, La-
cerda Franco, joão Thome, Fernandes
L i ma, Jc ,20. 0 Y 1•00 M o ntairo e. Affonso de.
Camargo; deputad o s. Arnolto Azevedo,
presidenta da Camara: Juvenal 1,amarti.-
-no, Vital Soares. Thiers Cardoso. Rodri-
gues Machado, Braz do Amaral, Marco-
lino de Barros. Nabuco de Gouvaa, Bora-
oio Magalhãe s . José Bonifacio e Wander-
ley de Pinho.

— G Sr. Pcp sicletd o da llapublica re-
cebeu limitem em audiencia, o Sr. dou-
ior Regis de Oliveira, embaixador do
Brasil em Londres,, que foi ao Palacio do
Cattete em viella de camprimentos ao
Chefe da Niaç'fio.

--Esteve honfein na palacao do caneta
C:11 c.onfereocja com mi Chefe da Nação, o
f.z.; . . Dr. Antonio Prado Junior, prefeito
do .Districto Federal.

— O Sr. Presidenie da Republica fez-se
_rapresentar pelo Sr. capitão tenente Ay-
,res da Fonseva Costa, no concerto ontem
2 , aalizado no Theatre Larieo, pelo violon-
spljsta, Boamail Syeara.

Na Primairli, _Pagadaria tio Thesouro
seraxpagas. hoje. 4. as seguia-

aa: follias do quarto dia ntil:
Escola Polytoellidea -- Escola \Vau-

easlau Benz — Servia( do Fomento
Agricola e Secvico de hiformaaões —
•,,aspeet0Pitt Federal das Estradas — Fa-
culdade de Medicina — Escola 15 de
).4ovembro	 Ornejara, de Justiça, Varas

Pretorias — Direeloria. Geral de Es-
:„etistica — sarvico da Algodão —
010 Atedie(' Legal.

Nela — Os latgamentas mitecipados.
são expressamente prohiltidos. As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixa-
rem de receber .1 .10 dia mareado na ta-
baila de PagMil el ,CI, 8. (.n serão attendi_
das és quintas-feiras e tambern cio 18°
ao 21 0 dia

.Expedienla alas -11 és 15 horas e aos
eabbados dna 11 és 11.

Externai', tio	 Collegia	 Kali .° 11 ----
1?J'exturies de	 peco:tratarias
-a;nra o dia G do conietilri.

Avisos - H-tesouraria •io Collegio
17€adro 11' receba timida hoje, até as 15
4,0 -ras; taxas ml.! inscripeões em exame de
FirePa ra torios - Saginala-faira, 6 do cor-

Cútnei . :ará	 L'OeCtier taxaS de in-
selp.eão em exames do cursa sariado,
aus. seanente ii eatalidatAis extrauhos ao

..c:21og!o.
¡Na accóado aom o art. 36 das instru-

,(2aCías que foram expedidas pelo Sr, di-
jaahr geral do Departamento „Nacional
'ttO Ensino, só terá direito é 2' chamada o
'J.:andante que provar jasau impedimento
no dia da • prova escripta, devendo re-

erel-a.. no mesmo dia.
Prova eScripta- 'de -- Dia -6. és

9 horas — Sala 16, 2° pavimento— Vis-
;cal, 'Padre Lao Leni.

Deverão comartreeei 	 .,:.tildiclatosde
•numeres:

.960, 2.48 í.	 .; ;:;. 2.; 3 ,1. :1.965,

.284, 2.352, r.3s8. ::.811 	 . 624, 1.822,
3,807, 1,791. 1.91,1. 1 .703.. 1.7(1;, 2,581,
1.827, 2.588. 2.(a:v,a 2-688. 1.921. 1.922,
2.466, 1.4J1,	 1.8;;. ea75t 1.817,
4.099, 1.754.	 . 158, 1.530,
4,618 e 1:44..

Prova es.reripta da Latim — Dia 6,
9 'horas — Sala 24, 20 pavimento ..a-aa
Fiscal, J. Rozèndo de Oliveira.

!Deverão cru.--,arecor os candidatos de
11111.11erOS:

1.769, 3.105,
1,743, 1.742,
2.405, 2.698,
2.432, 3.101,
2.368, 2.239.
2.547, 2.268,
2.299, 2.000,
2.781, 2.029.
2.530, 2.305

Prova eecripta de Latim — Dia G, ás
9 horas — Sala 28, 2' pavimento —
Fiscal, Mario Barreto.	 -

Deverão comparecer ns -candidatos de
numeros:
2.367, 3.157, 8.1a(f. 3.128.
3.125, 3.141, 3.115, 3.141',
2.127, 2.129, 2.133, 2,136.
2.853, 1.879. 1 .1-19, 2.0-15,
1.685, 1.570. 1.638, 1.776,
2.719, 1.711, 1.582, 2.025,
1.668, 1.803. 1 .467, 1 , 691,
2.857. 2 , 066, 2,021, 1.732,
1.683, 1.465. 1.315. 1.675,
-1.724 e 1.741.

Prova escript a de latim '--- Dia O —
A's. 9 horas -- Sala	 -- 2° pavimento
— Fiscal, Pedt'n CaVaiCallti de _Albuquer-
que — Deverão comparecer os candida-
tos de numeroe: 2.341. 2.071. 2.028,
1.614, 2.310, 1.909. 2.027, 1.483, 1.701,
1.541, 2.361, 1..932, 1.838, 2.001, 1.464,
1.671, 1.53,1, 1 1.597, 1.888, 1.919,
1.684, 1.651, 1.504, 1.862. 2.712, 1.519,
1.729, 1.497, 1.674, 2-016 e 2.017.

Prova escrita da 1 tini — Dia 6 a--
A's 9 horas — sala O	 20 pavimente •
— Fiscal, Amaria° de Carvalho — De-
verão comparecer os seguintes candida-
tos de numeros 1.887, .1.768, -1.769,
1.768. 1.631. 1.632. 2.711. 1.700, 1.681,
1.692, 1.697, 1.612, 1.710, 1.709, 1.719,
1.760, 2.709, 1.951, :1.920. 1.510, 1 .670,
2,708, 1.797, 2.700, 1.773, 1.653, 1.630.
1.547, 1.571. 1.693, 1.667.1.8E8, 1.5-18,
1.538, -1.654. 1.349, 1.586 e 1.654.

PrOVit eseripla mim lafium — Dia O—
A's 9 horas — Sala 8 — 2 0 pavimento
- Fiscal, Alcides Eouseaa — Deverão
comparecer os candidatos d numeros:
1.557, 1.577, 1.895, 1.50-2, 1.698. 2.705,
2.072. 2.41 .4, 2.079. 2.385, 2.674. 2.326,
2.668, 2.454, 2.749, 2.381. 2.098, 2.491,
2.483.2.204. 2020.. 	 2.615. 2.496 ,; 2.518,

Prova ese.cipta de latim — Dia 6 --
A's 9 limas-- Sala 20 -- 2^ pavimento
— Fiscal. Oswalde -Mendonça — Deverão
comparecer os candidatas de numaros:
2.435. 2.605, 2.200, 2.696, 2.2%, 1.856,
1.857: 1.917, 1.711. 1 .731. 1. 875, 1.044,
2.071.,.2.231.-2 008: 2.357. 2.615, 2.711:
2.541, 3. /104, - 	 1.060. 2.239, 2.074,

2.346,	 Ws. 3,109. 3.110,
3.111 e 2.110.
• Prova e.seripta mie latira	 Pia 6 —
A's 9 lavas --- 2 pavimante _a saia 18
— Fiscal. ' José Francisco :Azevedo — Da-
verão 'comparaaer as candidatos de nu-
meros : 3.117, 3.1-19.3.1244.2.120: 3.122. 1.121.
1..819, 1.871, 2. 122, 3.501. 2.172. 2;731.
2.504. 2.502. 3.786. 2.735. 2.448.
1.833, 2.666, ::.991. 2.585. 3.121..2.996.
2.263, 2.938, 3 .ssr.l.	 3.007. 2.32.
2.303.	 . 03 I.	 ;01_ 3.117.2.137, 3.079.

2.341.	 Veir., 2.180. 2.058.
2.910, 2 .17t 1 .	 2.2e12.
2,	 2;.828 -e -3.10.

Prova Cseripla.	 — Dia 6 —
A's 9 horas — Sala 20 — 2° pavimento
— Fiscal, Paulo Curiacio Cabral Silva.
Deverão comparecer os candidatos de.
numeres:	 -

3.048, 3,025, 2.97.1, 2.973, 2.599,,
2.593, 2.180, 2.331, 1.094, 1.086.
2.163, 3.023, 1.939, 2.114, 2.725,
3.156, 3.060, 2.269, 2.146, 2.879,
2.772, 2.439, 2.660, 2.511, 2.762,
2.650, 2.873, 2.164, 2.771, 2.039,
2.372, 2.626, 2.628, 2.630, 2.759,
2.256, 2.905, 2.983, 1.583, 2.497.
e 2.459.

Prova eseripta de latirn — Dia 6 —
A's O hora s — Sala 22 — 2° pavimento
— Fiscal. Roberto de Miranda Jordão.
Deverão comparecer os candidatos de.
numeros:

Prova, (a,oripta de latira --- Dia 6 —
A's 9 boras — Sala 31 — 1 pavimento
.__. Fiscal, Miguel Seve. Deverão compa-
recer os candkkilos de numeroa•-:

2.195, 2.100, 2.670, 2.671, 2.357, 3.187.
2.820, 1.996, 2.732, 2.824. 2.370, 3.032,
2. 995„ a . 005, 2.580, 1.828, 1.829, 2.001.
1-805. 1.836. . 088.. 3.185, 2.976, .3.081,
2.832, 2.856, 2.847, 2.846. 2.169, 2.400.
2.783, 2.937, 1.699, 1.930, 1.849, 1.813,
1.823, 2.911, 2.92? 2.332, 2.252, 2.788.
2.950, 3.180, 3.078. 1.524, 2.863. 3.178,
1.646 e 3.142.

a Aviso — Os candidatee de latim de-
verão viir nomidos dos respectivos dic-
cionarioe.

Prova eecripia cio Physiiiii, e Chimica
— Dia 6, és 14 horas — Sala 16, 2 0 pa-
vimento — Fiscal. Antonio Austregesilo

(Deverão rompaaece e mio candidatos de
numeros:

-1.818, 1.93E 2.7 ,20. 1.197, 2.10.8. 2,707,
2.706, 1 . 511 .. 1.468, 1. .510, 1.976; 2.633,
2.637,
2.298,
1.818,

1.758.

1 .547.

1,698,	 1.606,
3.701.	 1.773.
1.574.	 I .739.

2.704,
1.603,
1 .568,

1.5-72-.
1.60-5,
1,010.

1.554. 1.740, -1.771. 2.709, 1.612, 1.603,
1.161 e 1.35%,

- Prova escripta de Physica e Chimica
— Dia 6, ás 14 horas __-- Sala .24. 2° pa-
vimente	 _Fiscal, Carlos Bezerra de Mi-
panda.

Deverão comparecer cs eauda_apía; d,,
-numeres:
1.659, 1.406, 2.028, 1.628. 1.503, 1,46.5.
2.507, 2.032, 2.308, 1.733, 1. 183,- 2.027,
1.912, 2.301,
1.724,	 1.611:

1.596.
1.664,

1.672,
1,497.

1.500,1.585,
1	 559, 1.501.

1.169,- 1.6-19. 2.023. 1 .781, 1.543. 1 .235,
1.031, 1.632; .2.587, 1.6'2.0, 1 . 584, 1.516.
1,768, - -I .08;, 2.895; 1.882, 1.709, 1.710,
1.697, 1-.872, 1.973, .1.700, 1	 750, :1.566,
11.691 e 1.09e.

: -prova . useripla
és 11 horas -	 Sala 28.:2-

vimen10	 Viscal. Ernesto Fitigcbmiyinti',„
iDeverão	 -tifiticlidafoi;

1101-0élicis:
1.73-1; i.$aO, 1 .pmi. 	 ,	 10, -
2.857, 1. 786. 1 ‘ a.-1 1- 1..1a:: 4 .1; ;;,

- Chamada

1.812,
1.830,

1.841,
2,010,

1..198,
1.593,

1:896,
2.554,

2.644,
2.604,

2 .219,
3.10.a.

2.125,
2.456,

2.426,
1,565,

2.428,
2.746,e

2.099,
2.829.

2.238, 1.978, 2.325, 2.195, 2.774,
2.127. 2.882, 2.396, 2.258, 2.932,

, 2.065. 1.988, 1.715, 2.651,
2.251. 2,287; 2,1364, 2.862. 2.446,
e	 2.531. 2.616

3,124, 3.160, 1.945, 2.111, 2.145, 1.984, 2.156, 2.014,
2.123, 2.122, 2.613, 2 . 471, 2. 720, 1.339, 2.386, 2.878,
2.130, 3.188, 2.776, 2.412, 2.475, 2.827, 3.022, 2.997,
1.533,- 1.710, 3.054, 3.001, 1.874, 2.819, 2.286, 3.040.
1.706,
1.911,
1.690,
1.745,
2,866,

2.407,,
1.587,
1.546,
1.707,
1.496,

3.029. 2.992, 3.043,
2.115,	 3.672, 3.152,
2.577, 2.898, 2.681,
2.631, 2.020. 2.101.
2.168e 2.519.

3.047,.3.061,
3.1-17,	 1.826,
2.698, 2.354,
1.868,	 1.072,

2.116,
2.401,
2.949,



- Dia 6, ás 14 horas - Sala 4, 2" pa-
vimento - Fical, Oswaldo Du'que Es-
trada.

:Deverão comparecer os canslidatos de
numero:

. -2.179, 2.322, 1.997, 2,156, 2.807, 2.242,,
1.999, 1.985, 1.928, 1 . 6G5, ,9 .310, 2.518,
2.200, 2.830, 2.876, 2.629, 1978, 1.983;

.2.920, 2.691, 2.210, 2.723, 2..529, .2.515,
2.371, 2.133, 2.531, 2.330, 2.217, 2.265;
2.188 e 2.077.
• Prova escripta do Physica e Cbimica
- Dia 0, ás 11 horas - Sala 6, 2"pas
Nimento - Fiscal. Tristão da Cunha..

Deverão comparecer os candidatos cle
numeres:

2.318 e 2.175.
Prova escripta de Pbysica e Chimica. •

19, 2.559,	 2
2.367, 2.673,
2.118, 2.919,
3.1 18, 3-.147,
2.620, 2.441,
2.570. 2.619,
o 2.220.

.138,	 2.573,
2.566, 2.757,
$.110, 3.129.
3.443, 3.139,
2.571, 2.281;
2.179. 2.181,

Sabb,ado 4
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1. .515, 1.783, 1.668, 1.561, 1.657, 2.288,
1.518, 1.911, 2.025, 1.708, 1.663, 1.747,
2.407, 2.848, 2.082, 1.581, 1.57.0, 1.685,
1. 1776, 2.714, 1.689, 2.836, 1.560, 2.300,
2.311, 2.928; 2.599, 2.-188, 2.115, 2.143,
2.116, 3. 959, 3.065. 2 ..117, 2.121, 2.129,
2.127, 2.1.22, 2.123, 2.141, 2.904, 2.816,

2.565, 2.7
2.572, 2.552,
2.071, 2.538,
3.161, 3.153.
3.138, 3.135,
2.285, 2.113,

-.2.083, 2.185
Prova escripta de physica e chimica

Dia 6, ás 14 horas. Sala 8, 2" pavi-
mento. Fiscal. 'Angusto Rocha Viannas

Deverão comparecer os candidatos
cl	 s :

	

2.213, 2.233, 2.316,	 1.960,	 3.106,
3.107, 3.1 08, 3.111, 3.,117, 3.119, S.d20,
3.322, 3.121, 3.168, 2.366, 2.086, 3.1134.
2.801, 2.033, 1,785, 1.754, 2.915, 2.425
e 2.431.

- Prova escripta de physiea e ehimien
- - Dia 6, ás 11 horas. Sala 26, 2" pavi-

mento, Fiscal, Odilon Portinho.
Deverão_ comparecer os -candidatos

do ns.:

	

2.420, 2.528, 2.430,	 2.129, 2.432,
2.131, 3.101, 2.117, 2.260, 3.105, 2.505,
1.751, 1.716, 2.849, 2.138, 2.710, 1.957,
1.871, 1 . 800, 1.743, 1 . 850, 1.742, 1.841„
2.011. 2.010, 2.047, 1 . $77, 1.839, 1 . 822,
1.806,1761 e 2.851.

° Prova escripta de physica e chiroica
-- Dia G, -ãs. 11 horas. Sala IS. Fiscal,
Mario Guedes Naylor.

Deverão • comparecer os candidatos
de ns,
• 2.138. 2.852, 3.058, 3.115, 3.057,
3.053, 2.660, 3.075, 3.074, 2.670, 3..194).
2.564. 2.561, 2.951, 2.103, 2.567, 2.586,
1.931, 2.112, 2.399, 2.632, 2.503, 2.169,
2.010, 1.934, 1.933, 1.813, 1.805, 2.390,
2.811, 2.153, 2.309, 2.359, 2.758, 2.145.
2.151, 2.152, 1.9/3, 1.866, 1.924, 2.020,
2.101, 2.343, 2,230, 1.975, 2.512, 2.-869,
2./16, 2.812 e 2.261.

Prova eseript•a. .de physica7 ehimica
s- Dia 6. ás 11 horas. Sala 20.• 2" pavi-

'nierdo. 'Fiscal, Miguel Rarnolho Novo.
Dersrso comparecer os • candidatos

_ sele sis.s

	

2 . 524,	 ?, .61-'4	 2,266, 2,4195,
2,293,..2S930„ 2,611., 2. 896, 2,7l1., 2339

. 2.148, 1.775, 2.250, 3.195, 2.535.-2-.--193,
2.1 . 5. 2.257. 2.814, 2.196, 2.464, 2.239,

, 2.793 1,998, 2.902. 1.881,
1.842, 1.798, 1.799, 1.952, 1.919, 2.09.1,
2.095, 1.958, 1 . 53(j 1.717, 1.715, 2.750,
2 . 7 81. 2.088, 2.•79. 1.845,-1.817, 1.802,

	

JI.927, 2:019, e' 2.892.	 -

Prova éséripta. de physica- e chirniea
-Dia G, ás 14 horas, sala 22, 2" pavi-
mento. Fiscal,. Sylvio Schileder. Deve-
rão comparecer os candidatos de nu-
meres: 3.199, 1.840 2.685, 2.075,
2.118,	 1.974,	 2.076,	 2.078.	 1.925,
1.737, 1.741, 2.004, 1.856, 1.884, 2.019,
2.597, 2.178, 2.734„ 2.618, 2.617, 2.033,
1.886. 2.329, 1.629, 3.072, 2.653, 2.832,
2.931, 2.955, 2.168, 1.923, 1.945, 2.100,
2.722, 2.721, 2.332, 2.509, 2.270, 3.197,
2.628, 2.827

'
 3.191, 2.630, 3.181,, 2.607,

2.872, 2.464, 2.689, 2.903, 2.996
Prova eseripta de physica e chimica-

Dia G -'A's- 14 horas - Sala 3 - 1° pa-
vimento - Fisral, Oetavio Canejo. -

Deverão compereeer os, candidatos de
numeres
2.273, 3.081, 1.699, 2.811, 2.856, 2.388;
1.901, 2.144, 2.797, 1.986, 1.624_2.225,
2.609. 2.202, 2.662, 2.738, 3.094, 3.172,
2.824, 1.874, 2.808, 2.193, 2.661, 3.167,
2.461, 2.828, 2.658, 2.189, 2.177„2.772,
2.980, 3.056, 3.005, 2.979, 3.006, 3.032,
2.810, 2.902, 3.020; 3.046, 3.045, 3.042.

Prova e,.seripta de physica e chimica -
Dia 6 - A's 13 horas Sala 11 - 1"
pavimento - Fiscal, Luiz Camara Leal

Deverão comperecer os candidatos de
nurnertis : • ,

3.029, 2.987, 3.030, 2.905, 3.011, 3.051,
2.974, 3.134, 3.130,, 2.957, 3.128, 3.160,
3.155, 2.960, 2.976. 3.12, 3.141, 3.145,
2:983, 3.149, 2.977, 2.80-1,1.981, 2..921,

2.474, 2.915
Prova escripta de physica e chimica -

Dia 6	 A's 14 horas - Sala • 5 
pavimento - Fiscal, Roquette Pinto.

Deverão compere•cer . os candidatos de-
humosos

1.980, 1.994, 1.984, 2.725, 2.459, 9.716,
2.774, 2.912, 2783, 2.605, 2.603, 2.489,
2.042, 1.968, 2. 285, 2.008, 2.009, 2.423.
2.157, 2.665, 1.955,. 1.849. 2.0 .14, 2.029..

2.475, 8.008
Notas - O director pede o compare-,

cimento, hoje. 4, ás 9..horas dos exami.
nadores Octavio Canejo, Jayme Coelho,
flecha Vianna. Rosendo de Oliveira e Ma-
rio Barreto afim de substituirem os lis-
caos nue deixarem dc. comparecer ao ser-
viço _das provas escriptas de inglez's

Os -examinandos chamaAOS . hoje, 4,
para o exame do inglez, deverão compa-
recer munidos dos respectivos diceiona-
rios. Igual providencia deverão tomar
os candidatos chamados para a prova es-
cripta 'de latim. • .

Tndeperslente das publicações ' pela im-
nrensa deverãn os senhores interessados
ler os editaes de chamadas que se acham
affixadlos na 'portaria do estabelecimento.

O Sr. director manda fazer publico
que. rio accórclo com o que foi resolvido
pelo. Sr. Dr. director geral do Dtsparta-
mento Nacional do fnsino. estão designa-
dos os Srs. prefessore .s Jonathas- Serra-
no.. Lsoard.Dauta.s Barreto e Adrien
• para constituir a junta R da banca
examinadora de historia uniVe .rsal. Para

• •

iunta . ,F4' 410 kiskoriaç1 Brasil. foram.
nomeadas ex-4 Srs... /alie. Barbosa ilathiana.,
João Ribeiro e José Lourenço dos San-
tos_

- No Collegio Militar do Rio- de Janeiro
realizam-se no dia 4 do corrente, ás- 10

horas da manhã, os seguintes exames
oraes:- •

20 anno - Francez - Dependentes -
A/umnos ns. 6, 174, 335, 342, 365, 520,
811 e 815. Banca: Drs. Curiacio, Hol-
landa e Glenadels

2° armo - Geographia Alumn.os nu-
meros 12, 39, 181, 241, 276, 426, 637 o
836. Banca: Drs. Paim, Monteiro e Leo-
poldo.

anuo - .Geographi a - Dependentes
- Alunmos ns. 271, 601, 618, 721, 751
e 766. Banca: Drs. Paim, Monteiro e.
Leopoldo.	 •

2° armo - Arithmetica - Dependentes,
- Ahunnos as. 121, 489, 684, 707 e 772
Banca: Drs. Julio, Serra e Cintra.'

.-3-u anuo - Algehra - Dependentes
Alumnos ns. 130, 191, 236, 350, 686, 718
749, 761 . e '793. Banca: Drs. Pauline,
Gocloy e Agrieola (ás 9 horas).

Á' anno - Francas - Dependentes -
Alumnos ns. 055, -657 e 658. Banca:
Drs. Curiacio, - Hollanda e Glenadel.„

4° armo - Historia Geral - Depen-
dentes - Alumnos ns. 35, 178, 222, 296,
463, 482; 504, 529, 631 o 729. Banca:
Drs. - Braga, Dattro o Praxedes,

5' 'anuo - Histeria Geral - .Deoems
dente -- Munia° n. 430. Banca Drs.
Daltro, Braga o Prax-edes.

60 mino	 Geometria	 Dependento
- Alunmos lis. 353, 362, „In, 134,-'467,
498,, 581., 667, 716 e 765. Banca:- 'Drs..
Salathiel, Antero e -Arruda.•

- Realizam-se no dia 6 do corrente
os seguintes exames;

1 0 mino - Oral de ai-A/Im plica - De-
pendentes - A's 10 horas - Alundios
•ns. 70, '78. 81, 87; 88, 170, 305, 309;
338, 382, 455, 510 e 518. Banca: Dr.
-Reis, Pires e .1fiuza.•

3' armo - Escripto de geog.‘raDlua -
A's 11 horas - Banca:- Drs. "soim, Mon=
teires e Leopoldo.

4" "no -- EscriPto de }`rancei
11 horas. Drs. ,Curiacio, P. Guimarães
e Glenadeis	 • -

-4° armo -- Oral ile algebra 	 Depen-
dentes	 Alumnos na. 50, 73, 77,- 96,
319, 357 ft 451. Banca: Das.
Godoy e Agricolai (tis 10 horas):

6" -anno - Chorographia - E-sermte
As 11 horas. Banca: Drs.,

Sá o Ararlpe.
7°' anuo - Graphic° de desenho ,•„4

banca: Drs. T. Rocha, Ortegal es . Sus-
sekind.

7° anno	 Graphic°, de desenho
banca: Drs. Tettamanti, Neves e Ca-

•jaty-.
Oe alumnos que não estive-

rem quites Com o C.1oltegio não' Serão
submettidos n exame.

A aireeforia avisa que só aceeita j usi-
tirreativas para. faltas depxames consta-
tadas por medico de. eellegkx s, beire as_

isim que e requerimento pedindo jtestifi-
dação deve 'dar entrada na secretaria
dentro-de 48 horas, afim de qii ntio
seja considerado reprovado:
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA -Instituto Central - Serviço de previsão do tempo -Boletim do tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich ( 9118. no Rio de Janeiro) no dia 3 de dezembro de 1926

Zona Norte - Não é feita a synopse por falta absoluta dos despachos usuaes.
Zana Centro Nas 24 horas o tempo foi insta ,e1 com chuvas e trovoadas esparsas em partes de Minas Geraes e b rIn com nebti10-

sidade n Rio de I neiro. A's 9 hora- de hoje passou a b.m em Minls Gera s assim continuando no Rio se ;anei. . Tem?eratura
ascensão Não recebemos us nespachos us,aes de Goyaz e Matto Grosso.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo decorreu perturbado com chuva 3 em parte de S. Pardo, Paraná e Sante Cath +tina com trow
voadas neste ultimo Estado. A's 9 horas de hoje solfrou ligeiras melhoras centinuando com chuvas em Castro. Temperatura em
ísceutão.

Observações meteoroIogleas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no di3 3 ãe dezembro de 1926
(Resumo do Boletim organizado no instituto Central )

Estações

emperatnra
do ar

O
Cd

e

o

Observações do dia Observações da vespera

Vento

o
Estado do

mar

Estado
do tempo e
ptenomenos

diversos

Temperatura
do ar E

E Estadb do tempo
e phenomenos

diversos

77.1.

Direcção o

ter
E g

a

Ca

S.L.doMaranhã
Barra do Corda(
Fortaleza (X)... 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aratu*** (X). 	
Bahia (X)..	
Caelté (X 	
lanuda	 ... 	
Belo Horizonte 	
Theophilo Ottonl (X)

59.6 25.0 0.0 C O 6 B. (1. manhã) 29.0	 18.0 I. am. h. pm.
Uberaba ., 	
Arazá (X) 	
Caxambil 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas....
Goyaz (X). 	

60.4

5.7
59.9

26.0

23.0
19.0
24.0

4.0

-6.0
4.0

NE

C
NE
W

2

2
2

06

3

3

B. (I. manhã)

B. (b. manhã)
1. (i. manhã)
B. (c. manha)

29.0	 17.0

29 O	 14.0
21.0	 19.0
27.0	 15.0

2.0

1.0

B. am. pm.

B. ant. i. c. piai
1. ant. pm .
B. am. ptn.

Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	
Capital Federal (Torre

Meteorologica) 	
Campos 	

.59.7

59.2
59.5

28.0

23.0
260

-2.0

-
1.0

N

N
N

2

2
2

3

4
6

•
Chão.

B. (b. manhã)

B. (b. manhã)
B. (b. manhã

21.0

25.9	 20.3
29.0 19.0

--

B. am. i. pm,

B. aro. prn.
_- B. ant. pai.Friburgo.. 	  ..

Petropolls 	
Rezende.. 	  

59.0
58.7
S. 3

25.0
24.0
24.0

4.0
5.0
2.0

C
NE
C

O
2
O

6
3
9

--
B. (b. manhã)
B. (13. manhã)
B.

29 ti	 12.0
26.0	 17 O

19.o

_-
_-

B. am.
B am. pai.

Cabo Frio 	
Therezopolls QQ	

59.3 25.0 0.0 NE 2 3
--

Chão.
(b. manhã)

B. (b. manhã) 28.0	 22.0
_- B. aro. por.

B. atn. pm .
S. Paulo 	
Santos 	
Parauagtiá (X) ......

57.2
58.7

27.0
25.0

4.0
0.0

N
SE

2
2

6 B. (b. manhã)
I. (t. manhã)

17.3
28.0I	 20.1

-- c. ant. b. pino!
I. am. pai.

Guarapuava 	
Curityba 	
Florianonolis (X) 	

58.3
59.7

17.0
21.0 -3.0

NE
NW

2
2

9
9

1.
I. (b. manhã)

280	 13.1
:D0.0	 18.0

7.0
B. ant. prn,

Lages (X) 	
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana (X). a 	
Montevidéo	 .. .
Buenos Aires 	

61.6
61.4

21.0
22.0

SE
E	 12

5
o

-	 -
Estado do céo - Em decimos de do encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tetng?: 13. bom&1, incerto; M, mau. Phenomemos diversos: C, chuva; NE, neve; N, nevoeiro denso; NT, nevoeiro tema; SA. saraiva; (4 geadaTr, trovoada com relampago; T, trovões; R, relampagos; O, orvalho; V, ventania.
Osnumeros Indicativos da forca do vento referem -se ã Escala Beadort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica adular*reduzida a O° C., ao nível do mar e 11 gravidade normal.
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Observações meteorologicas realizadas era alguns Postos da Capital Federal

-
Postos

E	 ,'as o Ei
'"..."

Ft g El
e

Temperaturas
extremas •

_____ Postos
,

UI •	 .ete c, «,.>..= =g_---

El

. Temperaturas
extremas

.	 ,

.	 .........-

a ,Maxima

I*	 . 
Minima I • c.). IVIaxima Minima

•
Santa Cruz 	 	 0.0 29.0 19.0 Jacarépaguã 	 0.0 28.0 18.2Encantado 	 «	 	 0.0
Bangú 	 	 0.0

30.5
9 4'‘

20.3
194

Hellotherapium •	
Campo dos Affonsos (X) 	

0.0	 •
..	 .

29.0 20.0
Deodoro (X) 	 .

'	 • Realengo (suspensa)....,. . 	
Penha 	 	 0.0 9.8 20.1 Villa Isabel .(fechada) 	 -_.
Nitheroy 	 	 0.0 28.2 19.3 Copacabana 	 -- 27.5 21.0

-	Rio Comprido	 - 29.8 19.7 Jardim-Botantco 	  0.0 20.0 18.6Oavea ..... 	 	0.0 , 26.4 19.2 Pão de Assucar (X) 	 ,.. -
Olaria (X) 	 , Corcovado: T-erup. 28.7. Hum. -..Madureira 	 0.0

,
29.8 21.3 rel. 70 cy, ..

.	 . .
,

Nota - (X) Não veia telegramma.

As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 3, ás 7 horas. A maxima corresponde ao dia de bontem 'e "a riduinia a esta
madrugada.	 .

O tempo - Boletim da Diretoria -de
• Meteorologia •-• Previsões para o peão-
do de 18 horas do dia 3 até 18 horas do

•. dia 4:
.	 District° Federal. e Nitheroy - Tem-

po bom, passando a instavel:'chtivas e
-trovoadas.
- Temperatura - Noite. quente, entran-
fio em declinio no correr do dia.

Ventos - .Variaveis, frescos.,
Estado do Rio - T,empo bom, passart,

do a instavel; chuvas é trovoadas. • ,
Temperatura	 Noite quente, entran-

do em declinio no correr do,dia.
Estados do Sul - Tempo, perturba-

do; chuvas e . trovoadas esparsas.
Temperatura - Em ,declinio, accen-7

tuada em Santa Catharina s Rio Grande.
Ventos	 Variaveis,..salvo - no.. itio

Grande, onde predominarão os do qua-
drante sul; rajadas. 	 .

Nota - 'Não .recebemos as informa-
ções meteorolo.,gicas expedidas entre 9
lis. 30 e 16 horas, de: todos dos Esta-
dos de Goyaz, Matto Grosso, Bahia
Grande, bem como todos da Argentina,
grande parte dos de Minas e'S'anta Ca-
tharina e as de '1 . 1 horas, dos Estadas da
SUL	 , • •

Synopse do tempo' ocCorrida:
No Districto Federal . (de 18 horas , de

bontem até 15 'horas de hoje) - Se-
gundo - as obseiwações ao .01-iservatorio
Meteorologic.0 da' avenida rias. „Nações, o
tempo decorreu bom em todo o - periodo.
com nebulosidade variavel. A tempera-
tura subiu de dia, tendo sido á nono
ainda fresca. As pedias das tempera-
turas obs.ervadas nos postos, do District()
Federal, foram:- 31.2 e- 19.9 c as yeri-
fica4s .no • C.)bserAattorio MeteprologM)
foram: maxima ' 27.2 e minima 20.8,
Á'espertivantente, á-s.-L.1.11s.. 5 . m: .e
30 Ins:. ,Os N'4 '140 S • firwam ,variaveis.-pre-

- dominando os do 41 ui a (I rant e nordeste. _
EM lodo o-pniz - 1),e 9 horas de hon-

tem. até ás .54 . 14.s. de-baje-Zona-Norte:
-feita a synonse, por falta idrsoluta

dos di;ln, usuaes. Zona Centro:, -Nas
21 boras, O Leuipo	 instavel, com chu-
vas o trovoadas esparsas, em parle de

Minas Geraes e bom, com nebulosidads
no Rio de Janeiro. •A's 9 horas- de hoje,
o -tempo passou a bom, em Minas Ge-
raes, assim continuando no Rio de Ja-
neiro. Temperatura em' ascensão. Não
receb,emos os despachos u.suaes de- Goyaz
e Matto Grosso. Zona Sul: .Nas 24 _ho-
ras, o rompo . decorreu- perturbado, com
chuvas em parte de São Paulo, Paraná
"e Santa Catharina, .com trovoadas neste
ultimo Estado. A's 9 horas de hoje, o
tempo soffreu .ligeiras melhoras, conti-
miando com chuva - em Castro. Tempe-
ratura em ascensão., -

Não recebemos os despachos do Rio
Grande do Sul:	 •	 .	 •

Estações de aguas - 'Nas 24 horas, o
-tempo decorreu bom em Carnbuquira;
em geral, instavel em Passa Quatro e
PeOturtiado, com chuvas ,em Poços de
Caldas, 'Caxambil O São Lourenço, com
troVoadas nesta ultima. .A's 9 horas do
hoje continuava bem em Cambuquira;
instavel em Passa Quatro, tendo melho-
rado nos . demais Estados.' A tempera-
tura declinou em Passa.Quatro e foi-em
ascensão nos demais Estados.
. Maior,e,s temperaturas: 35.0 em .São
Pedro e 34.6 W11 Imbituba.
. Máiéres chuvas recolhidas hoje; 30
inlm0 em Blumenau - e 34 mimo
Brusque.

• Estado do ,mar na costa do. paiz
Chão há. casta do Rio de Janeiro e gran-
des vagas em Laguna e Santa Catharina.

Tendencia do niv,e1 das aguas do riu
Parahyba •-• Subindo em Caçapava-;--es-
tacionario em Rezende,- Porto :Novo- do
Cunha e Campos, e baixando no resto do
ÇUPSO.	 •	 •-

-Campos - 9 lis. 30 Ihs: Cor -até 500
ms. vel. méd. de 6 ms. e cor, Var. cri-

ara WNW a W 'até 1'.500'nás. 'vai. méd.
de 8 metros..

Santos - 9 lis.. 30 ins,. Cor var. 'en-
tre SSE e SE até 250 ms. Vet. 11-141. de
2 me. e cor. NNW até - 590 ms. vr.l. •
méd. de 2 metros.

Devido á presença. de nuvens ,baixas,
não foram feitas as sondagens em Guri-
tyba.

District° Federal - Por motivo de
força maior não foi feita a•Sondagem.

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil ••••- r oterias da Capital . Federal
- Lista gral dos premios da 118 lote-
ria -do ',lano 36, 266 -extracção dó anuo
de 1926, realizada em - 3 de dezembro' de
1926, em beneficio das instituições men-
cionadas nas leis e decretos em . vigor,
em virtude do_ contracto celebrado em 8
de outubro, de .1921, na Proc.iiVadoria
Geral do. da -Fazenda Publica, do Th -e-
souro .Nacional :	 -

'11.481 	 	 2008000
1.476 	 	 2608000

41.232. 	 	 4 'POMO()

49.673 	 	 _ . .2698000
33.748 	 	 f:000$000
56.715 	  (....,	 1008000
22.305 	 	 .?"9.Q$000
49.578'	 	 1008000
36.509 	 	 1008000
	  !of.'	 100$000

29,76-1, 	
-

, 	 	 5908000
., .......

17:3O1'	 . 	 1008000
.- 1.022 	 	 2008060

.	 ..

Não recebemos Guararema .e Guara.-
4.inguetát.	 -	 .	 .
• Dado -aerologictis:

No Districto Fedéral - 9 lis. 30 Ms.
Cor. á superficie vel. 4 ms. cor. W até
-4300-	 méd. de 8 metros:"

Mendes - 9 lis. 30 ins. Crir 'ENE 'á' 41:222
superficie, vel. de 3 111S, e cor. var. ,;("6.5
entre NNE e- NNW, at4 1.2:10 . ms.,	 "

'méd.  de ti metros,	 52.805 	

. -I 008000
•:M0$00o
.1008000



1.0	 i'VHCF.11. 1.1,71 ¡HL-,

	 ..
30,) 

9i7 	

21.791 	
53.157 	
10.107 	
27.177: 	
21.971: 	
:p4.064." 	
17.847 	
56.095
"6.800
14.924 	
30.948 	
3".137 	
36.315 	
63.391 	
59.12') 	
25.4)1.
11 599.

. .......

.100:•:000
j 00,14100
1.1,()8000

2:00N5000
1,10:=.41u0

n /'.06ii
• 20W.'0("10

ri i:.:1100

36.1 	
7;6.537 	
13.768 	
21.136 	
6).853.

11.7;;.... .........

32.066 ,-	 	 .
58,057._
6.011 .........

.....
57.610 . 	

790: ,Ja

2,025.
38.215.

.. 	
57.713 . 	
14.060.-
42 216.-
1.785 	

159 	

29.764 	

140o
900$011(

:1 l)Oi00íi

10(0)011

10)1$0ao
inti$'000
100$000
1008000
loOs000
~000
1008000
1008000
200$00.0
1~000
100$000
100$0ó0
loo$000
-00$000
100000
1010$000
E,00$000

20W0o$900
100$000
1008000
1098000
1008000

4:0008000
100$000-
1W$090

.190000

AjumoJiüouo5"1,

t,

	

e n2.138 	
12.1 1,7, e 13.)17 	
33.74; e 3.1.710

•))9,:-.81	 a	 2)1.-)"11
3'2.131 a t_..l11.1 	
13.111 a	 13. )5.5)) 	
33.711 a $3,751) 	

Ilf uru,

V111)114 . 11: . S	 1111	 1	 teeIn

41 fival das lot p riás. do tioverno da
União. ori•o,i,/mi	 Gairrio,	 .
dant°.	 -	 director assi stente. Anfooio
de .-11,Pri , 1 n 1 ( ris jr,/i.ii á. .rii ,; [ n ' It1 emula-
bit dade	 - II	 escri vão.	 I.' i
('(ir tu

	Repartição Ce . ral do,	 pmw
dirá malas p e los seg unde ,. pamieles:

}Joie:

Ihrd ir. ¡para o Rio da Praia. recebeu:10
impressos ale ás 7 horas e carlas para O
exterior 'ia Republica ;de ;is 8 hora.,...

Formos,... pze .a nakar. Las p almas a,
marsonni. recebendo iinprp, ;as	 tl
horas, objeclos para ro g islr,is ale ás rt.
horas e carlas para ii -n Ierior n In
bilra ale ás 10 horas.

• -1 • •	 ... , • •

. . ... . ....

.11Hr.:(11(1)

- O i;i 11101

IL,I180(r1)

:20011110

il.11.1i,

11101)1)	 -)81-10t1,

1111)1100

ll)000

nj)S0110

100000

50080011

111081)00

ir n os,:oo n I

(11141.()(11)

1 0Q9(1

200$001.1

11).00.0

:0008060.

21.111000

'0110:-7:000'

10~00
10W00

no0$000
2098000
151 $000
109$000

4oW00

20800
1n8000

PARTE COMMERCIAL.	 ,

Praças

Sobre Londres . „ 	 . 	 	 .	 6 3/61Sobre Paris .	 $317sobre, 1f alia ... ._,•	 .. ....
flanilairgo (rent-mark)	 .....

Sobre Portugal ... 	
Sobre .11 Igira (papel) „	 „.... ... .
Sobre llespanha ,	 ... ..	 . 	
sobre Suissa .	 .	 . ; .. .. ........
nScière	 . . 	 , - -
Sobre Noruega 	
Sobre Belgica (ouro', 	
Sobre Syria e Palestina
Sobre Teheco-Slovaqii-ia
Sobre No-va-Yovk 	
Sobre Montevidéo
Sobre Buneos Aires (peso-papel) 	
Sobre .Buenos Aires .(peso-ouro)..
Sobre Hollanda- eflorim)- • • • ' -.)-•	
Sobre Japão yen) 	
Sobre. Rumania., , •
Sobre
Sobre

3ió.edas .
Vales (ouro)...
Liras (papel)...... 	
Escudos (papel; ..

1... ra t ie., ¡ papel,	 8310
1.ihras papel.	 398800

Bolsa

Apolives diversas emissões lie 1:000, porl.
Obrigatsóesrio Thesouro Nacional do 1:0008. 7(.4.
Obrigações 1"errovitirias de 1:000$, 7 V19 (1 emis-

são',	 	 •
Obrigtições ferroviarias de 1;0008;7
• são .	• ...

vista n.L.1)1 , -CPS empee.slimo municipal de 1906. porl-.
Apoliees empreSi imo municipal de 1906. nom.-,
Apolieçs emprestimo municipal de 1914_ flori... •
Apolices emprestimo municipal de 1917, nom.-.
Apolices emprestinto municipal de 7 S, port. (de-

cri. a.- I .550' 	 	 112);1000
Apolice:-.) emprestáno municipal de. 8 %, por. (de-

creto n. 1.933 	 	 1738509
Apolic) , s cruprestimo municipal de 7 ':"c, port. (de

-xp11(s.),„...st.11a Pr n..reitura de Nd heroy de 1008. 6

Aludires da	 e

ereta n . . • ":097) 	
1,
	

Prreiliira de Nitheroy..de 100$. 6

	

•n 	

1:;718:05009

potl. 2 > sr;riej . 	 	 608000
_ n polic)-s do Estado do [lio de Janeiro de 100$• ) '.7,

pori.- . . . . 	
	

~8000
	do,: Vubccionarios Publie•"	 498000

Banco do ("mimei-cio .... 	 	 1730ou

	

. 	 .	 •
Banco Porluguez. do Brasil. porl  - 	 19o$000
Banco Verrantil do Rio de •Janeiro,. 	 	 .~$000
Bau	 4028000co do Brasil  

	

88460.: Companhia de Seguros Garantia :,.. 	 	 1018000
Companhia 1)ocas de Santos,. nom..- .. ....... • 	 	 2708000
couft,,,i oh l a 1 )Heas .de Saldos. porl 	
I)elfnt uïes da, Companhia Cervejaria Brahma 	  1 : C' : )71 t00100000

4$530.. ..	 .	 .	 ,
41'4	 ^.•+C,Cf•ei âr ia da Camara Syndical do Alio de Janeiro, oro 3 de
*417 dezen)bto df , 1926. - .4../ . Y de A l hicidd. e Sura,  syRdicO.,

90 d/v

881.60
""""r"•

Canadá ,,,
Austria. . 'DO

CAMAR A SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio-fixadó-pela Camara Syndical
dos Corretores de -fundos PtffiliCtis da Capital Federal

5 63/64

.t42.21

.”170.

8$316
8$53;)
3810U
7$710
3..10
.050

eI-

6 1 18000
S808000

SO:-)8000

8i1))80‘10
138500
151.000
-13R8000,
1)58000



Ouro

19c; : 147¡,959

194:287;g273

39):135$232

418:805í960

366:786$403

785:592E103

222:6!)9¡ái

172:499$135

- 395: 15713(.3

• Total

DIARTO orrICIAL

RENDAS PUBLICAS
• Alfatidega do Itió d'e Jancif.',)

o
	 ' NOTA DA RENDA NO DIA 3 DE nau:uiE2o 

•

vezemoro ac ISZO 2'2181 I

1923

Ouro Papel NTotal

Renda de hoje 	 211:198 2% 201:1725759 415:371019

Renda até 2 	   386:687$132 519:4:21$76.5 008:108097

'	 Total..	 	 597:895$431 723:394015 1.321:47004)

Pillerença para mais 	 202:723453 M8:150$283 535:38W78
11.•n•n•n•nn•n•-

• Sabbo.do

' Renda-ouro convertida á taxa de hoje (0598).	
Renda papel 	

Total

Papel e ouro convertido até 	

Total em papel 	

971:059577g
".:01:1724,75:Á

1. l76:2G25,

2.258:498f.938

3.433:761'4436

ltecehettoria "do Di Une to Fedci-a1
Renda arrecadada de 1
a 2 do dezembro de
1926	 ......	 . 637 :570812ã

Renda arrecadada em-3
de dezembro de 1926.	 610:428.5.140

2.247:9988265'
Em iguai puindo 'de

1925 •	 . .....	 1, 907 :797095

Difl'erenca para mais em
1926 . . ....... • • • •	 340:2018170

-EDITAES E AVISOS
MINUTEM° DA JUSTIÇA E NE.

GOCIOS INTERIORES

• Directoria da Contabilidade
Do ordem do Sr. ministro da Justiça,

' laço publico que, nesta directoria, se-
Tão recebidas no dia 18 do corrente
pez, ás 14 horas, propostas para forne-
cimento, durante o proximo armo de
4927, ás repartições dependentes deste
iministerio, excepto a Policia Militar do
District° Federal, o Corpo de Bombei-
ros, os Departamentos Naoionaes do
(Ensino e da Saude Publica e a Assis-
Saneia Hospitalar, dos artigos constantes
dos grupos: 1 --carne fresca; 2 — ge-
acros do padaria; • 3 — aves e ovos;
4 — fructas, lenha e carvão vegetal;

, — café; 6 — leite de vacca; 7 — ge-
neros alimenticios e 8 — fumos e arti-
gos para fumantes, de conformidade

' Com o edital de 26 de novembro findo,
publicado ncr` Diario Official de 30 dg
mesmo mez, á fls. 21.988 e seguinte.

Directoria da Contabilidade. em I do
dezembro de , 1026. — Pereira Juúior,
'director geral.

Departamento Nacional do Ensino.
Oymnasio Amazonense Pedro Segando
poncuaso PRYSICA„ pniLoOoPIDA

LDOTeRIA DA PR1LeS0PUIA

Da ordem do Sr. Dr. director deste
eshilielecimento, faço publico, para co-
abalamento dos interessados, que de se-
cordo com o que preceitos o decreto fe-
deral a. 10.782 A. de 13 de janeiro do
anuo passado, leha-se aberta, nesta se-
cretaria, por espaço de seis mens, a in-
scripção aos concursos para preenchi-
mento das cadeiras de "Physioa",

.losophia e Historia da Philosonbia".
{Poderão inscrever-se aos concursos

Ora abertos, de accordo com as dispo&
çtles do decreto citado, os cathedraticos
e substitutos de outras cadeiras, os do--
cantes livres, professores cathedraticos
e substitutos de outras escolas offi-
Claes ou equiparadas; os docentes livres
das cadeiras vagas; o profissional di-
plomado que prove ter idade inferior a
40 annos e justifique, com tituloa ou
trabalhos de valor, a sua insoripotio lio
concurso, a juizo da congregaw.ãO,

E' indispensave/ lambem que O can-
didato tenha o curso completo de hu-
manidades ou diploma de escola gane-
dor.

Com a petiço apresentara(' Os can-
didatos folha corrida, provando que es-
tão Isentos de culpa, certidão de idade,
provando que silo maiores de 21 annos e
menores de 40, caderneta de reservista
do Exereito ou certificado de alista-
mento militar, si forem menores da 50
annos, e prova de que são brasileiros,

Mon] lambem se inscrever nos con-
cursos sacerdotes que apresentarem do-
cumentos -comprobatorlos dos estudos
feitos nos sam:narioaS

A8 provas exigidag
a) apresentação de dum thealã SORO

cada uma das cadeiras em concurso 40
sue defesa perante congregado: --

O) uma prova pratica (na cadeira
Physica), sobre asseri:MO sorteado a.*
occasião;

C) uma prova oral, de caracter dide..
°tico, durante 50 minutos, com pontos
sorteados 24 horas antes, dentre os de
uma lista •approvada pela congregação.

Dast theses exigidas, uma será sobre
assumpto escolhido pelo candidato, na
qual fará, no final, o resumo de seus
trabalhos já publicados e por elle jul-
gados de valor; a outra será sobre as-
sumptos sorteados entre 30 pontos es-
colhidos pela eongregacão.

Este assumpto é comnium e todos oe
candidatos.

Em sessão da congregação, realizada
a 9 do mez proximo findo, foram sortea-
dos os seguintes pontos: para a cadei-
ra de Physica: "O ether e a theoria da
relatividade"; para a de Philosophia é
Historia da philosopbia:: "Os ~COO
modernos".

Secretaria do Gymnasio Amazonense
Pedro Segundo, em llianáck 1 de julho
de 1928, — Feticianq de Sousa Lfraa,
Secretario.

jtaniento Nacional de Seine

emulo Paranunta
któt4OUROti PARA o PROMIRRINO	 naliantà

- DI norranogio mau, si coviail

Por ordem do Sr, Dr, director, fed
publico aos que este edital 'virem que ne
.prazo de cento e oitenta MO) 31a89
Começar de Ires de agosto do corrente
anuo, ás 15 horas, estão abertas na aceres
faria do Oymnasio Paranaense, nas duas
secoães (externato e internato), as . in-
scripeties para concurso de professores
cathedraticos de Instrunto Varai a nu
Vicso desta institutq.. •
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L)&'/k foOro

Ã.r000Os t-efain Se submeter
Ós eso(1idatos se.rrio feiras peiento o pu-
blico, a congreenfLo e as conuniesões por
esta eleitos.

condições para a Inseripção:
44) soi cidadec brasileiro maior de 21

annos, exhibir folha corrida. provar que
fOi vaccinado coro bom resultado contra
a variola o que não soffro de inolestia
entecto-contagiosa, apresentar a iader-
neta do reservita ou pelo menos alista-
mento militar, quando contarem es can-
didatos menos de 30 armas de •dado, de
aceeirdo com o art. 128 do regulamento
epprovado pelo decreto n. 12.790, de 2
de janeiro de /918;

2°) apresentar, no acto da inscripçãat
50 exemplares de cada uma das duas
theoes sobre a materia da cadeira em
concurso — uma de livre escolha o outra
obrioarorta, cornmuni a todos os candi-
datos, versando sobre os pontos cinco e
dez, sorteados em corigregaçáo de 2 do
corrente mez, assim expressos: — a. 10
dVirtude), para o externato, o n. 5 (As
pabriSess. para o internato. As duas Obe-
sos podem ser reunidas em um só !asai-
colo, mas absolutamente distinctas en-
tre si;

8') provar que estai habilitado á lao
ecripçáo, nos termos do art. 151 do de-
creto n. 16.782-A, de 13 de janeiro de
1925, QUE, determina:

Poderão Inscrever-se pare professor
cathedratico:

a) os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores eathedraticos e os

trubstitutos de outras cadeiras:
c) os docentes livres, professores ca-

thertrattcos e os substitutos de outros
estabelecimentos do ensino offidaes
equiparados;

d) o profissional dIplomadó ou mie
tenha o curso completo de 'ournanidades
o prove ter Idade inferior a 40 nonos a
justifique com titulos ou trabalhos de
valor a sua insoripção no concurso.a juizo
da congregação.	 •

Os sacerdotes poderão inscrever-se
desde que apresentem documentos com-
probatortos dos estudos feitos nos semi-
nitri" de acctirdo com a circular auras-
iro 1461, de 25 de Julho de '928.

Terminado o prazo marcado no pra-
isento Pditai. 'litiguem será admittido á
Inscrepção, salvo al houver tentado re-
bordo contra a recusa de lua inscripção
pelo Sr. Dr. director e pela congrega-
ção. antes do inicio do concurso, obtendo
et provimento do mesmo.

Secretaria do Gymnasto Paranaense.
í5113 Curityba. Estado do Paraná, 3 do
agosto de 1928. O secretario, Jose,
Çonrado de Souza.

Imanai

Oepavianiento Nacional do Ensino
Oymnasio Mineiro de Barbacena

CONCORDO PARA PROVIMENTO DA! CADEIRAS
PE ALLEMLO, DEODAIMAIA E TRIG0NostE.
IRIA i matavam roer"

De ordem do Er, reitor, faço publica
Para conhealmento doa interessado que,
desta data até o dia 10 de março de 1927
aseis meras de Prazo), da conceirdo com O
cirt. 184 do decreto e. te.7.515 A. de 13-
de janeiro de i925. ache-se aberta a In-
fos:~ de coaluno para o provimento
*Nolo% das cadeiras de ,tilleroão, {leo-
fmetria e Trigonometria o Historia Natos

cias 10 ai. 15 uorae aos duo& tateie.
O cauliozto requerera a incoripçâo ao

raiou pintando go xcocrimegio

dneidnotiton oeigidoe pela letra D do ar-
tigo 151 do sopre citado decreto e mais
Ettestado irerli(o de vaccinacão contra tt
variola, do não softrer moiesila °onto-
gonia, item ter &deito physie,o incompa
levei cone o magisteried

Podorilo inscrever-se ao. concera0e
,(art. 151 do citado decreto):

a) os doi:dotes livres da cadeira vaga;
e) OS prolessore3 cathedraiiCOS e Sti p

-etitutos de outras caiietrao;
O) os docentes livres, profeseoros cia-

thedratac:ox e substitutos de outros esta.
beiecuneotos cio ensino, offielacs ou
equiparados;

d) os mut:ditos brasileiros cm gera2,
que exhibirem folha corrida, caderneta
de reservistas ou certidão de alista-
mento militar; forem maiores do 21 an-
ixo no dia em que eo encerrar a inseri-
:ido:o e inerie"e (Dy 4e, canos na doto em
(Jur haja °acorrido a a9a, por (1w:dobra-
mento ou creaseio da cadeira, ou pelo
tfastamento definitivo do cathedratico:
tiverem curo completo de humanidades
ou diploma do escola superior, e justi-
ficarem com titulo ou troba Los do -
ler a sua inscripcáo, a juizo da Congre-
gava°.

Poderão tombem ineerever-se os SI-
cerdoteil que apresentem documentos
comprobatorion dos estudai feitos nos
geminarias.

Entende-se pela erproesão courso cora-
pleto de humanidades) o conjuncto do
estudos demonstrado poios exames ti.
naes das maiorias obrigatorias do curso
do Col/egio Pedro II até o 50 anuo, os:-
°toldo o Desenho. (Paregrapho unte° do
art. 818 do Regimento Interno do Colo
logio Pedro 11.;

A Inseripção a quo se refere a tolera
d do art. 151 é condicional. (Art. 319
de mesmo regimento.)

No acto da inseripcão apresentará O
candidato 50 ezempiaree„ pelo menos. e
Cada uma das toesas, bem como cindo
exeneplares, pelo menos. de cada um dos,
seus trabalhOs anteriormente publica-
dos.

Ao provas de concurso ccropreteadc-
rao:

a) defesa de duas tbeses sobre a mO-•
teria da cadeira oui concurso;

b) prova pratica, quando for o caso,
sobre assuropto sorteado na occastão;

e) prova oral de caracter didactien,
durante 50 minutos, sobre ponto sorteao
do com 24 horas de antecedendo, dentre
os de uma lista approvada pela Congre-
gação.

As duas theses poderão ser apresenta..
dos em um só fasciculo. mantida, porém,
absoluta distineaão entre citas.

Uma these versará sobre assumpto es-
Colhido pelo candidato, no fim da qual
fará elle mençáo dos trabalhos que, por-
ventura, tenha publicado com colecciona
á mataria do concurso; outra sobre limi-
to sorteado dentre dez formulados pela
Congregação.

São os seguintes os pontos sorteados
pela Congregação:

Para alterna° — Ponto lb; 10: Das
consoantes.

Para Geometria e Trigonometria —
Ponto n. 2: Divisão de áreas planas em
partes proporceoutes a t.raldozas

Rejação entra tis elementos principaca
de um trfangulo qualquer.,

Para Historia Natural — Ponto ti, 3:
Da formação das espectei..

Barbacena,.13 de setembro de 1928. eem
Mera Ça_r_tyfflea kativairds Nano, seara-

peret 'iftettO Naz'ionni do Ensin0

Faculeado de Direito da Bala

COM:UI:55 PÁRA PhoVID.IENTo no CA1100 Dli
• PROfESSOR CATLIEnivalGO na pilit,000.«

Pu.LA on DIRETO
De ordem do Ermo. Sr. desembarga-

dor director, Moo publico que, peto pra-
zo de sois mexes desta data, estará abor-
ta nesta secretaria, a inecripeao para o'
concurso ao legar do proressor cathodra-
tico ele Philosaphia do Direito, devendo
ser eliC.'L'ada no dia 5 do fevereiro de
1927, ás 13 lodos. De accordo com o dis-
posto no art. 33 dos estatutos poderão
inscrever.- e. a) os docentes livres cia ca-
deira vaga b) Os professores colocara-
ticos o subetitutos de outras cadeiras;
ce os docentes livres, professores calha..
dralicos e substitutos -do °letras osculas
officiecs e equiparadas; d) o profissio

-nal diplcrnacia que prove ter idade infe-
rior a 40 annos e justifique, com titulo
ou trabalhos de valor a Etia inscripção
no concurso a juizo da Congrogaçâo.

O candidato -no concurso exhibirá
acto da inseripção: a) prova de identi-
dade do pos345a; b) originai do titulo de
doutor ou bacharel em solem:ias juro:O-
cas e seriam; c) memorial, do que con-
ote minuciosamente toda a sua vida
cientifica, funeçâo que tenha exercido

e trabalhos puolioados; d) as duas the"
ses OSNelallite111,0 elaboradas sobre a ma-
teria do concurso; e) apresentação de
caderneta do reservista ou pelo monos o
certificado do alistamento, si tiver men0o
do 30 anilas.

O candidato entregará co secretario da
Faculdade, tredianie recibo, 80 exempla.
res de cada uma das theses e cinco exem-
plares, no inflemos dos seus trabalhos já
publicados e doe quoos faça mondo nos
seus papeis. De oleeodo com o paragra-
,pho unico do me. 87 dos estatutos, O
ponto sorteado, dentre os dez formula-
dos e approvadoe - pela Congregaçáo o so-
bro o qual o candidato deverá dissertar •
em unia das doas theses do concurso. é
.o seguinte: Numero 2: (Da necessidade
de ama - propedeutioa sociologica para a
boa comprebonsflo da Philoeophia do tel- -
reito". Secretaria da Faculdade de
reito- da Bahia, 5 de agosto de. 1926. --
A. E. Silvestre, secretario da Facul-
dade..

tOmemair

Escola . Polyieehniea da Universi.
dade do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director' em excretai
faço publico, para conhecimento dos In-
teroseados. que, a partir do dia 30 do

corrente rtlez vté o dia 30 de abril (l0.
anno proximo vindouro, estará aberta
nesta secretaria inseripoão para os can-
didatos (pie, nos termos do decreto nu-
mOro idoier A, da /O de janeiro do 1925,
o do Regimento Interno do loscola, ap.
provado peio .ministro da .Justiça e Ne.?
gocios Interiores, em 11 ele agosto da-
queile nieemo armo, concorram ao pro-
vimento nos cargos de professor das au-
las de desenho á Mão livre e de ornato$
(10 armo do corso geral) e de 'desenho
technieo e de couvençõe,s (2' anno -dd
referido curso).

Nesta secretaria, onde se reaeberdo
petições e documentos para a Inseri-
/não em cada um dos • concursos, obte-
dâo os interessados, desde já, as inforo
maçoes- de que necesátarem.

Secretaria .da Escola Polytechnica
Universidade do Rio de JanOro, 28 de
outubro de 1926. — Dr. Andrade Neves,
sub-secretario em oxorcicio do Fecre--
brio,
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DIARIO OFPICIlAL	 Dezembro do 192d 22183

• Policia do Distrieto Federal
GONGDIU1ENGIA

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia,
faço publico que na 4° secçáo de Conta-
bilidade desta secretaria serão recebi-
das, no dia 11 do dezembro proxamo, pro-
postas para o fornecimento, durante o
311110 prOximo de 1927 a esta repartição.
de rações preparadas, almoço e Jantares,
AOS pre3053

Condições:
1.° Os generos emproa:dias SEM

primeira qualidade.
2.°- As propostas devem trazer preços

para o almoço a jantar e ser entregues
no dia determinado para o recebimento,
em enveloppes fechados com indicação:
proposta para o fornecimento de almoços
o jantares aos presos da Policia do Dis-
trict° Federal.	 -

8.• As propostas serão feitas em Ires
vias; em tinta preta, manuscripta ou fei-
ta á rnachina, em papel do 0,33x0,2a, sen-
do a primeira sellada, convenientemente,
datadas e assignactas, sendo nellas aspe-
cificadosa sem accrescimos, emendas, en-
trelinhas, rasuras e resalvas, m algaraa
mos e por -extenso, os preços do almoço
o jantar,anão sendo tomadas em consi-
deração as que não tenhana preço para
essas duas refeições, e, destas, aquela/
cujo preço esteja acima dos estabeleci-
dos como znaximos da base constante

'deste- edital.
4.a Os proponentes, pedindo inseripcão.

apresentarão para julgamento de sua
Idoneidade, ata ás 15 horas do dia 8 da-
dezembro proximo, em original, ou em
publica forma; seu contracto social, desde
que tenham soetos, e, no caso contrario,
certidão da Junta (loinmercial, indican-
do á importancia do capital com que gi-
ram na praça, registrada até 30 de ou-

= tutoro findo, o qual terá de ser no mi-
nimo de 10:000$000 (dez contoa de réis).

5.` Cada proponente depositará na the-
somaria desta repartição, mediante guia
expedida pela 4' secção de Contabilidade,
a qual se dará somente até ás 11 horas
do dia .7 cio dezembro, a quantia de réis
a00$000, em moeda corrente, em apolices
ao portador ala Divida Publicita ou letras
do Thesouro Nacional; essa caução será
perdida pelo cancurrente que ao tiver
iaacripto e deixar do apresentar a pro-
posta.

8. Dar-ao-ão guias para o deposito do
garantias da proposta, somente aos com-
morciantes que exhibirem os nitimos ta-
lões originaes do imPostos da Prefeitura
Municipal o -Thesouro Nacional, concer-
nentes ao presente fornecimento.

7.° Lavrar-se-á opportunamente na Se-
cretaria da Policia um contracto, +abri-
gando-se então os contrastantes ao de-
posito correspondente a 5 ale dó forneci-
mento integral de um anno.

8.° As propostas serão recebidas, aber-
tas e lidas, diante dos concorrentes, em re-
união que será presididzapelo Sr. Dr. chefe
do Policia e realizada na Secretaria da
Policia dá District° Federal. lis t4 horaa
do dia- 11 do dezembro, perdendo a to-
talidado da canção feita proponenta
'que, depois do inscripto, deixar do apre-
sentar proposta para o fornecimento.
• O.' Antes de qualquer dedada as pra-
postas serão publicadas na integra.
, 10. Fiea entendido que o proponente
praferido para "o' rórnecirneato total ou
panai/. racusaurloase assa:mar' o contra-
oto dentro cio praio de cindo dias at.015

• a coutar da lata da publicação do edital,

que esta Secretaria fará publicar duas
-vezes no Mario Offietal„ peruara o di-
reito á caução feita para g apresentação
da proposta. -

A inscalpção encerrar-se-á ás 10
horas do- dia 8 de dezembro; o concor-
rente que até esse_ dia e hora não tiver
feito o deposito na thesouraria desta re-
partição o não exhibir nesta Secretaria
o documento cOmp robatorio da caução
feita,' não ficará inscripto; - nem poderá
ser recebida sua proposta no dia deter-
adnado neste edital.'

12. O contractante acoito fica obri-
gado a satisfazer os pedidos de forneci-
mento de almoços entro ás e e 9 horas
da manhã; o os jantares ás 2 e 3 horas
da tarde; se houver demora no forneci- -
menta, que exceda. esses prazos, as re-
feições serão immediatamente adquiridas
no mercado correndo por conta -do =-
Lactante o excesso da lespeza que possa
haver.

13. Os contractoa poderão ser rescin-
didos quer haja ou não proposta do for-
necedor nesse sentido, quando abandona
ou..recuse satisfazer os pedidos, sujei-,
tando-se porém á perda da caução, que
reverterá á Fazenda Nacional, desconta-
aa nas contas por pagar a atifferença•de
preços, quando, sem ter havido rescisão,
o fornecedor' se recusar a fornecer e esta
repartição lenha sido obrigada R com-
prar em outrem por preço maior.

14. O Governo reserva-se o direito do
annullar a concurrencia, se assim julgar
conveniente, sem que ao concorrente,
cuja proposta fôr . mala barata, assista
direito a nenhuma reclarnaaão, sob qual-
quer titulo invoCada.

15. Fica ao Governo o direito de con-
&saciar corroo concurrente que offerecer
'a proposta mais barata, em globo, OU ca-
colher, por unidade, nas differentes pra-
poaias, segundo fôr mais conveniente, as-
sim como o de adquirir, quantidades me-
nores que as constantes da tabella Junta
ao edital, sendo, porém, -  fornecedor,
obrigado, em qualquer dos aros, a mata-
i = os preços contractadosa

18. Os fornecimentos 'serão feito es-
trictamente dentro da verba dotada, °boi-.
gando-se os _contractantes, caso haja ne-
cessidade cie maiores quantidades, ai man-
ter-os preços dos contractos.

17. Tanto os almoços como os janta-
res serão entregues. á custa dos contra-
dantes, no Deposito do Presos desta re-
partição e n, 3 delegacias clistrietaes.
• 18. As propostas, cujos preços devo-

ra° ser em moeda.nacional, não poderão
conter senão uma formula de ~pie /

briaiss5:o a todas as clausulas deste edi-
tal não se tomando em °omita sção qual-
quer offezda do vantagens não previstas
no mesmo, nem as que conteriam Opa-

nas o offarecimento do uma rodueção soa
bre a, proposta mais barata.

19. Um caso de absoluta egualdade,
será dada preferencia anizelie que, em
carta fechada, offereedia maior redacção.
Se os precis ainda forem egnaes. será
preferido o ooncurrento nacional, a se
todos forem naciónaea, será resolvida á
sorte.	 •
_ 20. As contas surta apresentadas a Cala

repartição dentro do prazo do 30 dias
da data da dorneciniento mensal, incor-
rendo na imita dia com mil réis (100300a)
os eoutractaates duo não o fizerem.'

21.0# contado-tantas sajeitar-se-ão aos,
3scontios daa impandancia' da multa • nu

quantids que: tiveaeld daddeaber, ou nas
cauçôca feitas para garantias do contra.-

cto, ficando, nesse caso, obrigados a coma
pletal-as logo depois de ter recebido g
intimação por escripto para tal fim axe,
pedida.
• 22. Os contractantes ficam obrigada;

'd pagar o salto proporcional, segundo 4
lei do sello que vigorar, em estampilha
apostas ao contracto.

Secretaria ria 'Policia do District° Fe-
deral, 18 de novembro de 1928. - &g

-emo de Proença Gomes, secretario ged
ral.	 --

• Ilaç •ões preparadas'a
• Numero de ordem - Artigaaa Quãzi-
fidade - Preços roaximos por unidade:

1. Almoços (café preparado na pro-
porção de 35 grumas do café em pá,
50 ditas de assucar mascavado e um -pão
de 200 grammas para cada), 30.000, $350.

2. Jantares (200 gratulas de feljtici
preto cosido, com 200 granunas do car-
ne secas, 20 ditas do toucinho e 200 de -
Duanba para cada nm), 30.000, $950.3

Policiei Militar do Distrieto Federal

CONCERRENGIAS DE FORRAGEM, ALIMENTA-4
0.0 PREPARADA E IN5GRIPÇA0 PARA roa"
SEGMENTO DE ARTIGOS

Chama-se a attenção dos interessado
para os editaes publicados neste nrgão,
no dia 23 de novembro do Corrente anca,
eibre as concurrenclas acima referidas,
nos quaes encontrarão detalhaatamento
todas as informações sobre as mesmas.
•Quartel á avenida Salvador de Sei, 24

de novembro 'de 1920. - Paes de Aut-s,
drade, tenente-coronel. -

-.....

Policia do Districto Federal

INSPECTOR1A DE VEHICULOS

	

EXAME DE MOTORISTAS	 •

Chamada para o dia 4 do corrente, Is
8 ir horas, n ata inapecteria:

Manoel de OH di .a !maior, Beldtro de
Sovsa, J llo Rosselher, E ic Moriean. Ga.
lhamone Bapt Ista, Cana do Lopes da Silva,
Julio José do Atm ida, Jon a Manar si
"Lea es, M.notte Russo, Raninlo Augusto
Ferreira.

Turnza sztpplententar
Manar I da Silva Mendes, SaverIno GardeS

Silva, Jesé de Limai ia .Corrêa, Eulydes
Lopea dr Olive ira, Perna -do do Ca mo Vaz,
C nstantino Dionysio Alves Jraq In] Finto,
Leonel S- Nado de Miranda, Bruno FrIe-
dedal Wil holm Relida., João Ar slides
Wilteem.	 _	 ,

Chamada para o dia 4 .do corrente, ás
12 1/2 horas. -esta ias. ectorla :	 .

.Arlin se José Ferr ia Bartosa, Manoel
Cionaalves de Oliveira, .Ma oe1 Teixeira,
MUI a Carneirc_Lius. Antonio Cardoso Ia-
nior, Luiz Fal ado. Daniel Rodrigues Bar-

Jt sé Cor ea de Souza, Eamar Ma-
chado, Pildo José-de Souza BrItto. .

' ' • ' l'unnu.q2pplenzentar.	 .	 .
. José Cid. .Antonio. .-de. A meada, Onofae

Bittencourt . Santos, Aná aio do rarrao-,
Miguel Paulino da .Silva. loa -tuim Teixeira
do Salvar Aatenlo jcsé- de °aio. Ira, Atire-
liano F iam de Abreu Mendes, Nair
13atrasa o18icutil -Duarte, M Taci Augusto
Cast o Manteaoa . • • • -	 •	 .
.Iniwctoria. da Vehictice, 3 de aleaembro

dia 19. 0.- O. inspector £&i, D. Rerrxtrde.
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--Ml.chibro cie 1926
.22181	 Sabi ia á o ai__

1926 lExcesso de velocidade..
9 Descarga livre 	
9 Desobectiencia ao Dignai 	
9	 A	 111	 »» 	
• »	 D.	 9
a	 a	 a	 9
9	 A.	 9	 3

a Descarga livre 	
• Interromper o transito ..... ..
» Deaaueolen,tai a .(gnal 	
a Angariar passageiros 	
* Não diminuir a marcha 	
9 Desobediencia..ao signal 	
* Descarga livre 	
* Não diminuir a marcha 	
9 Desobediencia ao signa! 	
• Excesso de velocidade. 	
a	 a	 9	 9
* Desobediencia ao signal 	
* Excesso de velocidade 	
a Desobediencia ao signa! 	
a Excesso de velocidade 	
P Desobediencia ao signal 	
9	 .	 S	 s 	

. S	 S. 	

• l•	 9	 11	 ••••••

9 Excesso de velocidade 	
* Circular para angariar passa-

..

•

Motorista.
ProptIetarloi
Motorista.
Proprietariea
Motorista.
Proprietario.

Motorista.
Proprietario,
Moturista.

9

Propr

▪

 ietario.

Motorista.
Proprietarlo.
Motorista. •
Proprietario.
motorista.

Proprietar10.
Motorista.

Proprietario.

	

g_iros 	
Excesso de velocidade
Desobediencia ao signal

9

	

9	 9	 9
Contra mão
Descarga livre
Contra mão 	
Desobeaiencia ao signal

D
• S

*	 * .
Não diminuir a--marcha 	
dxcesso de velJcioade 	

	

Desobediencla ao signa! 	

•

Motorista,

Proprietaric

.1Motorista.
3Proprietario.

'Motorista.,-.

"Motorista.

Proprietario.
Motorista.
ProprIetario.

Motorista.
Proprietarioa
Motorista.

Pfoarletario.
a

MOtorMotorista.'

Proprie tario.

Motorista.
Prkiptiótarió.

•
w

»	 »
•	 »	 »
•	 9-	 »	 	
•	 •	 	

Excesso de velocidade 	
Desobediencla ao signa! 	

9 ExLesso de velocidade 	 I
a a Circular para angariar passa-

geiros.	
Excesso de velocidade 	
D .Sunitormizad 	

a
• Excesso de velocidade. 	

Desóoethencia mu aignal 	
COatra mão
i)ercarga livre 	

9 EXCesso cie velocida 	 	
a 3 DeSuoemenc.ia ao a.onal 	

Excesso de velocidade 	
a

a Circular para angariar passa-
geiro 	

Desobediencia ao &pai 	
• Excesso de velocialade 	

Interromper t. transito	
Descarga livre,

Molorista.

eroprietario,-

Motorista
Proprietario

»

Novembro
9

.9

a

9

a

21.

a

Inspeetoria de Vehieulos do District° Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por ina

tracções do regulamento do transito na conformidade do art. 365, § 2 3, os proprietarios e conductores dos velticulos abaixo dificriw
minadas.

Data da infracção

I1

Dia	 Mez Ano

Ncinos

eno
o
g

Natureza da infracção ObservaçõesEspecie
cio

vehiculo

194 Auto part...
201 Omnibus
293 Auto trete..
512 • part...
546 5.	 9 ••
581

•	

3 .•
690

•	

» • •
783 Oninibus
805 Auto part...
891 a	 cretC• •
926
958 I.

1.078 *
1.131
1.304 *
1.631
1.893
2.177 S

›
2.618 »
2.663 z.
2.722
2.756 3
2.904
3.224
3.446 *
3.600 .
4.013 *

A. LeávOyd 	
R. 1. (St Freitas 	

. J. F. Pedra 	
Light Power 	
P. F. Santos 	
C. R. Abrea 	
J. C. Serra -	
B. L. ei Freitas 	
i. Mendonça 	
T. L. Wright 	
J. A. B. Silva 	
A. Cáiari 	
P. R. Santos 	
A. F.. Silva 	
13. P. Fraga 	
J. A. Mello 	
Cordeiro & Irmão 	
J. M. Pedreira 	
P. E. Lochmann 	
E. M. Campos 	
M. 3Iatge 	
A. Cardoso, 	
D. M. F. S. Lobo
M. Blatgé 	
J. G. Oliveira 	
A. G. Roure 	
Ottoni & Comp 	
E. A. Mesquita.. 	

A. R. Rocha 	
I). A. D. Angelo 	
D. Fei-na'ndes 	
L. A. Silva 	
A. M. Brasileira 	
B. L. & Freitas 	
13. M. Gomes 	
.X. Barreto 	

J. P. Martins 	
A. F. Martins .....	 ..........
f),. J. Pires
Dr. L. V. F-Galvão
13. Alfonso. 	
A. V. Pinto 	
C. F. A. Mello 	
J. Deus 	
1. C. Souza Filho 	
O. S. Inraes	
M. PassatO 	
Or. A. Araujo 	
e. C. Maritima 	
A. L. Santos....... ........

M. Martins 	
J. P. Santos 	
M. C. Vargas 	
13. 1. 4 Freitas
A. M.. Brasithira
Diab Irmã() 4 comp. .. „. . ••• • !•. •••• • • . ..E. M. Silva 	
J Mendes 	

	

Passarello 	
C. L. Wellots 	
M, R. Almeida 	-

S. Brazil 	
O. C. Macedo 	  •-•-• ••• •
O.	 •
13, 1..& Freitas. . 	

• • C

f•

▪ C •
*
• ..

• ..
*

part...
• G.

• CO

2 CO

'frete..
Part...

* 4115

▪ 11.

• C*

21' CO

2. CO

frete..

7.804 3	 3

132?	 pari"...
8-63ã Otahibus

4.016 5!

4.343

•	

part...
3.359

•	

frete..
4.444	 • a
4.726 »
4.841 Omnibus
5.112 Auto trete..
5.213 •	 ••
5.313 3
5.496 • •
5.522 »	 part...
5.712 9	 3 ••
5.717 »	 frete..
n.02/ »
6.095 »	

••

6 203	
:. •

6.240 x,	
••
••

2:218 :
2:2 :
6.431	 7.	 frete..

Onmibus
Auto trote..

• 3..
Oninibus

Auto part...
Onini tis

Auto trete.

• part...

frete..

•

	  6.453
6.479
6.481
6.722
6.733
6.867
7.304
7.437
7.486
7-496
7.600
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Especie
do

vehicido
'Nomes

'Data da infracção

Natureza da Infracção Obeervaefr

Dia Alez Anno

'	 29 _
.7.
a
a

Novembro
D
9
!

1935
W
a
A

DesobediencIa ao signal..."
Interromper o transito 	
Desobediencia ao signa! 	
Excesso de velocidade 	

Motorizta.
et

a a W Desobediencia ao signa! 	 Motolgta.
a* D a Contra mão 	
a W W Desobediencia ao signa! 	
a a • Excesso de velocidade 	

7 a D	 W
D

.5)
*

P,
7,

D

D
W

a

Desobediencia ao signa! 	
D	 a	 W	 	
a	 9	 9	 	

Motorista.

a a . Excesso de velocidade	
D an A Contra mão 	
* 9 9 Desobediencia ao signal., 	 Proprietario•

7 9 Descarga livre 	 Motorista.
2. 9 a •Desobediencia ao signa! 	

30 a a a
a •
».	 3,

a
a

a

9
•
a'
a

Não diminuir a marcha 	
Descarga livre ........ 	
Desobediencia ao signal 	
Estacionar era logar não per-

Proprietarle,

.rnittido 	 Motorista*
* 9 . 9 Excesso de velocidade 	
a 9 Desobediencia ao signa! 	 ?ropriet.ario.
9 a D a	 UCCO••

7P 9 a a	
a

A. n 9	 a	 a	 	 Motorista.
a a W Não diminuir a marcha 	
• • b' Contra ITIão.::•••••.••oi:•••ao• Propriet4r1.9.

W a Excesso de velocidade 	
a 21 a Desobediencia ao signa! 	
a" a •	 x.	 *	 Ue11,2_ Motorista.
a a A, W	 P	 00C, Proprietario,
D 21 a Excesso de velocidade 	 Motorista.
•
.

.

.
9

/ 
21,

Desobediencia ao Signa! 	 Proprietario.
a a '	 a Fórada hOra0J71444G>elk4"0. Motorista.
9 A a Desobediencla ao signal. 	 •	 z_
i a a 9	 9.
9 9 a Interremper o transito 	 •
a •
a

a
1,

a
a 

Meio fio e bonde.„..,••••-•
Fora da ; ora.......„ 	

L'
•

a
n

a
7

a
a

Desobediencia ao signa! 	
Excesso de velocidade 	 •

a
a

a
9

a
'a

W
Desobediencia ao signal.....•
	  PrOprietarlo*

Motorista.
a	 ' a -	 7 Placa inutili:ada 	 a

9 a a De.sobediencia ao signal.o.
a D a »	 a	 a.e.fey Motorista.
a O a Contra mão 	
a a a Desobediencia ao signal.., 	 Proprietario.

IP Interromper o transito 	

91:
n	 . Desobecheacia ao

I Motorista.
'	 - a lk Estacionar em togar ato per-

.....
a a * Desobediencia ack
9 9 a Contramão, .....	 .....
• a a Não diminuir a marcha 	 7.?
» 0 » Contramão 	 10.,. 01,1,1 a
9
D

a a Excesso de velocidade 	
a	 9

Proprietailo,,
	  blutoriata. .

3 a 'a a	 a	 a 	  eroprietarid.
9 a a Desobediencia ao aignai 	 Motorista.
* *. -- Ir .21
a a a W	 a	 .
• a  a
S •	 - IP	 ¡Contra mão-

C. S. Lima Junior
O. G. Reis 	
O. G. Rei 	
B. L. & Freitas 	
A. P. Sua 	
G. C. R:das 	
J. A. Fernandes .............. 	 o 	
M. Martins  •
B. L.	 .....	 .... ,......e 	
B. L. &Freitas 	
1.	 ........ .... oeu....eue.u 	

F. /-.M4relr0 ........... 03', 02 ,7 . n ..... .0.0r
A. S.:Mesqu i ta ....... ,3"i0.000,20C.J21.P
A. CiarnOred , .. ; ..	 •	 ...1"0•••n ••,•••
B. L. & ,Freitas ....... ,	 ....a •o 	
R. Campista• • •••• •110 .... uU4) ..... :.• • • •
P. Caincright .......	 ........ a..o.ar“.•
M. O. Ladeira ..... .... ...... 00.31“•0110
L. C. Grdla 	
Dr. J. B. ' Ottoni 	 ..... 0..lookpe.

C. P. A. Cardoso..	 .. , ......	 .....
B. Bs Herrera ..... . 	 .....

.	 .
I).	 ...... e0,7 . 2 ...... "Op.."

M. SfiVa 	
W. King & C .cmp• • • o,4	 1,•2a•a••••

J. A.	 . . ........ .e•C C t.C•0•••0•••••"•

A. S. Olive.rà 	 	 Irou

M* Rezende.4 Comp ... . ...o .... . ..
E. A, gazoías, e e • • •••••• ••• ...... o•.o.00
S. BrasIL ..... • • • • ......... .7•0“•••••

. D. M. Conceição 	
J. à. R. iaha .	 ‘•.,..,.
A4. D.1. Perez.,::, .........
N. Santas 	
Dr. J. 1. Lisboa,- . ....
A. M. Silva .	--
Dr. J. C. Ma tias 	
A. Lima 	
M. F. Perez 	
C. O. A.' M.rc 	
J. Crina  -	 -.
A. G, .SiIva 	
N. Primavera 	
Light'põwer	
A. P.'Franciseo........ . 	
M .E. Vi.ente... .........	 	
H. R. Almeida 	
J. O, Fentes,	
F. {Aritcnio 	 -•
W. S. Elidi	
Light Petse'r 	
F. Dutra 	
A. V. Costa 	
E. G. May 	

8.683 Auto part...
8.785 0	 ,» a.

8.785 . . ..
9.12 Omnins ..
9.420 Auto part.
9.833 *, part...
9.772 a frete...
9,902 Omnibus.,.
9.944	 . - ..
9 • 94	 P • ,...

40.180 Auto frete..
10.437	 •	 »..
10.531	 a	 part...
10.62:	 A .	 9 • .
10.62,0 Omitias- ,
10.7z5 Auto part..
10,857 a -..part •••
, 20 a	 frete..
399 9 part..

	

282	 a	 7. .i,
•933	 71 	 a..

1,034 a . a ..
,

1.173 a , 'frete.,
1.372 * '	 a..

1.536 Auto Exper.
1,033 .	 frete..
1 ..759	 9 • »..
2,198 n	 part..

frete..
2.650 P ' Part.
2.396 a

2.618	 31.	 frete..
3.77d a part...
4:248 a	 a,
4.451 a	 »,
4.45	 *	 frete..e...
4.594	

p

4.856	 . ' irete..,
4.949 . - part.-1
5.016
5.084	 frete..1. 311 :

5.095 n.	 part..
5.421	 frete..9 -
5.940
5.523	

*	 •X. .• e

a .
5.759 9 ' part..
6.100 a trete..
6,624 a
7;010	

. • •
a	 part..

	

-7.211	 9	 trete..
7.776 •	 a,
7.792 a	 ».,
8.217 9

8.456 fii:::
8.290 a

9
8.731 • part..

L. G. Mend pç' . 	 	  8.737 a	 , a .„
P. M. Farm./id.& 	  9.069 a	 a •.
Stemberg & Comp... 	  9.111 0	 frete..

9.739 Auto part..R. Samandre  -
Ç. Ácidos...... 	  9.970 a	 a • •

A. G. Ca neiro.•o•. e. -. ... .. .. . .. 	  10-227 a	 0 o.
C. C. Vict ria 	  10.445 3.	 x. .•
J. R. Coelho 	 . ........ .. o ... . . ,.... 10.455 ' • 	 frete..
A. S. Mesquita 	 ^	 - 	 10.531 Auto part..
R. BrenS... 	  10..740. *	 f7ete..
P. D. silvá' 	  10.802 9	 part..
A. J. Araujo 	  	  10.870 • *•• trete..

	 -

A falta de pagamento'Clas multas por Infracções Importa na remessa dor; autos ao ' lidar, Federal no prazo regulamentar, paia
cobrança executiva nos tefinin do art. 361 CR, regulamento que baiitett censo dureto n. 15.614, de 16 de a rrosto de, 1923...,

tnspectoria de VehiCalos, 1 de dezeinbro de 1926.- O inspector, D. 13;:rnardes.

_	 .



Especie
do

vehiculo

oo Natureza da infracção Observaçoes
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lospectoria de Vehiculos do Districto Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 43 horas, para responderem por infra-
e r•Ge3 do repulamento d.o transito, na conformidade do art. 305 § 2°, os proprletarios e conductores dos velticulos abaixo discri.

Data da infracção

AnnoDia
	

Mez

J. Araujc 	
J.. J. B. t ttoni 	 	 44 *PO

B. L. d Frea s 	
E. Paln
J. Santos 	
.1. Sana s 	
F. A. Meio 	
F. A. Mtlio. 	
1. Domingos 	
A. P. Olivei 	
'f. A. M.- Pin.eata 	  • 	

A. Barros dr Comp 	
C. F. Pare ra 	
J . P. Costa 	

M. Blatgé 	
C. Faanco 	

A. C. Vianna Corrp 	
F. M. Moraes 	
M , Cost.' 	
L. C. Thome 	
1. Corrêa 	 • 	

.
1. B. (amou 	
.S. Brasil 	
M. G. spar 	
M. O. S.ntes 	
B. Ra& gins 	
C. a. Araujo dr Comp

M. N. Pe.es

P. Santos, 	
M. Melleiro 	
Dr. A. Pinheiro 	
F. R. Fortu to 	
F. R. Fortu ato 	
I. C. Sexas 	
W. Strobt 	
P. R. Somei 	
M. L. Siava 	
B. L.- 6 Fre tas 	
T. L. Wright Comp 	
A. Volpi 	
E. R Gomes 	
J . P. Reis 	
F. J. falas	 , 	
F. J. liaás 	
H. Kisble 	
P. Error. se 	

A. labdflanes 	 	 ..••

M. C. Oliveira 	
A, P. Queiroz 	
1. F. Araujo 	
M. M. D niz 	
D. C. Marques 	
M. Blatge-
C. S. Ificlustaal 	
J. F. °Irã,' 	
O. C. Macedo 	
A. Ludo f Ftlho
1. G. Guerra 	
B. L. fa Freitas'	
A. Duarte 	
R. S. Penteado 	

Auto frete...
Auto paia..

Ornnious
Auto part..
Auto frete..

» •
.

• •Auto part..

2.000	 9
2.137 Auto frete..
2.218 Auto part..

2.663 Auto frete ..
2.813	 » e.

3.1,1
3.038 Auto part...

uto frete..
3.)40 a
3.318	 »
3 403	 »
J.690 Auto part

Auto frete..
3.7 ó	 a ..
3.8 O	 .
4 i75 *	 .

e‘ part...4.,18u

4.451

frete..

part...
rate. •
a .
a .

part
frete.

» .
Onulibus

Auto irete..
Auto part..,

trete.,
a

a	 .
a ..

Experiencia

frete.• •

6.928 .	 2. - •
6.954	 »	 2` • •
7 046 .	 * • •
7.1 7 Auto part...
7.390
7.642 • 9	 e ..
7.713	 .	 »..
7.852	 9.	 -fret..
7.9..b a	 part.
7.96	 .	 »..
7.985 $	 fret..
8.057 °amibas ...
8.128 9.	 fret..
8.i 8 e,	 part.

ii

402
é82
90
95 -

1.335
1,33,
1 337
1.638
1.655
1.759
1.953

Z • •

4.556
4.570
4.ó34
4.644
4.6 4
5.080
5.0 8
5.331
5.338
5.403
5:5 4
5.535
5.609
5.W00
5.9ta
5.9ta
6.146
6.375

6.758

Dezembro
a

w
a

a

•

1.

»
»
»

1926 Excesso de velocidade
Desobedienela ao signa1..... •
Excesso de veloctoaue 	
Desobediencla ao signal 	

Z • •••••
Excesso de velocidade 	

a Contra irão 	
Não diminuir a marcha 	
Excesso de velocidade 	
Vo tar eis togar não per-

rfliaid0 	

Desonediericia ao sinal 	
a Excesso de velocidade

Trafegir em togar não per-
mittido 	

Destrocam:Meta ao sign*....
Trafegar ern logar não per-

mittida 	
Desobealencia ao signal. 	
Contra mão 	
Excesso de velocidade 	
Desuniforinizado 	
Oesopecuerima ao sigam 	

.	 .
» 	

a

Contraamao   	 •
Transitar em togar não per-

mitudo .. 	  Proprietario.
9 Transitar em togar não per- 	

mittido .. .,.- a 	  Laotorista.
ri	 NaI.

in

13 

Interrompe lr"o transito 	
uesobeuiencia ar. &igual 	  ra priela rio.

* excesso do velocidade.... 111‘tai .ta.-
»	 9	 9	 9	 3

»	 9	 35	 A	 3-

»	 9

A	 9

	  Proprletatio.
•••	 »
	  inotonsta.
	  Paoprietario.

Motortsta.
roprietano.

A	 9taesobediencia ao signat
Excesau de velocidade
Descarga livre 	

a Excesso de v_locidade
J •obediene a ao &gila"

». Descarga livre 	

Lxaesso de velocidaJe 	 	 a
	 .

	

Estacionar em togar não per
	 !Motorista.

Circular para angariar passa-

	

geiros 	
Interromper o transito 	

. Excesso de velocidade 	
Descarga livre. 	
Uesehediencla ao signAl 	

	

9	 »	 20 •A•o

Excesso de velocidade., 	
a	 a

Deaobedienei. ai. A1 0 1 ai 	
No diminuir a marcha

P;r:et o.
~mista. -
Proprie afio,

I	 •

Mot risa. •
Proprietario.

Desurectiencia ao	 MOtt,I i r á
Meio fio e bonde 	  aroprietar;ca
Desubediencia ao !danai 	
Excesso de velocidade 	  Motorista.
DesobudiOncia ao togam 	

2,

» • • ••• • Preprietario.
Excesso de velocidade 	  alatorista.

1Motorista.
Iaropietario.
Motorista,

9

Proprietario.
Motorista.

Proprietario.

Motorista.
Proprietario,

Motorista.

Proprietario.
•

Motorista.

Motorista.
Proprietar10,
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Data ikt infracção -c
0— 1.5specie

•	 Nomes = . do
kiemealo

-	 0.fisef rações

Dia	 111ez -Armo

F. Santos 	
, Light and Power 	
•	 D. S. Ferreira 	

Dr. J. M. Araujo 	
•	 A. C. Alves 	

F. Pitora	 .. 	
Light and Power 	
B. L. & Freitas 	

•	 B. L. & Freitas 	

8.205
8.211
	 	 8.2.7

8.254
8.837
8.9.:0
9.081
9.113
9.123

Auto frete'..
Omnibus
Auto part...

»
»	 frete.
•»	 .
»,	 part..

Omnibus

1 Dezembro 1926 Excesso de velocidade... 	 ...
Desuniformizado 	
Excesso de velocidade..	 ....
DesobedIancia ao signai 	

A	 I,	 	

»

A	 	 .

Excesso da velocidade 	
-

Proprielario,

Motorista.
Proprietario
Motorista.

Proprietano

J. D. Sampaio 	
E. j. Barbosa  •
M. liernandsz 	
M. L. Malheiros 	
B. L. & Freitas 	
B. L. & Freitas 	

9.334

.561
9.631
9.914
9.945

Ano part...
frete.

.
.

Omnib,..s
»

Desobediencia ao sisriat
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signat 	
Não diminuir a marcha 	
Excesso de velocidade 	  .

Moto: is ta .
Proprietario.
Motorista.
Propri ela rio .

Dr. G. Esteves 	
P. Grasso 	 • 	

10.023
10.233

Auto part. Desobediencia ao signa' 	 • 	 Mo orista.
S. D. Angelo 	 10.406 A >A Transitar eia	 Jogar não per4...

•F, Loureiro 	
A. C. Mendonça 	
A. S. Mesquita 	
A. J. Wendbuiz 	

10.437
10.480
19.531
10.655

trete ..
».	 part...

•	 	 'Propiietail.
Contra mão 	 	 	 'Nlot lista.
FxcJsso de vetor'dade 	  Proxietario
taesobediencia a	 siguat 	 iMotorista.
Contra mão 	

..M. Alvos & Comp 	
B L. & Freitas 	

10.659
10.696 O nnibus	 .

b Excesso de vUocidade 	  ecoei ietatio

A. A. Rocha 	 11.109 Auto part...

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Fett.r.ii 	 ,dr.tzu
cobrança executiva, nos termos do art. 364 do- regulamento que baixou com o. decreto n. 15.614, oe t u 	apsto tle 1:12.

lnspectoria de Vehiculos, 3 de dezembro de 1926.— O inspector, D. Bernardes.

Gabinete de Identificação e Esta-
. tistica Criminal do District°

Federal
. Faço publico, para os devidos fins,
que foram concedidas segundas vias de
carteiras eleitoraes, aos cidadãos se-
guintes1	 •

doeio José do Naseimentd, protocollO
. 44 . 988.
Paschoal Focai, protocollo numero

•
56.11a.

José, Joaquim da Cruz Braga, protd"
collo n. 70.457.
• ',Ekvare AugUStd Barbosa, protoc011o
tt 7i.837.

, Manoel Guimarães, protocold numerd
,

- 7 Lebnardo íla SilVa Sampaio, protti,
-Collo o. 85.149.
- 'Antenor Rodrigues de Oliveira, protd"
clici 11. 88.865.	 .	 .

nellarmindo da Souza, protoeollo no-
lOtwq	 ,

Antenor, dos Santos Nunes, pfotoc011d
n. 95.095.

Raul Ferhandes- MonteirO, iarotocollo
33.811.,

; Castão 'Gonzaga Bastos Gomes, proto-
Mio ri.,

 'Antonió Ore, Pfolocol10 nurrierd,
18 .910
' Antonio Pintd Junior, pf0t000116 nu-

mord . 34. 443,	 •

'.111anciel •111aellitclo Pereira. 	 protocotto
u. 32,.012.

Enrico Firmino de Oliveira. protOeoi..-
1o . n. 22.845.

Augusto tGoncalves Marinho. oroto-
coito n. 56.855.

Enállio José Lemos, protocollo nume-
ro 68.732.

Sesostres França,' protoeolto numero_
70.402..

Denuncio Justiniano Mala: protocolo
h.	 833,

Juventino Ferreira dos Santos, proto-
Collo n. 85.065.

• Joaquim do Prado Vasconcelos, pro-
tocolo n. 85.122.

• Itenato Motta, protocolo n. 90.581.
• . Carlos da •Costa e Silva, protocollo

- 67.299.
David José Alam, protocolo numero

201.166.
Augusto da Silva Amand, protoco1l0

h. 402.286.
_ Itamilton Vaz Torres, votocollo nu-
Mero- 99.806.	 •

Manoel Verissime da Costa, protocols,
lo n. 54.913. -

José Maria Pinto, protoullo • anmerd
G1 . 945 .

Waidernar Cabreira da Costa, . prolo-
*collo n. 83265.

Pedro Pereira Machado, protocolo
0. 88.535.

Manoel Barbosa Leite, protocolo nu-
mero 25. 402

1\lit tonal le	 -lertys
corsononsts"p kh.,,	 bNfiwt TÉAIPLutá4110
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Faço aribl:co, d o	 dire-
ctor, em comnis'são, que em virtude
ter sido 1aJ c cd:!al ?; rle abe,'
do corrente armo, por deliberação cif,
Sr. directo,. do Depar:r.mrrilc
*do Ensino. acha-se re vanr nte. tibert.-à
1.esta seoretarta„ a contar desta data,
. pelo Prãeó de 12() clias, a inscripção
concurso pi.-,ra prof:.2ssé: teroporarto

.• cadeira de pmtura, vaga cora • ;alteei-
• mento dó respectivo mthedratico„.
' O candidatO ao aludido concurso de':
vera apresentar documentos provandr
ger maior de .? i. turtnn°,.., 1'9 1 4 ,P- rnri.42. e

earleèneta de resetu;da ou ó" eértifi-
- cado de alistamento militar, quando coo-
lar até 90 annos de idade.

As provas do concurso de ttecOrdo com -
6 regultinento approvado Pelo decreto

11.749, cie 13 de outubro de 1015. e
Regimentos Interno em vigor, conitarão

• ar uma afrova pratica de desenho, de
neeôrrio com a natursaa da cadeira. Prova
ci/e se	 eliminatoria;

Rayrott of to eia rerte N-1 tn. prnt t , r‘t I!
.
José 11W:teria cl t . Sou	 ,.t-n n , , p o!	 tt-

mer0 86 .9a ri.
Rio de JanciL'u. :.;IJ ri.	 ;¡;"Iveli..bv(i

1920'. — L'elfiord
CtOr.
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blicos, a (manda de 688670, alcance veri-
ficado no processe de tomada de suas
contas, relativo ao penedo de 1 de mar-
ço de 1907 it 23 de junho de 1915, a cujo
pagamento foi condemnado por accordãe
de 23 de junho do corrente mano, adia
pena de ser feita a alienação administra-
tiva de sua fiança. -

Terceira Directoria do Tribunal da
Contas, 27 de novembro de 1926.
Mario Newton de Figueirecte, director,
interino.

De ordem do Sr.. director em cai/i-
missão, faço publico, para conheoimen-n
to dos Interessados que, pelo espaço de
120 dias, a contar giesta data, cotara
aberta nesta secretaria a inscripção ao
concurso para professor ciathedraticg
da cadeira de "resistencia dos mata-
riaes, grophostatica e estabilidade dai,
construeções", vaga com o fallecimentai
Jo respectivo cathedratico., 	 3

O candidato ao alludido concurso de-
'Verá apresentar documentos provando
ser maior de '21 annos de idade, folha
.3orrida o a caderneta da reservista ou c§
certificado de	 alistamento xnilitar,
quando contar até 30 annos de idade.,

	

As provas do concurso, de accbrdti	 Tribunal de Contascom o regulamento approvado pelo de-
creto 11.749, de 13 de outubro de 1915	 Pelo presente edital ficam -intimados
e regimento interno em vigor constarão os herdeiros do ex-pagador, interino, da
de:	 • Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

a) um trabalho de valor sobre qual- no Estado da Balda. Hen-Maio Ferreira
quer assumpto da cadeira, impressos da Silva, • para. no prazo de trinta dias,
em folhetos, cincoenta dos quaes serão contados da data da publicação deste, ai-
entregues ao secretario, mediante re-' legarem o que fôr a bem de seus direi-
olho;	 tos, produzirem documentos, ou reco-

b) uma prova pratica de accérdo com Iherem aos cofres publicos a importancia
a natureza da cadeira, prova essa que de 7:36?$546. alcance verificado no pro-
será eliminatoria e que constar, de um cesso de tornada de contas do referida
esboço do projecto de construcçao civil, ex-pagador, relativo ao periodo de 17 de
com ó relativo orçamento parcellado e janeiro de 1899 a igual data de 1000,
analytico, e principalmente do catoul6 sob pena de revelia.
de resistencia das partes construtivas Terceira Direi:IMO, do Tribunal de
mais importantes e representações em Contas. 29 de novembro de 1926. —
graphostatica, que • Indiquem cabalmen- , Mario Newton de Figueiredo, director,
te a estabilidade da construc-ção ;	 intei.ino.	

Ir

	

e) arguição do candidato pela banca	 _

Pelo presente edital fica intimado .0
thesoureiro do ,"Lloyd Brasileiro", Leo-
poldo Frederico Pereira, para, no prazo
de trinta dias, contados da publicaçãO
deste, allegar o que for a bem de- sena
direitos, produzir documentos, ou reco-
lher, aos cofres publicos. a quantia de
609$, alcance proveniente de glosa de

, documentos sem quitação legal, verifi-

a 11 de novembro de 1921, sob pena de

• Terceira Directoria do Tribunal de
Conta., 27 de novembro de 1926. —
Mario Newton d.e Figueiredo', director,
-interino.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros do ex-consul geral do Bra-
sil em Portugal, Manoel da Silva .Pontee;
para. »o prazo de trinta dias, contados
da publicação deste, reeollierem. aos 'co-
fres publieos a quantia de 59:287$184,
alcance verificado no processo de toIna-
da de contas do citado ex-consul. relati-

§1 4n	 	  1922

Dezembro de 1,02t1.t..
-

de 1908, a cujo pagamento foi ce-ndengia--
do por accordão de junho de 1921 1 sob:
pena de ser feita a dobrança negativa, -''

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 27 de novembro de 1926:3 —
Mario Newlon de figueiredõ, director,-
interino.

Tribunal de COntas
Pelo presente edital ficam- intimatiog....-

o ex-agente do Correio de YaIença,
Estado da Bahia, Juvencio Cardoso da

unha e seu fiador Augusto Cardoso
Cunha, para. no prazo de trinta dias, coniç •
lados da publicação deste, recolher aos,
cofres publicos, a quantia de 14:892$252:
alcance verificado, no processo de toman ,. •
da de contas do referido ex-agente,
letivo ao período de 1 -de junbo - de 1800„
a 9 de igual mez de 1915, a Cujo paga-;r'
mento foi o mesmo ex-agente conclama-tr.'
do por accordão de 7. de março de 1.922e'
sob pena de ser feita a alienação admi-t.
nistrativa da fiança prestada em ganiu,:
tia do citado responsavel e conséqueri-k.
te cobrança executiva.	 tt;

! Terceira Directoria do -Tribunal
Contas, 29 de novembro de' '1926.
Mario Newton de Figueiredci, director,-
interino.

Tribunal de-. Conta	 -
Pelo presente edital ficam intimtdos.

o ex-administrador da Mesa de Rendas,.
de Valença, no Estado da Bahía, GonçaN
José de Souza Junior e seu fiador Ber-
nardino de Souza CoppeI, para, no prazei'
de trinta dias, contados da data da pu-•-,
blicação deste, recolherem aos cofres'',
publicos a importancia de 19:146$96k'','
alcance verificado no processo de tcss
macia de contas do citado ex-administra-?
dor. relativo ao periodo de 26 de outu-z' .
bro de 1907 a 14 de junho de 1912, e a).„.'
cujo pagamento foi condemnado por ac-rs
cordão de 19 de novembro de 1915; saí-.
pena de ser feita a alienação adminis-'r";
trativa da fiança e. consequente cobranÀ
ça executiva.	 -

Terceira Directoria dd Tribuhal 4
Contas, f,',9 de novembro de 1926; -se
Mario Newton de Filoeiredõ, director,-
Interino. •

Tribunal de Contas
_
 • 1'7.s.

Pelo presente edital fica intimado •fe
ex-collector das rendas federaes ene,.
Serro Azul, no Estado do Paraná; Jos&
Maria Tglezias, para, no prazo de trintre
dias, contados da data da intimação, re.-eS
colher aos cofres publicos a importanciar,
de 45$301, alcance verificado no riroces
so de tomada de suas contas relativo aee
periodo de 10 de. agosto de 1905 a.26.dd_e
janeiro de 1908. a cujo pagamento. fot,
conderenado por aecordão do 23 de fe.0,
vPreire de 1911. sob pena de ser . feita..di,.
alienação administrativa de sua fiança

Terceira Directoria- do Tribunal de
Contas, 29 de novembro de 1926.- -si
Mario Newton de Figueiredói director,
imterino. •

Directoria do Patrimonio Miclotittr
FAZENDA NACIONAL D5 SANTA CRUZ

De ordem .do Sr. director,' feeq/entitt
co que: o Sr. ,losé Cardoso daMótta re4;,_
quere(' o aforamento do terreno,
n. 2-B, da rua Maria, desmembrado de:
de 4. 2, na Fazenda Nacional de Bantlf

t fp) uma prova d1daot4ea, a qual spwr
tinirá em uma lição dada pela candidat4
em tempo e dó modo CIO se PetPea ver-
ficar s lle possue aptidão para q
sino;

c). uma prova pratica, final, da ' ima'
teria ensinada na cadeira em 6on0urso.1

Secretaria da scola Nacional de Bellag
Artes, 25 de outubro de 1928. — Pelai
secretario, Heitor Ferreira, amanuense.,

IM••n•nn•

Faceia Nacional de Delias Artes
CONCURSO PARA eaoresson CAWIEDRA,

MO DE "RÉSISTMCIA DOS MATERIANS,
MAPHOSTATICA E ZSTADILIDADZ
CONsTnuaçõEs".,

Ti.ibunal de Contas
Pelo presente edital fica intimada a

ex-agenle do Correio em Fernando de
Noronha, no Estado de Pernambuco,
D. Astrogilda Castro, para, no prazo de
30 dias contados da data da publicação
deste, recolher, aos cofres publicos, a
quantia de 57$410, alcance verificado nó
processo de tomada de suas contas, re-
lativo ao periodo de 16 de setembro de
1917 a 18 de fevereiro de 1918, a cujo
pagamento foi condemnada por accordão
de 5 de dezembro de 1922, sob pena dó
ser feita a cobrança executiva.

Terceira Directoria do. Tribunal de
Contas, 27 de novembro de 1926: --e
Mario Newton de Figueiredo, director,
interino.

n•••••nn

programma na integra.
Secretaria da Escola Nacional 4e-134-

las Artes, 25 de novembro de 1928.
Pelo secretario, Heitor Ferreiro, ama-

nuense. •

examinadora, composta de quatro pro- Tribunal de Contasfessores sob a presidencia do director,
para verificar a anthenticidade ou pa-
ternidade do trabalho apresentado, po-
dendo cada qual dos quatro professores
interrogar o candidato durante mel;
hora no marimo;

d) prelecção, durante quarenta mi..
mitos, sobre um dos pontos do pro.
aramma da cadeira e/YI concurso. tirada

sorte, vinte O quatro horas antes, ei
poetos na urna em presence doe eandi- cada no processo de tomada de suas con-
datos, que verificarão se foi incluido g tas, relativo ao perlo& de 1 de janeire

MINISTERIO DA FAZENDA' . ,

Tribunal de Contas

Pelo. ' , regente edital fica intimado o•x-agentr do Correio em) 'Granito, no Es-
tado de Pernambuco, Dano Jose Peixo-
to-de Alencar e Silva, para, no prazo de
trinta dia, contados da data da Publi-

icaçãojieste, xecollex, j	 0.fres pu0
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Cruz, na !i de Faro. Tem o ter-
rena a . área de 2. 306m5,70, mede
de frente . e fundo 18 . metros, lados
direito e esquerdo 132 metros-. Con-
fronta ao Norte com a rua Maria; ao
Sul, cena o - lote n. 8 da rua .Sapucaha
(devoluto); a liaste, com a parte do lote
n, 2 da. mesma rua Maria aforado a
José Ferreira de-Oliveira e a Oeste, com
outra parte do mesmo aforado a Amalia
de Azevedo Motta.
- São conyidados todos aquelles que

ferem contraries a esse aforamento a
apresentar protesto nesta directoria,
provando suas allegações com documen-
tos no prazo irnprorogavel de 30 dias,
contados ala data da primeira publica-
Co deste.

.(Proc. 18.901/25j
Secretaria do Patrimonio Nacional,

3 de noaerribro de 1920. — _Eugenio P.
iYeiva, secretario.;	 ,	 (7.689.);

11111n11.

Recebedoria do • Distric to Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N r832

Pelo presente fica intimada a firma
eiamueI Avaisini, á- rua dos tuvalidos
na-129. desta cidade do ltio • de Janeiro,
mas ahi não . encontrada, para, no prazo
cie 30 dias, allegar o que julgar a bem
ala sita defesaa sob pena de revelia, no
proceeso-. que teve por base o 'auto nu-
mero '456, de 27 de julho de 1925, instap-

rrado nesta repartição..
Recebedoria. 3 de dezembro de 1926.

— O sub-director, Julio de Abreu Go-
mes. •

Recebedoria do District° Federal

EDITAL pa amaina° N. 833

Pelo presente fica intimada a -firma
;Ricardo Metia, á rua 'Rangel Pestana
n. 62, desta cidade do Itilp de Janeiro,
mas na' fliid encontrada, para, no prazo
de ao dias, allegar o que julgar a bem
ala sua defesa, sob pena de revelia, no
prociag so que tevê por base o auto nu-
mero 887, de 27 de julho de 1926, ia-
salitrado •iesta repartição.

• Recabaderla.' 3 de dezembro de 1926.
— O sub-diretor, Julio de Abreu Go-
mes.

1;ecebed (tO ria do District o Federal

EDITM, DE INTIMM:XO a. 834

Pelo presente - fica intimada a firma
Dr. L. de Vasconcelles (ex-delegado
do L:r Districto Policial), desta cidade
do Rio de Janeiro, pára, no prazo de, 30

allegar e que julgar a bem da /sua
defesa, sob peea de revelia, no preces°
que teve pu r base o auto n. 782, de G
ite novembro de 1923, instaurado nesta
repartição.

Itecebeciocie. 3 de dezembro de 1920.
— O sub-dftector,,,fulio de Abreu Ge4.

mes.	 • •

lIccebedocia do í.)ist ricto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 835

preseefe fica intimada a firma
Francisco Jo.se Gomes Valente, de resi-
41eueia1goorcata, desta. cidade do Rio ,de
JaeHro, para, l erá prezo de BO dias; ai-
lePi .0 Q ue julgar a Icifi da sua 'date.

sa, , sob pene cio revelia, no processo que
teve por' base o auto .n. 227: de 1926;
instaurado nesta reparlição.

Recebedoria, 3 de -dezerraitat 'de 1926.
— O g ub-Direetor, Julio de Abreu Go-
mes,

Recebedoria do District o Federa/

EDITAL DE INTIMAÇÃO N: 836

Pelo presente fica intimada' a firma
Francisco José . Gonuee Valente, cie re-
sidencia ignorada, desta cidade do Rio
de Janeiro, para, no prazo de 30 dias,
allegar o que julgar a bem da sua de-
fesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto .n. 231, de
1920, instaurado nesta repartição.

Receberloria..3 de dezembro de 1920.
— O sub-direetor, • Julio,de Abreu Go-
mes.

Recebedoria do District° Federal

iDITAL DE INTIMAÇÃO N. 837

Pelo presente fica intimada aa firma
H. Paiva Silva & Comp., a'. rua Santa
Clara cr. 98, desta cidade do RIO cio Ja-
neiro, para. no prazo de 15 dias, alleear
o que julgar a bem da sua defesa, sob
pena de revelia. no processo que teve
por base a notificação n. 882, de 1925,
insf aurada nesta reparktícão.	 .

Recebedoria, 3 de dezembro de 1926.
— O sul:-director, Mio de Abreu Go-
9ites.

ReCebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO ir. 838 .

Pelo- eres!enie fica intimada, a firma
J. R. -de Freitas, á rua do Mercado nu-
mero 20. desta cidade- do Rio de Janei-
ro, para, no prazo de 30 dias. 'recolher
a multa do 400a, sob_ pena de cobrança
execntiva. no processe que teve por
base o auto ri. 64, de 16 de março de
1925. instaurado.. nesta repartição.

Recebedoria. 3 de dezembro de 1926..
— O siib-directer, Julio de Abreu Go-
97?es.

itecebedoria do. District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 839

Pelo pare:ente, fica intimada a firma
Julio Pevsner, á rua Candido Mendes
n. 35, desta cidade do Rio de Janeiro,

para, no prazo , de 20 dias, recolher a
multa de 0008. sob rena de cobrança
executiva, n.o processo que teve por
base o mito n. 1.070, de 13 de setembro--
de 1920. in s taurndo nesta repartição. -
e Recebedoria, '3 de .dezembro de 1920.-
— O sul-director, Julio de Abreu (..to-
mes.

- Recebedoria do District° Federal

DE INTIMAÇÃO N. 840

Pelo presente, fica intirharla a firma
Denedicto Pacheco da Silva, á rurt - Sae-
cadura Cabral n. 335, desta aidade do
aro ae Janeiro,. pare, no prazo de 30
dias. recolher a multa de 60$. sob pana

•

-cio cobrança executiva, no proce.eci
'leva por base o auto n. 5:17, de 11 de •
junho fie 1926„ instaurado nesta repar-
tição.

'Recebedoria. 3 de dezembro de 1926a.
— O si-lb-director, Julio de Abeeu
MCS .

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE l'STIMAÇÃO N. 811 •
Pelo presente, fica intimada a firma

Ferreira Almeida a: Comp., á rua de
Rezende,. n. 105; -desta cidade-do Rio de
Janeiro, mas • ahi -alio encontrada, para,
no prazo de 30 dias, recolher a multa de
600$. sob pena de cebrança`execntivaa
DD processo que teve por base o auto'
n, 482, do 7 do agosto de 192-5, instau-
rado nesta repartição.

Recebedoria, 3 de dezembro de 1926.
— O sul-director, Julio de Abreu Co-.
Mes.

Recebedoria do District° Federal

EDITAI., DP INTIMAÇÃO N. 842

Pelo presente, fica intimada a firma
Zanotta & Comp.. residencia ignoradeat
desta ciaarle cio Rio de Janeire, Para, no:
preao de 30 dias, pagar a reverdeça() de
sello. sob pena de cobrança executiva,'
no arocesso. que teve por baseei a auto
n. 774. de 3 dc novembro de 1923, , in- •
sleurario nesta repartição.:

a-Recebedoria, 2 de dezembro de '1920..
— O sub-director, Julio de AIWC21 GÓ-
ates.	 .

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE IN TIINIAÇÃO N. 813

Pelo presente, fica intimada a firma
Fidelis Monteiro de Andrade. residenciaj
ignorada, desta cidade do Rio de .Tanetal

revaliclaçãO de sello, sob pana de ca--;;
ro, para: no prazo- - de $0 dias, pagar

brança executara. no processei oue teva'
por base o auto n. 748. de 22 de mima;
bre de 1923, instaurado nesta reparti-
rão, .	 .
• Ileeebecloria. :1 -de dez -Cambra' Cie 1926.,
— O sub-direetor. Julio de Abreu
9/1 es,

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 841

Ilecebedt iria do District° Federal •

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 343

Pela ,presente. fica intimada a l' rnáa,
"V. tino a- Comia., á 'ua

1 0-ni	 1'27. desta cidade do. Pia íte Jaa,

s; Pele areSenle, fica intimada a firma; .
°seer Borg, rosidoncia ignorada. fies.,
la eidarle de Ria cio :rendre, para. na

•prazo de 30 dias, aagar a revalidacão dela
•sello. sob pena de cobrança executiva,
no processo que teve por base o auto'
n. 75?. do 22 de . outubro de 1023,ein.
struirado nesta repartiçaio.

- Recebedoria. 3 de dezembro (te 1926.
- O sub-direetor„Turio de Abreu Go-
mes.	 _
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neirO, mas ahi não encontrada, para, no
prazo de . 30 dias, recolher a multa de
600$, sob pena de cobrança executiva,
no procESso que teve por base o auto
o. -58, de 7 de junho de 1123, instao-
radb nesta repartição.
• Recebedoria. 3 de dezembro de 1926.
— O sob-director, hajo de Abreu Go_
111.PS

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N., 846

Pelo presente, fica intimada a firma
Nascimento • Irmão St, Comp., á rua 24
de Maio n. 109, desta cidade do Rio de
eaneiro, para, no prazo de 30 dias, re-
colher a multa de 3378, bem como igual
iMportancia de imposto sonegado, no

processo que teve por base o auto nu-
mero 464, de 3 de junho de 1926, in-
.-itaurado nesta repartição.

Recebedoria, 3 de dezembro de 1926.
--- O sun-director, Julio de Abreu Go-
la	 .

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTixtaçÃo N. 8-17

De ordem do Sr. ajudante do dire-
ctor desta .repartição. fica intimada a
rirma Ricardo Rocha, á rua Rangel
Pestana n. 62. desta cidade do Rio de
Janeiro, mas ahi não encontrada, do
despacho do mesmo Sr. ajudante, pro-
ferido na representação .0. 1.244, de

,2 -4 de julho de 1926, pela qual foi a re-
ferida firma obrigada a pagar os ema-
Jumentos de 10$, correspondentes ao re-
gistro de seu estabelecimento no armo
ite 1926, e nitillada em 1508 por infra-
reão' lo regulam e nto annexo ao decre-
to n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921.

Fica avisada de que não será muita
mialqiice reclamação que exceda o pra-
zo de 15 dias sem o deposito prévio das
oemcionailas importancias.

tillb-d rectoria, :3 de dezendirh
de 1026. — O sub-direclor, foi° de
A breu- Gõmes

Recebedoria do .Distrieio Federal.

EDITAL DE INTImAÇÃo N.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇ.50 N. • 849

De ordem do Sr. ajudante - do dire-
ctor desta repartição, fica intimada a
firma MartinflO Alves Coelho, á rua do-
na Joaquina ri. 38, desta cidade do Rio
de Janeiro, do despacho do mesmo se-
nhor ajudante, proferido na represen-
tação n. 2, de 1925, pela qual foi a re-
ferida firma obrigada a pagar os ema--
lumentos de 150$ correspondentes ao
registro de seu estabelecimento no armo
de 1925, o multada ent 150$, por in-
fracção da regulamento annexo ao de-
creto n. li .618. de 26 de janeiro
de 1921.

Fiei ;ivisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o - pra-
55) de IS Ilias rm O deposito prévio da,:
mencionadas importancias.

3" Siib-di rectúria. 3 de dezembro
dw. 1926. — O sob-director. Julio de

beou iori es .

Recebedoria do District() F ederal

EDITAI DE INTINIAÇÃo N. 850

1 h, 1)1'110M 110 S'O . . al i /dant CL	 'i i re..
cl ur •lesta repartição, fica intimada a
iirma Anicano de _Mirant es, á rua Dl-
go11114) n. Il. desta cidade do
flie I Ir Janeiro, mas ahi não encontra-
da. Ii de spacho do mesmo Sr. ajudan-
te. proferido, na representação numere
1.280, de 1026. pela qual foi a referida
firma n Ihri g-ada. ' a pagar os emolumen-
tos n le 1008, eorrespendentes ao regis-
tro te seu estabelecimento Na anuo de
1926, o multada em 150$ por infracção

»1 0 reeidam e tibi annoxu ao decreto mi-
ter, - 1.1.e18. do 26 de janeiro de 1921.

• Fica avisada de que não será acceita
eindquer reelarnaeão que exceda o pra-
zr. de 15 dias sern o ile posito prilvio das
li 'ri' 	 importancias.

i . 	 Sid,-,Iireetoria.	 :3	 de dezembro
le 1926. -- O sub-direclor. Julia dg.

". Recebedoria do	 ricto rede•al

Fie I IE INTImAÇÃI)	 Nril

“edont do se. itjitdanle do dita,-
ri :parliçãe. fica intimada a

firma usei' caxalcanti, á tua da Al-
jandega ri. 193. I JeSta cidade do Rio do
Jimeirii. Iia- aliinão e ncontrada, do•esti:H . 1m do mesmo Sr. ajudante , P l 'e -fori.'0 na repre sentação 'o, 1 .3010,
'1926, pela qual	 foi . a referida	 firma
...brigada a pagar os emolionentos ito
226$. eorrespondentes ao registro de

'seu eslabelecitn-nto no anno de 1926,
e multada eni 150$ l iar infracção do
reg ulamente annexo ao doerem numero
11.618. de 26 de ~ie.) ih-3 1921.

Fica avisada "1,3 que não
(malquer reclamação que exeeda o pra-
z., de 1". -, dias sem O cl o posito prévio das
Ti "ri' iona das i nmorlane ia-'..

•3* Sitb-direetoria. 3 de dezembro
àe 1926. — O stib-director, Julio de

Abre?) 170711 0 .5 •

111/NISTERIO DA 'MARINHA

Directoria de Fazefidal

CONCURRENCLA PuoLICX.:

lie ordem do Sr. vice-almirante di-
recto' gerai de Fazenda, communico aos
interessados que no dia dez (10) de de-
zembro do corrente armo, serão recebi-
das e abertas as propostas para as obraS
e installações do .1..aboratorio e DepositO
de Material Sanitario Naval, de .aceórdR,
com os itens abaixo declarado	 -
ad Toldos capotas em lona riscada,

collocadas nas janellas com as
seguintes dimensões: em 2m. x
x lin,3 x	 . , .

b) Armações de pinho do Paraná,
para pintura rui esmalte Com
amoio; 2m,n0 de frente e Orn,5
de f ii ri. lo..............

2e' Caixilio d	 1111.81 x On1,61. a, Lia
cr Caixilho de 1 io.81 x

Pertas - de abrir chapeadas com
caixilhos em duas folhas de
2m.81 s 2m.o0. .	 . . .

f, :a ix ilhos de ock e lo. conforme
desenho no laboratorio.

o "Inas de iii .ame q uadrado latea-
do C0111 caixilhog em cantonei-
ras de 5;1).15 x 1m,045. 	 .

It) Telas de arame quadrado lateo-
nado em caixilhos em canto-
neiras de 5111.35 x 0m,695.-

Parta pantographica para fecha-
mento do deposito do labora-
Fujo, do 1. 15 x 1.05. .	 .

Quadro de reli': xadrez de 0.,40 x
x 1  5 

Balcãe feehado ,eirn portas de
( . (Ipppr solirr 1	 de metal,
vem doas faces de 2,50 x
1.20 x 1.00 de alto, com tampo
impermeabilizado em preto,
laqueade •mt branco. 	 .	 .

\I si ia- ,adi de branco,
com portas de correr • sobre
tribais de in,tal, nos dons la-
d11,:, envidracado com 2,50 x

1 . 90 x fl , Su eco ilias pra-
elviras	 .	 n •

11

,•deleurrenria	 presidida pelei
vice-direetor Vaz.-.nda, i a e/o/imissão,
r e unir-se-ha ás ti .eze 13) horas, na re-
speet i n a sala das S . '-, S1P, onde receberzir

prepostas em Ires vias, sendo a pri-
meira -.''liada. VOTO OS preços por ex-
f ., INI) e em algarismos, sem rasuras:.
emendas nu p ulsa que cause duvidas, e
e lfi'veradas	 \-01(1111pPS laCrali05.

111

1)..i concorrentes apresentarãO dá orça.-
1&11	 (.001	 precisos detalhes 13, dis-
' , ri In	 obrigaiblo-se	 á	 execução
exacta te lotla 1S	 , spve ficações. .con-
siiinles tIa clausula acima, as quaes fa-
rão integrante do contracto, nãO
podendo sfiffrer medificação de qualquer,
natureza. quer na qualidade do material'
empregai:1e , que deverá ser de primeira
onalidade . No rase de inobservancia d9
qualquer destas condições, será o con-.
tractante ,Mrigado.a proceder ás substi-
tuições exigidas, podendo o Governo no
, ,aso dc reCusa ás ,Irdens recebidas 112:3Se

id kin. chamar a i a conclusão dos ser-
e i'i'endo porem, as despeZas por

cria dois 'contracta os ,

De ordem do sr. ajudante do dirc•--.
etor desta repartição. fica intimada a
firma Luiz Braga, á roa da Misericor-
dia it. 114. desta cidade do Rio de Ja-
neiro. do despacho do mesmo Sr, ajo-
Opte, proferido na representação tios
inero.,310, de 1926. pela qual foi a role-,i
rii.la"Tirma obrigada a pagar os emolu-
mentos de 120$, correspondentes _ao- re-
gistro de seu estabelecimento no armo
de 1926, e multada em 3008 por infra-
cção do regulamento annexo ao dcci'-
t. ri. 11.648. dte 26 de janeiro de 1921.

-F ira avisada de que não será aceeita
qoalquer .reclamação que exceda o pra-
n) de IS dias sem o de posito privio .1as
me»cionadas importaneias.

3a Sub-direetoria. 3 de dezembro
de 1926. — O sub-direclor, Julio de
Abreu. Gouies. 4

2
3
2
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ia' de uni por cento (1
total da empreitada,

sr , destinro-á nnttender
fiscalização.

%) sobre
importan-
as de.,-ne-

toot-t.ci o- 4,

sente menor preço, sem prejuizo das

'Á inobsee\-ancia • no cumprimento fiel
das; especificações por parle do contra-
-ciai-de determinara intimação . por escri-
pto do fiscal para substituir e reparar o
1 cabana) ou. parte deite, de accordo com
o contracto:

Os trabalhos serão dirigidos pelo con-z
1ractante ou seu preposto, sendo todo
ít pessoal nec-essario aos trabalhos de sua
livre nomeação, ficando, porá i, ao Go-
verno o direito de exigir a dispensa OU
retirada do serviço sde qualquer empre-
gado ou operado que embarace a fisca-
Jização dos. trabalhos ou que não se su-
bordine no regimen militar estabelecido.

.rnos locaes em que trabalharem.

VH

No caso do divergem ia entre o fiscal
4 . o contraelp..nte será o caso submettido

s á decisão da Directoria Geral de Enge-
nharia , Naval: e com recurso final para o
ministro da ,Marinha si essa decisão não
fOr.acatada.

Na falta de cumprimento de qualq"uer
clausula . do contracto será o contractan-:
te passivel de tuna multa de cinco (5 %)
por cento do valor da obra, imposta pela
disealização e com recurso ú directoria.
Geral do Engenharia-Naval. No caso de
--reincidencia tirará sem rife to o forme-

'cimento, perdendo o -contractante a cau-
cão e b que tiver a receber...

lx
O contractante ficará obrigado a todas

as despezas com andaimes-, ferramentas,
transporte de material e pessoal e outros
serviços exigidos para execução dos tra-

, ibalhos e, bem assim, a reparação a sua
custa de todas as avarias e estragos que
Produzirem em qualquer dependencia

IMinisterio da Marinha, como conse-
quencia da execticão , de qualquer serviço.

X

O pagamento será feito- em duas preã-
- laçries, nas seguintes condições: a pri-

cirieira em meio do trabalho, a juizo da
fiscalização; a segunda quando termina-
'do e acceito o trabalho pelo fiscal.

XI
Na proposta deverão ser indicados á

importaneia letal do trabalha e õ tempo
necessario á sua execução, declarando
ainda o conciirrenite completa submissão-	 •aos lermos do presente edital.

- NU '
As multas em que incorrer ó contra-

.clant serão descontadas da quantia- à
receber na °ocasião cio pagamento.,

XIII -
0,.contraetante ficará Obrigado a de-

positar na - Pagadoria da 01:apinha	 im-.	 .	 .

MARIO °FUMAI..

O. roa('urrenlos

XtY

 apresentarão com as
propostas documento provando .que de-poSitaram- na pagadoria deste mmisterio,
ató á vespera tia concurrencia, á caução
de 'dons contos de réis (2:000000).
Essa caução que garantirá o forneci-
mento supra, reverterá para a Fazenda.
Nacional si o . proponente preferido se
recusar a entrar' com o referido -torne-

i .cimento no prazo determinado

XV

Sé Poderão concorrer as firmas que
ferem previamente julgadas idoneaS,
éxistencia legal e inscriptas na Direto-
ria de Fazenda, de accÔrdo com o ntigo
15 do regimento interno, mandado exe-
cutar pelo aviso n. 5.268 A..de-'31 de
dezembro de 1924.

-XVI

As . propostas serão abertas e lidas ein
Presença dos concorrentes,. nenhuina se-
rá atreita fóra dos termos deste edital e
deVerão -trazer o preço global .da obra -o
o prazo para. execução..

XVII

As propostas deverão obedecer ao es-
tabelecido nos arts. 748 C .7 .49 do regu-
lamento annexo ao decreto n. -15.783,
de, 8 de novembro de .1922. ficando os
concurrentes sujeitos a tudo quanto de-
termina esse regulamento.

XVIII

O -concorrente preferido fará . uma cau-
ção de cinco por cento - (5 %-) sobre o
valor total da obra, para garantir a fiel

:execução do contracto.
Commissão de Concurrencias da Di-

rectoria de Fazenda,. em 24 de 110V0111-

bro de , 1926.. — Raul Cabral de' Lacerda,
secretario.,

Directoria de Fazenda

CoNeuiMENUX PuBLIU

' e

De ordem do Sr. vice-almirente dire-
ctor geral de Fazenda, communico aos
interessados que no dia dez (10) de de-
zembro do corrente anno, serão recebidas
e abertas as propostas para as obras
e installações do laboratório e Deposite
de Material Sanitario Naval, de accôrdo

Si); toldos capotas bra lona riscada.
collocadas nas lanellas com as se-
guintes dimensoes: em 2m.xlm,5]:
scilisa3	 .•.-••- --.•.•-• 	 -	 ; i5

1)) . armações ide pinho do Parati 	 s
para pintura em esmalte com
3m,00; 2m,00 de frente e 0m,15 de

. fundo . • • s.
..
• .	 2

c) caixilho de 1.rn:81x0m,01	 3
d)' caixilho de 1m,81xlm,99 	  2
e). portas de abrir chapeadas com .

caixilhos em duas folhas de
,2m,81x2m,00 • • 	

f) caixilhos de ockelo, conforme de-
senho no laboratorio 	

Dezembro do 192( 2210..

g)' télas de arame quadrado lateci.
nados com caixilhos em cantonei-
ras de 5m,45x1m,045 	

h) téla de arame quadrado lateona-
dos em caixilhos em cantoneiras
de 5m,35x0m,695	 .

i) porta pantographica‘ para fecha-
mento do deposito do laboratorio
de 2m,45x1m,05 . • 	 	

D' quadro de ferro xadrez de 0m,40x
alm,5 .* . 	

k) balcão fechado com portas de
correr sobre trilhos de metal, com
duas faces de 2m,50xlm,20xlm,00
de alto, com tampo impermeabili-
zado em preto, laqueado em brance

1) mostrador laqueado de branco,
com portas de correr sobre trilhos
de metal, nos dous lados, envidra-
çado com 2m,50x1m,90x0m,80 com
duas prateleiras moveis

coneurrencia será presidida pele W-
ce-director de Fazenda, e a commissão
reunir-se-ha ás treze (13) horas na re-
spectiva sala das sessões, onde recebera
as propostas em troa vias, sendo a pri-
meira sellada, com os preços por exten-
so e em algarismos, ,sem- rasuras, emen-
das ou cousa que cause duvidas e encer-
radas em enveloppes lacrados.

Os concorrentes
III
 apresentarão os Or-

çamentos com os precisos detalhes e dis-
criminações

'
 obrigando-se á execução

exacta do todas as especificações con-
stantes da clausula acima, as quaes fa-
rão parte integrante do contracto, não
podendo soffrer modofieação de qual-
quer natureza, quer na qualidade do
material empregado, que deverá ser de
primeira qualidade: No caso de inobser-
vencia de qualquer destas condições,
será o contractante obrigado a proceder
ás substituições exigidas, podendo o
Governo no caso de recusa ás ordens re-
cebidas nesse sentido, chamar a si a con-
clusão dos serviços, correndo, porém, as
despesas por conta dos contractantes.

IV
A preferencia será dada ao concurren-

te que fôr julgado idoneo e que apre-
sente menor preço. sem prejuizo das
vantagens technicas cio fornecimento e
installação, no menor prazo possivet.

itioliservancia no cuinprimentd fiel
das especificações por parte do contra-
ctante determinará intimação por escri-
pto do fiscal para substituir-e reparar o
trabalho ou parte delle, de accUrdo com
o contracto.,

O§ tfabalhos Serãci dirigides"Pele 'eia-
tractante ou seu preposto, sendo todo "O
pessoal necessario aos trabalhos de sua
livre nomeação, ficando : porém, ao Go-
verno o direito de exigir a dispensa ou
retirada do serviço de qualquer empre-
gado ou operario que embarace a fisca-
lização dos trabalhos ou que não se sub-
ordine ao regimen militar estabelecido
nos locaes em que trabalharem.

•

No caso de divergencia entre o fiscal
e o contractante .será o caso submettida

:4 decisão da Directoria Geral de.Enge-

vantagens technicas do fornecimento e
installaço, no menor- prazo possivel.

IV	 portane
• o valor

A. preferencia será dada ao coneurron- eia -.que
•

te que for julgado Monco e que apre-

com os itens abaixo declarados1
•

a
2

n.

• \



• n •_1	 :lllll	 '.)Pf) 1 fo

ria Na k al;	 'aiiat pira
O ir-ima:Iro dia MarftSaia 	 ilecisao
uão fôr acatada.

'vi
Na fala (h, cianprimento de qualquer

latiski}a, do contrai:1.o será o contraclan-
te pasSiVel de unia rim: I a de cinco (5 Vo)
poc cento do x, ator da obra, imposta
pela fiscalização e Cora recurso á Dire-
ctoria -Geral de Engenharia Nava:. No
ra so de reincidencia ficará sem effeito
o forDreitil o3Ill o. Derfleno:10 o contractante
a eataato e c que tiver a receber.

IX

O contractante ficará obrigado a to-
das as despezas com andaimes, ferra-
mentas, transporte de material e pessoal
e outros serviços exigidos para exe-
eeeilo dos trabalhos; e bem assim, a re-
paração, 4 sua custa, de todas as avarias-
e estragos que produzirem em qualquer
denen denc ia do Ministerio da Marinha,
como consequencia da execução de qual-
quer serviço.

X
O pagamento será feito em duas pres-

ra:jj,-,S, nas seguintes condições - : a pri-
,;leirit cria meio do trabalho, a juizo da
fiscalização: a segunda, quando termi-
nado e treceito o trabalho pelo fiscal..

XI
. 'Na proposta deverão ser indicados a
importancia total do trabalho e o tempo
necessario a sua execução, declaramb
ainda o concorrente completa submissão
lios termos do presente edital.

XII

As multas em que incorrer o Contra-
HanIe serao tieS1:0111adaS 01a quantia a
-ccelier na oceasião do pagteneeto.

XIII
O contracfante ficará obrigado_ a de-

pil , itar na Pagadoria da Marinha a im-
portancia de um (1 Vo) por cento sobre
o valor total da empreitada, impertan-
ria que se destinará a al.tender ás des-
pczas de fiscalização.

XIV

A concurrencla será presidiria pelo
eieee de divisão mais antigo da mesma
directoria e as propostas serão dirigi-
das ao presidente da Connuissão de Cola-
currencias, em tres vias, sendo a prl.
Liteira sellada. com os preços por exten-
so e em algarismos, sem emendas, rasu-
ras ou cousa que oause duvidas, e en-
cerradas em en‘e!oppes lacrados, tra-
zendo o assumpfo da concurreacia ,.(Obras
-no Laboratorio).

XV

FÁ poderão roncorrer as firmas que
forem previamente julgadas idoneas,

-de existeoeia legal e inseriptas na Di-
rectoria de Fazenda, de accôrdo com o
grt te do reg imento 1111 P110. ' na 'lado
,exeeutar pelo aviso n. 5.268 eMe_de 31
Ve dezembro de 1924,

XVI

A1 propostas serão abertas em pre-
'eença c10 çoneurrente, ncntiuma será
geècitd f6rà.,dçs termos deste failital e

pinatel.er Ao. estabe lecido 11,2.5,...

iiaes 7 .18 e ;59 do reau!;,,,,,-1,10- ao . axa
• ~p(h) n.	 dp 8 dp

19 •2?, ficando os concorrentes sujeitos
a todas as determinações desse regula.
mento.

XVII
Os concurrentes apresentarão com as

propostas documento p rovando que de-positaram na pagadoria deste rninisterio,até a vespera da concurrencia, a caução
de dons contos de réis (2:0008000). Essa
canção, que garantirá o fornecimento
sirpra, reverterá para a Fazenda' Nacio-
nal si o proponente preferido se recusar
a entrar com o referido fornecimento
no prazo determinado.

- Commissão de Concurrencia da Dire-
ctoria de Fazenda em 24 de novembro
de 1920. — Raul Cabral de Lacerda, se-
cretario.

Directoria de Fazenda

COMMIS.S.ÃO DE CONCUIIIIENCIAS

CONCISFIENCIA AD M INISTRAIVA-

De ordom do r. vice-almirante dire-
ctor geral Ce Fazenda, communico aos
interessados que no dia 7 de dezembro
corrente, ás quatorze horas. na sala das
sessiirs da comniissão de coneurrenciaa
da Directoria Geral de Fazenda, serão
recebidas e abertas as propostas para o
fornecimento, a este minisb-rio. dos arti-
gos cow: tantes= o Ia relação junta, no anno
cfe 1927.

A conclui-vencia será presidida pelo
chefe de divisão mais antigo da mesma
directoria e as propostas serão dirigidas
ao presidente da commissão de con-
/merendas, em ires vias, sendo a primelra
sellada, com os preços por extenso e em
a/garismos, sem ernendas, rasuras ou
nonsa que cause duvida, e encerradas em
'Qnveloppes lacrados,

Si' poderão concorrer as firmas que fo-
rem ore\ iamente j ulgadas idoneas, de
existencia legal e inseripfas na Directoria
do Fazenda, de accôrdo enin o artigo' 15 do
regulamento interno, mandado executar
pelo aviso 5.268 gA». de 31 de dezem-
bro de 1.9?4,.

IV

A s propo s tas serão abertas em presença
dos conerirrentes, nenhuma será aceita
fóra rins termos deste edital e devera()
obedecer ao e stabelecido nos artigos 74S
e 7,9, iIn rogillamento annexo. ao decreto
n. 15.783. de 8 do novombri fi-
cando os concurrentes siijeitos a todas as
determinneões desse regularnonto.

V

us .enricurreMes apresentarão, com as
propostas, doeu mentes provando que de-
positaram na Pagadoria deste niinisterio,
até a vespera do dia da concurrencia., a
canção do dons contos de ris (2:000$),
P111 ~Ma corrente ou em ap o lices da Di-
vida Publica Federal, ao portador. Essa
caa,..ffn, line garantirá o fornecimento 'su-
pra. reverterá para a Fazenda Nacional.
-si (-) proponente preferido se recusar a
entrar com o yeferido fornecimento ao

))211, 29 litte!le,4Stw-	 •

VI

.ultregas sei'no 1.:ilas ás diversas rel.'',
uesIe	 nesta capital,-

, 1 ,o, o Rdieilareei,	 de,venito
stas encerrar pi -ecos mais elesados que'

as qi,e aeornpanintin ri relação-annexa; a.
os artigos cujos prcços não estão deter: , •
111! nados serão dados pelos respeetivoã
coneurrentes. Nessa conformidade nãO
.,, , rao tomados ela ,amsideração os.artigOg',

1 : ,L 's	 exced.,i.ein as	 respectivas
basos. —	 cie °Lixeira Pias,
crelaino.

"IELAÇÃO DA enNeURRENCIA , Str,

Grupo a. 52

115
laeca escura de 1' qualidade

k.iss.i.i branca de chumbo estrangeiraf'1,ijo 

Massa branca de zinco estrangeirai-

()leo de linhaça cri -1, kilo.
Oleo	 fel vido, kilo.
Sandalo, hilo.
Seccante de zinco branco inclonalhi: o.	 ,j.

Seccanle de zinco encarnado (fezes de
eco), kilo, 1$751.	 -

(Secante liquido, Mio..

Tinia em pó
Axul da Prussia, kilo.
Azul ultramarino, kil0.

amarello, ouro, kilo..
Alinninio claro, olaia, kilo,
Amarello cliromo claro, kilo..
Amareilo elirómo vivo, kilo. •
Amarello aromo alaranjado, kilo..
Ocre lavado claro, Mio.
Ocre lavado escoro. kilo
Gero commiun claro, kilo.

VOI)1111II 111 escoro, kilo.
Oxydo cle ferro claro ou esc.iro,
!luxo rei commun.] si e,sCuro, kilo.
i l i rra de sienne. crUa ou, calcinada

ki Li.
.,

Verde cbromo, kila.
Verde Paris. Iiito•
V e rme ! hão como-min. kb, 1P78`.?.

lavado. lido, 1$782„
. Zarcão nacional, kilo.

Zarcão estrangeiro. kilo, 1$753..
Tintas preparadas a oleo:

cio la t a de cerca de 1

1;1.1 aPiii7roniifiilo: em lata de cerca de g

	

-	 .. 1iAiiiminin em lata de cerca fie 4 knoesi
'kilo. 7$015.

mordia em lata de 5 Mios,. kilO, réiti

Agua-raz,- kilo, 3$2..98.
oca!. v3o.1 da .N0rUega•

Alcool de36", em latas de 18 litros,
1:'$890.	 ,

Alcnol d.e 40% ein vidro de litro, lartf-,'
Afeite de peixe em quartola, kilo. jilt!.
Aili;li o a eito pó, qualquer cór, bilo.4
Alvaiade ¡IP chumbo estrangeiro,

de zinco estrangeiro, ki1o„5
1$861.

Ilreu virgem, kilo.
caba da Bailio, para carpinteiro, 1i10'
Colla da Bailia, para pintor, kilo. '

Pau cor li c ina, sobre ferro, klI0.1"
Coda para cortidna, sobre madeira

colla para borracha.
Cimento pata ferro, ein lata até 10 ki-r?

lacca clara de 1° qualidadei
Mi6:i.)0.
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Arriarella enl lata de 10 kiles,
Azul da Prussia em lata ,de cerca de i
„ilo, kilo, 18585.

Azul da Prus.sia em lata de cerca de 4

• Azul ultramarino em lata de cerca de
I' kilo, kilo.

Azul ultramarino em lata do cerca de
4 kilos, kilo.

Branca em lata cie 5 kilos, kilo, 28015.
Branca em lata de 10 kiloà, kilo, 28015.
Branca em lata de 20 kilos, kilo, 28015.
Branca em lata de 50 kilos, kilo, 4015.,

' Cinzenta em lata de 5 lutos, kilo,
18544.

Cinzenta

Cinzenta
18544..

Cinzenta
18544..

Marrou em lata de kilo, kilo..
Verde em lata de 5 kilos, kilci, 28000..
Verde em lata de. 10 kilos, kilo, 28000.1
Oxydo de ferro em lata de 5 kilos, kilo,

18132.;
Oxydo de ferro em lata de 10 kilos,

kilo, 18132,,
Preta em lata de 5 kilds, kilo, 18630.
Preta em lata de te kilos, kilo, 18630.
Envelenada n. 1, em lata .de 50 kilos,

kilo, 2F;676.

Envenenada ii. 2, em lata. de 50 kilos,
kilo, 3$721.

Preta para convez, em lata de 5 lulas,
kilo, 18630.

Preta para convez, eni lata de 10 kilos,
kilo, 18630.

Vermelhão para convez, em lata de- 5
kilos, kilo.

Vermelhão para convez, em lata de 10
Mios. kilo.,

Vernizes:

Copal em lata do 3 a 4 kilos, kilo,
48540.

Crystal em lata de 3 a 4 kilos, ki10,
48540.,	 -

Côr de •ouro, mo lata de 3 a 4 kilos,

Crbosotado, em lata de 17 kilos, kilo,
$320. •

Creosotado, em , quartola, kilo, 8320.
Isolante branco, em lata de 3 a ~-

kilo, 88000.
Isolante preto, em- lata de 3 a 4 kilos„

kilo, 78150.
Preto Japão, em lata de 3 a 4- kilos,

Preto Japão em vidro de 200 granimas,
vidro, 8690.

Preto Japão, em- vidre de 100 grammas,
vidro.

Preto ao alceei, em Iate de 3 a 4 kilos,
kilo.

Para quelmar.n6 de madeira, em lata
idem, idem, kilo. •

Seccativo branco em lata de 3 a 4 kilos,

Seeeativo preto em lata de 3 á 4 kilos,

Direadria Geral de Fazenda, ein 4 de
dezembro de 1926.= 4.v.tenio..0.e. Oliveira
IML; .4; ertreLario,

, Directoria de Fazenda

COM:MISSÃO DE CONCURRENCIAS
-

:Concorrendo administrativa

1) --- De ordem do Sr. vice-almiram..
te director geral de Fazenda, comiam-
nice aos interessados , que no dia 7 do
dezembro proxirno futuro, ás treze horas
na sala das sessões da Commissão de
Concurrencias da Directoria Geral de
Fazenda,- serão ,recebidas e abertas as
propostas para o fornecimento a este
ministerio, dos artigos constantes da re-
lação junta.

2) A concurrencia será Presidida
'pelo chefe da Divisão mais antigo da
mesma directoria e as propostas serão
dirigidas ao presidente da Commissão,
em tres vias, sendo a primeira sellada,
com os preços por extenso e eài alga-
rismos sem emendas, rasuras ou cousa
que cause duvidas, e encerradas em en-
yeloppes lacrados.
3) - Só poderão concorrer. as firmas

que forem previamente julgadas ido-
neas de existencia legal e inscriptas na
Directoria de Fazenda, de accordo com o
artigo 15, do regulamento interno man-
dado executar pelo aviso n. 5.288 A, de
SI de dezembro do 1924..

4) As propostas serão abertas em
presença dos concurrentes, nenhuma será
acceita fóra dos termos deste edita/ e
deverão obedecer ao estabelecido nos ar-
tigos748 e 749 do regulamento annexo ao
decrete n. 15.783, de 8 de novembro de
1922, ficando os concurrenjes sujeitos
a todas as determinações desse regula-
mento.

5) - Os coneurrentes apresentarão as
propostas, documentos provando que de-
positaram na pagadoria deste ministe-
rio, até a vesp era do dia da concurren-
cia, a caução de dous contos de reis'
(2:0008000) em moeda corrente ou apo-
lice da Divida Publica Federal, ao por-
tador. Essa caução que garantirá o for-
necimento supra, reverterá para a Fa-
zenda Nacional se o proponente prefe-
rido se recusar a entrar com o referido
fornecimento no prazo determinado.,

6) , •--2 A entrega será feita ás diver-
sas repartições deste ministerio nesta
Capital, que o solicitarem, não devendo
as propostas encerrar preços mais ele-
vados que os que aeompanharn a relação
anne,ta. Nessa conformidade, não serão
tomadas em consideração os artigos cujos
preços excederem as respectivas ba-
ses. - Raul Cabral de Lacerda, secreta-
rio.

Relação d9 material para o exercício de
1927	 .

Grupo n.. 59

Areia d'agua doce, metro cubico.
Azulejo branco inglez, metro quadra"

308000.
Azuleje branco meid cana reentrante

•ou saliente, metro linear, 98000.
Azuleje Grega de Ores, metrô linear,

78000.
Azulejo rodapé, metro linear, reis,

128000.
Cal 'de Cabo Frio, CM barricas. klIti

$159.
Idem ensaceadõ, kilo, $165,,

• Idem

Cal virgem em barricas, klId, 004,14'
Idem ensaccado, kilo, 8159.1
Idem a granel, kilo, 8139.,
Cal de marisco em barricas,

$123.,
Idem ensaccadci, kilci. $128.
Idem a granél, kilo, $107.
Coramica octogonal de 100 mim elit1

respectivos tacos, igual á amostra 168
--C, metro quadrado, 368000.

Idem quadrada de 100 mini, igual á
amostra 168 C, metro quadrado, 358000.

Curva de barro vidrado de 0,078?,
uma, 28490..

Idem de 0,1016, uma, 3810.
Idem de 0,1524, uma, 38840.

. Idem de. 0,2032, uma, 58440..
Juncção de barro vidrado de 0,0762,

uma, 38200.
Idem de 0,1016, urna, 38990,
Idem do 0,1524, uma, 58790.
Idem de 0,2032, uma, 108390.
Ladrilhe hydraulico, Grega, igual

amostra 102 C, metro linear, 4400.
Ladrilho hydraulico rodapé, igual a

'amostra 116 C, metro linear, 28400.
Ladrilho hydraulico tabeira, igual

.amostra 103 C, metro linear, 28400.;

uma, 18680.,
Manilha de barro vidrado de 0,0762,

Idem de 0,1016, uma, 18960.
Idem de 0,1524, uma, 28580,
Idem de 0,2032, urna, 48180.
Syphão de barro vidrado de 0,01,5g,

,em, 48980.
Idem de 0,1016, um, 58980..

• Idem de 0,1524, um, 88980.
Idem de 0,2032, um, 398000.,
Tacos triangulares para ceramica da

amostra 168 C, metro quadrado, réis
488000.

Tijólos GGP, milheiro, 1258000,
Tijolos P11, milheiro, 1198000.
Telhas planas Pinhaes, milheiro, reta,

5308000.
Telhas planas Ludolff, milheiro, réis

4108000.
Telhas planas Porto Roza,

4508000.
Telhas de cumieira, 'cento, 588000.:
Vidro em.chapa liso de 2 mim de es-

pessura, dec. 2, 8089..
Vidro em chapa liso de 3 m;na de eA-

pessura, dec. 2, $127. 	 ,
Vidro em chapa liso de 4 mim de es.

pessura, dec. 2, 8385.
Vidro em chapa liso de 5 mm de es-

pessura, dec. 2, 8392..
Vidro em chapa liso de 6 rrdna de es

.pessura, dec. 2, $404.
Vidro em chapa liso de 7 mim do es,

pessura, dec. 2, 8540., 	 /.4
Vidro de phantasia branco de 3
mim do espessura, dec. 2, 8150.
Vidro para ganita de 12 TOÉ de

pessura, dec. 2, 2$200.,
Vidro para gahlta de 15 Mini de e.3.

pessura, dec. 2, 2$400.,
Vidro para gaikita de 19 mim de es.

pessura, dec. 2, 38200.
Commissão de Concurrencia dá Dire-

ctoria Geral de ¡Fazenda, em .21 de no-
ivembro de 1926. - Raul ÇLIP vtlY AP Là«

cerda, secretario.	 .

em laia do 10 kilos, kilo,

em lata 'de 20 kilos,

em lata de 50 kilos, kild,
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Directoria de Fazenda

CONCUssescui PUBLICA

Grupo 53 Fardamento
' s - De ordem do Sr. vice-almirante director geral oe
Fazenda, eornmunico aos Interessados que no proximo dia 15
sie dezernbree serão recebidas e abertas as propostas para o
fornecimento a este rainisterio, durante o anuo de t927 doa
seguintes artigos:
ee-A- 1. Algodão alvejado com setenta" e cinco

centimetros de largura, em peças de
100 metros, metro. . . . .. 

	
leões/

55-A- 2. Algodão para forro com setenta e cinco
centirnetros de largura em pecas do
100 metros, metro. 	 	 1$380

15-B- 1. Bonets para praças, em caixas de doze,
8$500

20/000

20E000

1$298

1/800

21980

2/350

grosa	
re-B- 9. 'Botões de metal amarel/o de vintoe dou*

millimetroe, com ancora em baixo rem.

	

55-B-10. Brim de algodão branco com a largura do 	
71985levo, groca	 .	 .	 • •

setenta centímetros ., em peças de 100
metros, metro 	 ....	 21744

55-B-II. Brim de algodão kaki com a largura de
setenta centimetros, em peças de 100
metros, metro 	 ....	 t 3$310

55-13-12. Brim de algodão mescla com a largura de
setenta centímetros, em peças de 100

. metros, metre.	 . . 	 	 2835

	

55-0- 1. Cadarço de algodão branco de cinco mie 	 :
limetroa. em peças de 100 metros, me-,
tro 	

'	
s 8050

55-0- '2. Cadarço de' algodão branco de dez
metros em peças do 100 metros, metro	 $090

55-0- 3. Cadarço de lã preta de sete mínio:tetro&
em peças de 100 metros. metro..... 	 15410

55-0- e, Cadarço de lã preta de quinze
• troa, em Peças de 100 metros, metro. 	 $720

55-0- 5., Cadarço de lã preto, de dezoito mi/lime--
troe, em peças de 100 metros, metro	 $910

55-0- 6. Cadarço do algodão branco, de quinze
Millimetros em peças de 100 metros,
metro.. 	 	 /120

153-0- 7. Camizeias de meia com mangas, confor-
me amostra. urna	 2$120

55-C- 8. Camieetes de meia com golla branca; coo-,
forme artidetra, uma. 	 	 31120

9. Camisa da_plastron, sern collarinho, cem'
punho e peito pequeno, conforme
amostra, uma. .,, . .	 	 	 11$000

35e0-10. Capacete nora o-Regimento-Naval, con-
forme â amostra, um. . . .	 74200

55-C-11. Capote de pane% conforme modelo-1k me-
dida. rtm. .. ... .

128314455-0-12. Casimira branca- com 5 largura de um 
Met/n ele <Inerente centimetro, metro. 	 521000

05-0-49. Casimira encarnada com a %mun. de
um metro e quarenta centimetros,

• metro.	 *.•	 716400

33444

ssuoo

$03000

.13.tee

55-C-18. Colchetes de metal branco, conforme
amostra, grosa 	

55-0-19. Colchetes de metal preto, conformo
amostra, grosa 	

55-0-20: Collarinho de linho com quatro folhas,
altura, cincoenta e cinco rnillimetros,
em caixas de doze, um 	

55-E- 1. Entretella com setenta e cinco centime-
tros de largura, metro 	

55,F- 1., Fiel de avalha com pinha de annel, com.
dons metros e dez centimetros do
comprimento e cinco millimetros de
.diametro, um 	

55-F- 2. Fita de seda para bonnets com dísticos,
conforme amostra, uma 	

55-F- 3. Fivella de metal branco com tres centi-
metros de comprimento, uma 	

55-F- 4. leivella de metal preto com troa centime-
troe de comprimento, uma 	

55-F- 5. Flanella azul com a largura de um metro
e quarenta centímetros, metro 	

55-0- 1. Galão dourado com a largura de sete
millimetros, metro 	

55-0- Z. Ganga azul com a largura de setenta cen-
tímetros em peças . de 100 metros,
metro . 	

55-0- 3. Ganga Panamá com a largura de setenta
eentimetros em peças de 100 metros,
melro . 	

55-O- 4. Gorros de panno para praças do Regi-
mento Naval, conformo a amostra um

554- 1. daponas de pan no, conforme a amostra,
uma 	

55-14- 1. Lenços da soba, triangular do um metro
e quarenta centimetros do compri-
mento e quarenta e oito sentimetros
de altura pela face maior, um 	

55-M- 1. Mama de lona, conforme modelo e me-
.	 dida, uma 	

5e-11- Z. Malas para sargentos, conforme a amos-
' tra, uma 	

55-M- 3. Meias de algodão, conforme a amostra,
par

155-M- 4. Meteste Preto, largura de um metro e
quarenta centimetros em peças de
trinta metros, metro 	

55-P- 1. Puma garram largura de um metro e
quarenta centimetros eia peças do
trinta metros, metro 	

55-P- 2. Panno azul ferrete, largura de um me-
tro e quarenta centimetros, em peças
de trinta Metros, metro. 	

55-8- 1., Sucos de lona, conforme a amostra, um.,
55-8- 2. Boutache preto, de dous millimetros, em

peças de cem metros, metro 	

-- Todos os artigos serão de primeira qualidade e obe-
decerão as çspecificaçeies acima 8. as amostra,. exietentee-nis
Deposito Naval do Rio de Janeiro,

3) - A-eonourrencla será preeidida pelo vice-director do,
Fazenda, a quem serão dirigidas as propostas e a cominissád
reunir-se ha ás trese (13) horas, ha respectiva saia das- ses-
sões, onde reeeberá as propostas -em ires vias, tende --a , _
meira soltada, com os preços por extenso -e em algarismos, soai
emendas, rasuraS ou cousa que- causa duvidas e encerrada",
em enveleappealeceados.

4) - Só poderão concorrer RS firmas que forem •prévias-
mente julgadas idoneas, de existeucia legal e inscriptas na di-
rectoria de Fazenda, de ace(Irdo com o artigo 15 do Regimento
Interno, mandado executar peto aviso st. 5.208 A,.de 31' da
dezembro do 1921:

5) - As Arpeastes serão abertas:e lidas em preseneavdne
concurrentes, nenhuma será accelta fera dos termos deete •
edital e deverità Obedecer ao estabelecido nos artigos 748 'Ø,: 740
do eegulerneett) annexo ao- decreto se. 15.783, de 8 de lidveme
bro de 1922, fitabdo os concurrentes sujeitos a todas as de-
terraleacdes • &aba regulamento._	 •	 .¡ ,

O)	 Oe temeurrentes apresentarão com aá presseeteí
emento piereende que daildtitamm"Tut nagadoriwdeste;sniedke
ferio, até o dia lesde dezembro proximo. a ittportancla
trinta' contos -de réis S30 :000$) para o fornecimento geral, ti-
cinco contos ckerole (01)001) . !seletos -que spresentereWtrO.,
postaunicamente para saccos e de lona para garantir-Se
Sssienitteca 4iO .elintracte, imnertanr joie . ost.ffi g, rifle aVIÉrtittrall
para: a /fazenda -Nacional o() PRM, • #0. oreferido se•reculltrit'
assignar o mesmo- centrecto.

155-B- 7,

55-2- 8.

5-B- 2.

.5-B- 8.

55-13- 4.

55-13-5.

.N5-B- 8.

um. • • • • • •. .....	 	
Bonets para sargentos do Regimento Na-

val, em caixa de um, um. . . . .
BotOes brancos de osso polido .numero

seis, em caixas de uma grosa, grosa 	 ,

	

Botees pretos de osso polido numero seis 	
em caixas de uma grosa, grosa 	

Botões de madreperola numero quatro,
em caixas de uma grosa, grosa 	

Botões de massa kaki com quatro furos,
quinze miflimetros de diemetro, grosa

	

Botões de metal amarello de quinze mil 	
limetros, com ancora em baixo relevo,

um..
Bonets para sargentos, em caixas de um,

0$494

55-C-141,. etapèb • 	 brame &Animem
- -	 ._.ceente, ata a- sessenta, tun... . .

55-C•15. Cliapeo-44 ,.brim meseta de . tromercridt-
("omita e dons a sessenta, um 	

354C*-961.. 106bertoresi elnientbk- edre tite metro-,
querena eentineettos Pbr dro metro

nèS88111; etagifiletrot. Penuda: era
Mio &escutas Centrar* IVO 	

,55-0-41~;, Celbhae broncav cons . ton --Metrolt;noa-t:
••	 aetitlibbtSt POP ting,, meei, n,	 •111Wetirá. béntiltelfok 'Tresanda oitocen-

-

049

lo$089,1,

$068,

37$89.k

4180

seb- ‘:*1$
18739

• -	 h
ft$5,0

141400 _

22POQ

232909

52$009

$900
'1‘ .

0$390

moo,:

20$000 .
9$970,

•
$328
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7) .— Q. coneurrente preferido fará urna caução de cinco
i(b %) por cento sobre o valor approximado do.fornecirueneo

armo, para -garantir a fiel execução do_Contracto que
uSsignar.

- 8) — A -entrega das mercadorias será feita na seeção do
Recebimento do Deposito Naval, onde.ficam sujeitas ao exame
das quantidades e verificação das, qualidades, correndo ppr

_ couta p re-sponsabilidade exclusiva do fornecedor todos -os
transportes, n:esino no caso de regeição..

9) — Nos bonets e nes gorros sevá empregado o mestre
panno da concurrencia, bem como nos cbapeus de brim branco
e meseta.

10) -- Não serão tomadas em consideração a- propostas
que contiveretp, preços superiores aos acima •fixados.

ComMissão. de Concurreneias ria Directoria de 'Fazenda.
23 de novembro -de 1926. ___ Nelson Guimarães Vianna de
forros; secretario..

ro, 3i durante.	 dias, a inscripção
,para o, concurso 

vinte
de meditais, nora o 'do gabine.te•

preenchimento das N:agas do posio de
primeiro tenente:. 	 Directoria de Sonde da ,GuerraEste concurso constará de ires pro- ,
ses: esceipta. pratica e oral.	 -	 (MESA JULGADORA D( CONCURSO MA .

	A -escripla — Do exame e disserta-	 Plianxtansu1'IC0
cão escripta sobre dons casos, um de De -conformidade com as -respectivasmedicina, outro de cirurgia, que a com,- Instrucções publicadas -1.J Boletim do
J O ISS'ã0 esro l hera -0 11 fte os doentes " • Exercito n. 44, de h de abril de Oiti.Hospital Central do Exercito e mais um a mesa julgadora do concurso que se
Ponto, de l eg i s la ção innilar especial a°, roo realizar para o preenchimento dasserviço de sande do Exercito e suas re- vagas que se derem, em 1927, de anon-lações tom a - legislação em geral. 	 do-tenente •pharmacentico do Corpo 'deO tempo para esta prova é de tres (3) 'Saude do Exercito, ficou assim eoneti-horas, no maximo, devendo o candidato •tuida:
fazer a leitura da mesma perante a mesa- 	 Coronel pira mine -21 iec gn aduado,. Ar-julgadora. tinir ftodrigues de Faria. •

	

A pratica — Consistirá em uma 	 Capitão pharmaceutico, Manoel Lopea'a mola [ação, desart icu loção, ligadura de 	 vereosa.
vasos sobre -cadaver, nu implicação de- 	 Capitão medico, Dr. Joaquim Freire
um •-apparelho sobre vivo, cujo ponto. -Fentainha.
será tirado á sorte, por cada um dos can-	 Capitão medica, Dr. A Ohm'. Tavarea..
didatos.	 1• tenente pharmaceutico

O 'tempo para esta prova depende oa Lum
im r	 o	 f

	

potand e difieuldade:da	 m (3	mesa ".	 as.
El» Caso de susretção allegada 'per

será determinado pela coar-Imissão .jul- - ur i ou m ais nomiidat„s, poderão easa.)
,gadora.	 'apresentar por escripto e docuMenta-•

A 'oral — Versará 'sobre rim ponto de das, dentro do prazo de r.-ito dias 'a ton-.
bygi ene nnlit	 ráar. Se	 inibia	 e	 terá-	 da ,1 xi a ilet , u iiii 1, reclama-
logae i horas depois da -tirada do [Aos. ções, que deverão 	 ,TirigidOs a0
to, devendo o candidato, sob pena de ex-' .nbor director 	 s'atale da Guerra.,
efusão. discorrer por espaço de	 trinta	 -1)n-reinem do c at- t , , de	 noerra, ,ena
-minutos no ininimo. •	 30 de novelo:h-o de 192e. -- D

a	
r. Benja-

	

. O candidato que obtiver Menos de t5 	 „m.„1„„..	 ad:delo de ' ga_.
Pontos -será consioerado inbabilitado. ..b¡nete.-
ConsilleraNse-lni approvado
Mente o que alcançar - d e 15 a 30 poli-	 EÇCON de • ir.Mailo -11thror
toe; -plenamente, de 3•1' a .10, e distinccão

de 4:1 a 45 -pontas. Em cada . prova co	 tltia --	 - Da orilin	 .7 3r	 lo. a	 commandante./
membro jolgador poderá dar as seguiu-	 foço ;entinto qttr nol lha O. do torrente, As

. ¡o	 manh5 s-rit vendido 'emtes notas: 0, .1, 2, .3;
A COMilli,i3:10 julgadora	 ,-!oniposta.

de -Cinco offjciaes ~diens , do 'Corpo de
Deposito'Naval .do Rio de Joueiro	 Sande do Exercito. 'Este 'concurso terá

logar	 ;llosPital Central do -Exercito.
• ...QUARn MEC(,...ÃO -- FARDAMENTO"-	 á rua Jodiey'Club.
'De 'orifein l ith 'Sr. ca p ita° • de tilar .e Cada •candidato deverá , pa-a -esse fim

knereaSrltiltiMItAirmuNario. , eneai •règa- 'apresentar petição -escripta -e assignada
diiigeral. previne- ,.èuis'Sras. costureiras -por -si 'OU . .proci,,rndor 'e oxisibir, dd-
nrarricaloites na . nnirit-ii i-tat?.goria, --. coni ~modos oro:rondo que
excepçãe 'das -que 'Sovaram - costuras 'no	 ,éni pleno gt-Ise-de seus direites
mete trovembro•de•-1926, :assim como-as •eiris, ment-h e do 28 :nulos -de idade.,;cer-
roatricolas int .Wimeira -categoria: que na . Edão fie. hl:Mie: PM ori -rz i3O1 1- •	 •
neglinda-fojra, 6 do. corrente anez, dás -1 . 1 'medico • pou t uul,lai 1 e cl fit ril ou (mel-
horas 'C-30.-nfib i l i ds .115 14 :nilraVe 30	 parada, , f:R •dorDnin , de ..res-oev jata. on
111,10 0.4, 11.0i*(•;4.ili,t t,1bnie,ão ,de .1t0SalráA'. - til e' mito ttali li m ento-	 •. 1

-440et.a na> ' '110. ',1•3004110 • Nara' (10 • TOdM -Os doeu entos dl 0111 ler am
mo =-_da jsooiiiaa, toai .1 -Uh '..dézeinhro r. de ".-rrespt-a . tivaa	 Sim 	 • "! (-t alheeidas
191S6-. • — a') -n5a-cOsSOY(ade	 sée-ão, 1:iito abel ião, -e o 'diploma deAblani'ite.
J00-Zikis--Sando4, ,CaplIán-tefferde.-énnWainr- -rgistliado no Depavraorente . Nacional .de

Dire,-tor^a de Saude da Armada
cosa:Coso P-ana IsIEDICOS

De .m. dem do Sr. -almirante ministro
-da Marinha, faço publico 'que se acha
aberta nesta repartição, por espaço de
trinta (30). dias, desta orna, a inseri-
pção para concurso as vaga3 existentes
do .priMeiros tenentes, medicos do Cor-
po, de Sande da Armada.

•O candidato deverá apresentar peti-
ção eseripta e assignada por si ou pro-
curador, e exhibir documentos que pro-
:vem:

10 ser doutor .em medicina, -apresen-
lendo diploma de . qualquer das _Facul-
dades Oficiaes da Republica; 	 •

2", ser cidadão brasileiro, e estar no
goso dos direitos civis e politicos;

P!, ter no maximo '30 antros de idade,
, que 'provará Lsom a certidão de -idade

em original;
'4*, ser reservista, o que proyará com

a respectiva carteira, .ou 'certificado de
alistamento militar.

Os documentos deverão ter as firmas
-reconhecidas - por tabellião e o diploma
devidamente registrado -no Deporta-
Memo Nacional de Solide Publica.

'O candidato deverá -ser submettido
Inspecção de -saude, pela Junta 'Central,
afim de provar • que possue sande, apt p

-dão 'e -robustez 'necessarlos para :o servi-
ço militar.

Os candidatos serão • submettidos a

i
res 'P ro vas, unia escripta o duas 'pra-
Icas.
-A prova escripta versará sobre um

ponto .de hygiene naval, geographia
medico, ou palhologia tropical. .

'As -provas praticas constarão: uma
de -clinica -e 'outra • de mediania opera-
torta.

A -prova de , clínica constará do exo-
rne de dons doentes, de medicina e de
eir.urgia, seguida 'da exposich0 comple-
ta-dos casáS clinicos.

A •prova de medicina operatoria •effe-
ebtar-se-lia sobre .ciplaver, na Eacril.-
dade de Medicina.

Dirertoria de Sande da Armada, mil
30 'de novembro de 1926. •— Ae-
thar Pfres do 'A márt-in, 'capitão -de mar
t) guerra. graduado, - .chefe da D. S. 1
e Ti. S..

ADNISTERIO DA GUIOU Provará mais o candidato que Pos,U0
aptidão, soada e ro' iistez necessaDirectoria de Saude da Guerra 'para -o serviço militar na paz .e

COMIAS° PARA. MEDICOS DO LSERCITO•ra requisilo este que será comprovado
inspecçao	 sande nesta directOillá.

De ordem 'do Exmo Sr. general di- Para mais informações. os interesSa-
redor de Saud° da _Guerra e-de accórdo dos poderso se dirig i r diariamente n
com -as respectivas instrucções publica- •esta- directoria ou aos chefes -dos -ser-das no llo:etim do Exercito u. 44, de 5 ;viços do Sande nos commandos das firde abril de 1910. faço publico -que, no- . g•iões, nos Estados.

	

ventá dias depois da data Geste edital,	 .
Directoria de Sonda da anerra, eniestaca aberta, nesta directoria de Solide
de outubro de 1926,	 Dr. AlOricoda Guerra, á rua Moncorvo Filhó nume-

Tmounia, tenente-coronel medico Chefe

hasta publica o cavatto n. 20 (Satan).'
perle, eente	 referida esea'a. ,.por

imprestavet'para o --aue.'içO
Exereito.

Capital .Federal. !	 ,bli.u-lbro
19?6	 Edna edo .11.11 . 01“. 1 n :1 f r!). Cai))

tão contador.

Colleuio nIiiiiar do :Rio etc daneirO,

coNeroocNciA ,,,o,NliNtsproATwA
lIrr14,r9V;;(70J	 -

*De	 <-111	 t;e. . genecal -11ii>ec:nr fs,
presilhOlte - do t:onseli16. Iti Ailtirinstra-'
.çfio deste	 of;,,.lat a-se	 •

- •ressados que int Ilreoilearia 'do .iseferlità'
no , tita 211 de •dezenkbeo 'corren

-•le, ás 1 4 horas. ",.erá ene.errada
iieripção para .a roneurrenMa

-ansr,è
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Sr4,Lt,r1U(ifP	 .».)'.1 I . l)	 ( i -	 1,./ena'rn"ta t,,,

1 ..-ativa atirada i	 iir	 eplk .gin, de ac..
Crn O (»Wel. ii r 1ial f 110 .Ditlei0

(3J	 r' 	 (10 2.:7 ( 1.. • rivetiIrr	 rinf10.
r•

.f1):IFI!	 d..	 111,/(1111,1-0
_	 te,imeiro te-

,•	 Ct.; rI

P-ip2exa Companhia du
tração

COMMESSÃO. DE RANCHO
EDITAL DE GuNGUIDIGNCIA

'De 2cieill do Sr. presidente da com-
mio---de rancho desta coinpanbia, lar,p
publico a quem interessar possa, que até
e dia IS de incz de ii.zembro de 1926, 43
14 horas, scrão re;:elii.las propostas- paJá

f 1 . 1] ee ¡fl .; e LILO (Ir , gp aeros e mai', art.1-
,tos abaixo ttoca:ioireios, dw..inte o anua

uxiutOvindouro..
Generos:

Azeitonas prelna -Brandi° Crome3',
lata.

Alcofa!, 10',
A;:ca' de I' qualidade, kpo.
Assut . .,ti de :.;" crialidade,
Arroz "1ii,..pe", fl ., 1" mialidad.-i, k:.14„
Arte'. brilhado t12. P qualidade, kilo..
Azeite doce [Adligue?. "Ancora", li-

tro.
Ameixas preta :3 frat1C ,323.8, kilo.
Banha de porco relinada, 1' qualida4s;

kilo.
Bacalliáo,
Batatas

Lilo.
bammas (ração), duas.
Biscoutos nacionaes, lata grandee
Cila prelo "Melrose", kilo.
Café moldo	 kilo..

-Caine verde de s-ava 213 t 	 .::raz:.ro e
112 cie dianteiro, kilo.

Caine verde de porco, do 1°.
Carito seca da Rio Grande do Su!,

kilo„

Cangica, kilo.
Clioco:ate	 "fineriog', kilo.
Carnal : 5es fresrna, arandcs..
Camarões fre.eir,
(icica) da P,abia, 	 .
Canclia edi
Cebolas; kilo,
Colorau 	
CLopp,
Erv 	  vudes. kilá„

Farini,a

IParii.a de.1.)evio
leito.	 .

ritYlo. de I.' qualidade,
do. 1: qualidade,

Men. b"," lirwo, ri 1" qualidade,
rearilia, 1' qualidade,

um.
kilOdi

(toiabada cki 1" qualidade, kilo./
uma.

Lingiiica	 por r•
Lingjia fresca. orna.
Lingua do 1110 ri) . ,11 .? , uma..
Lon11 ,.. dr? Minas. kilo.
Leite	 vacca, litro.

	

caril,?nsiet.1 marca.	 Trl'aw
coailensailia marca "Ararenoo'',

Laran ja. rocio (dua)'.-	 -
Manteiga nacional. kilo.
Massa	 sopa de 1'n qualidade, lz(10.
Macarrão. kilo.
Marroclnda "Colombo", kilo..

Matte em folha. kilt,
litassa de toinale, 1:1111 -.
Ovas flaiscos, dw.ca.
J'an10-; jitIii dcii c, caixa.
Pau lese	 te	 1\110.
Idem, de 500 5r011111:t..5. 1,110.

1rtufw,
PeiXe lies-co de i'	 _
Petil-pois, lata.
Pecego em ealciu.
Queijo de Minas, Eido.
Queijo Parmezon. Lilo.
Queijo sy-stcifia reirio, um.
Sal grosso, leito.
Sal fino em sacca de cious 	 tun.,
1.3abo virgem, kilo.
Sardinha em lata, lata.
Toucinho mineiro, kilo
Verdura=	 (aholiora,	 .5ata1as

laaa rie-
te , a tf! ) :r	 en'i ,e, a .-.:1-cup-) c 	 ..-,01:•g),

Rio 62aild., ete,	 • .N.riae,
litro.,

Viola° do Rio (Linde d.o Sul 'Aristo-
cra.1.3",

Vinho do 1' ',Mo 11,arrin.s;
Vidagf	 litra.

rir	 e011o1o; nicii.te cubico.
....Gog

oro	 nict, o ed;r.r1-..o.
Sapoli,a	 utri,

eia ,
*101	 carriarcer

t:Px?_!--ha	 med;ant..;:
r	 Lket c.	 roa até

do dt,	 en.
teca:ar	 -ciavio da. cominissão de

eommissr.n sia a Avenida
Beffitic.a,

fa7.?ticto ia rit .ici.te.i/	 est.? r?que.raluetito
dii . i:?soe3livo doc.:;cof;c . n	 ineidade

C1 1 1 . .".	,;Fei	 a	 des.
te E-11tat.

Deixai::	 rettpec.t.1.
C.MDM11,..

rerria, pie iiir1i:eiidli'lade LI	 T- de.
oumero de, boro.s.':;;; .artan.

florim` ? o
V),

-	 d..: vem Z1E1f.
-12 papel

n,22, ci;cripta4
OU e-ri?noadaSl,

,, ,:1 n ;) (ria
1'	 ri	 -:-,z.:1,1113.

•
coc 	 • :1'

:v	 .!\	 rÁrjra.5..
g 19.–

erad2 ,-*. CO;fi	 r13
nen-.?	 riu.?

galrne:a-
ea	 e ri	 ;.s.ar•-
.d.is proï.::a.t.as e 	 z. igeura do TV,.

acto.
Elae atra st)bre-cr-tf:a sofía

oo ãnc;umentn de idoa.aida,1? a 1 ...na gre
refere a clausula terceira

QUa:33.
coa', o reguei:meato de inztiripiA .,a e rEf3.,
titnid,a	 ria

Tenciaira -- 03 cai:te-cirro/ates clevedGi
apreentar 4- . ^oment.as que ocovemit.

ei!' haver pago corro nAgocia.nte
peciolista dó venero de faz °lajeei.) a coa-
currencia. impo stos fecierirz	 TYMnl,ini-
paes da casa commercial, relativos ao ul-
timo semestre vencido:

b) ser negociante matriculado, bastan-
do para as firmas commerciaes a apre-
sentação do respectivt.. contracto 30010,

e N trailido por certido dos livros do ro- .
Li tia	 Ou estar,

teel,n0 .5 til, de-.
d . "111ta	 e

1100 'ir,	 .1..	 mil oit0...
ceato- e	 k; II	 quando fôr UMA

dirtud .\ ri ‘:
(:

•

	)• (¡ • _ie;	 ...'0101.1110	 O	 IA1~
GOVel'llu, 1:10

CLiu d.; j1t 11.11';e;lt1t) 11/1.11Ce(11101';
d) tr.m: rN torre da ennSeliv:(

de Admint:iLraçae desta compailtua a
impa:lauda de oiJinlieutos n,il Véia

iJrii	 pica 6ai . a.,1.,a e assignatura do
coa tracto.	 •

()nada — Será exigido dos propeneil•
tcs a de se sujeitarem por oc.i
easilie da as;.:agnatura do respectivo tern
r,i.) ;1'1 C•Ji	 ;-,uran13.. a sua CM,–

a,,	 ricsáo de 10 "i" ate

	

wc.c, rdra	 cohio,-r	 de	 reis.
,u .s, e de	 qL.–dquel.

in,porlidida calculado
Li	 ir ,OOhir,Irru	 lLoLuiL'l ilufaate,

e, ai-1-, p.._,À1111,)
0 , Hata — O PrOPOI1( , iite (III' se recusar

;-;	 f,)	 eglillite10, o quo
1 .;11t) dcalro do prazo do

dix., a eria :iii e riu publicaço do
. n ».0	 0/firiai, perde.

,. i r	 ti', co!, f: ..	 O nau.
f .r . n !;r ' rei ri, ria clausul%

leidulleo para as
Dei° prazo do

caso de iï,, naltlat-le. de "Oro-.
ça =,	 ti	 rr r ri	 1.,..q).1.a;, será,

paoponerite brasileiro; SI#
Porem. iodos faiem brasileiros 011 1.003

a puel'i . :(-rvis ,;lbel á. ao
doe 1.1,ianza1' par escriple 0,50.

seurb que
1'11	 o, terá prelcren-

ela	 1».:!.'11V3 curo •)(1 t i ver	 fornecido,
ti sinto o elle não tiver Uni-

con.sideração
oterl. a !á Liou) varittgens, ntio

edi!al O ilern propostas
(.1 j 1	 tiliercemientoi
Oe 01 : 40	 ‘^f.,:!_, a Mai.4 balata.,

— basã
Iir	 non.

a-_ , ies de a`..,itora das propos-
contorna:e/e çam o arti go ábte.,

e i !lf nenta	 t o taO (755), do HO-
e rila rrwnla	 Cocli g o ii1 C,,cdahliidado da

propc,,,A L : 3 doa
pieto,:t c..,.:.,t,Jarn ao limito

—O proprro e nte, que tino COrdan
'0r1-9 se fli.er representar te.

aalietienVi ., a apii,"iicao das pro postas cor.*
rer4	 'cria revelia.

Nona -- Os arti g os (11YVOIT1 ser catre,
g dF ss tOrDeePdOCCQ no quartel op
cuide se achar a companhia, sendo o pra.-

maxinao para crilrez.i f10.3 artigoii, doe
r,,edhlfr ttp doze (12) horas. tudo
a contar da hora In que rÔr entregue O
resp ectivo pedido na rd,-,1 1 forncie,edoro,
p9.r;: r aeidc	 pPt/;f!n."- nora urna atintw

ru . i! 1.0 fna3:iitio	 entrada 90/1 dá
filia. .. ,ata e	 l,;)1;as,;, contada d/

rcfer:ila.
-- -0? forriaesclorat; PO Cora

a. vender aos officiaes e pra-
cas eas;ada'.. , da companhia, os artigos que
necessitarem para o consumo, pelos proa
ços do contracto.

Decima primeira — Seguirá junto a-6
processo da presente coneurrencia, para
o Tribunal de Contas, o contraeto social
passado pela Junta Commercial. a que se
refere a lettra d. da claosula terceira des-
te edital, bastando para as firmas que,

•já teem contracto com 'o Governe, feito

do I a qualidil!,

(via!'
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Primeira Cireuntscripção Judiciaria
Militar

BERLINDA AUDITORIA DO EXERCITO
Edital de citação

O Dr. Mario de Berrodo Leal, segundo
auditor, em virtude da lei, etc.:

Faz saber ao réo Antonio Francisco
da bilva, soldado do la" Regimento de
Cavallaria Independente, que, pelo pre-
sente edital, é citado para comparecer
sesta auditoria, no andar terreo do edi-
fido do Supremo Tribunal Militar, sito
á praça da Republica n. 123, dentro de
dez dias, a contar da data da publicação
deste, sob pena de revelia, afim de se
ver processar e julgar pelo crime pre-
visto ao art. 150, § 1° do Codigo Penal

combinado com o art: 10°. do
mesmo codigo, nos termos do processo'
crime que lhe é intentado pela Justiça
Militar •e na. fórma da accusação cons-
tante da denuncia que ora transcreve:
eExmos. Sés. presidente e mais Mem-
bros do 2° Çonselho de Justiça. A Jus-
tiça Publica, por seu representante le-
gal, vem offereder dehuncia contra d
soldado do 15° R. C. t. Antonio Fran-
cisco da Silva, pelo facto delictuoso que
'passa a expOr: No dia trese de novem-
bro do corrente anno, cerca das 16 to-
ras, no alojamento do esquadrão, o - de-
nunciado aminhalou o seu comPanneiro
soldado Jorge Pedro de Oliveira, produ-
zindo-lhe os ferimentos constantes 'do
auto de corpo de 'delicio, pelo motivo
futil de ter este cobrado uma tmportan-
eia que lhe devia o alludido denunciado.
Depois de ferida, a victima correu, estia-
do perseguida pelo aggressor, que só não
Torneis a feril-a, por ter sido inipedido
por •praças que correram . em seu Soccor-
ro. Após á pratica desse acto delictuoso,
em um 'requinte de insensibilidade, mo-
ral, o denunciado lambeu o sangue de
sua victima, que lhe tingia as mãoserka
lamina da arma com que se servia. O
facto acima exposto esteá provado pelas
testemimhas e o proprio denunciado
confeesa. em parte, no seu interrogato-
rio, de fórma, que este promotoria está
convencida de inc'  o 'denunciado incidiu
na sancção de art. 150. § 1° . do. Codigo
Periel 	 Militar, combinado com .o art, 10°

,do .vhdfeD motivo, pelo qual re-
doer que, ,retebida:esta, sejam Ouvidas
mia iestemennas abaixo arroladas, mi-
ciando-se, ,assim e SOMMR110 oe,	 .

no correr do qual, desde já requeiro se
proceda a exame de sanidade na victi-
ma. Rio de Janeiro 5 de dezembro de
1925. — Paulo Campos da Paz, I° adjun-
to de promotor. Testemunhas: Soldados
Manoel Messias Filho, • Waldemar da
silva, José de Souza' Filho, José Luiz
Pereira, 3° sargento Vidal Goulart de
Castro, 2° sargento Hamilton Mendes.
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 24 dias do mez de-novembro de 1926.
Eu Alvaro de Cerqueira Lima, escrivão,
o subscrevi. — Mario de Berredo Leal,
auditor.

MINIS1'E/110 DA -VIAÇA0 I ()IMAS
PUBLICAS

. Directoria Geral dos Correios
•Pelo presente ficam avisados os in-

teressados que o Sr. director geral. por
acto de hoje, resolveu marear o dia 7
do corronte (terça-feira), • para o en-
cerramento do prazo de pagamento
taxa e assienatura dos candidatos in-
scriptos no concurso, de auxiliares, ora
aberto nesta directoria. 	 .
• Rio do .Janeiro, 3 de dezembro de
1926. — O sub-director, Francisco de
Castro Soares.

Directoria Geral dos Coripios
SUB-DinECTORIA DE coN rAniLIDADR

• Pelo presento edital, faço publico 11UP,

dentro do prazo •de. 30 dias. 1 contar da
data da publicação deste, ficam intima-
dos os herdeiros do praticante de • I"
classe desta directorias Lamartine de
Carvalho; a recolher aos cofres desta re-
partição a importancia de 3$146, cor-
respondente á parte que lhe coube como
co-responsavel pelo extravio do regis-
trado a. -100, do Correio Fianeee. Sub-
Directoria de Contabilidade, em 22 de
novembro de 1926. — Servird Je sais-
director, Francisco Pereira Lesse, chefe

- do secção.

Administração dos Correhn dP São
Paulo	 •

• conforinidade com o .art. lel do

decreto n. 11,722, de -16 de março de
Regulamento Postal que baixou. cern o

1921: faeo saber que, na corresponden-
cie abaixo arrolada, foram encontrados
pela rommissão enearregada de proces-
sar os objectos cahidos eia refugo defi-
nitivo, nesta administração, durante, os
3" é 4° trimestres de 1925; documentos
e vedores.

Otitrosim, convido os senhores remete
lentes a comparecerem na thesouraria
desta administração, dentro des prazos
de um e einco'annos,• respectivamente, a
contar da data -do- pdesenje edital. -afim
de _lhes ser entregue a mesma corre-
spondencia, Tisna vez . preenchidas as
formalidades regulamentares.

Administracão dos Correio; de São
Paulo. -- O, administrador,
cnreello dc Néndonco.	 -	 ,

riu dinleiroRegistrados contendo ralar
Numero — Peocedencia --••Itemeitente

• - — Destino
?42 — Gavião Peixoto — Filme] Vina
Virenza —

2.68? — Albuquerque Lins 	 -Ga-
briella M. Coneeição • —: S. Paulo,

555	 lleriry	 Serenei-Um
Pruclon Sudibraim (Afr iea -francez.a).
1 : 772 — Leme — 

179.504-e. S. Paulo—Durvalina Fran-
cisca Antunes = Buenos Aires. 	 •

i35.437	 S. Paulo— Condessa Z1-
ler — Buenos Aires.

10.858 -- Campo Grande — Condessd
Mark — Curityba — Paraná.

Cartas simples contendo valor -arit.
dinheiro

Salto Grande —	 ?
S. Paulo	 Naná --•Descalvado.
Pinhal

Vaulo.
S. Simão — Vrominha	 paujee
Campinas — Maria Teleeira Fantão-... .

S. Anua -Vargem Grande.
S. Paulo • - Adengo Vez de Almeida:

— Ourinhos.
S. Paulo — Praça da Sé re 46, sala

'714 — E. F. C. 11. — Capital •
'Ribeirão preto	 Minelli Antonio

Panlo.
-S. Paulo -- Scene.] e• Izabel Rodri-

gues — Vargem Grande,
Prainlia—Ugo Cesar Freitas—Santee,
S: Paulo e- Ernesto Campina— no

de Janeiro.
S. Paulo — ..t n g (1 Ribeiro — Sorocaba.,
S. Paulo — P c drina de Souza — Rio.

de Janeire.
Tbavra	 Velippe Garcia — Toledo-e

TIespanha.	 A•

Botafogo	 ? — ratanduva.
Penha de França — Fortunato Fel-

trai] -- S. Paulo.
S. Paulo — Eurt. Schrader — -São

Paulo.
? — ? — S. Paulo.
Arandela — Joaquim klvos de Souza'

- Carinhanha — Bahia. -
Leme — Maria Rodrigues Oliveira

S. Paulo.
S. Paulo — Geny Landyr FraTIZ

Budapest.
S. Paulo — A. Miragliota —
S. Paulo — José Gabriel Ra-mos

Rep Argen I ina
Registrados ~tendo documentos

987— ? — ? — S. Paulo.
19.807 — Luz — Emilio Alvarez

U-ruguayana.
209.316 — S. Paulo	 Jorge Fuks

Campinas .
165.068 — 5. Paulo	 Eward As-;

hwortli & Comp. — S. Paulo. .. —
Estrada de Ferro Central do Brasil
PRIMEIRA ALTERAçÃo Do EDITAL DA CON--

CURRENCIA eneneusraenva N. 1, PARAJ
O EXERCICIO DE 1927	 •

que no edital de ceneurrencia adminis-d
trativa n. 1, publicada no Diario OffM

De Orde 'rn da directoria, faço publico

eial de 2 do vorrente mez, deve ser feita.,
a seguinte alteração: , -

"A 'entrega dos dormentes deve esteei.,
terminada ate -30 Ile setembro de 1927 ed
não 31 de outubro, não sendo, em easor, -
algum. - marcado!: dormentes de madeiras
derrubarias depois de 31 de agosto dee
1927- e deereule o fornecedor até essa'
(lata/ pedir, por esrripto, á sub-directo-1
ria-da, 5" divisão que mande eXaminfir;
as madeiras &minadas e destinadas aos1
dormentes a serem Sornecidoà..-

Intendem:de da Feirai-lá-de Ferro Ceres
trai do Braeil, 	 de -- dezembro .de
— P. Nobreyn, peto intendente...,

Estrada de Ferro Central do :Brasil
• CoNCIIIRENCIA AnAliNrsTRATIVA	

!RARA P.-P27
ordem da direídni'ila.-vãO fiRoseri4

ptaS as propostas apresentadas ebeetes 0.

-dentro da corrente anno, provarem que
•, tal contracto já foi enviado aquelle tri-

bunal, afim de ser feita a menção do et-
indo processo.

Decima segunda -e Os proponentes eu-
, leitar-se-ão a todas as disposições que
regem as concurrenciae publicas. do a-
cordo com o regulamento do Codigo de
Contabilidade da União, approvado pelo

• decreto n. 15.783, de oito de novembro
•de mil novecentos e vinte e dons.

Decima terceira — Os proponentes
obrigar-se-ão a manter o seu contracto
com se corpo de reserva quando em caso

•de guerra se mobilisar na guarnição dedo
se encontrar o corpo activo, e, além dis-
so, que o contracto é corsiderrido do pie-
em d •ireilo. prorogado por meie seis me-
zes, quando e mobilisaeão sobrevier no
Ocluso do -Minn] niez.

Onartel da 1° Companhia de •Ariminis-
traeão. Capital Federal, em 13einflea. 2 de
dezembro de 1926. --- Andeue ne isinen-
de Compélln. 1° sareente. ceeis:cudo -as
funea de aprovisinnadoe.
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Vidas na concurrencia administrL-diva

Z, para' 192'7, realizada hoje, nesta
¡ai/na/enata, bota como a rupectiva acta.

Iutendencia da Estrada de Ferro Can-
til! do Brasil, 3 (te dezembro de 19aa.
— E. "Vabrea, pelo intendente.

yi• ri 	 CoNCURRENCIA
EM 3 DE DEZEMEDO DE W.26

Aos Ires dias do mez do dezembro da
armo de mil novecentos r vinte e seis,
presentes, ú treso° horas, na sala de
caneurrencias da intendencia, na esta-
ção Maritima, o senhor ajudante de in-
tendente, bacharel Francisco Lins da
atobrega, e o sagundu escrivão interino.
()Otavio Monteiro Bit lamcourl,. aquelle
senhor declara aberta a concurrenc.ia
administrativa numero dons, convocada
por edital de vinte e nove de nusannbro
;Indo, publicado . uo Diario Off
sendo-lhe entregues fres involucros
com propostas e tres ditos com docu-
mentos de idoneidade, lodo a devida-
manta fechados e lacrados, os quaessüo
naimerados na seguinte ordem:

Vol — Lage Irmãos.
Dons — Francisco Leal & Conna.
Tres — The 13rasilian Coal Company,

Em seguida a senhor doutor ajudante
di inlandente abre os onvoloppes lias

documentos de idouaidad • . examina 4-IS

Itkilibidt,IS, sendo as garantias bancarias
respectivamente do Banco Sul da lira-
si!, Banco Po•luguez do Brasil e Bank
of London & South America, Limited.
julga iodo. os coneurrantes idoneos
declara serão os invalucros das propos-
fas inimediatainente abertos, ficando Mi

(-unia e a elaciaão aobro as propostas
pia s seaoal feitos após a sua publiaa-
aão na integra no Piario Ornejar: pro-
cede então á abertura de cada um e t.t.
loitura das propostas na presença dos
interessados, sem •.Itivida ou incidente,
acarido numerarias na ordem de recebi-
in'iouto e ridiricallas. Pai% constar t*, 'la-
vrada e sia acta. que. lida r! adiada, con-
forme, tç. assignada polo senhor doutor
ajudanta ilitendorle. pelos et-atuiu-
rate.s ou sena prapostos e por mim, so-
12,4111 (kr eSerivii0 . inivsrino. Fr)weiseó
'1)1ws da N fAr ron. — Par proanraçãa de

atge Irmãos. Laa ii darralho. .- Por
procuração de The Brasiliall Coal com-
paiev, Liúiil.erl, Liii il .11mridá Pinho.
- paa 1) 1,0c l -i rai-Ao de Vranciaco Leal 4.X:
Cornp.. José -Barbosa. — Oetarie Men-

nalencoart. — I:onfere. Pia o
PnitO, escrevente. — Conforme. e. 3/.
Biticaeoura i	 asaeivüa interino.
yisto. 1	 .1-.)1,re1.io, polo Odettielde.

Lago Irinawa aiteudendo ao edital da
cornai rrencia da-aa rada li ferro,
3sublicado no Diorie . Offi r iai, propõem ci
.rornecimento da i0.000
toneladas (Ia ral'150 a ili erieano da pai-

. meira	 nualt lado.	 Pocalionias,	 sanai,
i(5.00o (dez	 ii	 II n nelala, na iarilneira
quinzeuzi de jaaairo do anno proxirno
;irtrictiiro,O 20.000 drinta iiuil 	 innela-
daS	 ,,egwala quiwifala lb, referido
Min de janeiro, ;.arb 'areei, £` 0.57/ tl
Raincoenta a sala shillings e nove dj-
11110ir0), inteiramente de arei:n.(1(k com
todas as clausulas do rafaridn • edital,
fina	 proporantas se obrigam a cum-

. prir rigorosamente.
io	 'Janeiro. 3 dl, deZPITIbnr. cio

•19P	
de

6. — Por procuração. Oswald4 1J .•

• LM/ ri) ./ O'/OlhO
Jnu t01.1 -1) n 0 —	 aarvão a ser forno_

'eido será typo -Cardifr ou . "America-
no", de •nrimeiro mualálade, de accórdo
cem ç)	 M. L( I Uru .1a-

Francisco -Leal Comp., brasileirós,
negociantes matriculados, importadores
de carvão de pedra. e.stabeleridos nesta
praça, á rua General Camara n. 87, so-
brado, atendendo ao edital de concur-
remela administrativa dessa a s trada de
29 de novembro proxima passal°, alai-
blicado I1.ÇI Mario Ornejai, v;'ari perante
V. Ex., por esta meio, prapar a venda
de 40.000 (quarenta mil toneladas) de
carvão americano, para o ceu ennsumo Q

-de conf °PM idade roas aS 0,1 -eli1'(:nes es-
tabalecidas ao larrtir.n edital de con-
currencia, ao ',reco lo$1.1.K) (quatorze
dollars o oitenta o cinca centavos., ouro
americano), por tonelada. ,,brigando-se
OSSO estrada i effemiar os respectivos
pagamentos no praza de 2T, dia .:, logo
após a terminação da rutrga de cada
carregamento, cuja entre,?a ,ecá
chiada de conformidafie com a ,. raspa-
clivas cartas da fratarnonta.

Bio do .Tanairo :i ii dezerobaa de 199.6.
— Fe0-„neiseu Leal ‘5, Coafè,

Brazilian Cal Campany Limited,
estabelecida nesta praça. O una Sacca-
dura Cabral n. 1. 2" andar. legalmente
habilitada a funeeionar no Brasil. ten-
do Os SOUS astatalos registrados no Tri-
bunal do Contas e na Intendencia dessa
Estrada, sob n. 52. livro mi. 2. a folhas
n. 17, propaa fornecer á Estrada de
Ferro Central do 1.-trail quarenta mi!

.000) toneladas de carvão estran-
geiro (inglez ou americano', de 1.016
kilos, do pleno aecôrdo rola as clausulas
do edital dmi concurrencia administra-
tiva; datado lo 29 do oloz proximn pas-
sado e publicado na 1)io-rie Ornejai de
30 n lo mesmo inez	 outros. pelo preço
de 53/6	 (einvoarla a Ires shilliegs o
seis pence) por tonelada.

Al proponente allreSeilta as garantias
exigidas pela clausula lo' da referido

.Itio de Janeiro.	 2 fie dezembro de
1926. — Por procuraeão 04, 	 lira-
zilian Coal Co. 1,td., I). 11. L'eeny,
reit	 .

lospectoria de Agidas e Esgotos

D., ardem t i " Sr, inspect,.1 11t.1-
Miro Para conhecimento 15 1111.Pré g Sa-

clos, que se acha aberta no escriptorio
central da 14° Divisão desta inspactoria,
á rua S. Chriatovão n, ate o dia
8 de janeirro praximo viialonro, a in-
scripqão para o concursa da preenchimen-
to da vaga de mastre de linha de classe,
existente na Estrada de Forao Rio do
Ouro, medianlo as seguintas routtiaas:

— Os candidatos, dentre feitoras e
trabalhadores da Viti permanente da es-
trada, apri'uital'ãi lii ascriptarin cen-
tral da Divisão da lnspaetoria . da
Aguas, .dentro da • ao dias. a contar da
data deste edital. 	 aai paditio de in-
scripçã.o, acom pan h a dr,	2'..itintes. do-
crimenl	 :

o) atestado medico fiu,-. araaa
soffrer	 canditlalo	 qattl.p.ar
t ia transmissivel;

b) atestado lio V f-d"... e	 rolltra ver
riola;

r) certidão de ca.paeidade	 i?.

li — O eUlleUftil) 1 - f q`Psalli sobre guies-
tões• praticas das faticia;es prapaias dn
cargo de mestre de liana tia astrada da
ferro, provas rudimentaras sobre as
quatro tipe.rações de aritinoatiaa. lanara
mi escripla.

II —,As prov. wade cora:ufa: o tarjai jni_
diã4 a.pos	 -Pariodo da: inseri-.

pio o programma das quastõe g raO

bro que viu.sarein assas provas, assin‘
corno as instrucções a que deverá obe-
decer a sua realização, serão publica-
dos.: no Djario Ornejai, com anteceden-
eia de 20 ilias. para conhecimento dos:
inter,ssados.

Secção ile Expedianla tia Inspeeforia
da Aguas e - Esgotos, a de- dezembro dt5
192 11. — Dario Criar do Cosia, chefe de
sA:ccão, interino,

MENEEI

Imputaria de Aguas e Esgotos -

De ordem do Sr inspector, convide
Ozs proprielarios dos predios abaixo men-
cionados a virem cumprir as intirnaçãCj:i
e pagar as multas por que são respotià
saveis:

Recco da Carioca n. 30, pfopriedadei.
de Adindo Gomes Mafra.-

Rua D. Manoel n. 26, propriedade déi
Convento da Santa Thereza.

Rua I). Manoel n. 8, propriedade ZZeï
Maria de Jesus Pavão

Secção de Expedien'e d Inspeotorilli`
de Aguas e Esgotos, 26 de novembro de:
1926. — Dano Cesario da Costa, cheiV
de secção.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral do Serx iço
de Pol °alumio

Loaaa:ninaaaiv BURLICA PARA A VENDA DO3
IM1'RESTAVE1S, COBRE, BiterN

r.E, (alumiai ir FERRoS VEMOS EXIS1UN,
TES,	 IfoSPEPAMIA DE BNIMRALNNTES
IBM DAS; FLORE,.	 .	 .
De accórdo com a autorização do Sr.

ministro da A gricultura, Industria e
Clononercio, {_'omitida no officio n.
de 28 de janairo do corrente mino, da
Directoria Geral de -Contabilidade, faço
publico gol . rueeherft esta divectoria ge-
ral proposta s para a conipra dos mate-
riaes imprestavais, como cobre, bronze,
chumbo e ['arria; VelliOS existentes Da
Hospedaria de lininigrantes da Ilha das
Flõres, mediante as seguintes condi=
ções:

Primeira — .1 ,i_proposlas deverão ser
apresentadas em envolucros fechados e
lac,cados, em tre., vias devidamente sol-
tada a primeira, todas datadas, assignal
das 'e rubricialas pelo Proponente, sena
emendas, ritStwaS ou entrelinhas.

Segunda — Nos envolncros saião de_
clarados: O naine dii propmenta, sua re-
sidatie j a c o ohjecto da proposta.

Terceira -- Todas as propostas deve-
rão ser entregues nesta directoria ge-
ral até o dia V; de dozambro corrent.
ás treze horas. quando serão abertas na
presença dos bilerassados ou de seus re-
paeseatanies , qua miizerem comparecae
ao acto, cada um &Ales rubricando as
propostas das (bailais.

(marfa — Al lei-as vias daa pao-
postas savão c- aall idas ao Diario rafar_
ciai e nelle 1,n!pheada‘. na integra. antas
de qualquer .darisão.

Çljuhlta — (is aiabalaes caberão de

direifo- ao mdm .	iwopaata.maia
ta lusa, por 1111B0o1 mie soja a
(ia dasdas import ima	 of ferticidas pela unt-..
dada que será o idilogramma,~Pie. - •
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Museu ,Nacional -

C.011.:11.yl4ENCI.I. ADMINISTRATIVA , PARA A
VENDA DE NIATERIAL INSERVIVEL (MA-
MO OPEICIAL DE 1 DE DEZEMBRO DE

1 926.  PAGS.• 21.993)
Rectifica-se o edital 	 na -Especifi-

cação do inaterint:
Onde se lê: 14 carteiras de madeira

coto as respectivas 69 cadeiras, etc.,
leia-se: 16 carteiras- de madeira com as
respectivas 79 cadeiras.

eter permanente só poderão ser dero-,1,
gadas com o, consentimento dd - todos - o4,'t
que a adoptarem.. A sociedade será•l.setj
presentada activa e passivarcieble
juizo e em soas relações com tereeii4ed'i .
pelo presidente. Os associados não res-4)",
pondem subsidiariamente pelas obriga-
ções assumidas pelo Centro. A extin;,,,
cção da sociot2,ade só terá logar por cie--;
liberação de Ires quartos dos socios
gOso de todos os direitos; neste caso, O,
patrimonio lerá a applieação que fôr ret;
-.olvida, contemplados sempre os obje-r• •
e:tis-os de assistencia acima indicados:,.
= A directoria.	 ,(8.195)j

• ^Sec.10- = As tof fedas deverão ser foi-
Ciu moeda nacional, devenna as im-

porb-mcias s4r esioaptas em algarismos
e por .extenso.

Setima — Não serão tomadas em con-
sidelfação "as propostas que contiverem
contemplei . Ofertas- de vantagens não
previstas neste edital, nem as que con-
tiverem apenas o liffe.recimento 'de por-
centagens sobre, a maior proposta.

Oitava — No caso do absoluta igualda-•
sio enlre duas ou mais propostas, SCI'á.

-preferida a do concorrente que poste-
riormente offerecer maior vantagem nos
respectivos preços. Essas novas Ofer-
tas serão feitas em documentos seita-
dos, , additamento ás propostas pri-
mitivas e serãe recebidos c abertos, ob-
servadas Iodas as formalidades no pie-
mode edital 110 quinto ' dia util, a contar-
*ia publicação das propostas. Em caso de
novo empate ilecidirá a sorte.

'Nona — Os referidos materiaes serão
n ydreglies Aia" referida hospedaria. eo •

-rem-lo por conta exclusiva do comprador
as; ,do'SDeZaR decorrentes do desmonte e	 CENTRO DO COMMERCIO DE SAL
.cemoção 4los mesmos desde,o local elide " 	 FLUMINENSE .	 •

VEICOldrarem o que deverá ser feito
dentia) de quarenta e oito horas.	 rrialACTO Dos Es•raTi-ros

Decima — 'Os . proponentes preff ridos A sociedade civil "Centro do Commer-
serão 44.invillados a receber guia nesta 41i- cio 41e Sal Fltuninense". fundada em 22
cerforia geral para recolherem ao Tile- 4te novembro de 1926. por tempo ilide-
sonro 'Nacional a importanda relativa ao lerminada e com se:de nesta capital -e
material adquirido. que só será entre- eseriptorio s elo Cabo Frio e Ararnama.
Rue á vista do _competente recibo', 	 tem por fim assrígurar e proteger o

Pecima primeira — O proponente ai- CO111111 -eITIO de sal fluminense. regolari-
ceifo que não effectuar o pagamento -zando a sua 4tistribuição, facilitando,
dentro do prazo de quarenta e oito lio, normalizando e tornando lucrativas as
'as /48) a contar da data do convite já. relações entre productores, e commer-
mencionado, perderá o direito - á prefe- dantes. Seu fundo social -será constitui-
rencia	 i • do por contribuição dos associados, com-

'	 mercianles de sal, e . terá a applicacão

ia] fica reservado o direito de annullar.•
.• que estes determinarem, sendo sempreDecima segunda —	 directoria

a presente, coneurrencia, si assim julgar. destimmla 'lima parte á forinação de uni
fundo especial de .assistencia para soe-
eorros aos trabalhadores em salinas do
Estado do Rio e suas -familias, donativos
a' institutos de caridade da zona sali-
neira e em beneficio da sande, educação
e protecção, na velhice e mit enfermi,da-
de, daquella gente. E' administrado por
lima directoria composta de presidente,
vice-presiden t e e thesoureiro.. eleita mi-.
nualmente, sendo as deliberações sempre
tomadas 'com a-presença -da maioria dos
associados e . .'por 'maioria de votos; as
tornadas por unanimidade e 'com -cara-

- Museu Nacional

CONCURRENCIA ADMINI3TRATIVA PARA VIMA
DE ;MATERIAL 1N SERVIVEL:

(Vide edital publicado no Diario Offi-
ciol de 1 do corrente. a pag. 21.993).

Rio de JaneWo. 27 de novembro -de
1926. -- Bertha Luiz, secretaria.

SOCIEDADES- 'WORM AS

conveniente..
Aos irileressados que desejarem ver ri.

material de que se trata será; dado pela:
Tntendencia ile 1n-imigração o bilbete de
ingresso sia referida ilha, podendo 'lam-
bem os interessados. se utilizarem dos
meios Ile transporleS regulares ola re-
partição.

Directoria -nevai do Serviço de Po-
voamento. em 1 de dezembro de 1926.
— ri ri 1jih e Pinheiro Machado. director
geral.	 :j

lemennn•

CASA.' BANCARIA MONTEIRO DE CAS.•
TRO & COMP.

bALA:NCETE DAS orEnA4,!Ans NA PRAÇA Dd
RIO DE JAN Fiíii, EM 30 DE Novninno
DE 1926.	 t,(

e

	

Lel ias descontadas.. . 	 1.983 ::57$200

	

Letras e effeitos a re_	 •
(;ubrança dl()

interior. 	
'Valores em 1iqui n la1,,
Empreslimos em con-

tas correntes. .
Valores cauvionados 	
Titulos e fundos pro_

prios	 	
elD Moeda em.--

1-01114,.
Caixa em outros han4-os
Diversas roliças.

:887t,t700.
• 379:2213555

. 13:M178000
.106:350861

387:05720O' •

26:7à8815/1
397 :10.1830u
220:905015 ,-• :,; - .
	  4'	 .•
:3.889:278s:855; r•-,4.i •

I ' “-s s i 1,0

Capital 	
Fundo	 de	 rt':'.erVa 	

1.000:000$000,,*i•-•-.1
490:000$000	 !

Deposito eu i conta cor-
rente com juros 646:389$3230

Deposite' a	 prazo	 fixo ••	 4,r
Deposito	 eni	 lauda .41e

'cobrança, 414-4	 inferior 9::n -.1'.11t; 360 "	 ;
Titulos_ em	 caução	 e

ein	 deposito 	
Diversas	 coo Ias
Fluido	 4Ie

40G :250$0í4""':
704:501$115'".;:,
389 :785$806

3.88.9 :378 t14855 • •

Rio di-; Janeiro. 2 41e dezembro de.'
1926. — Manteiro de Castro cf. Comp 

(8.193), ,

•

- BANCO . METROPOLITANO BRASILEIRO

Séde — Rua da Candelaria n. 38
BALANCEI! DAS OPERAÇÕES EFFECTUADAS NA PRAÇA DO RIO

PE JANEIRO, EM 30 DE NOVEMBRO DE 1926

Activa
Capital ( -entradas a realizar)•
Titules 'descontados 	
Emprestimes em c/ correntes-garantidas...

Effeitos a receber:
1.363:486407010 . 'carteira	

330.4164250113.41
•
e/ cobrança

Valóres caucionados 	
Valores depositados. ; • ..
Diversas- contas 	

Caixa:

Possico

Capital
Fundo de reserva 	
Fundo iie liquidações

• :4.000 :0005000
70:00000(1
2 :939w)	 •

Deoositos: -

Em contas correntes com juros
Em contas correntes sem juros
A prazo fixo e letras.a premio

•
Credores por effeitos a receber , -
Titulos •e111 caução e em deposito__ 	
DiNersa-s contas 	
Qrdens e cheques 8 pagar 	

648 :5374159
659 :9344455

21:6004000

...
..

• ,,i•
'•;

1.n3U:Dil$61k

1.093:902$32e
1502:0014000
309:8W4639 f
'28:055$094

4.941702$W
-

50 :00040tal
2 :129 :-364$334

79:320574

1.693:9024320

30:000400o
.472:0004000
180:9194774

'Rio de Janeiro,
Pereii .a	 illtOrãe"
tador, •

Ititm inoekut corrente existente no banco..... 306:28581.72

4.941 :7924174
.4•••	 ,	 ,	 -;

2 de dezembro 41e 1926. —Manoel' Lohe
director.	 f4a-ir4, Pranlyiseo Lima, • .cort:.1

(8.194):	 ,
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SOCIFP ã D FS CIVW. ANNI1NCIOS
Monterdo Cera! de Eeonomia (108

Sem idores do Estado

A	 1.1.1L1t. E VraiViliDINA;t1A •

Sf.t'lEDÀDE BENEFICENTE E RECREA-
' Tr./4. ORDEM, AMOR E DEVER

-t o	 rs 1"ii-TeS

caril. faide lern sua
• por toou., indeterminado. tem 1301'

ií . rie ia	 0:„.. seu., LOsOCÍ1tdi. es-

o/e-rim,. quites com o,
:-occorrer	 z^PaS

t(.1•1 n .(,S, : fn,i	 9a -, orifl1os ari5,
pz, ,a attei-L , er-ilies as ilecessi-

iirgerde; apresentando
ria4 , or idoneo. Será administrada

II	 1('E (L'10	 composta de Mio
repre,eotada

sor,s socios não respondem :oiti-
sioja•awiaalie pelas ob r igações contralii-
ea,	 501.1 nome. sen,

poderão ser reforinados
is dPIII/,	 ar,cs	 a	 ,s ta,	 approvação.

S11;.4 &cadencia	 não	 sul,-
socii-..-".ade será dissol\ lila e l'O-

• ;.t tia dissolução por 2/2 ou mais
• sorio, f 11111PS, presentes, ern assem -
Idea geral. tornando parte o advogado

niediuo da sosiedaile, annunciada du-
rante fin dias em cinco principaes

sendo °filão
do, igualmente 1-ior todos (.; sOeicis o

1•1 • 115 moveis 1 , imrooveis e pelos
ia.!...res do, "t 1:1IOS (111P pertencerem

it.	 — A dirloria.

n•nn••n•

CL17B DOS BANDEIRANTES DO BRASIL

	oos EST 'ri	 •

Tuudado i:esla capital, onde lem. sTia
.	 por lempo indeterminado. iern por

congregar pessoa, mil 'idas fie um
de ;tildaria esportiva, mie se

vivamente pelos assumptos
brasileiros. estimulandii viagens pelo in-
tei-jor rio paiz, organizadas de molde a
resultarem um perfeito conhecimento
das nossas bellezas naturaes e urna som-

n ;3. de real proveito para as nossas sei-
e'brias, letras é artes; promover por to-
n la, as forms a seu alcance o 'interesse
miblico e particular em favor do auto-
molyilismo em geral, das boas estradas
de. rodageni, conservaç5o, restauração e
•1'ação das obras cio arfe que cri/10i-

pairimonio da nação, e todos us
peevistos_no 1' e seus pa-

rãgTaphos. Será administmda por urna
direnforia composta de presidente e vi-
ee-pres .idenle e uni conselho deliberati-
vo, 11-nlios e1iE os quatriennalmente por
o s--;nbléa geral. Será representado pelo
pio-s uicide, e seus socios não respondem
sulfsidiariamente pelas obrigações con-
trahidas pela directoria em nome do
°IML Para a sua disSolucão será sempre

'net:e.ssario que a assembléa gera' tenha
-1--è s e.ntes 2/2 dos seus associados "ban-
dèii , ard,es" . Seus estatutos só poderão

ceforMados em assernWa geral es-
p e ,r;ialmente oonvocada. — A directoria.

(8.202)

.l.s:..;otiatjão das Ettiprewnli n -; do Ali-
nistvrio (la Faizraida

Lirdeio do Si-.
p órflo com	 lel I ra	 110 111 . 1 .	 th.s estti-
ildOs, rica cor/voe:ida tuna a,seothlt" . ft ge-
ral extraordioaria, 	 renliza,..-se terça_
feira, 7 do corretor. _ás, 10 h 	 Lia sala.
tu sessõe , da sociedade. 1 - hni , n .	 maca
José Clemente n. 19 (mil a 	 r;.:... da

.para toa:ac	 delibe-
rar sobre finfa of . ...posta ti.,	 (10A
es: a I tit.n.

Rio, 2 de (loiÁ . n-,bro do 1 (r 0 --- IIte-
orelarM, ./otjo 11PaYiqua

18.198-

t:ompanhia Carioca de Productos
TeVIS

.‘ssemilLÉ.N.	 Ex-rr,.mamNaniA
São con n 	 os Srs. a ('1 111 1u' :1

SC reunirei:, em assenade:a g„, 1	 ra

ordinaria, no dia 6 do enrren f e mei. ás
11 horas, no escripforic eor-enrreial. á
avenida Rio Branco ri. 217/219,
afim de conhccerein do renufH;i .1 " nm
dos. directores.

Rio de Janeiro,	 de fl;.-zemhro
— A directoeia.	 8 .

Companhia IlraNileira N11'11101%1-
mentos e Construeeões
convidado s os

Ia compailhia. O se i	 aS-
semblila geral Pxfraordinaria. no dia g
do corrente,' pelas 14 Loras. 1 	 f.Cti-
ptorio da coie,paidlia, a rua da
landa n. 187. para o fiin d p,r,lar,yro
c.onliecimento da propost.:-.n dl; .rii-e,-Eoria,
para a creação 1 filiaes da r.-1, , sma com-
panhia. em cli‘nrses Estralos. -

Ilio de janeiro, 2 1e dezembro 411' 1:12G.
— O presidente ., Pod,-0

.210:

A' Prava
STANDARD OIL COMPANY fiv nn

Secção . de Lubrificantes. colmou-
nica aos seus freguezes O á praça em
geralque, desta data em dearde: dei=
xou de ser seu empreado o Sr. Fl 0 a-
rique Kremer, ficando asint sem effeito.
qualquer acto que o referido senhor
venha a praf irar em r orne dessa cren.
panhia.

Rio de Janeiro, 2 de ciezembre de 1926.
— Standard Oil Company . of Brazil, Se-
cção de Lubrificantes, A. A. Locazelte:

(8.1ss)..

Declaração

Para os devidos e legaes effritag- sé
faz publico que o signatario, Lino José
das Neves, que tambem usa assignar
Lino J. Neves, revogou a procuração
com poderes de geral administração ou-
torgada na cidade do Rio de Janeiro, e
na qual constituia seu bastante pro-
curador o Dr. Arthur Lino das Neves,
proprietario, morador na rua Paschoal
de Mello ri. 9, I°, e bem assim, toda e
qualquer outra. procuração passada ao
mesmo mandatario, tendo este sido já
notificado da revogação.

Lisbôa, 23 de outubro de 1926. —
Lino José das Neves.

Oi'di , 1/1	 prosiclordo e nos:
: n tj. ; I $os estatutos e coo-

voeada exirnortiinarianiente a assembléa
geral para o c:ia 9 de dezembro proxim0
'futuro. á s 1 horas da tarde, afim de so
proceder á eleição para o' cargo de ViCe-,-
PrPsident(-.	 vago com a eleição deste
paII presidente.

2; de novel -vil -iro do 19'26. — Dr.
Aí/cedi CI. Sá Perriri.

(8.000)

"Sol Anwrica"

CM:PA -NUL\ NAC1ON \l .Dfl SE:WROS
VIHA

SsEV rt.(:	 1-1,11.,	 va:k
São convidados os seahores aceionis-

tas para compatecerem a sede da com-
panhia, á rua da Quitanda Il. 8 6, ás 3horas tia tard.3, do dia 18 de dezembro
corrente. para delibertirem sobre uma
proposta de reforma dos estatutos, para
conversão de acções nos termos do ar-
tigo	 1 lo ii~elo i. 4,,4 de 1891.

Rio d n Janeiro 2 de dezembro de 1920.
— A ali . etoria.	 (8.162)

A' Praça

Izidro Marba, antigo concessionario dd
Café e Restaurant Ottoni, sito na esta-
cão Pedro II declara haver passado (3.
seu estabelecimento, livre e desembara-
çado de qualquer onus ou encargo, aos
Srs. Araujo. Barcellos Comp., con-
forme escriptura lavrada no tabellião do
Setimo Officio de-Notas, Dr. Oldemar Ro-
drigues de Faria.. — Izidro

Confirmámos a declaração acima.
Rio, 14 de outubro de 1026. — Araujo,

Barcellos	 Coai:,

Reconheço as firmas de Izidro Ntarba e
Araujo, Bareellos & Comp.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1926..
Em testemunho (estava o signal publico)i
da verdade. — Mamar R. de Paria, ta-
belião.	 (7.169)

Companhia Cornmereial e Nlaritima

ASSE:mi:TA:A GERAL EXTRAORGTNARIA

• Sã° COlividalloS n-, S SFS accionistas a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria. ita série social; á avenida Rio
Branco ri. 16, no dia 7 do corrente mez,
ás 1 14 horas, para o fim de deliberarem
sobre titna propo,la da directoria que im-
porta no resgate do actual emprestimo
por dcbentl . 4 . s, na autorização para que
seja contrai/ido outro einprestimo de
identica natureza e bem .assim para alie,
nação do jrnm.ovel á avenida de São Joilti
n. 34, cio São Paulo, devendo os porta-
dores das acções deposital-as -na série
da companhia, centra recibo, até a ves-
para da reunião acima designada.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1920.
— A directoria. -	 (8.153)


